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Origem e evolução histórica da esfoliação corporal: 
dos rituais ancestrais às modernas práticas estéticas 

A busca por uma pele macia, luminosa e rejuvenescida não é uma invenção da 

modernidade. Pelo contrário, a prática de remover as células mortas da superfície 

da pele, que hoje conhecemos como esfoliação, possui raízes profundas na história 

da humanidade, entrelaçando-se com rituais de purificação, tradições culturais e os 

primórdios da cosmetologia. Compreender essa trajetória nos permite valorizar a 

riqueza de conhecimentos acumulados e as inovações que moldaram as técnicas 

que aplicamos atualmente. Desde os ingredientes mais rudimentares oferecidos 

pela natureza até as formulações sofisticadas desenvolvidas em laboratório, a 

esfoliação corporal percorreu um longo caminho, refletindo as mudanças nos 

padrões de beleza, nos conhecimentos sobre a fisiologia da pele e nas tecnologias 

disponíveis em cada época. 

Os primórdios da esfoliação: rituais de purificação e beleza no mundo 
antigo 

As primeiras evidências da prática de esfoliação nos remetem às grandes 

civilizações da antiguidade, onde o cuidado com o corpo transcendia a mera 

vaidade, estando frequentemente associado à saúde, ao status social e a rituais 

religiosos. No Egito Antigo, por exemplo, a beleza e a higiene eram valorizadas a 
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ponto de serem consideradas manifestações de pureza espiritual. Os egípcios 

desenvolveram uma sofisticada cultura de cuidados corporais, utilizando uma 

variedade de substâncias naturais para limpar, perfumar e amaciar a pele. Para a 

esfoliação, empregavam partículas de alabastro moído, areia fina do deserto e sal 

marinho, muitas vezes misturados a óleos vegetais, como o de moringa ou o de 

rícino, e mel, que além de suas propriedades umectantes, também oferece uma leve 

ação esfoliante enzimática. Imagine uma nobre egípcia, preparando-se para um 

ritual no templo, onde sua pele deveria estar impecável: ela poderia realizar um 

banho com leite de jumenta, rico em ácido lático – um precursor natural dos 

alfa-hidroxiácidos (AHAs) que utilizamos hoje – para dissolver suavemente as 

células mortas, seguido por uma fricção com uma pasta de areia e óleo para um 

polimento mais vigoroso. Relatos e achados arqueológicos, como potes de 

cosméticos e papiros com receitas de beleza, confirmam o uso de esfoliantes e 

máscaras faciais e corporais. A famosa Cleópatra, conhecida por sua beleza 

lendária, supostamente se banhava em leite azedo e utilizava esfoliantes à base de 

sal do Mar Morto, cujos minerais também contribuíam para a saúde da pele. 

Na Grécia Antiga, o culto ao corpo atingiu um patamar igualmente elevado, com os 

ginásios e as termas (balneários públicos) desempenhando um papel central na vida 

social e na higiene pessoal. Os atletas gregos, após os exercícios físicos, cobriam o 

corpo com azeite de oliva e depois utilizavam um instrumento curvo de metal 

chamado estrígil (ou strigil) para raspar o óleo, o suor e as impurezas da pele, 

promovendo uma forma de esfoliação mecânica vigorosa. Essa prática não se 

restringia aos atletas; cidadãos comuns também frequentavam as termas, onde, 

além dos banhos em diferentes temperaturas, realizavam esfoliações com areia 

fina, pós de argila ou pedras vulcânicas porosas, como a pedra-pomes, para alisar a 

pele e estimular a circulação. Os gregos também valorizavam os óleos aromáticos e 

as ervas medicinais em seus cuidados, compreendendo instintivamente que uma 

pele bem cuidada era sinônimo de saúde e vitalidade. Considere um filósofo grego 

em um dia de descanso nas termas: ele passaria por uma sequência de banhos 

quentes para abrir os poros, seguido por uma massagem com óleos e, então, um 

servo ou ele mesmo utilizaria o estrígil e talvez uma esponja natural áspera para 

remover as impurezas e células soltas, finalizando com um banho frio para tonificar 

a pele. 



O Império Romano, herdeiro de muitas tradições gregas e egípcias, expandiu e 

popularizou ainda mais o uso das termas, que se tornaram centros sociais 

suntuosos e complexos. Os romanos adotaram e refinaram as técnicas de 

esfoliação, utilizando uma gama ainda maior de ingredientes. Além dos estrígeis e 

da areia, usavam pós de conchas de ostras trituradas, farinhas de cereais como 

trigo ou cevada, e argilas ricas em minerais. Os banhos romanos eram um ritual 

elaborado, que podia incluir o tepidarium (sala morna), o caldarium (sala quente 

com vapor) e o frigidarium (sala fria). A esfoliação geralmente ocorria após a 

exposição ao calor e vapor do caldarium, quando os poros estavam dilatados e a 

pele mais receptiva. Um cidadão romano abastado poderia ter escravos 

especializados em massagem e esfoliação, que aplicariam misturas personalizadas 

de ingredientes abrasivos com óleos perfumados, garantindo uma pele lisa e 

fragrante, um sinal de status e refinamento. Para ilustrar, imagine um senador 

romano após um dia de debates no Fórum, buscando relaxamento e revigoramento 

nas termas. Ele seria untado com óleos finos e, em seguida, um especialista em 

banhos utilizaria um estrígil de bronze e talvez uma mistura de pó de mármore fino 

com mel para esfoliar sua pele, removendo não apenas a sujeira do dia, mas 

também preparando-o para os encontros sociais que ocorreriam ali mesmo. 

Sabedoria ancestral oriental e indígena na renovação da pele 

Enquanto as civilizações mediterrâneas desenvolviam suas práticas, culturas 

orientais e indígenas ao redor do mundo também cultivavam seus próprios métodos 

de esfoliação, profundamente enraizados em suas filosofias de bem-estar e 

conexão com a natureza. Na Índia, a medicina Ayurveda, com seus mais de cinco 

mil anos de história, preconiza a esfoliação como parte essencial dos rituais de 

purificação e desintoxicação do corpo. Uma técnica ayurvédica tradicional é o 

Udvartana, uma massagem terapêutica realizada com pós de ervas medicinais 

secas, farinhas de grãos (como grão de bico ou cevada) e especiarias. Essa 

massagem não apenas esfolia a pele, removendo toxinas (chamadas ama no 

Ayurveda) e células mortas, mas também estimula o sistema linfático, melhora a 

circulação sanguínea, tonifica os tecidos e pode até auxiliar na redução da celulite. 

A escolha das ervas e pós no Udvartana é personalizada de acordo com o dosha 

(biotipo constitucional) do indivíduo – Vata, Pitta ou Kapha – e suas necessidades 



específicas. Por exemplo, para uma pessoa com pele seca (característica de Vata), 

seriam usados pós mais nutritivos e menos abrasivos, enquanto para uma pele 

oleosa (Kapha), pós mais adstringentes e secativos seriam preferidos. 

No Japão, a tradição dos onsens (fontes termais vulcânicas) e sentōs (banhos 

públicos) também incorpora a esfoliação como um passo fundamental para a 

limpeza e o relaxamento. Os japoneses desenvolveram o uso de pequenas toalhas 

ou panos texturizados, como o "salux nylon beauty cloth" (embora esta seja uma 

invenção mais moderna, as precursoras eram de fibras naturais), para esfregar 

vigorosamente a pele durante o banho, promovendo uma esfoliação eficaz. 

Ingredientes naturais como farelo de arroz (rico em antioxidantes e vitaminas), pó de 

feijão adzuki (que contém saponinas naturais que limpam e esfoliam suavemente) e 

argilas vulcânicas também são tradicionalmente utilizados em máscaras e 

esfoliantes. A busca japonesa por uma pele clara, translúcida e impecável (bihaku) 

impulsionou o desenvolvimento de inúmeras técnicas e produtos ao longo dos 

séculos. Imagine uma gueixa preparando sua pele: o ritual de banho incluiria uma 

esfoliação meticulosa com farelo de arroz ou um pano texturizado para garantir uma 

base perfeitamente lisa para a aplicação da complexa maquiagem branca. 

Na Coreia, os jjimjilbangs (casas de banho públicas) são famosos por seus rituais 

de esfoliação intensa, conhecidos como seshin. Realizado por profissionais 

chamados seshin-sa, este processo envolve imersão em banheiras quentes para 

amolecer a pele, seguida por uma esfoliação vigorosa de corpo inteiro com uma 

toalha áspera, conhecida como "toalha italiana" (Italy towel), que remove camadas 

visíveis de células mortas. Embora possa parecer agressivo para alguns, o seshin é 

uma prática cultural profundamente enraizada, valorizada por seus resultados de 

pele extremamente macia e pela sensação de renovação. 

No Oriente Médio, especialmente na Turquia e Marrocos, os hammams (banhos 

turcos ou marroquinos) são instituições centrais para a higiene e socialização. O 

ritual do hammam envolve uma série de salas com temperaturas crescentes e alta 

umidade para preparar a pele. A esfoliação é realizada com um kese, uma luva de 

tecido áspero, geralmente após a aplicação de savon noir (sabão preto), uma pasta 

escura feita de azeitonas pretas e azeite de oliva, que amolece a pele e facilita a 

remoção das células mortas. O profissional do hammam, o tellak, esfrega 



vigorosamente o corpo do cliente com o kese, revelando uma pele renovada e 

suave. Considere um comerciante de especiarias em Istambul visitando um 

hammam após uma longa semana de trabalho. O calor, o vapor e a esfoliação 

profunda com o kese não apenas limpariam seu corpo, mas também 

proporcionariam um profundo relaxamento muscular e mental. 

As culturas indígenas das Américas, África e Oceania também possuíam um vasto 

conhecimento sobre plantas e minerais locais para a esfoliação. Tribos nativas 

americanas utilizavam fubá, areia de rio ou argilas misturadas com ervas para 

limpar e purificar a pele em rituais ou no dia a dia. Na Amazônia, por exemplo, 

diversas comunidades indígenas empregam argilas coloridas ricas em minerais e 

cinzas de plantas específicas para esfoliar e proteger a pele contra insetos ou para 

rituais de embelezamento. Para ilustrar, um jovem guerreiro indígena poderia se 

preparar para uma cerimônia tribal esfregando o corpo com uma argila específica, 

não apenas para limpar a pele, mas também como uma forma de conexão espiritual 

com a terra. Essas práticas, transmitidas oralmente por gerações, demonstram uma 

profunda compreensão da interação entre o corpo humano e o ambiente natural. 

A esfoliação na Idade Média e Renascimento: entre a discrição e o 
ressurgimento do cuidado corporal 

Com a queda do Império Romano e a ascensão da Idade Média na Europa, houve 

uma percepção generalizada de declínio nos hábitos de higiene pública, incluindo os 

banhos elaborados e a esfoliação corporal. As grandes termas públicas caíram em 

desuso ou foram destruídas em muitas regiões. No entanto, isso não significa que 

os cuidados com a pele desapareceram completamente. Em mosteiros e castelos, 

práticas de higiene pessoal, embora mais discretas e privadas, continuaram a 

existir. Banhos com ervas aromáticas e medicinais eram comuns, e a fricção da pele 

com panos de linho ou lã, ou mesmo com as próprias mãos durante o banho, 

promovia uma leve esfoliação. Registros de boticários medievais e textos médicos 

da época mencionam o uso de substâncias como farelo de trigo, amêndoas moídas 

e vinagre (que contém ácido acético, um esfoliante químico suave) em preparações 

para a pele. A ênfase, contudo, era muitas vezes mais medicinal do que puramente 

estética. 



O período da Renascença (aproximadamente do século XIV ao XVI) marcou um 

ressurgimento do interesse pelas artes, ciências e pela cultura clássica 

greco-romana, o que incluiu uma redescoberta do valor do corpo humano e da 

beleza. Embora os banhos públicos não tenham retornado à mesma escala do 

Império Romano, os cuidados pessoais e a cosmetologia ganharam novo fôlego, 

especialmente entre a nobreza e a burguesia ascendente. Manuais de beleza da 

época, muitas vezes escritos por médicos ou alquimistas, começaram a circular com 

receitas para clarear a pele, remover manchas e suavizar a textura. Para a 

esfoliação, recomendavam-se ingredientes como miolo de pão embebido em 

vinagre ou leitelho (que contém ácido lático), pós de raízes como o lírio, e pastas 

feitas com amêndoas moídas, mel e gemas de ovo. A busca por uma tez pálida e 

impecável era um ideal de beleza renascentista, e a esfoliação suave ajudava a 

remover o bronzeado e as imperfeições superficiais. Imagine uma dama da corte 

renascentista italiana, desejando manter sua pele alva e delicada, conforme ditava a 

moda. Ela poderia usar uma loção noturna contendo suco de limão diluído (rico em 

ácido cítrico) ou aplicar uma máscara de farinha de amêndoas e água de rosas para 

refinar a textura da pele, práticas que hoje reconhecemos como formas suaves de 

esfoliação química e mecânica. 

Dos boticários à cosmetologia do século XVII ao XIX: a evolução dos 
ingredientes e práticas esfoliantes 

Durante os séculos XVII e XVIII, a ciência começou a se desenvolver rapidamente, 

e com ela, um entendimento mais aprofundado, ainda que inicial, da química e da 

fisiologia. Os boticários e os primeiros "químicos cosméticos" começaram a 

experimentar e a refinar as formulações para cuidados com a pele. A esfoliação 

continuou a ser uma prática valorizada, especialmente para manter a pele com 

aparência jovem e saudável. Livros de receitas de beleza e higiene pessoal se 

tornaram mais comuns, detalhando métodos para criar "águas de toucador", "leites 

de beleza" e "pastas esfoliantes". Ingredientes naturais ainda dominavam, mas com 

uma aplicação mais metódica. Pó de arroz, enxofre sublimado (usado com cautela 

por suas propriedades queratolíticas), bórax (embora seu uso hoje seja restrito 

devido a preocupações com segurança) e diversos sais eram incorporados em 

sabões e cremes. O uso de frutas ácidas, como limões e laranjas, e de vinagres 



continuou popular, aproveitando suas propriedades adstringentes e levemente 

esfoliantes. 

No século XIX, a era vitoriana trouxe consigo uma certa dualidade em relação aos 

cosméticos. Havia uma forte ênfase na "beleza natural" e uma desaprovação do uso 

excessivo de maquiagem ostensiva. No entanto, a busca por uma pele lisa, clara e 

de textura fina persistiu. As "receitas caseiras" de beleza eram amplamente 

divulgadas em revistas femininas e livros de economia doméstica. Sabonetes com 

aditivos levemente abrasivos, como farinha de aveia ou areia muito fina, eram 

comercializados. Loções contendo glicerina e água de rosas eram populares para 

amaciar a pele, e a esfoliação suave, muitas vezes obtida pela fricção com esponjas 

naturais ou escovas de banho de cerdas macias, era parte da rotina de higiene. 

Pense em uma senhora vitoriana discreta, mas atenta à sua aparência. Ela poderia 

usar um sabonete contendo farinha de amêndoas para uma limpeza esfoliante 

suave ou preparar uma mistura de mel e açúcar para aplicar nas mãos e cotovelos, 

áreas propensas ao ressecamento e aspereza. A ideia era alcançar uma pele 

impecável de forma que parecesse "natural", sem os artifícios óbvios da maquiagem 

pesada. Surgiram também os primeiros produtos comercializados em maior escala, 

embora a produção ainda fosse bastante artesanal em comparação com os padrões 

atuais. 

O século XX: a industrialização da beleza e os primeiros passos da 
esfoliação científica 

O século XX testemunhou uma transformação radical na indústria da beleza, 

impulsionada pela industrialização, avanços científicos, o surgimento do marketing 

moderno e a influência crescente da mídia de massa, como o cinema e as revistas. 

A esfoliação corporal deixou de ser apenas uma prática caseira ou um luxo de 

poucos para se tornar um componente acessível e amplamente divulgado dos 

cuidados pessoais. Nas primeiras décadas do século, a produção de cosméticos 

começou a se organizar em moldes industriais. Marcas que hoje são gigantes do 

setor deram seus primeiros passos, oferecendo uma variedade crescente de 

produtos. Os esfoliantes comercializados ainda eram, em sua maioria, mecânicos, 

baseados em partículas abrasivas como caroços de frutas triturados (damasco, 

pêssego), nozes moídas (amêndoas, nozes), ou minerais como a sílica. Esses 



produtos prometiam remover as "células mortas" e revelar uma pele "nova" e 

"radiante". 

A influência de Hollywood foi particularmente significativa. As estrelas de cinema, 

com suas peles impecáveis projetadas nas telas, estabeleceram novos padrões de 

beleza e inspiraram milhões de mulheres a buscar produtos e tratamentos que 

pudessem replicar esse ideal. Imagine uma jovem nos anos 1930 ou 1940, lendo 

uma revista de beleza que trazia dicas das estrelas de cinema: ela certamente 

encontraria recomendações para usar cremes esfoliantes ou loções adstringentes 

para manter a pele lisa e preparada para a maquiagem. 

Paralelamente, a pesquisa científica sobre a pele e seus processos de renovação 

começou a avançar. Embora a compreensão dos mecanismos moleculares da 

esfoliação ainda fosse limitada, já se reconhecia empiricamente os benefícios da 

remoção da camada superficial de células mortas (o estrato córneo). 

Dermatologistas e esteticistas começaram a incorporar formas mais controladas de 

esfoliação em seus tratamentos, como peelings químicos suaves utilizando ácido 

salicílico (um beta-hidroxiácido, ou BHA, já conhecido por suas propriedades 

queratolíticas) e resorcinol, principalmente para tratar acne e manchas. Esses 

procedimentos, no entanto, eram realizados com cautela e nem sempre com o grau 

de padronização e segurança que temos hoje. 

A revolução dos hidroxiácidos e a consolidação da esfoliação moderna 
(final do século XX) 

Um dos marcos mais importantes na história moderna da esfoliação ocorreu na 

segunda metade do século XX, mais precisamente a partir da década de 1970, com 

a pesquisa e popularização dos alfa-hidroxiácidos (AHAs) e beta-hidroxiácidos 

(BHAs). Embora alguns desses ácidos, como o lático (presente no leite azedo) e o 

cítrico (presente em frutas cítricas), fossem usados empiricamente há séculos, foi o 

trabalho de cientistas como o Dr. Eugene Van Scott e o Dr. Ruey Yu que elucidou 

seus mecanismos de ação e demonstrou seus benefícios significativos para a pele. 

Eles mostraram que os AHAs, como o ácido glicólico (derivado da cana-de-açúcar) 

e o ácido lático, podiam efetivamente dissolver as ligações entre as células mortas 

da pele, promovendo uma esfoliação química controlada, melhorando a textura, 



suavizando linhas finas, auxiliando no tratamento da acne e da hiperpigmentação, e 

estimulando a renovação celular e a produção de colágeno. 

Essa descoberta revolucionou a indústria cosmética. A partir dos anos 1980 e 1990, 

produtos contendo AHAs e BHAs (principalmente o ácido salicílico, eficaz para 

penetrar nos poros e tratar a acne) inundaram o mercado, desde cremes de uso 

diário com baixas concentrações até peelings profissionais mais potentes realizados 

em consultórios dermatológicos e clínicas de estética. A esfoliação química ganhou 

um status científico e se tornou um pilar nos tratamentos antienvelhecimento e de 

melhoria da qualidade da pele. Considere o impacto disso: uma pessoa com pele 

áspera, opaca ou com sinais de envelhecimento agora tinha acesso a produtos que 

podiam, de fato, promover uma renovação celular visível e melhorar a saúde da pele 

a um nível mais profundo do que os esfoliantes puramente mecânicos. 

Nesse mesmo período, os esfoliantes mecânicos também se diversificaram. Além 

dos ingredientes naturais tradicionais, surgiram as microesferas de polietileno (os 

famosos "microbeads"), que ofereciam uma esfoliação uniforme. No entanto, nas 

décadas seguintes, essas microesferas plásticas seriam alvo de intensas críticas e 

proibições em muitos países devido ao seu impacto ambiental negativo, poluindo 

rios e oceanos. Isso impulsionou uma nova busca por alternativas sustentáveis. A 

cultura de spa também vivenciou um renascimento e uma expansão global nas 

últimas décadas do século XX. Tratamentos corporais como "body polishes" 

(polimentos corporais) e "scrubs" (esfoliações) se tornaram extremamente 

populares, combinando esfoliação com massagem, hidratação e aromaterapia, 

oferecendo uma experiência holística de bem-estar. 

Esfoliação no século XXI: personalização, sustentabilidade e avanços 
tecnológicos na estética corporal 

Ao entrarmos no século XXI, a esfoliação corporal e facial consolidou-se como uma 

prática essencial e sofisticada nos cuidados com a pele, tanto em casa quanto em 

ambientes profissionais. As tendências atuais refletem uma maior conscientização 

dos consumidores, avanços tecnológicos contínuos e uma abordagem mais holística 

e personalizada. Uma das principais características da esfoliação contemporânea é 

a busca por personalização. Os profissionais e os consumidores entendem que 



não existe uma solução única para todos. A escolha do tipo de esfoliante (mecânico, 

químico, enzimático), da intensidade e da frequência deve ser adaptada ao tipo de 

pele, às condições específicas (sensibilidade, acne, rosácea, manchas), aos 

objetivos do tratamento e até mesmo ao estilo de vida e ao clima. Para ilustrar, um 

profissional de estética hoje, ao receber um cliente para uma esfoliação corporal, 

não aplicaria um produto padronizado. Ele realizaria uma anamnese detalhada, 

analisaria a pele e discutiria as expectativas do cliente antes de selecionar, por 

exemplo, um esfoliante suave à base de enzimas de frutas para uma pele sensível, 

um esfoliante com ácido glicólico para tratar queratose pilar, ou um scrub com sal 

marinho e óleos essenciais para uma esfoliação revigorante em uma pele mais 

resistente. 

A sustentabilidade tornou-se um fator crucial. Com a crescente preocupação 

ambiental, houve um forte movimento de abandono das microesferas de plástico 

nos esfoliantes mecânicos. A indústria cosmética respondeu desenvolvendo 

alternativas biodegradáveis e ecologicamente corretas, como partículas de 

sementes de maracujá, caroço de damasco micronizado, cristais de açúcar e sal, pó 

de bambu, celulose vegetal, esferas de jojoba e argilas. O conceito de "Clean 

Beauty" (beleza limpa) também impulsionou a preferência por ingredientes naturais, 

orgânicos e de origem ética. 

A tecnologia continua a oferecer novas ferramentas e formulações. Surgiram 

dispositivos de limpeza facial sônicos com cabeças esfoliantes, aparelhos de 

microdermoabrasão para uso doméstico (embora com menor potência que os 

profissionais) e uma variedade crescente de peelings químicos com novas 

combinações de ácidos e sistemas de liberação que aumentam a eficácia e 

minimizam a irritação. No campo profissional, técnicas como a hidrodermoabrasão 

(que combina esfoliação com infusão de séruns) e peelings a laser oferecem 

resultados ainda mais significativos para renovação da pele. 

Outro desenvolvimento importante é a maior consciência sobre a barreira 
cutânea e os riscos da superexfoliação. Se no passado a ideia era "quanto mais, 

melhor", hoje se entende que a esfoliação excessiva pode comprometer a função de 

barreira da pele, levando à sensibilidade, desidratação, irritação e até mesmo ao 

agravamento de certas condições. Portanto, a tendência é por uma esfoliação 



equilibrada, que respeite a integridade da pele, seguida de cuidados reparadores e 

hidratantes. O foco mudou de uma abordagem puramente "removedora" para uma 

que promova a saúde da pele a longo prazo. 

Por fim, a esfoliação está cada vez mais integrada a rotinas de bem-estar mais 
amplas. Não se trata apenas de remover células mortas, mas de um ritual que pode 

proporcionar relaxamento, estimular a circulação, melhorar a absorção de produtos 

hidratantes e nutritivos, e preparar a pele para outros tratamentos, como 

massagens, aplicação de autobronzeadores ou terapias corporais específicas. A 

conexão entre a saúde da pele e o bem-estar geral é cada vez mais reconhecida, e 

a esfoliação desempenha seu papel nesse cenário, continuando sua longa e rica 

história de evolução. 

 

Anatomia e fisiologia da pele aplicadas à esfoliação: 
entendendo as camadas, o ciclo de renovação celular e 
a importância do estrato córneo 

Para que possamos dominar as técnicas de esfoliação corporal e aplicá-las com 

segurança e eficácia, é imprescindível que primeiro compreendamos a estrutura e o 

funcionamento do nosso maior órgão: a pele. Não se trata apenas de uma cobertura 

externa, mas de um sistema complexo, dinâmico e vital, com múltiplas funções que 

vão desde a proteção contra o ambiente até a nossa interação sensorial com o 

mundo. Ao conhecermos suas camadas, as células que a compõem e os processos 

biológicos que nela ocorrem, como o ciclo de renovação celular, seremos capazes 

de escolher os melhores produtos, as técnicas mais adequadas e, 

fundamentalmente, respeitar os limites e as necessidades individuais de cada pele 

que iremos tratar. A esfoliação, quando bem compreendida em seu contexto 

fisiológico, deixa de ser um procedimento meramente superficial para se tornar uma 

ferramenta poderosa na promoção da saúde e beleza cutânea. 

A pele: um órgão complexo e vital para a estética e saúde 



A pele reveste praticamente toda a superfície do nosso corpo, atuando como uma 

barreira multifuncional entre o nosso organismo e o meio externo. Em um adulto, 

sua área total pode variar de 1,5 a 2 metros quadrados, e seu peso pode 

representar até 15% do peso corporal total, o que a consagra como o maior órgão 

do corpo humano. Suas funções são diversas e essenciais à vida. Primeiramente, 

ela oferece proteção física contra traumas mecânicos, como atritos e pressões, 

graças à sua resistência e elasticidade. Atua também como uma barreira química, 

impedindo a penetração de substâncias indesejadas e a perda excessiva de água 

do organismo. A melanina, pigmento produzido por células especializadas da pele, 

confere proteção contra a radiação ultravioleta (UV) do sol, minimizando os 

danos ao DNA celular. Além disso, a pele é a nossa primeira linha de defesa 
imunológica contra microrganismos patogênicos, como bactérias, fungos e vírus. 

Outra função crucial é a termorregulação. Através da transpiração (produção de 

suor pelas glândulas sudoríparas) e da dilatação ou constrição dos vasos 

sanguíneos cutâneos, a pele ajuda a manter a temperatura corporal interna estável, 

independentemente das variações do ambiente. Ela também é um vasto órgão 
sensorial, repleto de terminações nervosas que nos permitem perceber o tato, a 

pressão, a dor, o calor e o frio, sendo fundamental para nossa interação e 

exploração do mundo. A pele participa ativamente de processos metabólicos, 

como a síntese de vitamina D quando exposta à luz solar, uma vitamina essencial 

para a saúde óssea e para o sistema imunológico. E, por fim, funciona como um 

reservatório, armazenando água, lipídios, vitaminas e outros nutrientes. 

Do ponto de vista estético, a aparência da pele – sua cor, textura, luminosidade e 

uniformidade – tem um impacto significativo na autoestima e na forma como nos 

apresentamos socialmente. Uma pele saudável geralmente reflete um organismo 

saudável. Procedimentos como a esfoliação visam otimizar essas características 

estéticas, mas é vital lembrar que eles atuam sobre um órgão vivo e complexo. Por 

exemplo, imagine um cliente que deseja uma pele mais luminosa. A esfoliação pode 

ajudar ao remover células opacas da superfície, mas se a causa subjacente da 

opacidade for desidratação interna ou deficiências nutricionais, o resultado da 

esfoliação será limitado se esses fatores não forem abordados. Portanto, entender a 

fisiologia nos ajuda a ter uma visão mais holística. 



Epiderme: a camada superficial e o principal palco da esfoliação 

A pele é histologicamente dividida em três camadas principais: a epiderme (mais 

externa), a derme (intermediária) e a hipoderme ou tecido subcutâneo (mais 

interna). A epiderme é a camada com a qual interagimos mais diretamente durante 

os procedimentos de esfoliação cosmética. Trata-se de um epitélio estratificado 

pavimentoso queratinizado, o que significa que é composta por múltiplas camadas 

de células (estratificado), com as células mais superficiais sendo achatadas 

(pavimentoso) e ricas em queratina, uma proteína fibrosa resistente e 

impermeabilizante. Uma característica fundamental da epiderme é ser avascular, 
ou seja, não possui vasos sanguíneos próprios. Sua nutrição e oxigenação 

dependem da difusão de nutrientes e oxigênio a partir dos capilares sanguíneos 

localizados na derme subjacente. 

A epiderme é um tecido dinâmico, em constante renovação, e é composta 

predominantemente por quatro tipos celulares principais: 

1.​ Queratinócitos: São as células mais abundantes da epiderme, constituindo 

cerca de 90 a 95% de sua população celular. Sua principal função é produzir 

a queratina. Os queratinócitos originam-se na camada mais profunda da 

epiderme e sofrem um processo de maturação e migração ascendente até as 

camadas mais superficiais, onde morrem e se desprendem. Esse processo, 

conhecido como queratinização ou cornificação, é central para a função de 

barreira da pele e para o ciclo de renovação celular, que detalharemos mais 

adiante. A esfoliação atua diretamente sobre os queratinócitos da camada 

mais externa, os corneócitos. 

2.​ Melanócitos: Localizados principalmente na camada basal da epiderme (a 

mais profunda), os melanócitos são responsáveis pela produção da melanina, 

o pigmento que confere cor à pele, aos cabelos e aos olhos. A melanina é 

transferida para os queratinócitos vizinhos e sua função primária é proteger o 

DNA das células da pele contra os danos causados pela radiação UV. A 

quantidade e o tipo de melanina produzida determinam o fototipo cutâneo. É 

crucial considerar os melanócitos ao realizar esfoliações, pois um 

procedimento inadequado ou muito agressivo, especialmente em fototipos 

mais altos (peles mais escuras), pode estimular excessivamente os 



melanócitos, levando à hiperpigmentação pós-inflamatória (manchas 

escuras). 

3.​ Células de Langerhans: São células de defesa do sistema imunológico 

presentes na epiderme, principalmente no estrato espinhoso. Elas atuam 

como "sentinelas", reconhecendo e processando antígenos (substâncias 

estranhas) que penetram na pele, e apresentando-os aos linfócitos para 

desencadear uma resposta imune. Podem ser ativadas por ingredientes 

irritantes em produtos esfoliantes, contribuindo para reações de sensibilidade 

ou alergia. 

4.​ Células de Merkel: Encontradas em pequeno número na camada basal, as 

células de Merkel estão associadas a terminações nervosas e funcionam 

como mecanorreceptores de tato leve, permitindo-nos perceber texturas finas 

e pressões sutis. 

A epiderme, por sua vez, é subdividida em camadas ou estratos, cada um 

representando um estágio diferente da maturação dos queratinócitos. De baixo para 

cima, são elas: 

●​ Estrato Basal (ou Germinativo): É a camada mais profunda da epiderme, 

em contato direto com a derme. Composta por uma única fileira de células 

cuboides ou colunares, predominantemente queratinócitos basais, que são as 

células-tronco da epiderme. Essas células estão em constante atividade 

mitótica (divisão celular), gerando novos queratinócitos que migrarão para as 

camadas superiores. É aqui que o ciclo de renovação celular tem seu início. 

A esfoliação cosmética não visa atingir esta camada diretamente, mas um 

estímulo controlado na superfície pode, indiretamente, sinalizar para o estrato 

basal aumentar sua taxa de proliferação de forma saudável. 

●​ Estrato Espinhoso: Localizado acima do estrato basal, é formado por várias 

camadas de queratinócitos poliédricos. Essas células começam a produzir 

filamentos de queratina e estão interconectadas por estruturas especializadas 

chamadas desmossomos. Ao microscópio, essas junções intercelulares dão 

às células uma aparência "espinhosa", daí o nome da camada. As células de 

Langerhans são mais abundantes aqui. A coesão entre as células nesta 

camada é forte, garantindo a integridade estrutural da epiderme. 



●​ Estrato Granuloso: Acima do estrato espinhoso, esta camada é composta 

por 3 a 5 fileiras de queratinócitos achatados que contêm grânulos 

proeminentes em seu citoplasma. Existem dois tipos principais de grânulos: 

os grânulos de querato-hialina, que contêm proteínas precursoras da filagrina 

(essencial para agregar os filamentos de queratina), e os corpos lamelares 

(ou grânulos de Odland), que liberam lipídios (ceramidas, colesterol, ácidos 

graxos) no espaço intercelular. Esses lipídios são fundamentais para formar a 

barreira de permeabilidade da pele e para a coesão do estrato córneo. É 

nesta camada que os queratinócitos começam a degenerar, seus núcleos e 

organelas se desintegram, e eles entram em apoptose (morte celular 

programada), preparando-se para se tornarem corneócitos. 

●​ Estrato Lúcido: Esta é uma camada fina, translúcida, presente apenas nas 

áreas de pele espessa, como as palmas das mãos e as plantas dos pés. É 

composta por queratinócitos achatados, mortos e anucleados, contendo uma 

substância chamada eleidina, um produto da transformação da 

querato-hialina. A presença do estrato lúcido contribui para a maior 

resistência dessas áreas. Para ilustrar, a esfoliação dos pés, especialmente 

dos calcanhares com pele grossa e rachaduras, pode exigir produtos 

esfoliantes mais potentes ou técnicas mecânicas mais vigorosas (como lixas 

específicas) precisamente por causa dessa espessura adicional e da 

natureza densa do estrato córneo e lúcido nessas regiões. 

●​ Estrato Córneo: É a camada mais externa e mais importante da epiderme 

do ponto de vista da esfoliação e da função de barreira. Consiste em 

múltiplas (geralmente 15 a 20, mas pode ser mais em áreas de atrito) 

subcamadas de corneócitos – queratinócitos completamente queratinizados, 

mortos, anucleados e achatados. Essas células são como "tijolos" e estão 

imersas em uma "argamassa" de lipídios intercelulares (principalmente 

ceramidas, colesterol e ácidos graxos livres) derivados dos corpos lamelares. 

Essa estrutura "tijolo e argamassa" confere ao estrato córneo sua notável 

capacidade de barreira, protegendo contra a desidratação, a penetração de 

substâncias e microrganismos. É no estrato córneo que ocorre a descamação 

natural das células mortas. A esfoliação, seja ela mecânica ou química, tem 

como principal objetivo remover ou facilitar a remoção controlada das células 



mais superficiais do estrato córneo, que podem estar frouxamente aderidas 

ou excessivamente acumuladas. 

Estrato córneo: a muralha protetora e o alvo da renovação cosmética 

O estrato córneo, apesar de ser composto por células mortas, desempenha um 

papel incrivelmente ativo e vital na saúde da pele. Sua principal função é atuar como 

uma barreira física e química seletiva. Ele impede a perda excessiva de água 

transepidérmica (TEWL – Transepidermal Water Loss), ajudando a manter a pele 

hidratada. Ao mesmo tempo, limita a entrada de substâncias exógenas, como 

alérgenos, irritantes e patógenos. Imagine o estrato córneo como um muro de tijolos 

muito bem construído: os corneócitos são os tijolos, e os lipídios intercelulares 

(ceramidas, colesterol, ácidos graxos) são o cimento que os une e preenche os 

espaços, tornando o muro resistente e impermeável. 

Dentro dos corneócitos, encontramos o Fator de Hidratação Natural (NMF), um 

complexo de moléculas higroscópicas (que atraem e retêm água), como 

aminoácidos, ácido pirrolidona carboxílico (PCA), lactatos, ureia e sais minerais. O 

NMF é crucial para manter a flexibilidade e a hidratação do estrato córneo. Quando 

o NMF está deficiente ou os lipídios intercelulares estão comprometidos, a pele se 

torna seca, áspera, descamativa e mais suscetível a irritações. 

A espessura do estrato córneo não é uniforme em todo o corpo. É mais fino em 

áreas como as pálpebras e o rosto (cerca de 10-15 micrômetros) e 

significativamente mais espesso nas palmas das mãos e plantas dos pés (podendo 

chegar a centenas de micrômetros), devido ao atrito constante. Essa variação é 

fundamental ao planejar um protocolo de esfoliação. Por exemplo, um esfoliante 

corporal com grânulos maiores e mais abrasivos, ideal para joelhos e cotovelos 

(onde o estrato córneo tende a ser espesso e resistente), seria totalmente 

inadequado e agressivo para a pele do colo ou do pescoço. 

Quando o processo natural de descamação (desprendimento dos corneócitos) não 

ocorre de forma eficiente, ou quando há uma produção excessiva de células, o 

estrato córneo pode se tornar irregularmente espessado. Isso resulta em uma pele 

com aparência opaca, sem brilho, com textura áspera ao toque. Além disso, um 



estrato córneo espessado pode dificultar a permeação de ingredientes ativos de 

outros produtos cosméticos, como séruns e hidratantes, diminuindo sua eficácia. 

Também pode contribuir para o surgimento de comedões (cravos), ao obstruir a 

abertura dos folículos pilossebáceos, e para o encravamento de pelos (foliculite), 

pois o pelo tem dificuldade em romper a camada de células mortas acumuladas. 

A esfoliação atua precisamente neste nível, ajudando a remover o excesso de 

corneócitos, afinando e regularizando o estrato córneo. Isso não apenas melhora a 

aparência imediata da pele, tornando-a mais lisa e luminosa, mas também pode 

estimular a renovação celular nas camadas mais profundas da epiderme e facilitar a 

penetração de outros produtos. No entanto, é um equilíbrio delicado: remover 

demais o estrato córneo pode comprometer sua função de barreira, deixando a pele 

vulnerável e sensibilizada. 

Derme e hipoderme: as fundações da pele e sua interação com a 
superfície 

Abaixo da epiderme, encontramos a derme, uma camada de tecido conjuntivo 

espesso e resistente que fornece suporte estrutural e nutricional à epiderme. Ao 

contrário da epiderme, a derme é ricamente vascularizada (possui vasos 

sanguíneos e linfáticos) e inervada (contém numerosas terminações nervosas 

sensoriais). A esfoliação cosmética tradicional não visa atingir a derme diretamente, 

mas alguns procedimentos mais intensos, como peelings químicos médios ou 

profundos (geralmente realizados por médicos), podem induzir uma resposta 

inflamatória controlada na derme papilar para estimular a produção de colágeno. 

Os principais componentes da derme são: 

●​ Fibras: 
○​ Colágeno: É a proteína mais abundante na derme (cerca de 70% do 

seu peso seco), formando feixes resistentes que conferem firmeza, 

força e sustentação à pele. Com o envelhecimento e a exposição solar 

crônica, as fibras de colágeno se degradam e sua produção diminui, 

levando à flacidez e ao aparecimento de rugas. 



○​ Elastina: Embora menos abundante que o colágeno, as fibras de 

elastina são cruciais para a elasticidade da pele, permitindo que ela se 

estique e retorne à sua forma original. A perda de elastina também 

contribui para a flacidez. 

●​ Substância Fundamental Amorfa (SFA): É um gel viscoso que preenche os 

espaços entre as fibras e as células da derme. Composta principalmente por 

água, proteínas e glicosaminoglicanos (GAGs), como o ácido hialurônico. O 

ácido hialurônico tem uma capacidade extraordinária de reter água, 

contribuindo para a hidratação, o volume e a turgidez da pele. 

●​ Células: 
○​ Fibroblastos: São as principais células da derme, responsáveis pela 

produção e manutenção das fibras de colágeno e elastina, bem como 

dos componentes da SFA. A estimulação dos fibroblastos é um dos 

objetivos de muitos tratamentos antienvelhecimento. 

○​ Outras células incluem mastócitos (envolvidos em reações alérgicas e 

inflamatórias), macrófagos (células de defesa) e linfócitos. 

A derme é dividida em duas subcamadas: 

1.​ Derme Papilar: É a camada superior, mais fina, em contato direto com a 

epiderme. Ela forma projeções digitiformes chamadas papilas dérmicas, que 

se encaixam nas cristas epidérmicas, aumentando a área de contato e a 

adesão entre as duas camadas. As papilas contêm alças capilares que 

nutrem a epiderme e terminações nervosas sensoriais. Se uma esfoliação for 

excessivamente profunda a ponto de causar sangramento puntiforme, 

significa que a derme papilar foi atingida. 

2.​ Derme Reticular: É a camada mais espessa e profunda da derme, composta 

por feixes densos e entrelaçados de fibras colágenas, que conferem 

resistência e durabilidade à pele. Também contém fibras elásticas, vasos 

sanguíneos maiores, nervos e os anexos cutâneos. 

Os anexos cutâneos são estruturas que se originam na epiderme e se aprofundam 

na derme (ou até na hipoderme). Incluem: 



●​ Folículos Pilossebáceos: Cada folículo piloso é uma invaginação da 

epiderme que produz um pelo. Associada a cada folículo (exceto em algumas 

áreas como palmas e plantas) está uma ou mais glândulas sebáceas, que 

produzem o sebo, uma substância oleosa que lubrifica o pelo e a superfície 

da pele, contribuindo para o manto hidrolipídico. A esfoliação é 

particularmente relevante aqui, pois ajuda a desobstruir a abertura dos 

folículos (óstios foliculares), prevenindo a formação de comedões (cravos e 

espinhas) e a foliculite (inflamação do folículo, muitas vezes causada por 

pelos encravados). 

●​ Glândulas Sudoríparas: São responsáveis pela produção do suor. Existem 

dois tipos: écrinas (distribuídas por todo o corpo, importantes para a 

termorregulação) e apócrinas (localizadas em axilas, região genital, aréolas; 

seu suor é mais viscoso e seu odor se desenvolve pela ação bacteriana). 

●​ Unhas: São placas de queratina dura que protegem as pontas dos dedos das 

mãos e dos pés. 

Abaixo da derme encontra-se a hipoderme, também conhecida como tela 

subcutânea ou tecido adiposo subcutâneo. Não é considerada uma camada da pele 

propriamente dita por todos os autores, mas está intimamente ligada a ela. É 

composta principalmente por tecido conjuntivo frouxo e células de gordura 

(adipócitos). Suas funções incluem isolamento térmico, reserva de energia, 

absorção de choques mecânicos e modelagem do contorno corporal. A esfoliação 

cosmética não atua diretamente na hipoderme, mas a massagem associada ao 

procedimento pode estimular a circulação sanguínea e linfática local, o que 

beneficia indiretamente a saúde dos tecidos mais profundos. 

O ciclo de renovação celular: a dinâmica da pele em constante 
transformação 

O ciclo de renovação celular, também conhecido como turnover celular ou 

queratinização, é o processo contínuo pelo qual os queratinócitos são formados na 

camada basal da epiderme, amadurecem, migram progressivamente para as 

camadas mais superficiais, se transformam em corneócitos e, finalmente, são 

eliminados do estrato córneo por descamação. Este ciclo é fundamental para a 



manutenção da integridade e da função de barreira da pele, além de ser crucial para 

sua aparência. 

Em um adulto jovem e saudável, a duração média desse ciclo, desde a mitose da 

célula basal até a descamação do corneócito, é de aproximadamente 28 a 40 dias. 

No entanto, essa duração pode variar consideravelmente devido a diversos fatores: 

●​ Idade: Em bebês e crianças, o ciclo é mais rápido. Com o envelhecimento, 

especialmente a partir dos 40-50 anos, o turnover celular torna-se 

significativamente mais lento, podendo levar de 45 a 90 dias ou mais. Esse 

prolongamento contribui para o acúmulo de células mortas na superfície, 

resultando em pele opaca, áspera, espessada e com linhas finas mais 

evidentes. 

●​ Saúde Geral e Nutrição: Doenças sistêmicas, deficiências nutricionais 

(vitaminas A, C, E, zinco) e desidratação podem afetar negativamente a 

velocidade e a qualidade da renovação celular. 

●​ Fatores Hormonais: Flutuações hormonais (como durante o ciclo menstrual, 

gravidez ou menopausa) podem influenciar o ciclo. 

●​ Região do Corpo: O ciclo pode ser mais rápido em algumas áreas do que 

em outras. 

●​ Exposição Solar: A exposição crônica ao sol (fotoenvelhecimento) pode 

desregular o ciclo e levar a um estrato córneo mais espesso e irregular. 

●​ Condições de Pele: Em certas condições, como a psoríase, o ciclo de 

renovação celular é drasticamente acelerado (3-5 dias), levando à formação 

de placas espessas e escamosas. Em outras, como o eczema, a barreira 

pode estar comprometida, afetando a maturação celular. 

O ciclo de renovação celular pode ser didaticamente dividido em fases que 

correspondem à migração do queratinócito através das camadas da epiderme: 

1.​ Proliferação: Ocorre no estrato basal, onde as células-tronco se dividem 

para formar novos queratinócitos. 

2.​ Diferenciação: À medida que os queratinócitos migram para os estratos 

espinhoso e granuloso, eles sofrem profundas transformações morfológicas e 



bioquímicas. Sintetizam queratina, formam desmossomos, produzem 

grânulos de querato-hialina e corpos lamelares. 

3.​ Cornificação (ou Queratinização): No estrato granuloso e na transição para 

o estrato córneo, os queratinócitos perdem seus núcleos e organelas, 

tornam-se achatados e preenchidos com queratina, transformando-se em 

corneócitos. Os lipídios dos corpos lamelares são liberados, formando a 

matriz lipídica intercelular. 

4.​ Descamação: No estrato córneo, as junções intercelulares 

(corneodesmossomos) que mantêm os corneócitos unidos são gradualmente 

degradadas por enzimas específicas. Isso permite que os corneócitos mais 

superficiais se desprendam de forma invisível e contínua. 

A esfoliação interfere beneficamente nesse ciclo, especialmente quando ele está 

naturalmente lento (como no envelhecimento) ou irregular. Ao remover as células 

mortas da superfície do estrato córneo, a esfoliação "sinaliza" para as camadas 

mais profundas da epiderme que é preciso acelerar a produção de novas células. 

Isso ajuda a normalizar o turnover celular, resultando em uma pele que se renova de 

forma mais eficiente. Os benefícios de um ciclo de renovação celular regular e 

otimizado são inúmeros: pele mais luminosa e com tom uniforme, textura mais lisa 

e macia, melhor absorção de produtos cosméticos, prevenção do acúmulo de 

sebo e queratina nos poros (reduzindo cravos e acne), e auxílio na prevenção de 

pelos encravados. 

Imagine um jardim onde as folhas secas não são removidas. Elas se acumulam, 

impedem a luz de chegar às plantas jovens e dão um aspecto descuidado. A 

esfoliação age como a remoção dessas folhas secas, permitindo que a beleza das 

"folhas novas" (células novas) venha à tona e que o "solo" (pele) absorva melhor os 

"nutrientes" (produtos de cuidado). 

Manto hidrolipídico e fator de hidratação natural (NMF): guardiões do 
equilíbrio cutâneo 

Na superfície do estrato córneo, existe uma película protetora invisível e 

fundamental para a saúde da pele: o manto hidrolipídico. Como o nome sugere, 

ele é uma emulsão composta por uma fase aquosa (hidro), proveniente 



principalmente do suor e da água transepidérmica, e uma fase oleosa (lipídico), 

composta pelo sebo produzido pelas glândulas sebáceas e pelos lipídios liberados 

pelos queratinócitos durante o processo de cornificação (ceramidas, colesterol, 

ácidos graxos). Essa emulsão forma uma barreira dinâmica que desempenha 

múltiplas funções vitais. 

Uma das características mais importantes do manto hidrolipídico é seu pH 
ligeiramente ácido, geralmente entre 4,5 e 5,9. Essa acidez é frequentemente 

referida como o "manto ácido" da pele e é crucial para: 

1.​ Proteção contra microrganismos: Um pH ácido cria um ambiente 

desfavorável para a proliferação de muitas bactérias patogênicas e fungos, 

ajudando a prevenir infecções cutâneas. 

2.​ Manutenção da função de barreira: A acidez é necessária para a atividade 

ótima das enzimas envolvidas na síntese e processamento dos lipídios da 

barreira (como as ceramidas) e também para as enzimas que controlam a 

descamação (degradação dos corneodesmossomos). 

3.​ Integridade da microbiota cutânea: A pele possui uma microbiota residente 

(flora normal) de microrganismos benéficos que competem com os 

patógenos. O pH ácido ajuda a manter o equilíbrio dessa microbiota. 

O manto hidrolipídico também lubrifica a superfície da pele, conferindo-lhe maciez, 

e ajuda a reter a umidade, complementando a ação do Fator de Hidratação Natural 

(NMF) presente dentro dos corneócitos. 

O Fator de Hidratação Natural (NMF), como mencionado anteriormente, é um 

conjunto de substâncias hidrofílicas e higroscópicas localizadas no interior dos 

corneócitos. Ele é formado principalmente a partir da degradação da proteína 

filagrina (presente nos grânulos de querato-hialina) durante a maturação dos 

corneócitos. Seus principais componentes incluem aminoácidos e seus derivados 

(como o ácido pirrolidona carboxílico - PCA), lactatos, ureia, açúcares e eletrólitos. 

O NMF funciona como uma "esponja molecular", atraindo e retendo moléculas de 

água do ambiente e das camadas mais profundas da pele, mantendo o estrato 

córneo hidratado, flexível e resiliente. Uma deficiência no NMF leva a uma pele 

seca, áspera, com tendência à descamação e fissuras. 



A esfoliação, especialmente quando realizada com produtos muito detergentes, 

com pH inadequado, ou com frequência excessiva, pode impactar o manto 

hidrolipídico e o NMF. Produtos alcalinos podem neutralizar o manto ácido, tornando 

a pele mais vulnerável. Esfoliantes mecânicos muito abrasivos ou esfoliantes 

químicos muito concentrados podem remover não apenas as células mortas, mas 

também uma porção significativa dos lipídios intercelulares e do manto hidrolipídico, 

além de poderem "lixiviar" componentes do NMF dos corneócitos. Isso resulta em 

uma barreira cutânea comprometida, aumento da perda de água transepidérmica 

(TEWL), ressecamento, sensibilidade, vermelhidão e até descamação excessiva. 

Considere este cenário: um cliente com pele naturalmente seca começa a usar um 

esfoliante corporal com sal grosso e um sabonete com pH alcalino todos os dias, na 

esperança de deixar a pele mais macia. Em pouco tempo, ele percebe que sua pele 

está ainda mais ressecada, repuxando, irritada e com coceira. O que aconteceu? A 

combinação da abrasão excessiva com a remoção da proteção lipídica e a alteração 

do pH comprometeu severamente sua barreira cutânea. Por isso, é fundamental 

que, após qualquer procedimento de esfoliação, sejam aplicados produtos que 

ajudem a restaurar a hidratação e a função de barreira, como hidratantes 

contendo emolientes (que repõem lipídios), umectantes (que atraem água, como 

glicerina, ácido hialurônico, ureia) e ingredientes calmantes. A escolha de um 

esfoliante compatível com o tipo de pele e a moderação na frequência são 

igualmente cruciais para preservar esses guardiões do equilíbrio cutâneo. 

A individualidade da pele: como variações influenciam as técnicas de 
esfoliação 

Não existem duas peles exatamente iguais. Cada indivíduo possui características 

cutâneas únicas, influenciadas por fatores genéticos, idade, etnia, estilo de vida, 

condições ambientais e de saúde. Compreender e respeitar essa individualidade é a 

chave para o sucesso e a segurança em qualquer procedimento estético, incluindo a 

esfoliação corporal. 

As principais variações a serem consideradas incluem: 

●​ Tipo de Pele: 



○​ Pele Oleosa: Caracteriza-se por produção excessiva de sebo, 

resultando em brilho intenso, poros dilatados e maior propensão a 

cravos e acne. Geralmente, a pele oleosa é mais espessa e resistente, 

tolerando esfoliações um pouco mais frequentes ou com produtos 

mais adstringentes (como os que contêm ácido salicílico ou argilas). A 

esfoliação ajuda a controlar a oleosidade, desobstruir os poros e 

prevenir a acne. 

○​ Pele Seca: Apresenta deficiência na produção de sebo e/ou 

comprometimento da função de barreira, levando à perda de água. É 

uma pele opaca, áspera, com tendência à descamação, repuxamento 

e sensibilidade. Requer esfoliação suave, com produtos que 

contenham ingredientes hidratantes e emolientes (como esfoliantes 

em creme, gomagens ou enzimáticos suaves). A frequência deve ser 

menor para não agravar o ressecamento. 

○​ Pele Mista: Combina características de pele oleosa (geralmente na 

zona "T" – testa, nariz e queixo, no caso do rosto; ou em áreas como 

costas e peito, no corpo) e pele seca ou normal em outras áreas. A 

abordagem de esfoliação pode precisar ser adaptada para cada 

região, ou optar por produtos equilibrantes. 

○​ Pele Normal: É equilibrada, com boa hidratação, produção de sebo 

controlada, textura macia e poros pouco visíveis. Tolera bem a maioria 

dos tipos de esfoliação moderada. 

○​ Pele Sensível: Reage facilmente a produtos cosméticos, fatores 

ambientais ou mesmo ao toque, apresentando vermelhidão, coceira, 

ardência ou irritação. Pode ser uma característica intrínseca ou uma 

condição adquirida (pele sensibilizada por uso inadequado de 

produtos, por exemplo). Requer extremo cuidado, com esfoliantes 

hipoalergênicos, muito suaves (enzimáticos, PHA – polihidroxiácidos, 

ou mecânicos com partículas microfinas e arredondadas), e testes de 

sensibilidade prévios. 

●​ Estado da Pele: Além do tipo, a pele pode apresentar condições transitórias 

ou crônicas: 

○​ Desidratada: Falta de água, pode ocorrer em qualquer tipo de pele, 

inclusive oleosa. Requer esfoliação suave e foco na reposição hídrica. 



○​ Acneica: Presença de comedões, pápulas, pústulas. A esfoliação 

(especialmente com BHAs como ácido salicílico) pode ser benéfica 

para desobstruir os poros e controlar a inflamação, mas deve-se evitar 

esfoliar áreas com lesões inflamadas ou abertas para não disseminar 

bactérias ou agravar a irritação. 

○​ Com Rosácea: Condição inflamatória crônica que causa vermelhidão, 

vasos visíveis e, por vezes, pápulas e pústulas. A pele com rosácea é 

extremamente sensível e a maioria dos esfoliantes é contraindicada ou 

deve ser usada com extrema cautela e sob orientação profissional 

especializada. 

○​ Envelhecida (Madura): Apresenta ciclo de renovação lento, pode ser 

mais fina, seca, flácida, com rugas e manchas. A esfoliação (AHAs, 

retinoides suaves, enzimáticos) pode estimular a renovação e 

melhorar a textura, mas a pele madura também é mais delicada e 

cicatriza mais lentamente, exigindo produtos e técnicas suaves. 

○​ Hiperpigmentada (com Manchas): A esfoliação (especialmente 

química com AHAs, ácido kójico, ácido azelaico) pode ajudar a clarear 

manchas ao acelerar a remoção dos queratinócitos pigmentados e 

inibir a produção de melanina, mas é preciso cuidado para não causar 

hiperpigmentação pós-inflamatória. 

●​ Fototipo Cutâneo (Escala de Fitzpatrick): Esta escala classifica a pele de I 

(muito clara, sempre queima, nunca bronzeia) a VI (negra, raramente queima, 

bronzeia intensamente). Peles com fototipos mais altos (IV a VI) têm 

melanócitos mais reativos e, portanto, maior risco de desenvolver 

hiperpigmentação pós-inflamatória (manchas escuras) ou hipopigmentação 

(manchas claras) após procedimentos que causam inflamação, como 

esfoliações mais agressivas ou peelings. A escolha do tipo de esfoliante e a 

intensidade devem ser particularmente cuidadosas nesses fototipos. 

●​ Espessura da Pele: Como já mencionado, a espessura da epiderme e, 

principalmente, do estrato córneo, varia enormemente pelo corpo. Cotovelos, 

joelhos, calcanhares e, por vezes, as costas, têm uma pele mais espessa e 

resistente, que pode tolerar e até necessitar de uma esfoliação mais vigorosa 

para apresentar resultados. Em contraste, áreas como o colo, pescoço, face 

interna dos braços e coxas possuem uma pele mais fina e delicada, que 



exige esfoliantes suaves e manobras delicadas. Imagine um profissional de 

estética realizando uma esfoliação corporal completa: ele não usaria o 

mesmo produto nem a mesma pressão em todas as partes do corpo do 

cliente. Ele adaptaria a técnica, talvez usando um esfoliante com sal marinho 

nos pés e joelhos, e uma gommage suave ou um creme esfoliante com 

sementes de damasco finamente moídas no abdômen e nos braços. 

●​ Idade Cronológica: A pele jovem geralmente possui um ciclo de renovação 

celular eficiente e boa capacidade de regeneração. A pele madura, por outro 

lado, tem esse ciclo mais lento, é frequentemente mais fina, com menor 

produção de colágeno e elastina, e pode ter uma barreira lipídica menos 

robusta. Assim, enquanto um jovem pode se beneficiar de uma esfoliação 

para controlar a oleosidade, uma pessoa idosa pode precisar de uma 

esfoliação suave para estimular a renovação, mas com foco extremo na 

hidratação e proteção subsequentes para não fragilizar ainda mais a pele. 

Compreender essas nuances anatômicas e fisiológicas é o que diferencia um 

aplicador de produtos de um verdadeiro profissional de estética, capaz de promover 

resultados visíveis e duradouros, respeitando sempre a saúde e a individualidade da 

pele de cada cliente. 

 

Tipos de esfoliantes corporais: mecânicos (físicos), 
químicos (enzimáticos e ácidos), e gomagens – 
características, ingredientes ativos e mecanismos de 
ação 

Após compreendermos a anatomia e fisiologia da pele e a importância da renovação 

celular, torna-se evidente que a esfoliação é uma ferramenta poderosa para manter 

a saúde e a beleza cutânea. No entanto, o termo "esfoliante" abrange uma gama 

incrivelmente diversificada de produtos e técnicas, cada um com suas próprias 

características, ingredientes ativos e mecanismos de ação específicos. A escolha do 

tipo de esfoliante não deve ser aleatória; ela depende de uma avaliação criteriosa 



do tipo e estado da pele, da área corporal a ser tratada, dos objetivos do cliente e da 

sensibilidade individual. Dominar as particularidades de cada categoria de esfoliante 

– mecânicos (ou físicos), químicos (que se subdividem em enzimáticos e ácidos) e 

as delicadas gomagens – permitirá ao profissional não apenas alcançar resultados 

superiores, mas também garantir a segurança e o conforto do cliente. Vamos 

mergulhar nesse universo e desvendar como cada um desses agentes atua para 

revelar uma pele renovada. 

Decifrando o universo dos esfoliantes: uma visão geral das categorias 

Antes de detalharmos cada tipo, é útil ter uma visão panorâmica das principais 

categorias de esfoliantes e como elas se diferenciam fundamentalmente em seus 

mecanismos de ação. De forma geral, podemos classificar os esfoliantes corporais 

em três grandes grupos: 

1.​ Esfoliantes Mecânicos (ou Físicos): Estes produtos ou ferramentas atuam 

através do atrito físico. Contêm partículas abrasivas ou possuem uma 

superfície texturizada que, ao ser friccionada contra a pele, remove 

mecanicamente as células mortas do estrato córneo. Pense neles como um 

"polimento" suave da superfície cutânea. Sua ação é, em geral, imediata e a 

intensidade pode ser controlada pela pressão aplicada e pela natureza do 

agente abrasivo. 

2.​ Esfoliantes Químicos: Diferentemente dos mecânicos, os esfoliantes 

químicos utilizam substâncias que promovem a descamação através de 

reações químicas. Eles agem enfraquecendo as ligações que unem as 

células mortas (corneócitos) ou dissolvendo a "cola" intercelular, facilitando 

seu desprendimento. Esta categoria é vasta e se subdivide principalmente 

em: 

○​ Esfoliantes Enzimáticos: Utilizam enzimas, geralmente de origem 

vegetal (como mamão, abacaxi) ou biotecnológica, para quebrar as 

proteínas que mantêm os corneócitos coesos. São considerados uma 

forma mais suave de esfoliação química. 

○​ Esfoliantes Ácidos: Empregam ácidos (como Alfa-Hidroxiácidos – 

AHAs, Beta-Hidroxiácidos – BHAs, e Poli-Hidroxiácidos – PHAs) que 

alteram o pH da pele e dissolvem as conexões intercelulares, 



promovendo uma descamação mais profunda e, por vezes, 

estimulando a renovação celular em níveis mais significativos. 

3.​ Gomagens (Gommage): Esta técnica pode ser considerada híbrida. Os 

produtos de gomagem são aplicados na pele e, após um breve período de 

secagem, são removidos por fricção, formando pequenos rolos ou grumos 

que arrastam consigo as células mortas. Embora a remoção seja mecânica, a 

formulação pode conter enzimas ou ácidos suaves, e a ação de 

"descolamento" do filme do produto contribui para o efeito esfoliante de forma 

muito delicada. 

Compreender essa distinção inicial é o primeiro passo para selecionarmos o método 

mais apropriado para cada necessidade. 

Esfoliantes mecânicos ou físicos: a arte da renovação pelo atrito 

Os esfoliantes mecânicos, também conhecidos como físicos, são talvez os mais 

intuitivos e tradicionalmente utilizados. Seu mecanismo de ação é direto: remover as 

células mortas da camada mais superficial da epiderme, o estrato córneo, por meio 

da fricção de partículas abrasivas ou do uso de ferramentas com superfícies 

texturizadas. Imagine um artesão lixando delicadamente uma peça de madeira para 

revelar sua beleza e suavidade; a esfoliação mecânica opera sob um princípio 

similar na pele. 

A eficácia e a intensidade de um esfoliante mecânico dependem de vários fatores, 

incluindo o tipo, tamanho, formato e dureza das partículas abrasivas, a pressão 
aplicada durante a fricção, a frequência de uso e o tipo de veículo (creme, gel, 

óleo) em que as partículas estão suspensas. Uma das grandes vantagens é o efeito 
imediato que proporcionam – a pele geralmente sente-se mais lisa e macia logo 

após o uso. Além disso, muitos usuários apreciam a sensação tátil da esfoliação 

física. No entanto, é crucial selecionar o abrasivo correto e usar a técnica apropriada 

para evitar microlesões na pele, especialmente em peles sensíveis ou com 

condições inflamatórias. Partículas muito grandes, com bordas afiadas ou 

angulares, podem ser excessivamente agressivas e arranhar a pele, 

comprometendo a barreira cutânea. 

A força delicada das partículas naturais na esfoliação mecânica 



A natureza oferece uma vasta gama de materiais que podem ser processados e 

utilizados como agentes esfoliantes em formulações cosméticas. Estes podem ser 

de origem vegetal ou mineral. 

Partículas de Origem Vegetal: 

●​ Sementes e Caroços Moídos: São amplamente utilizados e variam 

consideravelmente em sua abrasividade. 

○​ Semente de Damasco (Apricot Kernel Powder): Muito popular, os 

grânulos podem variar de finos a grossos. As partículas mais grossas, 

se não forem devidamente arredondadas, podem ser pontiagudas e 

potencialmente irritantes para peles delicadas, sendo mais adequadas 

para áreas corporais mais resistentes como cotovelos, joelhos e pés. 

Já as versões micronizadas e com bordas suavizadas são mais gentis. 

○​ Semente de Maracujá, Uva, Açaí, Kiwi: Geralmente fornecem uma 

esfoliação moderada a suave. Além da ação física, algumas sementes 

podem liberar pequenas quantidades de óleos benéficos durante o 

processo. 

○​ Caroço de Oliva (Olive Stone Powder): Moído em diferentes 

granulometrias, pode oferecer desde uma esfoliação suave até uma 

mais intensa. 

○​ Nozes Moídas (Amêndoa, Noz-pecã, Casca de Noz): Semelhante às 

sementes de damasco, a abrasividade depende do grau de moagem e 

do arredondamento das partículas. O pó de amêndoa, por exemplo, se 

muito fino, pode ser bastante suave. 

○​ Casca de Arroz em Pó (Rice Bran Powder): Usada tradicionalmente na 

Ásia, oferece uma esfoliação muito suave, rica em antioxidantes e 

vitaminas. Ideal para peles sensíveis. 

○​ Bambu em Pó (Bamboo Powder): Fonte rica em sílica, proporciona 

uma esfoliação eficaz, mas geralmente suave, dependendo da 

micronização. É uma alternativa sustentável e com boa performance 

sensorial. 

■​ Para ilustrar: Imagine um spa que oferece dois tipos de 

esfoliação corporal: uma "Esfoliação Revigorante Tropical" com 



sementes de maracujá e coco ralado para uma sensação mais 

estimulante, e uma "Esfoliação Suavizante Zen" com pó de 

bambu e extrato de chá verde para peles mais delicadas. 

●​ Açúcares: 
○​ Sacarose (Açúcar de Cana, Refinado ou Cristal): Os cristais de açúcar 

são um dos esfoliantes naturais mais populares. Seus grânulos 

possuem bordas relativamente uniformes que se tornam mais suaves 

à medida que se dissolvem em contato com a água e o calor da pele. 

Isso oferece uma esfoliação que diminui de intensidade durante o uso, 

o que pode ser benéfico para evitar excessos. O açúcar também é um 

umectante natural, ajudando a atrair umidade para a pele. 

○​ Açúcar Mascavo, Demerara: São menos processados e contêm 

melaço, o que lhes confere cor e alguns minerais residuais. Suas 

partículas podem ser um pouco maiores e mais irregulares que o 

açúcar refinado. 

■​ Considere este cenário: Um cliente com pele seca e opaca 

pode se beneficiar imensamente de um scrub corporal feito com 

açúcar demerara e óleo de amêndoas. O açúcar removeria as 

células mortas, enquanto o óleo de amêndoas proporcionaria 

emoliência e nutrição, e o próprio açúcar, ao se dissolver, 

contribuiria com uma leve hidratação. 

●​ Sais: 
○​ Sal Marinho (Sea Salt): Rico em minerais como magnésio, cálcio e 

potássio. Os cristais de sal são geralmente mais angulares e não se 

dissolvem tão rapidamente em bases oleosas quanto o açúcar, 

proporcionando uma esfoliação mais vigorosa e duradoura. Possui 

propriedades antissépticas e pode ser estimulante para a circulação. 

Ideal para áreas mais ásperas ou para uma experiência de spa 

"detox". 

○​ Sal de Epsom (Sulfato de Magnésio): Conhecido por suas 

propriedades relaxantes musculares quando usado em banhos de 

imersão, também pode ser usado como esfoliante, geralmente com 

grânulos de tamanho médio. 



○​ Sal do Himalaia (Himalayan Pink Salt): Valorizado por sua pureza e 

riqueza mineral. Seus cristais podem variar de finos a grossos. 

■​ Exemplo prático: Para um atleta com pés cansados e pele 

grossa, um scrub com sal marinho grosso, óleo de 

hortelã-pimenta e óleo de melaleuca seria uma excelente 

escolha, oferecendo esfoliação intensa, refrescância e ação 

antisséptica. No entanto, para uma pessoa com pele sensível, o 

sal poderia ser muito agressivo e causar ardência, 

especialmente se houver microfissuras na pele. 

●​ Café Moído (Ground Coffee): As partículas de café oferecem uma 

esfoliação moderada e uma experiência sensorial agradável devido ao seu 

aroma. A cafeína presente é frequentemente citada por seus supostos 

benefícios estimulantes para a circulação e na aparência da celulite, embora 

os efeitos tópicos da cafeína para celulite sejam um tema de debate e 

geralmente requerem formulações específicas para penetração. De qualquer 

forma, como esfoliante físico, o café é uma opção interessante e sustentável 

(reaproveitamento da borra de café). 

●​ Farinhas e Pós Finos: 
○​ Farinha de Aveia (Colloidal Oatmeal): Extremamente suave, ideal para 

peles sensíveis, irritadas ou com tendência a eczema. A aveia contém 

beta-glucanas (hidratantes e calmantes) e saponinas (limpadores 

suaves). Pode ser usada como esfoliante muito leve ou como 

ingrediente calmante em formulações mais robustas. 

○​ Fubá (Cornmeal): Um esfoliante tradicional, oferece uma textura 

levemente granulada. 

○​ Farinha de Arroz (Rice Flour): Similar à casca de arroz em pó, mas 

feita do grão moído, é muito suave. 

○​ Argilas (Bentonita, Caulim, Argila Verde, Rosa, etc.): Embora 

primariamente conhecidas por suas propriedades absorventes de 

oleosidade e toxinas, as argilas em pó, quando friccionadas na pele 

antes de secarem completamente, ou incorporadas em scrubs, podem 

oferecer uma esfoliação mecânica muito suave. 

Partículas de Origem Mineral: 



●​ Sílica Hidratada (Hydrated Silica): Partículas finas e uniformes, 

frequentemente usadas em pastas de dente e cosméticos como esfoliantes 

suaves ou agentes de polimento. Pode ser de origem natural (como de 

diatomáceas) ou sintética. 

●​ Pérolas Micronizadas, Pó de Diamante, Quartzo Rosa Moído: 
Frequentemente encontrados em produtos de luxo, esses minerais são 

moídos a um pó muito fino, oferecendo uma esfoliação delicada, mais com 

um efeito de polimento e brilho. Seu valor é muitas vezes mais sensorial e de 

marketing do que funcionalmente superior a outros abrasivos mais simples. 

●​ Pedra-Pomes em Pó (Pumice Powder): Derivada de rocha vulcânica 

porosa, é um abrasivo eficaz para áreas muito ásperas e calosas, como pés 

e cotovelos. A granulometria deve ser cuidadosamente selecionada. 

Partículas Sintéticas e Alternativas Biodegradáveis: 

●​ Microesferas de Polietileno (Plastic Microbeads): Durante muitas 

décadas, foram amplamente utilizadas em esfoliantes faciais e corporais 

devido ao seu formato perfeitamente esférico e uniforme, que proporcionava 

uma esfoliação suave e controlada. No entanto, devido ao seu impacto 

ambiental negativo (são microplásticos que poluem ecossistemas aquáticos), 

foram banidas em muitos países e a indústria cosmética buscou alternativas. 

É importante mencioná-las pelo seu papel histórico e para conscientizar 

sobre a importância da sustentabilidade. 

●​ Alternativas Sintéticas Biodegradáveis: Para substituir as microesferas de 

plástico, surgiram opções como: 

○​ Esferas de Celulose ou Celulose Microcristalina: Derivadas de fontes 

vegetais, são biodegradáveis e podem ser produzidas em diferentes 

tamanhos e formatos. 

○​ Ésteres de Jojoba Hidrogenados (Jojoba Beads) ou Cera de 

Carnaúba: São pequenas esferas de cera vegetal que oferecem uma 

esfoliação suave e liberam propriedades emolientes na pele. Derretem 

com o calor e a fricção, tornando a esfoliação progressivamente mais 

gentil. 

Ferramentas e acessórios para esfoliação mecânica: potencializando a ação 



Além dos produtos que contêm partículas abrasivas, a esfoliação mecânica também 

pode ser realizada ou auxiliada por diversas ferramentas e acessórios: 

●​ Luvas Esfoliantes: Feitas de tecidos com diferentes graus de textura, como 

nylon (a famosa "salux cloth" japonesa ou "korean italy towel"), seda crua, 

rami ou outras fibras sintéticas ou naturais. Permitem uma esfoliação 

vigorosa de todo o corpo durante o banho. A intensidade é controlada pela 

pressão manual. 

○​ Exemplo de uso: Em um banho turco (Hammam), a luva kese é 

tradicionalmente usada após a pele ser amolecida pelo vapor e sabão 

preto, removendo camadas visíveis de células mortas. 

●​ Escovas Corporais: Podem ter cerdas naturais (como sisal, cacto ou javali) 

ou sintéticas. A técnica de escovação a seco (dry brushing) envolve 

escovar a pele seca com movimentos longos e ascendentes, em direção ao 

coração, antes do banho. Alega-se que, além de esfoliar, estimula a 

circulação linfática e sanguínea. Escovas também podem ser usadas com 

sabonete durante o banho. 

●​ Esponjas Naturais e Sintéticas: 
○​ Bucha Vegetal (Luffa/Loofah): É o fruto fibroso de uma planta 

trepadeira. Quando seca, torna-se uma esponja com textura bastante 

abrasiva, ideal para uma esfoliação corporal mais intensa. 

○​ Esponja Konjac: Feita da raiz da planta konjac, é extremamente suave 

e macia quando hidratada. Contém glucomanan, que ajuda a limpar e 

hidratar. Ideal para peles muito sensíveis, inclusive de bebês, ou para 

uma esfoliação facial delicada. Para o corpo, oferece uma ação muito 

leve. 

○​ Esponjas do Mar: Eram tradicionalmente usadas, mas questões de 

sustentabilidade levaram à diminuição do seu uso. 

●​ Pedra-Pomes (Pumice Stone): Uma rocha vulcânica leve e porosa, usada 

há milênios para remover calosidades e pele grossa dos pés, cotovelos e 

joelhos. Deve ser usada com a pele úmida. 

Vantagens dos Esfoliantes Mecânicos: Geralmente proporcionam resultados 

táteis imediatos (pele mais lisa), são fáceis de usar e a intensidade pode ser 



ajustada pela pressão. Muitos ingredientes naturais oferecem benefícios adicionais 

(nutrição, aroma). 

Desvantagens/Precauções: O principal risco é a abrasão excessiva, que pode 

levar a microlesões, irritação, vermelhidão, sensibilidade e comprometimento da 

barreira cutânea, especialmente se as partículas forem grandes e angulares ou se 

for aplicada muita força. Não são recomendados para peles com acne inflamatória 

ativa (podem disseminar bactérias e agravar a inflamação), rosácea, eczema agudo 

ou qualquer condição de pele comprometida ou ferida. A escolha do abrasivo deve 

ser criteriosa: o que é bom para os pés pode ser desastroso para o colo. 

Esfoliantes químicos: a ciência por trás da dissolução celular 

Os esfoliantes químicos representam uma abordagem diferente para a renovação 

da pele. Em vez de dependerem do atrito físico, eles utilizam substâncias químicas 

– principalmente enzimas ou ácidos – que atuam nas camadas superficiais da 

epiderme para enfraquecer as ligações entre os corneócitos ou dissolver a matriz 

lipídica que os mantém unidos. Isso facilita o desprendimento das células mortas de 

forma mais uniforme e, dependendo do agente químico, pode promover benefícios 

adicionais como hidratação, estímulo à produção de colágeno e tratamento de 

condições específicas como acne e hiperpigmentação. 

A ação dos esfoliantes químicos é menos sobre "lixar" e mais sobre "descolar" ou 

"dissolver". A profundidade e a intensidade da esfoliação química dependem de 

fatores como o tipo de substância utilizada, sua concentração, o pH da 
formulação (um fator crítico para os ácidos), o tempo de contato com a pele e o 

tipo de veículo (gel, sérum, loção). 

Esfoliação enzimática: a suavidade da natureza a serviço da pele 

A esfoliação enzimática é frequentemente considerada a forma mais suave de 

esfoliação química, sendo uma excelente alternativa para peles sensíveis, secas, 

reativas ou para aqueles que estão iniciando o uso de esfoliantes químicos e 

desejam uma abordagem mais gentil. 



●​ Mecanismo de Ação: As enzimas utilizadas em cosméticos são geralmente 

proteases (enzimas proteolíticas), o que significa que elas quebram 

proteínas. No contexto da esfoliação, essas enzimas atuam especificamente 

sobre as proteínas que compõem os corneodesmossomos (as estruturas que 

ancoram os corneócitos uns aos outros) e sobre a queratina presente nas 

células mortas mais superficiais do estrato córneo. Ao "digerirem" 

seletivamente essas proteínas, as enzimas enfraquecem a coesão entre as 

células, facilitando sua remoção sem a necessidade de atrito vigoroso. 

●​ Principais Enzimas (Ingredientes Ativos): 
○​ Papaína: Extraída do látex do mamão verde (Carica papaya). É uma 

das enzimas esfoliantes mais conhecidas e estudadas. 

○​ Bromelina: Encontrada no abacaxi (Ananas comosus), especialmente 

no talo. Além de suas propriedades esfoliantes, também possui ação 

anti-inflamatória. 

○​ Actinidina: Proveniente do kiwi (Actinidia deliciosa). 

○​ Enzimas de Romã (Punica granatum) e Abóbora (Cucurbita pepo): 
São fontes ricas em proteases que podem ser isoladas e utilizadas em 

formulações cosméticas. Frequentemente obtidas por processos de 

fermentação para aumentar sua atividade e estabilidade. 

○​ Enzimas Bacterianas/Fermentadas (Ex: Subtilisina, Protease de 
Bacillus ferment): Produzidas por biotecnologia através da 

fermentação de microrganismos. Essas enzimas podem ser altamente 

purificadas e padronizadas, oferecendo desempenho consistente. 

●​ Características e Vantagens: 
○​ Suavidade: Como atuam de forma muito seletiva nas camadas mais 

externas do estrato córneo e não dependem de um pH muito baixo 

para serem ativas (como muitos ácidos), geralmente causam menos 

irritação, vermelhidão ou sensibilidade. 

○​ Boa Tolerância: São bem toleradas pela maioria dos tipos de pele, 

incluindo as mais delicadas. 

○​ Não Fotossensibilizantes (em geral): Ao contrário de alguns ácidos, 

as enzimas geralmente não aumentam significativamente a 

sensibilidade da pele ao sol, embora a proteção solar seja sempre 

recomendada após qualquer tipo de esfoliação. 



○​ Ação Condicionada: A atividade das enzimas é influenciada por 

fatores como pH e temperatura. Formulações cosméticas são 

desenvolvidas para otimizar esses parâmetros e garantir a estabilidade 

e eficácia da enzima. Elas também têm uma profundidade de ação 

autolimitada, pois são moléculas grandes que não penetram 

profundamente e podem ser inativadas por condições da própria pele 

ou pela remoção do produto. 

●​ Desvantagens e Precauções: 
○​ Potência Limitada: Para peles muito espessas, oleosas ou com 

problemas mais significativos de textura ou hiperpigmentação, a 

esfoliação enzimática isolada pode não ser suficiente para promover 

resultados drásticos, podendo ser necessário combiná-la ou alterná-la 

com outros tipos de esfoliantes. 

○​ Estabilidade da Formulação: Enzimas são moléculas delicadas e 

podem perder sua atividade se não forem formuladas e armazenadas 

corretamente (sensíveis a pH extremo, altas temperaturas, certos 

conservantes). 

○​ Tempo de Ação: Geralmente requerem um tempo de pausa na pele 

(como em uma máscara) para que possam agir efetivamente. 

■​ Imagine a seguinte situação: Um cliente com pele fina, madura 

e sensível no colo e pescoço deseja melhorar a luminosidade e 

a maciez, mas tem receio de usar ácidos. Uma máscara 

corporal enzimática contendo papaína e extrato de romã, 

aplicada uma vez por semana e deixada agir por 10-15 minutos 

antes de ser enxaguada, seria uma excelente indicação. A pele 

se beneficiaria da remoção suave das células opacas sem o 

risco de irritação. 

Ácidos esfoliantes (AHAs, BHAs, PHAs): renovação profunda e seus segredos 

Os ácidos esfoliantes são um grupo poderoso e diversificado de substâncias 

químicas que promovem a descamação da pele ao diminuir o pH do estrato córneo 

e/ou interferir diretamente nas ligações iônicas e estruturas que mantêm os 

corneócitos unidos (como os corneodesmossomos). Eles podem oferecer uma 



esfoliação mais profunda e resultados mais significativos em termos de melhora da 

textura, tom da pele, tratamento da acne, redução de linhas finas e estímulo à 

produção de colágeno, dependendo do tipo de ácido, sua concentração e pH. 

Fatores Cruciais para a Ação dos Ácidos: 

●​ Tipo de Ácido: Cada ácido possui tamanho molecular, solubilidade (água ou 

óleo) e propriedades específicas que determinam sua penetração e 

mecanismo de ação. 

●​ Concentração: Quanto maior a concentração do ácido, mais intensa tende a 

ser a esfoliação e maior o potencial de irritação. 

●​ pH da Formulação: Este é um fator crítico. Para que um ácido seja eficaz 

como esfoliante, ele precisa estar presente em sua forma "livre", o que 

geralmente ocorre em pHs mais baixos (ácidos). Um pH muito alto na 

formulação pode neutralizar o ácido, tornando-o menos ativo (ou apenas um 

hidratante, no caso de alguns AHAs). A legislação cosmética em muitos 

países regula a concentração e o pH mínimo de ácidos em produtos de 

venda livre para garantir a segurança. 

●​ Valor de pKa do Ácido: O pKa é o pH no qual 50% do ácido está na forma 

livre e 50% na forma de sal (neutralizado). Quanto mais próximo o pH da 

formulação estiver do pKa do ácido (ou abaixo dele), maior a quantidade de 

ácido livre e, portanto, maior sua eficácia e potencial de irritação. 

Principais Tipos de Ácidos Esfoliantes: 

1.​ Alfa-Hidroxiácidos (AHAs): 
○​ São ácidos orgânicos carboxílicos com um grupo hidroxila (-OH) ligado 

ao carbono alfa (o carbono adjacente ao grupo carboxila). São 

solúveis em água. 

○​ Mecanismo de Ação: Atuam principalmente na superfície da pele, 

diminuindo a coesão entre os corneócitos no estrato córneo ao 

interferirem com as ligações iônicas e a estrutura dos 

corneodesmossomos. Isso resulta em um aumento da taxa de 

descamação. Em concentrações mais altas e pHs mais baixos, podem 

atingir camadas mais profundas da epiderme e até estimular a 



produção de colágeno e glicosaminoglicanos na derme. Em baixas 

concentrações, muitos AHAs também funcionam como excelentes 

umectantes, atraindo água para a pele. 

○​ Exemplos Comuns: 
■​ Ácido Glicólico: Extraído da cana-de-açúcar (ou sintetizado). É 

o AHA com menor peso molecular, o que lhe confere maior 

capacidade de penetração na pele. É muito eficaz para 

melhorar a textura, suavizar linhas finas, uniformizar o tom, 

tratar hiperpigmentação superficial e pele fotoenvelhecida. No 

entanto, devido à sua alta penetração, também é o AHA com 

maior potencial de causar irritação, especialmente em peles 

sensíveis ou em concentrações elevadas (acima de 10-15% em 

produtos de uso doméstico). 

■​ Considere um cenário: Um cliente com pele espessa e 

áspera nos joelhos e cotovelos, e com algumas manchas 

escuras residuais de foliculite nas pernas, poderia se 

beneficiar de uma loção corporal com 12% de ácido 

glicólico, usada em noites alternadas, para promover 

uma renovação mais intensa nessas áreas. Seria crucial 

o uso de protetor solar durante o dia. 

■​ Ácido Lático: Originalmente isolado do leite azedo (mas hoje 

geralmente produzido por fermentação bacteriana ou 

sinteticamente). Possui um peso molecular maior que o ácido 

glicólico, resultando em menor penetração e, 

consequentemente, menor potencial de irritação. É conhecido 

por suas excelentes propriedades hidratantes, pois é um 

componente natural do Fator de Hidratação Natural (NMF) da 

pele. Ideal para peles secas, sensíveis ou para quem está 

começando a usar AHAs. 

■​ Para ilustrar: Uma pessoa com pele corporal normal a 

seca que deseja manter a maciez e a luminosidade, 

especialmente durante os meses mais secos do ano, 

poderia utilizar diariamente uma loção hidratante 

enriquecida com 5-8% de ácido lático. 



■​ Ácido Cítrico: Encontrado em frutas cítricas como limão e 

laranja. É um AHA com molécula maior. Além de suas 

propriedades esfoliantes, também possui ação antioxidante e é 

frequentemente usado em cosméticos como regulador de pH. 

■​ Ácido Málico: Presente em maçãs e outras frutas. Possui 

molécula maior que o glicólico e o lático, sendo mais suave. 

Contribui para a esfoliação e hidratação. 

■​ Ácido Tartárico: Encontrado em uvas e tamarindos. Similar ao 

ácido málico em termos de suavidade e benefícios. 

■​ Ácido Mandélico: Derivado de amêndoas amargas. É um AHA 

com peso molecular significativamente maior e maior 

lipossolubilidade em comparação com o glicólico. Isso resulta 

em uma penetração mais lenta e uniforme, tornando-o muito 

mais suave e com menor risco de irritação. É uma excelente 

opção para peles sensíveis, incluindo aquelas com rosácea 

(com muita cautela e baixas concentrações), e também para 

peles oleosas e acneicas, pois sua lipossolubilidade ajuda na 

penetração nos poros. Tem menor potencial de causar 

hiperpigmentação pós-inflamatória em fototipos mais altos. 

2.​ Beta-Hidroxiácidos (BHAs): 
○​ O principal BHA utilizado em cosméticos é o Ácido Salicílico. Embora 

estruturalmente possa ser classificado como um ácido fenólico, 

funcionalmente ele é considerado um BHA na cosmetologia. É solúvel 

em óleo (lipossolúvel). 

○​ Mecanismo de Ação: A grande vantagem do ácido salicílico é sua 

capacidade de penetrar no ambiente oleoso dos poros (folículos 

pilossebáceos). Ele esfolia não apenas a superfície da pele, mas 

também o interior dos poros, ajudando a dissolver o sebo acumulado e 

os detritos celulares que levam à formação de comedões (cravos e 

espinhas). Além disso, possui propriedades queratolíticas (ajuda a 

"dissolver" a queratina excessiva), comedolíticas (previne a formação 

de comedões) e anti-inflamatórias. 



○​ Indicações: É o ácido de escolha para peles oleosas, acneicas, com 

cravos e para o tratamento e prevenção da foliculite (pelos 

encravados) em áreas como barba, virilha, axilas e pernas. 

○​ Concentrações Típicas: Em produtos de uso doméstico, geralmente 

varia de 0,5% a 2%. Concentrações mais altas são usadas em 

peelings profissionais. 

■​ Exemplo prático: Um adolescente com acne corporal (espinhas 

nas costas e peito) poderia utilizar um sabonete líquido ou um 

spray corporal contendo 2% de ácido salicílico diariamente para 

ajudar a controlar as lesões e prevenir novas erupções. Outro 

exemplo seria um homem que sofre com foliculite na área da 

barba ou pescoço, que poderia usar uma loção pós-barba com 

ácido salicílico. 

3.​ Poli-Hidroxiácidos (PHAs): 
○​ São considerados a "nova geração" de ácidos esfoliantes, oferecendo 

benefícios similares aos AHAs, mas com um perfil de tolerância muito 

superior. Possuem múltiplos grupos hidroxila em sua estrutura 

molecular, o que os torna moléculas significativamente maiores que os 

AHAs tradicionais. 

○​ Mecanismo de Ação: Similar aos AHAs, promovem a descamação ao 

enfraquecer a coesão entre os corneócitos. No entanto, devido ao seu 

grande tamanho molecular, penetram na pele de forma mais lenta e 

gradual, resultando em menor potencial de irritação (ardência, 

queimação, vermelhidão). Além da esfoliação suave, os PHAs são 

excelentes umectantes (atraem e retêm água na pele) e possuem 

propriedades antioxidantes, ajudando a proteger a pele contra os 

danos dos radicais livres e a fortalecer a função de barreira. Não 

aumentam significativamente a fotossensibilidade. 

○​ Exemplos Comuns: 
■​ Gluconolactona (ou Ácido Glucônico na forma de lactona): 

É o PHA mais conhecido. Ocorre naturalmente na pele. 

■​ Ácido Lactobiônico: Derivado da lactose (açúcar do leite). 

Possui propriedades quelantes de metais, o que contribui para 

sua ação antioxidante. 



■​ Galactose: Um açúcar simples que também funciona como 

PHA. 

○​ Indicações: Ideais para todos os tipos de pele, especialmente as mais 

sensíveis, secas, desidratadas, com rosácea (com acompanhamento 

profissional), dermatite atópica, ou para quem nunca usou ácidos 

antes e deseja uma introdução gentil. São ótimos para uso diário e 

para áreas delicadas do corpo. 

■​ Para ilustrar: Uma cliente que acabou de fazer um 

procedimento de depilação a laser e está com a pele 

sensibilizada, mas precisa de uma esfoliação leve para prevenir 

pelos encravados, poderia optar por uma loção corporal 

contendo Gluconolactona e ingredientes calmantes. 

Outros Ácidos Relevantes (com uso mais específico ou profissional): 

●​ Retinoides (Ácido Retinoico/Tretinoína, Retinaldeído, Retinol, etc.): São 

derivados da Vitamina A. Embora não sejam ácidos esfoliantes no sentido 

clássico (como AHAs/BHAs que dissolvem ligações), eles atuam 

profundamente regulando a proliferação e diferenciação celular, acelerando o 

turnover da epiderme e estimulando a produção de colágeno. O ácido 

retinoico é um medicamento e requer prescrição. Retinol e outros ésteres são 

usados em cosméticos. No corpo, podem ser usados para tratar 

fotoenvelhecimento, estrias (com resultados variáveis) e acne. São potentes 

e podem ser irritantes, exigindo adaptação. 

●​ Ácido Azelaico: É um ácido dicarboxílico. Possui propriedades 

antibacterianas, anti-inflamatórias, comedolíticas e inibidoras da tirosinase 

(ajudando a clarear manchas). Usado para acne, rosácea e 

hiperpigmentação. Pode ser uma boa opção para peles sensíveis que não 

toleram outros ácidos. 

●​ Ácido Tricloroacético (TCA): Um ácido muito potente usado em peelings 

químicos médios a profundos, exclusivamente por profissionais médicos, 

para tratar cicatrizes de acne, rugas profundas e fotoenvelhecimento severo. 

Não é para uso cosmético casual. 

Precauções Gerais com Ácidos Esfoliantes: 



●​ Introdução Gradual: Começar com concentrações mais baixas e menor 

frequência de uso para permitir que a pele se adapte. 

●​ Teste de Sensibilidade: Aplicar uma pequena quantidade do produto em 

uma área discreta (como antebraço) antes de usar no corpo todo. 

●​ Fotossensibilidade: Muitos ácidos (especialmente AHAs) podem aumentar 

a sensibilidade da pele à radiação UV. O uso de protetor solar de amplo 

espectro é indispensável durante o dia em áreas expostas. 

●​ Não usar sobre pele irritada, ferida ou queimada pelo sol. 
●​ Evitar combinação excessiva: Usar múltiplos produtos com ácidos 

diferentes ao mesmo tempo pode levar à superexfoliação e irritação, a menos 

que seja sob orientação profissional. 

●​ Hidratação: Após a esfoliação ácida, é crucial hidratar bem a pele para 

restaurar a barreira e minimizar o ressecamento. 

Gomagem: a técnica híbrida para uma esfoliação ultra suave 

A gomagem, do francês gommage que significa "apagar", é uma técnica de 

esfoliação que se destaca por sua extrema suavidade, sendo uma excelente opção 

para peles muito delicadas, finas, sensíveis, reativas ou para áreas do corpo que 

exigem um cuidado extra, como o colo ou a face interna das coxas. Ela combina 

elementos da esfoliação mecânica com a ação de um produto que forma um filme 

sobre a pele. 

●​ Mecanismo de Ação: O produto de gomagem, geralmente com uma textura 

cremosa ou em gel, é aplicado em uma camada fina sobre a pele limpa e 

seca. Deixa-se secar por alguns minutos até que forme uma película 

levemente aderente, mas não completamente endurecida. Em seguida, com 

as pontas dos dedos ou com a palma da mão, o produto é friccionado 

suavemente com movimentos circulares ou de "vai e vem". Durante essa 

fricção, o filme do produto começa a se desprender da pele, formando 

pequenos rolos ou grumos (parecidos com migalhas de borracha de apagar), 

que arrastam consigo as células mortas superficiais, impurezas e o próprio 

produto. A esfoliação ocorre tanto pela ação mecânica desses "rolinhos" 

quanto pelo leve efeito de "descolamento" do filme da pele. 

●​ Composição Típica (Ingredientes Ativos): 



○​ Agentes Formadores de Filme: São a base da gomagem. Podem 

incluir: 

■​ Gomas Naturais: Goma acácia (arábica), goma xantana. 

■​ Derivados de Celulose: Carboximetilcelulose (CMC), 

hidroxietilcelulose. 

■​ Argilas Finas: Caulim (argila branca), bentonita, que ajudam na 

formação do filme e também possuem propriedades 

absorventes. 

■​ Polímeros Sintéticos: Certos polímeros acrílicos ou vinílicos que 

formam filmes coesos. 

○​ Agentes Esfoliantes Adicionais (Opcionais e Suaves): Algumas 

formulações de gomagem podem incorporar: 

■​ Partículas Microfinas: Pó de arroz, pó de seda, terra de 

diatomáceas muito fina, para um leve reforço na ação 

mecânica. 

■​ Enzimas Proteolíticas: Papaína, bromelina, em baixas 

concentrações, para ajudar a "soltar" as células mortas antes da 

remoção mecânica. 

■​ Ácidos Suaves (raro em gomagens tradicionais): PHAs em 

concentrações muito baixas. 

○​ Ingredientes Calmantes, Hidratantes e Emolientes: Para tornar a 

experiência ainda mais suave e benéfica, são frequentemente 

adicionados: 

■​ Extratos Vegetais: Camomila, aloe vera, calêndula, chá verde, 

água de hamamélis. 

■​ Umectantes: Glicerina, pantenol (pró-vitamina B5). 

■​ Óleos Vegetais Leves (em pequena quantidade): Óleo de 

amêndoas doces, óleo de jojoba. 

●​ Vantagens: 
○​ Extrema Suavidade: É uma das formas mais gentis de esfoliação, 

minimizando o risco de irritação, vermelhidão ou microlesões. 

○​ Adequada para Peles Sensíveis: Ideal para quem não tolera scrubs 

com grânulos mais proeminentes ou ácidos mais potentes. 



○​ Efeito Visual da Remoção: Ver os "rolinhos" se formando pode ser 

psicologicamente satisfatório para o cliente, pois dá a impressão de 

uma limpeza profunda. 

○​ Melhora da Luminosidade: Remove as células opacas, revelando 

uma pele mais clara e radiante de forma delicada. 

○​ Prepara a Pele: Deixa a pele receptiva para a aplicação de máscaras, 

séruns ou hidratantes. 

●​ Desvantagens: 
○​ Menor Poder de Esfoliação: Para peles muito espessas, oleosas, 

com grande acúmulo de células mortas ou problemas texturais mais 

significativos, a gomagem isolada pode não ser suficiente para 

resultados drásticos. 

○​ Processo de Aplicação e Remoção: Pode ser um pouco mais 

demorado e exigir mais habilidade para remover os resíduos 

completamente, especialmente em áreas com pelos. 

○​ Não Ideal para Áreas com Muitos Pelos: Os "rolinhos" podem se 

prender nos pelos, tornando a remoção desconfortável. 

■​ Considere este cenário: Uma cliente gestante, cuja pele está 

mais sensível devido às alterações hormonais, deseja fazer 

uma esfoliação corporal suave para aliviar o ressecamento e a 

coceira em áreas como a barriga e os seios. Uma gomagem 

formulada com argila branca, extrato de aveia e glicerina seria 

uma escolha segura e eficaz, proporcionando conforto e maciez 

sem riscos. 

Selecionando o esfoliante ideal: personalização e expertise profissional 

Não existe um "melhor" tipo de esfoliante universal. A escolha do produto ou técnica 

ideal é uma arte que combina conhecimento técnico com uma avaliação cuidadosa 

das necessidades e características individuais de cada cliente. Um profissional 

qualificado deve considerar os seguintes fatores: 

1.​ Tipo de Pele do Cliente: Oleosa, seca, mista, normal ou sensível? 

2.​ Estado da Pele: Desidratada, acneica, com manchas, envelhecida, com 

foliculite, rosácea? 



3.​ Fototipo Cutâneo: Peles mais escuras (Fitzpatrick IV-VI) têm maior risco de 

hiperpigmentação pós-inflamatória com esfoliações agressivas. 

4.​ Área do Corpo a ser Tratada: Pés e cotovelos toleram (e necessitam) de 

esfoliantes mais potentes do que o colo ou a face interna dos braços. 

5.​ Objetivos do Cliente: O que ele(a) espera alcançar? Melhora da textura, 

luminosidade, tratamento da acne, preparo para bronzeamento, 

relaxamento? 

6.​ Histórico do Cliente: Uso prévio de esfoliantes, alergias conhecidas, 

medicamentos em uso (alguns, como isotretinoína oral, afinam a pele e 

contraindicam muitos tipos de esfoliação). 

7.​ Sensibilidade Individual e Preferências: Alguns clientes amam a sensação 

de um scrub vigoroso, enquanto outros preferem a suavidade de uma enzima 

ou gomagem. O limiar de dor e sensibilidade varia muito. 

8.​ Frequência Desejada: Alguns esfoliantes são para uso diário (muito 

suaves), enquanto outros são para uso semanal ou quinzenal. 

A importância da Anamnese e do Teste de Sensibilidade: Antes de aplicar 

qualquer esfoliante, uma ficha de anamnese detalhada deve ser preenchida e 

discutida com o cliente. Para produtos mais potentes ou em clientes com histórico 

de sensibilidade, realizar um pequeno teste de contato em uma área discreta 24-48 

horas antes do procedimento completo é uma prática de segurança essencial. 

Possibilidade de Combinação de Técnicas: Profissionais experientes podem, 

com cautela e conhecimento, combinar diferentes tipos de esfoliação para otimizar 

resultados. Por exemplo: 

●​ Iniciar com uma esfoliação enzimática para "amolecer" e preparar o estrato 

córneo, seguida de uma esfoliação mecânica suave para finalizar a remoção 

das células soltas. 

●​ Alternar o uso de um esfoliante com AHA/BHA alguns dias da semana com 

um esfoliante mecânico suave em outros dias (não no mesmo dia, para evitar 

superexfoliação). 

●​ Utilizar um esfoliante com ácido salicílico em áreas com acne ou foliculite, e 

um esfoliante mais hidratante (como à base de ácido lático ou PHAs) no 

restante do corpo. 



Essa personalização é o que eleva o serviço de esfoliação corporal a um tratamento 

verdadeiramente terapêutico e eficaz. 

Formas de apresentação e veículos: como os esfoliantes chegam até a 
pele 

Os ingredientes esfoliantes que discutimos são incorporados em diversas formas 

cosméticas (veículos) para facilitar sua aplicação e otimizar sua ação. A escolha do 

veículo também pode influenciar a sensorialidade do produto e seus benefícios 

secundários (hidratação, emoliência, etc.). As formas de apresentação mais comuns 

para esfoliantes corporais incluem: 

●​ Scrubs: São as formulações mais clássicas para esfoliantes mecânicos. 

Consistem em partículas abrasivas suspensas em uma base que pode ser: 

○​ Creme ou Loção: Oferece emoliência e hidratação, ideal para peles 

normais a secas. 

○​ Gel: Mais leve, refrescante, bom para peles oleosas ou para quem 

prefere uma textura não gordurosa. 

○​ Óleo: Proporciona deslizamento e nutrição intensa, excelente para 

peles muito secas ou para massagens esfoliantes. O óleo também 

ajuda a "segurar" partículas como o sal, impedindo que se dissolvam 

rapidamente. 

○​ Mousse ou Espuma: Textura aerada, sensorial diferenciado. 

●​ Loções, Cremes e Séruns (com ácidos ou enzimas): Esfoliantes químicos 

são frequentemente veiculados em loções ou cremes corporais para uso 

regular, ou em séruns mais concentrados para tratamentos específicos. 

Permitem uma aplicação uniforme e um tempo de contato controlado. 

●​ Máscaras Corporais (enzimáticas, argilas, gomagens): Produtos 

destinados a permanecer na pele por um período determinado (geralmente 

5-20 minutos) antes de serem removidos. As máscaras enzimáticas e de 

gomagem são comuns. Máscaras de argila podem ter ação esfoliante suave 

pela secagem e remoção, além de suas propriedades purificantes. 

●​ Sabonetes Esfoliantes (em barra ou líquidos): Contêm partículas 

abrasivas suaves (como sementes de maracujá moídas, aveia) ou baixas 



concentrações de ácidos (como ácido salicílico). Oferecem uma esfoliação 

leve durante a limpeza diária. 

●​ Pós Esfoliantes: São misturas de pós secos (enzimas, argilas, pós vegetais, 

ácidos em pó) que são ativados no momento do uso ao serem misturados 

com água, um tônico, um gel de limpeza ou um óleo. Permitem personalizar a 

intensidade da esfoliação ajustando a quantidade de líquido. 

●​ Sprays Corporais: Particularmente úteis para aplicar esfoliantes químicos 

(como ácido salicílico) em áreas de difícil alcance, como as costas. 

●​ Pastas ou Manteigas Esfoliantes: Formulações mais densas e ricas, 

geralmente com alta concentração de óleos e manteigas vegetais, 

juntamente com partículas abrasivas como açúcar ou sal. Proporcionam uma 

esfoliação nutritiva e emoliente. 

A escolha da forma de apresentação dependerá do tipo de esfoliante (mecânico ou 

químico), da área do corpo, do efeito desejado e das preferências do cliente em 

termos de textura e sensorial. Conhecer essa variedade permite ao profissional 

recomendar ou utilizar o produto mais adequado para cada situação, garantindo não 

apenas eficácia, mas também uma experiência agradável. 

 

Avaliação e diagnóstico da pele do cliente: anamnese 
detalhada, identificação de tipos e estados da pele 
(sensível, seca, oleosa, acneica, com foliculite, 
queratose pilar), fototipos e precauções essenciais 

No universo dos tratamentos estéticos, e particularmente na esfoliação corporal, a 

máxima "não existe tratamento eficaz sem um diagnóstico preciso" é um pilar 

fundamental. Antes mesmo de pensarmos em qual produto aplicar ou qual técnica 

utilizar, é imperativo realizar uma avaliação completa e minuciosa da pele do nosso 

cliente. Esta etapa não é um mero formalismo; ela é a base sobre a qual 

construiremos todo o plano de tratamento, garantindo não apenas a eficácia do 

procedimento, mas, acima de tudo, a segurança e o bem-estar de quem confia em 



nossos cuidados. Uma avaliação bem conduzida nos permite personalizar a 

esfoliação, antecipar possíveis reações adversas, gerenciar as expectativas do 

cliente e, em última análise, entregar resultados que encantem e fidelizem. Os 

conhecimentos adquiridos sobre a fisiologia da pele (Tópico 2) e os diversos tipos 

de esfoliantes (Tópico 3) convergem neste momento, capacitando-nos a interpretar 

os sinais que a pele nos apresenta e a tomar as decisões mais acertadas. 

A consulta inicial: alicerce para um tratamento de esfoliação seguro e 
eficaz 

A primeira interação com o cliente é um momento de ouro. É aqui que 

estabelecemos uma relação de confiança e iniciamos o processo investigativo que 

nos levará ao diagnóstico cutâneo. Esta consulta inicial deve ser encarada com a 

seriedade de uma avaliação de saúde, pois estamos lidando com o maior órgão do 

corpo humano. O objetivo principal é coletar o máximo de informações relevantes 

sobre o cliente, sua pele, seu histórico de saúde, seus hábitos de vida e suas 

expectativas em relação ao tratamento de esfoliação corporal. 

Dedicar tempo a esta etapa demonstra profissionalismo e cuidado, transmitindo ao 

cliente a segurança de que ele está em boas mãos. É também uma oportunidade 

para educar o cliente sobre sua pele e sobre os benefícios e limitações do 

procedimento proposto. Uma avaliação completa envolve dois componentes 

principais e indissociáveis: a anamnese (entrevista detalhada) e o exame físico da 

pele. Somente após a conclusão satisfatória de ambos é que poderemos traçar um 

plano de tratamento seguro e verdadeiramente individualizado. Imagine tentar 

montar um quebra-cabeça complexo sem ter todas as peças ou sem saber qual 

imagem ele deve formar; tratar uma pele sem uma avaliação prévia completa é um 

risco similar, com potencial para resultados insatisfatórios ou, pior, adversos. 

Desvendando o histórico do cliente: a profundidade da ficha de 
anamnese corporal 

A ficha de anamnese é um documento essencial, uma espécie de "mapa 

investigativo" que guia o profissional na coleta sistemática de informações sobre o 

cliente. Ela não serve apenas para registrar dados, mas para promover uma 



conversa estruturada que revele aspectos cruciais para a segurança e 

personalização do tratamento de esfoliação corporal. Além de sua importância 

clínica, a ficha de anamnese, devidamente preenchida e assinada, possui valor 

legal, resguardando tanto o profissional quanto o cliente. 

Vamos detalhar os componentes que não podem faltar em uma ficha de anamnese 

corporal completa e eficaz: 

1.​ Dados Pessoais: 
○​ Nome completo, data de nascimento (idade), contato (telefone, e-mail), 

endereço e profissão. 

○​ Por que é importante? A idade influencia diretamente o ciclo de 

renovação celular, a elasticidade e a espessura da pele, orientando a 

escolha da intensidade da esfoliação. A profissão pode indicar 

exposição a fatores ambientais específicos (sol, produtos químicos, ar 

condicionado excessivo) que afetam a condição da pele. 

2.​ Histórico de Saúde Geral: Esta seção é vital para identificar possíveis 

contraindicações ou condições que exijam precauções especiais. 

○​ Doenças preexistentes: 

■​ "Você possui alguma doença crônica, como diabetes, 

hipertensão, problemas cardíacos, distúrbios da tireoide, 

doenças autoimunes (lúpus, esclerodermia, etc.) ou histórico de 

câncer (especialmente de pele)?" 

■​ Importância: Diabetes pode comprometer a cicatrização e 

aumentar o risco de infecções; doenças autoimunes podem 

cursar com fotossensibilidade ou alterações cutâneas 

específicas; problemas circulatórios podem influenciar a 

resposta da pele. Psoríase e eczema são condições que, se 

ativas, contraindicam a esfoliação na área. 

○​ Alergias: 

■​ "Você tem alergia conhecida a algum medicamento, alimento, 

cosmético, metal (níquel, por exemplo, presente em alguns 

acessórios), látex, ou a ingredientes específicos como 



perfumes, conservantes, parabenos, ou mesmo a frutas como 

mamão ou abacaxi (fontes de enzimas esfoliantes)?" 

■​ Importância: Prevenir reações alérgicas graves. Muitos 

esfoliantes contêm extratos vegetais, óleos essenciais ou outros 

componentes potencialmente alergênicos. 

○​ Uso de Medicamentos: 

■​ "Você está utilizando ou utilizou recentemente algum 

medicamento de uso contínuo ou esporádico (oral ou tópico)? 

Por exemplo, corticoides, anticoagulantes, antibióticos, 

anti-inflamatórios, isotretinoína (Roacutan®), ácidos para a pele 

(retinoico, glicólico, salicílico), ou qualquer outro?" 

■​ Importância: Corticoides (orais ou tópicos de alta potência) 

podem afinar a pele, tornando-a mais frágil. Anticoagulantes 

aumentam o risco de hematomas. Isotretinoína oral sensibiliza 

intensamente a pele e é uma contraindicação absoluta para a 

maioria dos esfoliantes por um período. Alguns antibióticos e 

anti-inflamatórios podem causar fotossensibilidade. O uso de 

ácidos tópicos pode levar à superexfoliação se combinado com 

um procedimento profissional. 

○​ Histórico de Cirurgias e Procedimentos Estéticos: 

■​ "Você realizou alguma cirurgia recentemente (especialmente na 

área a ser tratada)? Fez algum procedimento estético invasivo 

como peelings químicos profundos, laser, microagulhamento, ou 

mesmo depilação a laser recentemente?" 

■​ Importância: É preciso respeitar o tempo de cicatrização e 

recuperação da pele. Procedimentos prévios podem ter 

sensibilizado a área. 

○​ Gravidez ou Amamentação: 

■​ "Você está grávida, suspeita estar, ou está amamentando?" 

■​ Importância: Muitos ingredientes cosméticos (especialmente 

certos ácidos, óleos essenciais e retinoides) são 

desaconselhados ou contraindicados durante a gestação e 

lactação devido ao risco de absorção sistêmica e potenciais 



efeitos no feto ou bebê. A pele também pode estar mais 

sensível nesse período. 

○​ Dispositivos Implantados: 

■​ "Você possui marca-passo cardíaco, desfibrilador implantável, 

ou algum implante metálico extenso na área a ser tratada?" 

■​ Importância: Relevante principalmente se houver intenção de 

associar eletroterapia à esfoliação, o que é menos comum, mas 

possível em protocolos combinados. 

3.​ Hábitos de Vida e Rotina de Cuidados com a Pele Corporal: 
○​ Cuidados em Casa: 

■​ "Como você cuida da pele do seu corpo em casa? Quais 

produtos utiliza (sabonete, hidratante, óleo, esfoliante)? Com 

que frequência você esfolia a pele em casa?" 

■​ Importância: Evitar a superexfoliação. Se o cliente já utiliza 

esfoliantes potentes em casa, um procedimento profissional 

intenso pode ser desnecessário ou até prejudicial. Ajuda a 

entender o nível de conhecimento do cliente sobre cuidados 

com a pele. 

○​ Exposição Solar: 

■​ "Você se expõe ao sol com frequência (trabalho, lazer, 

bronzeamento)? Costuma usar protetor solar no corpo? Se sim, 

qual FPS e com que frequência reaplica?" 

■​ Importância: A exposição solar crônica causa 

fotoenvelhecimento e aumenta o risco de hiperpigmentação. 

Uma pele recentemente bronzeada ou queimada pelo sol é uma 

contraindicação para esfoliação. A informação sobre o uso de 

FPS é crucial para orientações pós-procedimento. 

○​ Tabagismo e Etilismo: 

■​ "Você fuma? Consome bebidas alcoólicas com frequência?" 

■​ Importância: O tabagismo prejudica a microcirculação e a 

cicatrização da pele, além de acelerar o envelhecimento. O 

álcool em excesso pode levar à desidratação e inflamação. 

○​ Alimentação e Hidratação (Ingestão de Água): 



■​ "Como você descreveria sua alimentação? Você costuma beber 

bastante água ao longo do dia?" 

■​ Importância: Uma dieta desequilibrada e baixa ingestão hídrica 

refletem diretamente na saúde e vitalidade da pele, podendo 

deixá-la mais seca, opaca e com menor capacidade de 

regeneração. 

○​ Nível de Estresse: 

■​ "Você se considera uma pessoa estressada? Passando por 

algum período particularmente difícil?" 

■​ Importância: O estresse crônico pode desencadear ou agravar 

diversas condições de pele, como acne, eczema, psoríase, e 

também pode afetar a percepção de dor ou desconforto durante 

o procedimento. 

○​ Atividade Física: 

■​ "Você pratica atividades físicas regularmente? Que tipo e com 

que frequência? Costuma suar muito?" 

■​ Importância: O suor excessivo, especialmente se não houver 

higienização adequada logo após o exercício, pode contribuir 

para o surgimento de acne corporal ou foliculite em algumas 

pessoas. 

4.​ Queixa Principal e Expectativas do Cliente em Relação à Esfoliação 
Corporal: 

○​ "O que mais te incomoda na pele do seu corpo atualmente e que você 

gostaria de melhorar com a esfoliação? (Ex: aspereza, falta de brilho, 

pelos encravados, pele seca, oleosidade nas costas, preparo para um 

evento ou para outro tratamento, ou simplesmente relaxamento e 

bem-estar)." 

○​ "Quais são suas expectativas em relação aos resultados deste 

tratamento?" 

○​ Importância: Alinhar as expectativas do cliente com o que o 

procedimento pode realisticamente oferecer é fundamental para a 

satisfação. A esfoliação tem seus limites; ela não remove cicatrizes 

profundas, não elimina estrias brancas nem trata flacidez severa, por 

exemplo. Ser honesto e claro evita frustrações. 



5.​ Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE): 
○​ Após toda a conversa e antes de iniciar qualquer procedimento, é 

imprescindível que o cliente leia e assine um TCLE específico para a 

esfoliação corporal. 

○​ Conteúdo do TCLE: Deve descrever de forma clara e acessível o que 

é o procedimento de esfoliação proposto, seus objetivos, os produtos 

que podem ser utilizados, os benefícios esperados, os possíveis 

desconfortos ou riscos (vermelhidão temporária, sensibilidade, raras 

reações alérgicas), as contraindicações que foram verificadas, e as 

recomendações de cuidados pré e pós-procedimento. O cliente deve 

ter a oportunidade de sanar todas as dúvidas antes de assinar. 

○​ Importância: É um documento que formaliza que o cliente foi 

devidamente informado e concorda com a realização do tratamento, 

ciente de suas particularidades. Resguarda legalmente ambas as 

partes. 

Uma ficha de anamnese bem elaborada e conduzida é o primeiro grande passo 

para um tratamento de sucesso. Ela é um documento vivo, que pode ser atualizado 

em sessões futuras. 

O olhar clínico e tátil: realizando o exame físico detalhado da pele 

Com a anamnese completa, passamos ao exame físico da pele do cliente. Esta 

etapa requer boa iluminação (idealmente luz natural complementada por uma 

lâmpada com lupa, se necessário), atenção aos detalhes e o uso dos sentidos – 

visão e tato – para identificar as características e condições da pele. É importante 

que o cliente esteja em uma posição confortável e que a privacidade seja 

respeitada, expondo apenas as áreas a serem avaliadas e tratadas. O profissional 

deve, obviamente, higienizar suas mãos e, preferencialmente, utilizar luvas 

descartáveis durante a palpação. 

●​ Inspeção Visual: 
○​ Cor e Uniformidade: Observe a coloração geral da pele. Há palidez, 

vermelhidão difusa (eritema), icterícia (amarelamento)? O tom é 

uniforme ou existem áreas de hiperpigmentação (manchas escuras) ou 



hipopigmentação (manchas claras)? Identifique a localização e 

aparência dessas manchas. 

○​ Presença de Lesões Elementares: Procure por: 

■​ Comedões (cravos abertos – pontos pretos; cravos fechados – 

pontos brancos). 

■​ Pápulas (lesões elevadas, sólidas, menores que 1 cm, 

geralmente avermelhadas). 

■​ Pústulas (lesões elevadas contendo pus visível). 

■​ Máculas (manchas planas, apenas alteração de cor). 

■​ Vesículas ou bolhas (lesões elevadas contendo líquido claro – 

se presentes, geralmente contraindicam esfoliação na área). 

■​ Pelos encravados, pseudofoliculite. 

■​ Cicatrizes (atróficas, hipertróficas, queloides). 

■​ Estrias (vermelhas/arroxeadas – recentes; brancas/nacaradas – 

antigas). 

■​ Telangiectasias (pequenos vasos sanguíneos visíveis na 

superfície). 

■​ Queratoses (espessamentos localizados da pele). 

○​ Brilho e Luminosidade: A pele apresenta um brilho saudável e natural, 

está excessivamente brilhante (indicando oleosidade) ou está opaca e 

sem viço? 

○​ Textura Aparente: Mesmo à distância, é possível notar se a pele 

parece lisa, áspera, irregular, descamativa? 

○​ Distribuição das Alterações: Observe se as características ou lesões 

são generalizadas ou localizadas em áreas específicas (ex: acne 

predominante nas costas, ressecamento intenso nas pernas, 

queratose pilar nos braços). 

●​ Palpação: O toque permite confirmar e complementar as observações 

visuais. 

○​ Textura: Passe as pontas dos dedos suavemente sobre a pele. Ela 

está lisa, macia, aveludada, ou está áspera, granulosa, irregular, 

"craquelada"? 



○​ Espessura: Tente sentir a densidade da pele. É fina e delicada (como 

no colo ou na face interna dos braços) ou mais espessa e resistente 

(como nos cotovelos, joelhos, plantas dos pés)? 

○​ Hidratação e Turgor: Avalie o nível de hidratação. Uma pele bem 

hidratada é macia e flexível. O teste de turgor (pinçar suavemente uma 

dobra de pele e observar a rapidez com que ela retorna ao estado 

normal) pode ajudar. Se demorar a voltar, pode indicar desidratação. 

○​ Elasticidade: Avalia a capacidade da pele de se esticar e retornar. 

Relacionada à integridade das fibras de colágeno e elastina. 

○​ Temperatura: A pele está com temperatura normal, quente (pode 

indicar inflamação) ou fria (pode indicar má circulação)? 

○​ Sensibilidade ao Toque: Pergunte ao cliente se ele sente algum 

desconforto, dor ou sensibilidade exacerbada durante a palpação de 

determinadas áreas. 

○​ Identificação de Áreas de Hiperqueratinização: Apalpe cotovelos, 

joelhos, calcanhares e outras áreas de atrito para identificar 

espessamentos e calosidades. 

●​ Testes Específicos (quando aplicável): 
○​ Teste de Sensibilidade ao Produto: Se houver dúvida sobre a 

reatividade do cliente a um determinado esfoliante (especialmente 

ácidos ou produtos com muitos ingredientes), aplique uma pequena 

quantidade do produto em uma área discreta e pouco visível (como a 

parte interna do antebraço ou atrás da orelha, se for considerar uma 

esfoliação facial suave no mesmo protocolo). Cubra ou deixe secar 

conforme instruções, e peça ao cliente para observar a área por 24-48 

horas, verificando se ocorre vermelhidão excessiva, coceira, inchaço 

ou formação de bolhas. Este teste é mais comum para peelings mais 

fortes, mas é uma boa prática em casos selecionados. 

○​ Lâmpada de Wood: Embora seu uso seja mais difundido na 

dermatologia facial, a lâmpada de Wood (que emite luz UV específica) 

pode auxiliar na identificação de certas alterações de pigmentação 

(tornando manchas mais evidentes), infecções fúngicas (algumas 

fluorescem em cores características) ou variações na oleosidade da 



pele. Pode ser um recurso complementar em avaliações mais 

aprofundadas. 

O exame físico deve ser metódico e completo, cobrindo todas as áreas que o cliente 

deseja tratar. Anote todas as observações na ficha de anamnese. 

Classificando a tela: identificação dos tipos de pele corporal 

Embora a classificação dos tipos de pele (normal, seca, oleosa, mista) seja mais 

popularmente associada à pele facial, o corpo também exibe essas variações, e 

reconhecê-las é fundamental para a escolha do esfoliante e dos produtos 

complementares. É importante notar que uma pessoa pode ter diferentes tipos de 

pele em distintas áreas do corpo. 

●​ Pele Normal Corporal: 
○​ Características Visuais e Táteis: Textura macia e aveludada, boa 

hidratação natural, elasticidade preservada, produção de sebo 

equilibrada (sem excesso de brilho ou ressecamento), poros pouco 

visíveis, tom uniforme e aspecto saudável. Raramente apresenta 

sensibilidade ou descamação. 

○​ Considerações para Esfoliação: Tolera bem a maioria dos tipos de 

esfoliação (mecânica moderada, enzimática, AHAs/PHAs suaves), 

com o objetivo principal de manter a renovação celular, a luminosidade 

e preparar a pele para hidratação. 

●​ Pele Seca Corporal (Alípica e/ou Desidratada): 
○​ Pele Alípica (Deficiente em Óleo): 

■​ Características: Produção insuficiente de sebo. Pele opaca, 

sem brilho, áspera ao toque, com tendência à descamação fina 

(aspecto esbranquiçado, especialmente nas pernas), sensação 

de repuxamento (principalmente após o banho com sabonetes 

comuns), pouca elasticidade, maior propensão a coceiras, 

fissuras (especialmente em calcanhares, cotovelos) e 

sensibilidade a produtos mais agressivos ou a mudanças 

climáticas (frio e baixa umidade pioram o quadro). 



■​ Exemplo prático: Cliente relata que a pele das canelas e 

braços fica extremamente seca no inverno, chegando a 

descamar e coçar, e que sente um alívio imediato ao 

aplicar hidratantes espessos. 

○​ Pele Desidratada (Deficiente em Água): 

■​ Características: Pode ocorrer em qualquer tipo de pele, 

inclusive na oleosa. Falta de água nas camadas superficiais. 

Pele com aspecto sem viço, "murcha", pode apresentar linhas 

finas superficiais que desaparecem com a hidratação. 

Sensação de repuxamento pode estar presente. 

○​ Considerações para Esfoliação (Pele Seca em Geral): Requer 

esfoliação suave e cuidadosa para não agravar o ressecamento ou 

comprometer ainda mais a barreira hidrolipídica. 

■​ Produtos Indicados: Esfoliantes cremosos com partículas finas 

e arredondadas (açúcar fino, esferas de jojoba), gomagens, 

esfoliantes enzimáticos, ou ácidos muito suaves e hidratantes 

como o ácido lático em baixas concentrações ou PHAs. 

Veículos ricos em óleos e manteigas vegetais são benéficos. 

■​ Frequência: Menor, para não remover excessivamente a 

proteção natural. Crucial a hidratação intensiva após o 

procedimento. 

●​ Pele Oleosa Corporal: 
○​ Características Visuais e Táteis: Produção excessiva de sebo pelas 

glândulas sebáceas. Pele com brilho intenso e aspecto "oleoso" ou 

"gorduroso", especialmente em áreas como costas, peito, ombros e, 

por vezes, braços e coxas. Poros frequentemente dilatados e mais 

visíveis nessas regiões. Maior propensão à formação de comedões 

(cravos), pápulas e pústulas (acne corporal). A pele oleosa tende a ser 

mais espessa e resistente. * Exemplo prático: Cliente jovem queixa-se 

de "espinhas" constantes nas costas e ombros, e percebe que a pele 

dessas áreas fica brilhante e oleosa poucas horas após o banho, 

mesmo no inverno. 



○​ Considerações para Esfoliação: Beneficia-se de esfoliações mais 

regulares para controlar a oleosidade, desobstruir os poros e prevenir 

a acne. 

■​ Produtos Indicados: Esfoliantes mecânicos com partículas 

eficazes (sal, argilas), ou esfoliantes químicos como ácido 

salicílico (BHA), que penetra nos poros, ou ácido glicólico (AHA) 

para uma renovação mais intensa. Veículos em gel ou loções 

oil-free são preferíveis. 

■​ Frequência: Pode ser mais frequente do que em peles secas, 

mas sempre com moderação para não causar efeito rebote 

(aumento da oleosidade por agressão excessiva). 

●​ Pele Mista Corporal: 
○​ Características Visuais e Táteis: Apresenta características de pele 

oleosa em algumas áreas (geralmente as mais ricas em glândulas 

sebáceas, como costas e peito) e de pele normal ou seca em outras 

(como braços, pernas, abdômen). 

○​ Considerações para Esfoliação: Requer uma abordagem adaptada. 

Pode-se utilizar produtos diferentes para cada área ou optar por um 

esfoliante equilibrante que não seja nem muito agressivo para as 

áreas secas nem muito suave para as oleosas. Enzimáticos, PHAs, ou 

mecânicos com partículas de abrasividade média podem ser boas 

opções generalistas, com reforço (ex: um pouco mais de pressão ou 

um produto específico) nas áreas mais oleosas. 

A correta identificação do tipo de pele corporal já nos dá um excelente ponto de 

partida para a seleção dos esfoliantes. 

Além do tipo: reconhecendo os estados e condições específicas da pele 

Sobrepondo-se aos tipos de pele, encontramos diversos "estados" ou "condições" 

que a pele pode apresentar, sejam eles transitórios ou crônicos. Reconhecê-los é 

tão importante quanto identificar o tipo de pele, pois eles influenciam diretamente as 

escolhas terapêuticas e as precauções a serem tomadas. 

●​ Pele Sensível/Reativa Corporal: 



○​ Características: Não é um tipo de pele em si, mas uma condição de 

baixa tolerância a agressões externas (cosméticos, fricção, 

temperatura). Manifesta-se por vermelhidão (eritema) fácil, coceira 

(prurido), ardência, formigamento, sensação de repuxamento ou 

aparecimento de erupções cutâneas (placas, bolinhas) após contato 

com certos agentes. Pode ser uma característica constitucional ou 

adquirida (pele sensibilizada por uso inadequado de produtos, 

superexfoliação, exposição solar excessiva). 

■​ Exemplo: Cliente relata que, ao experimentar um novo sabonete 

perfumado ou um hidratante diferente, sua pele frequentemente 

fica vermelha e com muita coceira por horas. 

○​ Considerações para Esfoliação: Requer extremo cuidado. 

■​ Produtos Indicados: Esfoliantes hipoalergênicos, sem perfume, 

sem corantes e com poucos conservantes. Enzimáticos suaves 

(papaína, bromelina em formulações específicas para peles 

sensíveis), PHAs (gluconolactona, ácido lactobiônico), 

gomagens muito delicadas, ou esfoliantes mecânicos com 

partículas microfinas, esféricas e não abrasivas (como esferas 

de jojoba ou aveia coloidal). 

■​ Técnica: Manobras muito suaves, sem pressão excessiva. Teste 

de sensibilidade prévio é altamente recomendado. Hidratação 

com produtos calmantes e reparadores de barreira é crucial 

após. 

●​ Pele Acneica (Acne Corporal): 
○​ Características: Presença de lesões de acne em suas diversas formas: 

comedões abertos (pontos pretos) e fechados (pontos brancos), 

pápulas (lesões elevadas, avermelhadas, inflamadas, sem pus visível), 

pústulas (lesões com ponto de pus amarelo ou esbranquiçado), e em 

casos mais graves, nódulos e cistos (lesões mais profundas, dolorosas 

– estas requerem avaliação dermatológica). As áreas mais comuns 

são costas ("bacne"), peito, ombros e, por vezes, glúteos e parte 

superior dos braços. 



○​ Considerações para Esfoliação: Pode ser muito benéfica para 

desobstruir os poros, controlar a oleosidade e a hiperqueratinização 

folicular. 

■​ Produtos Indicados: Ácido salicílico (BHA) é o agente de 

escolha devido à sua lipossolubilidade e capacidade de 

penetrar nos poros. AHAs como o ácido glicólico também 

podem ser úteis. Esfoliantes mecânicos podem ser usados, mas 

com cautela para não romper pústulas e disseminar bactérias; 

devem ser evitados sobre lesões muito inflamadas. Argilas 

(verde, bentonita) podem ajudar a absorver o excesso de sebo. 

■​ Precaução: Não esfoliar agressivamente pústulas ou nódulos. 

Em casos de acne severa, o tratamento dermatológico é 

prioritário. 

●​ Foliculite Corporal: 
○​ Características: Inflamação dos folículos pilosos. Aparece como 

pequenas pápulas ou pústulas eritematosas (vermelhas), muitas vezes 

centradas por um pelo, que podem ou não coçar ou doer. Comum em 

áreas sujeitas a atrito, umidade ou depilação/barbear, como virilha, 

axilas, pernas, coxas, glúteos e área da barba em homens. Pode ser 

causada por infecção bacteriana (geralmente Staphylococcus aureus), 

fúngica (Malassezia spp., causando a foliculite pitirospórica, comum 

em costas e peito, muitas vezes confundida com acne), ou ser uma 

pseudofoliculite (pelos encravados que curvam e penetram novamente 

na pele, causando inflamação). 

■​ Para ilustrar: Um cliente que se depila com lâmina na virilha e, 

dias depois, nota o aparecimento de várias "bolinhas vermelhas 

com pus" que coçam e são sensíveis ao toque. 

○​ Considerações para Esfoliação: Ajuda a prevenir o encravamento dos 

pelos, a remover o excesso de queratina que obstrui os folículos e a 

facilitar a saída do pelo. 

■​ Produtos Indicados: Ácido salicílico, ácido glicólico, ureia em 

concentrações queratolíticas. Esfoliantes mecânicos suaves 

podem ser usados entre os períodos de depilação para manter 



os folículos desobstruídos, mas devem ser evitados sobre 

lesões inflamadas. 

■​ Recomendação: Esfoliar 1-2 dias antes da depilação e alguns 

dias depois (quando a pele não estiver mais sensível) pode 

ajudar muito na prevenção. 

●​ Queratose Pilar (Ceratose Pilar ou "Pele de Galinha"): 
○​ Características: Condição genética benigna e muito comum. 

Caracteriza-se pelo aparecimento de pequenas pápulas foliculares 

ásperas ao toque, geralmente da cor da pele, esbranquiçadas ou 

levemente avermelhadas. São causadas pelo acúmulo de queratina 

nos orifícios dos folículos pilosos, formando "rolhas" que obstruem a 

saída do pelo (que pode estar enrolado dentro da pápula ou ausente). 

Não costuma coçar nem doer, sendo mais uma queixa estética. 

Localizações mais frequentes: face externa e posterior dos braços, 

coxas, glúteos e, menos comumente, face. 

■​ Imagine: Uma adolescente que se queixa de ter a pele dos 

braços sempre "arrepiada" e áspera, com múltiplas bolinhas 

pequenas que não são espinhas, mas a deixam desconfortável 

ao usar roupas sem manga. 

○​ Considerações para Esfoliação: A esfoliação regular é um dos pilares 

do manejo da queratose pilar, ajudando a remover o excesso de 

queratina e a suavizar a textura da pele. 

■​ Produtos Indicados: Esfoliantes químicos contendo ácido lático 

(em concentrações de 10-15%), ácido glicólico, ácido salicílico 

ou ureia (10-20%). Esfoliantes mecânicos (como buchas ou 

scrubs com partículas) podem ser usados, mas com cuidado 

para não irritar e causar mais vermelhidão. A hidratação 

intensiva com emolientes e queratolíticos após a esfoliação é 

fundamental. 

■​ Observação: A queratose pilar tende a melhorar no verão e 

piorar no inverno (devido ao ressecamento da pele). Os 

resultados do tratamento são de melhora, não de cura definitiva. 

●​ Pele Desvitalizada/Opaca Corporal: 



○​ Características: Falta de luminosidade, viço e tônus. A pele parece 

"cansada", sem brilho natural, por vezes com uma coloração 

acinzentada ou amarelada. Pode estar associada à desidratação, 

acúmulo de células mortas devido a um ciclo de renovação lento, má 

circulação sanguínea, tabagismo, estresse, poluição ou dieta 

inadequada. 

○​ Considerações para Esfoliação: Um dos principais objetivos da 

esfoliação é justamente combater a opacidade, removendo a camada 

de células mortas que impede o reflexo da luz e revelando células 

novas e mais hidratadas. 

■​ Produtos Indicados: Praticamente todos os tipos de esfoliantes 

podem ajudar, desde mecânicos que promovem um polimento 

imediato, até enzimáticos e ácidos (AHAs, PHAs) que 

estimulam a renovação celular. A escolha dependerá do tipo de 

pele de base. Massagens associadas à esfoliação podem 

ajudar a melhorar a circulação local. 

●​ Pele Áspera/Espessa (Hiperqueratinizada): 
○​ Características: Sensação tátil de rugosidade, dureza e falta de 

maciez. Pode haver um espessamento visível do estrato córneo, 

formando placas ou áreas endurecidas, especialmente em regiões de 

atrito constante como cotovelos, joelhos, calcanhares (calosidades). 

Também pode ser uma característica de peles cronicamente secas ou 

envelhecidas. 

○​ Considerações para Esfoliação: A esfoliação é altamente indicada 

para reduzir o espessamento, suavizar a textura e facilitar a 

penetração de hidratantes. 

■​ Produtos Indicados: Para áreas muito espessas e resistentes 

(pés, cotovelos), esfoliantes mecânicos mais potentes (sal 

grosso, pedra-pomes, lixas específicas) ou ácidos em 

concentrações mais elevadas (ácido salicílico, ureia acima de 

20%, ácido glicólico) podem ser necessários. Em áreas 

corporais com aspereza mais difusa, AHAs e esfoliantes 

mecânicos com partículas de média abrasividade são eficazes. 

●​ Pele com Manchas (Discromias) Corporais: 



○​ Hiperpigmentação Pós-Inflamatória (HPI): Manchas escuras 

(acastanhadas, acinzentadas ou arroxeadas) que surgem no local de 

uma inflamação prévia (acne, foliculite, picada de inseto, dermatite, 

queimadura, corte, ou mesmo um procedimento estético mais 

agressivo como um peeling mal conduzido ou uma depilação 

traumática). Ocorre devido a uma superprodução ou deposição 

irregular de melanina durante o processo de cicatrização. É mais 

comum e intensa em fototipos mais altos (IV-VI). 

○​ Melanoses Solares (Lentigos Solares ou "Manchas Senis"): Manchas 

acastanhadas, geralmente pequenas e bem delimitadas, que 

aparecem em áreas cronicamente expostas ao sol (colo, ombros, 

braços, mãos). São resultado do dano solar cumulativo. 

○​ Estrias (Striae Distensae): São cicatrizes dérmicas que ocorrem devido 

à ruptura das fibras de colágeno e elastina por um estiramento 

excessivo e rápido da pele (gravidez, crescimento rápido na 

adolescência, ganho de peso, uso de corticoides). Estrias recentes 

(rubras) são avermelhadas ou arroxeadas devido à vascularização e 

inflamação. Estrias antigas (albas) são brancas ou nacaradas, 

atróficas. 

○​ Considerações para Esfoliação em Peles com Manchas: 

■​ HPI e Melanoses: A esfoliação (especialmente química com 

AHAs como ácido glicólico e mandélico, BHAs, retinoides, ou 

outros despigmentantes como ácido azelaico, kójico – embora 

estes últimos atuem mais na inibição da melanina) pode ajudar 

a clarear gradualmente as manchas ao acelerar a renovação 

celular e a remoção dos queratinócitos hiperpigmentados. É 

crucial evitar esfoliações agressivas que possam causar mais 

inflamação e piorar a HPI, especialmente em fototipos altos. A 

proteção solar rigorosa é indispensável. 

■​ Estrias: A esfoliação não "apaga" estrias, pois são lesões 

dérmicas. No entanto, pode melhorar a textura da pele sobre e 

ao redor das estrias, tornando-as menos aparentes, e pode 

preparar a pele para tratamentos mais específicos (como 

microagulhamento, lasers, ácidos em altas concentrações 



aplicados por médicos). Esfoliantes com AHAs ou retinoides 

podem estimular um pouco a produção de colágeno superficial. 

●​ Pele Flácida Corporal: 
○​ Características: Perda de firmeza, tônus e elasticidade da pele, 

resultando em um aspecto "solto", "caído" ou enrugado. Pode ser 

causada pelo envelhecimento natural (diminuição de colágeno, 

elastina e ácido hialurônico), fotoenvelhecimento, perda de peso 

significativa e rápida, fatores genéticos ou hormonais. 

○​ Considerações para Esfoliação: A esfoliação por si só não corrige a 

flacidez tissular (da pele) ou muscular significativa. No entanto, ao 

melhorar a qualidade geral da epiderme, promover a renovação celular 

e estimular a microcirculação, pode conferir um aspecto mais 

tonificado e luminoso à superfície da pele. Alguns ácidos (como 

glicólico e retinoides) em uso crônico podem ter um leve efeito de 

estímulo à neocolagênese dérmica superficial, mas os resultados na 

flacidez são modestos e requerem tratamentos combinados e mais 

invasivos para efeitos expressivos. 

●​ Pele com Dermatites (Eczema, Dermatite Atópica, Psoríase): 
○​ Características: São doenças inflamatórias crônicas da pele que 

cursam com períodos de agudização (lesões ativas) e remissão. 

■​ Eczema/Dermatite Atópica: Placas vermelhas, pele seca, 

coceira intensa, descamação, por vezes com vesículas, crostas 

e espessamento da pele (liquenificação) nas fases crônicas. 

■​ Psoríase: Placas vermelhas bem delimitadas, cobertas por 

escamas prateadas ou esbranquiçadas, geralmente em 

cotovelos, joelhos, couro cabeludo, mas podem afetar qualquer 

parte do corpo. 

○​ Considerações para Esfoliação: CONTRAINDICAÇÃO ABSOLUTA de 

esfoliação sobre as áreas com lesões ativas de dermatites ou 

psoríase. A esfoliação pode agravar a inflamação, piorar as lesões 

(fenômeno de Koebner na psoríase, onde um trauma pode induzir o 

surgimento de novas lesões) e comprometer ainda mais a barreira 

cutânea já deficiente. Em períodos de completa remissão e com 

liberação expressa do dermatologista, uma esfoliação extremamente 



suave e hidratante (como com aveia coloidal ou PHAs em baixíssima 

concentração) poderia ser considerada com máxima cautela em áreas 

não propensas, mas o risco-benefício deve ser muito bem pesado. Em 

geral, é melhor evitar. 

Reconhecer essas condições é crucial para não causar danos e para orientar o 

cliente adequadamente, inclusive sobre a necessidade de procurar um 

dermatologista quando a condição foge da alçada do profissional de estética. 

A paleta da pele: entendendo os fototipos cutâneos e suas implicações 
na esfoliação 

A classificação dos fototipos cutâneos segundo a Escala de Fitzpatrick é uma 

ferramenta indispensável na prática estética, especialmente ao se considerar 

procedimentos que podem induzir inflamação ou sensibilidade, como a esfoliação. 

Desenvolvida em 1975 pelo dermatologista americano Thomas B. Fitzpatrick, esta 

escala categoriza a pele com base em sua resposta à exposição à radiação 

ultravioleta (UV), ou seja, sua capacidade de bronzear versus a tendência a 

queimar. Essa resposta está diretamente ligada à quantidade e tipo de melanina 

presente na pele. 

●​ Por que o fototipo é crucial para a esfoliação? Peles com fototipos mais 

altos (mais escuras) possuem melanócitos mais numerosos e/ou mais ativos. 

Qualquer processo inflamatório na pele (seja por uma acne, um corte, uma 

queimadura ou uma esfoliação muito agressiva) pode "irritar" esses 

melanócitos, levando a uma produção excessiva de melanina na área 

afetada. Isso resulta na Hiperpigmentação Pós-Inflamatória (HPI), que são 

manchas escuras que podem demorar meses ou até anos para desaparecer, 

sendo um dos efeitos adversos mais temidos e comuns em procedimentos 

estéticos em peles mais pigmentadas. Além da HPI, peles escuras também 

podem ter maior propensão a desenvolver queloides ou cicatrizes 

hipertróficas em resposta a traumas mais intensos. Portanto, a escolha do 

tipo de esfoliante, sua concentração e a intensidade da aplicação devem ser 

particularmente cuidadosas em fototipos elevados. 

●​ Os Seis Fototipos de Fitzpatrick: 



○​ Fototipo I: 
■​ Cor da Pele (não exposta): Muito clara, branca leitosa, 

frequentemente com sardas. 

■​ Cor do Cabelo (natural): Loiro muito claro ou ruivo. 

■​ Cor dos Olhos: Azuis claros, verdes claros ou cinzas. 

■​ Resposta à Exposição Solar (sem proteção): Sempre queima 

com facilidade e intensidade, nunca bronzeia, apenas fica 

vermelha e dolorida. 

■​ Risco de HPI: Baixo, mas alto risco de dano solar agudo 

(queimaduras) e crônico (fotoenvelhecimento, câncer de pele). 

■​ Considerações para Esfoliação: Pele geralmente muito sensível 

ao sol e pode ser delicada. Tolera bem a maioria dos 

esfoliantes, mas a proteção solar pós-procedimento é crítica. 

○​ Fototipo II: 
■​ Cor da Pele (não exposta): Clara, branca. 

■​ Cor do Cabelo (natural): Loiro escuro ou castanho claro. 

■​ Cor dos Olhos: Azuis, verdes ou castanhos claros (avelã). 

■​ Resposta à Exposição Solar (sem proteção): Queima 

facilmente, bronzeia minimamente e com dificuldade 

(geralmente após descamar da queimadura). 

■​ Risco de HPI: Baixo a moderado. Alto risco de dano solar. 

■​ Considerações para Esfoliação: Similar ao fototipo I, mas pode 

ter uma tolerância ligeiramente maior. Proteção solar é 

fundamental. 

○​ Fototipo III: 
■​ Cor da Pele (não exposta): Morena clara (bege a oliva claro). 

■​ Cor do Cabelo (natural): Castanho médio a escuro. 

■​ Cor dos Olhos: Castanhos (claros ou escuros), ocasionalmente 

verdes ou avelã. 

■​ Resposta à Exposição Solar (sem proteção): Queima 

moderadamente (às vezes), bronzeia gradual e uniformemente 

(tom claro a médio). 

■​ Risco de HPI: Moderado. 



■​ Considerações para Esfoliação: Geralmente tolera bem os 

procedimentos, mas já exige atenção para não causar 

inflamação excessiva. Ácidos como o mandélico podem ser 

mais seguros se houver preocupação com HPI. 

○​ Fototipo IV: 
■​ Cor da Pele (não exposta): Morena moderada a escura (oliva a 

marrom claro). 

■​ Cor do Cabelo (natural): Castanho escuro a preto. 

■​ Cor dos Olhos: Castanhos escuros. 

■​ Resposta à Exposição Solar (sem proteção): Queima raramente 

e com pouca intensidade, bronzeia facilmente e intensamente 

(tom escuro). 

■​ Risco de HPI: Alto. Esta é uma transição importante onde os 

cuidados para evitar HPI se tornam mais críticos. 

■​ Considerações para Esfoliação: Preferir esfoliantes mais suaves 

e menos inflamatórios. Evitar peelings agressivos ou mecânicos 

muito vigorosos. Enzimáticos, PHAs, ácido mandélico, ácido 

azelaico, ou AHAs/BHAs em concentrações mais baixas e com 

protocolos cuidadosos. Sempre orientar sobre o risco de 

manchas e a importância do FPS. 

○​ Fototipo V: 
■​ Cor da Pele (não exposta): Morena escura a negra (marrom 

escuro). 

■​ Cor do Cabelo (natural): Preto. 

■​ Cor dos Olhos: Castanhos bem escuros a pretos. 

■​ Resposta à Exposição Solar (sem proteção): Raramente ou 

nunca queima, bronzeia muito facilmente e intensamente (tom 

bem escuro). 

■​ Risco de HPI: Muito alto. Também maior risco de queloides. 

■​ Considerações para Esfoliação: Máxima cautela. Abordagens 

muito conservadoras são necessárias. Esfoliantes enzimáticos 

suaves, PHAs, ou gomagens podem ser as opções mais 

seguras. Se for usar ácidos, que sejam os de menor potencial 

irritativo e em concentrações muito controladas, idealmente sob 



supervisão experiente. Mecânicos devem ser extremamente 

suaves. 

○​ Fototipo VI: 
■​ Cor da Pele (não exposta): Negra (marrom muito escuro a 

preto). 

■​ Cor do Cabelo (natural): Preto. 

■​ Cor dos Olhos: Pretos. 

■​ Resposta à Exposição Solar (sem proteção): Nunca queima, 

pele profundamente pigmentada. 

■​ Risco de HPI: Extremamente alto. Risco significativo de 

queloides e hipopigmentação (perda de cor) também pode 

ocorrer com traumas mais profundos. 

■​ Considerações para Esfoliação: As mesmas ou ainda maiores 

cautelas do fototipo V. A esfoliação deve ser focada em 

suavidade e manutenção, evitando qualquer procedimento que 

possa induzir inflamação significativa. Muitas vezes, uma boa 

rotina de hidratação e limpeza suave é mais benéfica do que 

esfoliações frequentes ou intensas. 

●​ Como Avaliar o Fototipo na Prática: 
○​ Observação Direta: Observe a cor da pele do cliente em áreas 

geralmente não expostas ao sol (como a face interna do braço) para 

ter uma ideia da pigmentação constitucional. 

○​ Perguntas Chave ao Cliente (da Escala de Fitzpatrick): 

■​ "Qual a cor natural da sua pele quando não está bronzeada?" 

■​ "Qual a cor natural do seu cabelo?" (Se tingir, perguntar a cor 

original). 

■​ "Qual a cor dos seus olhos?" 

■​ "Sua pele tem sardas em áreas expostas ao sol?" 

■​ "Como sua pele reage ao sol sem protetor? (a) Sempre queima, 

nunca bronzeia? (b) Geralmente queima, bronzeia um pouco? 

(c) Às vezes queima, bronzeia moderadamente? (d) Raramente 

queima, bronzeia bem? (e) Nunca queima, bronzeia 

intensamente? (f) Nunca queima, pele já é escura?" 

■​ "Você se bronzeia? Quão intensamente (claro, médio, escuro)?" 



●​ Com base nas respostas e na observação, o profissional pode classificar o 

cliente em um dos fototipos, o que guiará as escolhas terapêuticas e as 

precauções. 

Sinal vermelho, amarelo e verde: precauções essenciais e identificação 
de contraindicações absolutas e relativas 

A segurança do cliente é a prioridade número um. Com base na anamnese e no 

exame físico, o profissional deve ser capaz de identificar situações que representam 

um "sinal vermelho" (contraindicação absoluta), um "sinal amarelo" (contraindicação 

relativa ou precaução especial) ou um "sinal verde" (procedimento liberado com os 

cuidados padrão). 

●​ Contraindicações Absolutas (NÃO realizar a esfoliação na área ou, em 
alguns casos, em nenhuma área): 

○​ Pele com Lesões Abertas: Feridas, cortes, fissuras, ulcerações. A 

esfoliação pode causar dor intensa, infecção e dificultar a cicatrização. 

○​ Infecções Cutâneas Ativas: 
■​ Bacterianas: Impetigo, furúnculos, celulite infecciosa na área. 

Risco de disseminação da infecção. 

■​ Virais: Herpes simples ou zóster em fase ativa na área a ser 

tratada (vesículas, bolhas, crostas recentes). A esfoliação pode 

disseminar o vírus e piorar o quadro. 

■​ Fúngicas: Micoses extensas ou inflamadas na área (ex: Tinea 

corporis com muita inflamação). 

○​ Queimaduras Solares Recentes ou Pele Agudamente 
Inflamada/Irritada: A pele já está traumatizada e sensível; a 

esfoliação agravaria o dano. 

○​ Alergia Conhecida e Severa a Componentes Específicos do 
Produto Esfoliante: Se o cliente relatar alergia a um ingrediente 

presente na formulação escolhida. 

○​ Uso de Isotretinoína Oral (Roacutan®) ou Acitretina 
(Neotigason®): Estes medicamentos (retinoides sistêmicos) causam 

afinamento e extrema sensibilidade da pele, além de retardar a 

cicatrização. Geralmente, é necessário aguardar de 6 meses a 1 ano 



após o término do tratamento para realizar procedimentos esfoliantes 

mais intensos, sempre com liberação do dermatologista. Esfoliações 

muito suaves podem ser consideradas antes, mas o risco é alto. 

○​ Pós-Operatório Imediato de Cirurgias na Área ou Procedimentos 
Dermatológicos Invasivos Recentes: Aguardar a completa 

cicatrização e liberação médica. 

○​ Dermatoses Inflamatórias em Fase Aguda na Área: Eczema 

exsudativo, psoríase em placa ativa instável (com fenômeno de 

Koebner positivo), urticária ativa, dermatite de contato aguda. 

○​ Suspeita de Lesão Maligna (Câncer de Pele) ou Pré-Maligna na 
Área: Qualquer lesão suspeita (pinta que mudou de cor, forma ou 

tamanho, que sangra ou não cicatriza) deve ser avaliada por um 

dermatologista antes de qualquer procedimento estético. NÃO esfoliar 

sobre essas lesões. 

○​ Doenças Graves Descompensadas: Insuficiência cardíaca, renal ou 

hepática graves, diabetes mellitus totalmente descontrolada com 

feridas ativas. 

●​ Contraindicações Relativas ou Precauções Especiais (Sinal Amarelo – 
Proceder com cautela, adaptações significativas, ou exigir liberação 
médica): 

○​ Gravidez e Amamentação: Muitos ácidos (salicílico em alta 

concentração, retinoides, alguns AHAs em alta concentração) e certos 

óleos essenciais são desaconselhados. A pele pode estar mais 

sensível. Optar por esfoliantes mecânicos muito suaves, enzimáticos 

suaves ou gomagens sem ativos controversos. Sempre obter 

consentimento informado detalhado, explicando as limitações e, 

idealmente, com o aval do obstetra/pediatra. 

○​ Pele Muito Sensível, com Rosácea ou Dermatite Atópica em Fase 
Não Aguda: Requer produtos específicos (PHAs, enzimáticos para 

peles sensíveis), técnicas extremamente suaves e monitoramento 

constante da reação da pele. Risco de piora. 

○​ Diabetes Mellitus Controlada: A cicatrização ainda pode ser um 

pouco mais lenta e a sensibilidade alterada. Usar esfoliantes suaves e 

evitar qualquer agressão que possa levar a ferimentos. 



○​ Uso de Ácidos Tópicos Prescritos (ex: adapaleno, tretinoína 
tópica): Se o cliente já usa ácidos fortes em casa por indicação 

médica, uma esfoliação profissional pode ser excessiva. Suspender o 

uso do ácido caseiro alguns dias antes e depois do procedimento 

profissional, ou optar por uma esfoliação muito leve. Coordenar com o 

dermatologista, se possível. 

○​ Histórico de Herpes Simples Recorrente na Área: Mesmo que não 

esteja ativo, um trauma na pele (como uma esfoliação mais intensa) 

pode, em algumas pessoas, desencadear uma recidiva. Avaliar o 

risco-benefício. Profilaxia antiviral pode ser considerada pelo médico 

em casos selecionados para peelings mais profundos. 

○​ Tendência a Cicatrizes Hipertróficas ou Queloides: Especialmente 

importante em fototipos mais altos. Evitar esfoliações que causem 

trauma dérmico ou inflamação significativa. Procedimentos muito 

superficiais e suaves são mais seguros. 

○​ Uso de Anticoagulantes ou Antiagregantes Plaquetários: Maior 

risco de equimoses (roxos) com esfoliações mecânicas mais vigorosas 

ou que envolvam muita massagem. 

○​ Fototipos IV, V e VI: Como discutido, requerem máxima atenção ao 

risco de HPI. 

●​ Precauções Universais (Sinal Verde – Cuidados Padrão para Todos os 
Procedimentos): 

○​ Sempre realizar anamnese completa e exame físico antes de CADA 

sessão (a pele muda!). 

○​ Utilizar materiais descartáveis (luvas, toucas, lençóis) ou devidamente 

esterilizados (espátulas metálicas, cubas). 

○​ Higienização rigorosa das mãos do profissional antes, durante e após 

o contato com o cliente. 

○​ Proteger áreas sensíveis como olhos (com algodão umedecido, por 

exemplo), narinas, lábios e mucosas genitais (se a esfoliação for 

próxima a essas regiões). 

○​ Observar atentamente a reação da pele do cliente durante todo o 

procedimento. Perguntar sobre o nível de conforto. Interromper 



imediatamente se houver sinais de reação adversa intensa (eritema 

excessivo, edema, dor forte, queixa de queimação intolerável). 

○​ Ter à mão produtos calmantes e neutralizantes (no caso de ácidos) 

para emergências. 

○​ Fornecer orientações verbais e, idealmente, escritas sobre os 

cuidados pós-esfoliação: hidratação intensiva, uso de protetor solar de 

amplo espectro (FPS 30 ou maior) e reaplicação, evitar exposição 

solar direta e calor excessivo (saunas, banhos muito quentes) por 

alguns dias, não puxar peles que possam descamar, não usar outros 

esfoliantes ou produtos irritantes por um período. 

○​ Manter registros detalhados de cada sessão (produtos utilizados, 

parâmetros, intercorrências, observações). 

Ao internalizar e aplicar consistentemente esses princípios de avaliação e 

precaução, o profissional de esfoliação corporal não apenas eleva a qualidade de 

seus serviços, mas também constrói uma reputação de confiança, segurança e 

responsabilidade. 

 

Planejamento do protocolo de esfoliação 
personalizado: seleção de produtos, granulometrias, 
pressão, técnicas e frequência ideal conforme 
objetivos e biotipo cutâneo 

Após uma avaliação diagnóstica minuciosa, que incluiu a anamnese detalhada e o 

exame físico da pele do cliente (Tópico 4), e munidos do conhecimento sobre a 

anatomia e fisiologia cutânea (Tópico 2) e os diversos tipos de esfoliantes 

disponíveis (Tópico 3), estamos prontos para a etapa de planejamento. Este é o 

momento de traduzir todas as informações coletadas em um plano de ação coeso, 

seguro e, acima de tudo, personalizado. Não existe uma "receita de bolo" universal 

para a esfoliação corporal; cada cliente é um universo único, com suas 

particularidades, necessidades e desejos. O planejamento cuidadoso visa criar um 



protocolo que não apenas atenda aos objetivos estéticos e de bem-estar do cliente, 

mas que também respeite integralmente a saúde e a integridade de sua pele. O 

sucesso de um tratamento de esfoliação corporal reside na habilidade do 

profissional em orquestrar a seleção de produtos, a escolha de granulometrias (no 

caso de esfoliantes mecânicos), a intensidade da pressão, as técnicas de aplicação 

e a definição da frequência ideal, tudo em perfeita sintonia com as metas 

estabelecidas e as características individuais da pele. 

Do diagnóstico à ação: a importância do planejamento individualizado 
na esfoliação corporal 

O planejamento individualizado é o que distingue um procedimento estético 

realizado com excelência de uma simples aplicação de produtos. Ele é a ponte entre 

o diagnóstico e a execução eficaz do tratamento. Sem um plano bem estruturado, 

corremos o risco de aplicar técnicas inadequadas, utilizar produtos incompatíveis 

com o tipo ou estado da pele do cliente, ou, ainda, de não alcançar os resultados 

esperados, gerando frustração. Pior ainda, um planejamento falho pode levar a 

efeitos adversos, como irritações, sensibilização excessiva, hiperpigmentação 

pós-inflamatória ou até mesmo lesões cutâneas. 

A personalização na esfoliação corporal significa considerar cada detalhe: desde a 

queixa principal do cliente até suas preferências sensoriais, passando por seu 

fototipo, histórico de saúde e estilo de vida. É um processo que exige raciocínio 

clínico, conhecimento técnico aprofundado e uma boa dose de sensibilidade por 

parte do profissional. Um protocolo bem planejado não apenas maximiza os 

benefícios da esfoliação, como também minimiza os riscos, promove uma 

experiência agradável para o cliente e reforça a confiança no trabalho do 

profissional. Este é o momento de integrar todas as peças do quebra-cabeça, 

transformando informações em um plano de tratamento coerente e direcionado. 

Decifrando desejos e necessidades: estabelecendo os objetivos 
terapêuticos com o cliente 

O primeiro passo no planejamento é revisitar e validar os objetivos do tratamento 

em conjunto com o cliente. Durante a anamnese, investigamos a queixa principal e 



as expectativas. Agora, é o momento de traduzir esses desejos, por vezes 

subjetivos, em metas terapêuticas claras, realistas e alcançáveis através da 

esfoliação corporal. É fundamental que o profissional utilize sua expertise para 

orientar o cliente sobre o que é possível obter, gerenciando expectativas e 

explicando os limites do procedimento. 

Vamos considerar alguns exemplos de como os desejos dos clientes podem ser 

convertidos em objetivos terapêuticos específicos: 

●​ Desejo do Cliente: "Minha pele está muito áspera e sem vida, especialmente 

nas pernas e braços." 

○​ Objetivo Terapêutico Primário: Melhorar a textura da pele, 

promovendo maciez e suavidade. 

○​ Objetivo Terapêutico Secundário: Aumentar a luminosidade e o viço 

da pele. 

●​ Desejo do Cliente: "Sempre que me depilo, fico com muitas bolinhas 

vermelhas e pelos encravados na virilha e axilas." 

○​ Objetivo Terapêutico Primário: Reduzir a ocorrência de foliculite e 

pseudofoliculite. 

○​ Objetivo Terapêutico Secundário: Uniformizar o tom da pele nas 

áreas afetadas (se houver HPI). 

●​ Desejo do Cliente: "Tenho aquelas bolinhas ásperas nos braços que me 

incomodam muito, parece pele de galinha." 

○​ Objetivo Terapêutico Primário: Suavizar a aparência e a textura da 

queratose pilar. 

●​ Desejo do Cliente: "Vou a um casamento no próximo mês e quero minha 

pele incrível para usar um vestido decotado." 

○​ Objetivo Terapêutico Primário: Promover luminosidade, maciez e um 

tom uniforme à pele do colo, costas e braços. 

○​ Objetivo Terapêutico Secundário: Preparar a pele para uma 

hidratação profunda ou para um leve bronzeamento (se for o caso). 

●​ Desejo do Cliente: "Minhas costas são muito oleosas e sempre aparecem 

cravos e algumas espinhas." 



○​ Objetivo Terapêutico Primário: Controlar a oleosidade excessiva e 

desobstruir os poros na região dorsal. 

○​ Objetivo Terapêutico Secundário: Prevenir o surgimento de novas 

lesões de acne e melhorar a textura da pele. 

●​ Desejo do Cliente: "Quero fazer uma esfoliação para relaxar e sentir minha 

pele renovada." 

○​ Objetivo Terapêutico Primário: Proporcionar uma experiência 

sensorial agradável de bem-estar. 

○​ Objetivo Terapêutico Secundário: Melhorar a maciez e a 

receptividade da pele à hidratação. 

Ao definir claramente os objetivos, o profissional consegue direcionar melhor a 

escolha dos produtos e técnicas, além de poder mensurar, junto ao cliente, o 

sucesso do tratamento ao longo das sessões. 

A escolha estratégica dos agentes esfoliantes: conectando o tipo de 
pele e condição aos ativos ideais 

Com os objetivos definidos, a próxima etapa crucial é a seleção do tipo de esfoliante 

mais adequado. Esta decisão deve ser embasada no diagnóstico da pele do cliente 

(tipo, estado, fototipo) e nos objetivos terapêuticos. Vamos revisitar as categorias de 

esfoliantes (Tópico 3) sob a ótica do planejamento: 

Seleção baseada no Tipo de Pele Corporal: 

●​ Pele Seca e/ou Sensível: O foco aqui é remover as células mortas sem 

agredir a barreira cutânea já fragilizada e sem causar irritação. 

○​ Agentes Ideais: Esfoliantes enzimáticos (papaína, bromelina em bases 

suaves), Poli-Hidroxiácidos (PHAs como gluconolactona, ácido 

lactobiônico), gomagens delicadas, ou esfoliantes mecânicos com 

partículas ultrafinas, esféricas e não abrasivas (como microesferas de 

jojoba, farinha de aveia coloidal, açúcar muito fino disperso em óleo 

vegetal nutritivo). O ácido lático em baixas concentrações também é 

uma boa opção devido às suas propriedades hidratantes. 



○​ Exemplo de Cenário: Cliente com pele corporal seca, que descama 

facilmente no inverno, e relata sensibilidade a sabonetes comuns 

(Fototipo II). Objetivo: melhorar a maciez e hidratação. Protocolo 

planejado: Gomagem suave com base cremosa contendo extrato de 

camomila e micropartículas de bambu, seguida de máscara corporal 

nutritiva à base de manteiga de karité e óleo de amêndoas. 

●​ Pele Oleosa e/ou Acneica: O objetivo é controlar a produção de sebo, 

desobstruir os poros, prevenir a formação de comedões e lesões 

inflamatórias, e refinar a textura da pele. 

○​ Agentes Ideais: Beta-Hidroxiácidos (BHAs), principalmente o ácido 

salicílico, devido à sua capacidade de penetrar nos poros. 

Alfa-Hidroxiácidos (AHAs) como o ácido glicólico também são 

eficazes, especialmente se houver preocupação com textura irregular 

ou manchas pós-acne. Esfoliantes mecânicos contendo argilas (verde, 

bentonita) que absorvem a oleosidade, ou partículas como sal marinho 

(se não houver lesões inflamadas ativas) podem ser considerados. 

○​ Exemplo de Cenário: Cliente jovem com pele oleosa nas costas e 

ombros, apresentando comedões abertos e fechados, e algumas 

pápulas (Fototipo III). Objetivo: reduzir a acne e a oleosidade. 

Protocolo planejado: Esfoliação química com solução de ácido 

salicílico a 2% nas áreas afetadas, com tempo de pausa de 5-7 

minutos, seguida pela aplicação de uma máscara de argila verde com 

óleo essencial de melaleuca. 

●​ Pele Normal ou Mista: Permite uma maior variedade de escolhas, 

adaptando-se às necessidades específicas de cada área (no caso da pele 

mista) ou focando na manutenção da saúde e luminosidade (pele normal). 

○​ Agentes Ideais: AHAs (glicólico, lático, mandélico em concentrações 

moderadas), esfoliantes enzimáticos, ou esfoliantes mecânicos com 

partículas de abrasividade média (açúcar cristal, sal fino, sementes de 

frutas moídas). 

○​ Exemplo de Cenário: Cliente com pele corporal normal, mas que sente 

as pernas um pouco ásperas e o colo precisando de mais viço 

(Fototipo III). Objetivo: manutenção da saúde da pele, maciez e 

luminosidade. Protocolo planejado: Esfoliante mecânico à base de 



cristais de açúcar e óleo de semente de uva para pernas e braços, e 

uma gommage enzimática suave para a região do colo e pescoço. 

●​ Pele Madura: O foco é estimular a renovação celular (que está mais lenta), 

melhorar a textura, a luminosidade e a absorção de ativos rejuvenescedores, 

tudo isso sem causar agressão a uma pele que pode estar mais fina e com 

menor capacidade de regeneração. 

○​ Agentes Ideais: Enzimáticos, PHAs, AHAs mais suaves como ácido 

lático ou mandélico, ou retinoides suaves (se o profissional for 

habilitado e o cliente já tiver adaptação). Esfoliantes mecânicos devem 

ser muito delicados, com partículas finas e arredondadas em bases 

nutritivas. 

○​ Exemplo de Cenário: Cliente com 55 anos, pele corporal apresentando 

opacidade, ressecamento e alguma flacidez superficial (Fototipo II). 

Objetivo: melhorar o viço, a textura e preparar a pele para um 

tratamento firmador. Protocolo planejado: Peeling enzimático com 

ativos antioxidantes (romã, vitamina C), seguido por massagem com 

creme nutritivo contendo DMAE e ácido hialurônico. 

Seleção baseada no Estado da Pele/Condição Específica e Fototipo: 

A sobreposição do estado da pele e do fototipo à classificação por tipo de pele 

refina ainda mais a escolha: 

●​ Foliculite: Ácido salicílico é excelente. Ácido glicólico também. Em fototipos 

altos (IV-VI), dar preferência ao ácido mandélico ou salicílico em 

concentrações controladas para evitar HPI. Esfoliação mecânica suave pode 

ser feita entre os episódios de depilação. 

●​ Queratose Pilar: Ácido lático (10-15%), ácido glicólico, ureia (10-20%) são 

muito eficazes. A esfoliação mecânica regular também ajuda. Hidratação 

intensiva pós-esfoliação é crucial. 

●​ Hiperpigmentação Pós-Inflamatória (HPI): Essencial evitar qualquer irritação 

que possa piorar o quadro, especialmente em fototipos IV-VI. Ácidos como o 

mandélico, azelaico (se disponível em formulação corporal), kójico 

(associado), ou AHAs suaves como o glicólico em baixa concentração e pH 

controlado, ou PHAs. Enzimáticos também são uma boa opção. Esfoliação 



mecânica deve ser extremamente suave. A proteção solar rigorosa é 

indispensável. 

●​ Pele Desvitalizada/Opaca: AHAs (glicólico, lático) para um "boost" de 

renovação, enzimáticos para um efeito iluminador suave, ou mecânicos para 

um polimento superficial. 

●​ Peles de Fototipo Elevado (IV-VI) em Geral: Priorizar sempre agentes menos 

inflamatórios. Esfoliantes enzimáticos, PHAs, ácido mandélico, gomagens. Se 

usar AHAs, começar com concentrações baixas e monitorar de perto. Evitar 

esfoliantes mecânicos com partículas muito abrasivas ou angulares. A 

anamnese sobre reações prévias a procedimentos é ainda mais importante. 

A decisão final sobre o tipo de esfoliante pode, inclusive, envolver a combinação 

sinérgica de mais de um tipo em um mesmo protocolo (ex: enzimático para preparar, 

seguido de mecânico suave) ou em sessões alternadas, sempre com base em um 

profundo entendimento das interações e dos limites da pele. 

Detalhes que fazem a diferença: selecionando granulometrias, veículos 
e concentrações de ativos 

Uma vez definido o tipo de esfoliante (mecânico, químico, etc.), é preciso aprofundar 

na seleção do produto específico. Aqui, os detalhes são cruciais: 

Para Esfoliantes Químicos (Ácidos e Enzimáticos): 

●​ Escolha do Ativo Específico e sua Concentração: 
○​ Ácidos: Qual AHA, BHA ou PHA é mais indicado para o objetivo e tipo 

de pele? (Ex: glicólico para renovação intensa em pele resistente, 

lático para hidratação e esfoliação suave em pele seca, salicílico para 

acne/oleosidade, mandélico para pele sensível/fototipo alto, 

gluconolactona para extrema sensibilidade). A concentração é vital: 

para uso profissional, pode-se trabalhar com AHAs entre 10-30% 

(dependendo da legislação local e da experiência do profissional), 

BHAs até 2-5%, e PHAs em concentrações variadas. É fundamental 

conhecer o pH da formulação, pois ele determina a quantidade de 

ácido livre e, portanto, a eficácia e o potencial de irritação. Para 



clientes iniciantes ou peles reativas, sempre começar com 

concentrações mais baixas e pHs menos ácidos. 

○​ Enzimas: Verificar a origem (papaína, bromelina, etc.) e se a 

formulação garante sua estabilidade e atividade. Alguns produtos 

indicam a atividade enzimática. 

●​ Veículo do Produto: A base em que o ativo está incorporado afeta sua 

penetração, sensorial e benefícios secundários. 

○​ Géis e Soluções Aquosas: Leves, boa espalhabilidade, geralmente 

para peles oleosas ou quando se deseja uma absorção mais rápida do 

ativo. 

○​ Loções e Cremes: Podem oferecer hidratação e emoliência adicionais, 

bons para peles normais a secas, ou para veicular ácidos de forma 

mais tamponada e suave. 

○​ Séruns: Geralmente mais concentrados em ativos, textura fluida. 

○​ Máscaras: Permitem um tempo de contato controlado e podem conter 

outros ativos benéficos. 

Para Esfoliantes Mecânicos: 

●​ Tipo de Partícula Abrasiva: A escolha entre sal, açúcar, sementes moídas, 

sílica, argilas, pós vegetais ou esferas sintéticas biodegradáveis dependerá 

do nível de abrasividade desejado, do tipo de pele e das preferências do 

cliente (ex: alguns preferem o sensorial do sal, outros do açúcar). 

●​ Granulometria (Tamanho das Partículas): Este é um dos fatores mais 

críticos na esfoliação mecânica. 

○​ Partículas Finas (micronizadas): Ideais para peles mais delicadas 

(colo, pescoço, face interna dos membros), para um polimento suave, 

ou para clientes com pele sensível. Exemplos: pó de arroz, farinha de 

aveia, microesferas de jojoba, açúcar de confeiteiro (impalpável), argila 

branca fina. O efeito é mais de alisamento e refinamento. 

○​ Partículas Médias: Adequadas para a maioria das áreas corporais em 

peles normais a mistas, ou para uma esfoliação de manutenção. 

Exemplos: açúcar cristal, sal marinho fino, sementes de damasco ou 

maracujá moídas em granulometria média, pó de bambu. Promovem 



uma remoção eficaz das células mortas sem serem excessivamente 

agressivas. 

○​ Partículas Grossas: Reservadas para áreas de pele muito espessa, 

resistente e hiperqueratinizada, como calcanhares, plantas dos pés, 

joelhos e cotovelos. Exemplos: sal grosso, açúcar demerara graúdo, 

caroços de damasco ou nozes moídos de forma mais rústica, 

pedra-pomes em pó (com cautela). Exigem muito cuidado na aplicação 

para não causar microlesões. 

●​ Formato e Dureza das Partículas: Partículas com bordas arredondadas e 

menor dureza (como esferas de jojoba ou açúcar) são inerentemente mais 

suaves do que partículas com bordas angulares, irregulares e maior dureza 

(como sal grosso ou fragmentos de caroços não polidos). Para peles 

sensíveis, sempre preferir partículas mais uniformes e suaves. 

●​ Veículo do Produto (Base do Scrub): 
○​ Cremes e Loções: Proporcionam boa emoliência e deslize, ajudando a 

proteger a pele do atrito excessivo. Bons para peles normais a secas. 

○​ Óleos Vegetais (Ex: amêndoas, semente de uva, coco, girassol): 

Oferecem excelente lubricidade, nutrição intensa e podem ajudar a 

"segurar" partículas como o sal, evitando sua rápida dissolução. Ideais 

para peles muito secas ou para massagens esfoliantes relaxantes. 

○​ Géis: Textura leve e refrescante, menos oclusiva. Boa opção para 

peles oleosas ou para quem prefere um sensorial não gorduroso. 

○​ Manteigas Corporais (Ex: karité, cacau, cupuaçu): Bases muito ricas e 

emolientes, para esfoliantes destinados a peles extremamente secas 

ou para um tratamento de nutrição profunda. 

○​ Syndets ou Sabonetes Líquidos Suaves: Para esfoliantes de banho, 

que limpam e esfoliam ao mesmo tempo. 

Sinergia com Outros Ingredientes na Formulação: Além do agente esfoliante 

principal, verificar a presença de outros ativos que podem enriquecer o tratamento: 

●​ Umectantes: Glicerina, ácido hialurônico, pantenol, PCA-Na. 

●​ Emolientes: Óleos vegetais, manteigas, ceramidas, esqualano. 



●​ Calmantes e Anti-inflamatórios: Extratos de aloe vera, camomila, calêndula, 

chá verde, alfa-bisabolol, niacinamida. 

●​ Antioxidantes: Vitaminas C e E, extrato de chá verde, resveratrol. 

A escolha criteriosa desses detalhes transformará um simples produto esfoliante em 

uma ferramenta terapêutica precisa e personalizada. 

A dança das mãos: planejando as manobras, pressão, direção e tempo 
de aplicação 

A forma como o esfoliante é aplicado é tão importante quanto o produto escolhido, 

especialmente para os esfoliantes mecânicos e gomagens. A técnica correta 

potencializa os resultados e garante o conforto e a segurança do cliente. 

1.​ Preparo da Pele: Antes de iniciar a esfoliação, a pele deve estar limpa. 

Realizar uma higienização suave com um sabonete ou loção de limpeza 

adequados ao tipo de pele do cliente para remover impurezas superficiais, 

suor e resíduos de outros produtos. Secar bem a pele se o esfoliante for para 

aplicação a seco ou se o veículo não for aquoso. 

2.​ Aplicação do Produto: Utilizar uma quantidade suficiente de produto para 

cobrir a área a ser tratada de forma uniforme, sem excessos que dificultem as 

manobras ou o desperdício. Aplicar com as mãos ou com o auxílio de uma 

espátula limpa. 

3.​ Manobras Específicas (principalmente para esfoliantes mecânicos e 
gomagens): 

○​ Movimentos Circulares: São os mais utilizados. Podem ser 

pequenos e suaves ou mais amplos e vigorosos, dependendo da área 

e do objetivo. Ajudam a "soltar" as células mortas e a estimular a 

microcirculação. 

■​ Imagine: Em uma esfoliação relaxante nas costas, realizar 

movimentos circulares amplos e fluidos com um scrub de 

açúcar e lavanda. Em áreas menores como joelhos, os círculos 

podem ser menores e mais concentrados. 

○​ Movimentos de Deslizamento (Ascendentes/Lineares): Longos e 

contínuos, geralmente realizados no sentido dos membros (das 



extremidades em direção ao centro do corpo) para acompanhar o fluxo 

do sistema circulatório e linfático. Podem ser intercalados com os 

movimentos circulares. 

○​ Movimentos de Fricção ou "Apagamento" (para Gomagem): Após 

o produto de gomagem secar parcialmente, realizar movimentos curtos 

e repetitivos de fricção com as pontas dos dedos ou com a palma da 

mão, fazendo com que o produto "role" sobre a pele, formando grumos 

que arrastam as impurezas. 

○​ Variação por Área do Corpo: 
■​ Costas e Ombros: Podem receber movimentos mais amplos e 

firmes. 

■​ Pernas e Braços: Movimentos ascendentes longos combinados 

com circulares. 

■​ Colo, Pescoço, Face Interna dos Braços e Coxas: Movimentos 

extremamente suaves, leves e delicados, preferencialmente 

com as pontas dos dedos. 

■​ Pés e Mãos: Podem incluir movimentos específicos para as 

articulações, dorso e plantas/palmas. 

4.​ Pressão Aplicada: A intensidade da pressão manual é um fator 

determinante, especialmente na esfoliação mecânica. 

○​ Pressão Leve: Indicada para peles sensíveis, áreas delicadas, 

quando se utilizam esfoliantes com partículas mais abrasivas, ou se o 

objetivo principal é o relaxamento. O toque é superficial, quase um 

carinho. 

○​ Pressão Média: Adequada para a maioria dos tipos de pele (normal, 

mista) e para uma esfoliação de manutenção eficaz. O contato é firme, 

mas sem causar desconforto. 

○​ Pressão Firme: Reservada para áreas de pele espessa e resistente 

(calcanhares, cotovelos, joelhos) ou quando se utiliza um esfoliante 

com partículas muito suaves e se deseja uma ação mais efetiva. 

Mesmo firme, a pressão nunca deve causar dor ou vermelhidão 

excessiva. 

○​ Comunicação com o Cliente: É fundamental manter uma 

comunicação aberta com o cliente durante o procedimento, 



perguntando sobre o nível de conforto e ajustando a pressão conforme 

necessário. O que é agradável para um pode ser desconfortável para 

outro. A pele também dará sinais (vermelhidão, sensibilidade) que 

devem ser observados atentamente. 

5.​ Direção dos Movimentos: De modo geral, preconiza-se que os movimentos 

de esfoliação corporal, especialmente em membros, sigam uma direção 

centrípeta (das extremidades para o centro do corpo), acompanhando o 

sentido do retorno venoso e da circulação linfática. Isso pode auxiliar na 

melhora da circulação e na sensação de leveza. 

6.​ Tempo de Ação/Massagem: 
○​ Esfoliantes Mecânicos: O tempo dedicado à massagem esfoliante em 

cada área corporal pode variar de 3 a 10 minutos, dependendo da 

extensão da área, da resistência da pele e do tipo de produto. Um 

tratamento corporal completo pode levar de 30 a 50 minutos apenas 

na etapa de esfoliação ativa. 

○​ Esfoliantes Químicos (Ácidos) e Enzimáticos: O tempo de pausa do 

produto na pele é crucial e deve seguir rigorosamente as instruções do 

fabricante (geralmente entre 5 e 20 minutos). Exceder esse tempo 

pode aumentar o risco de irritação ou queimaduras químicas, 

especialmente com ácidos. Utilizar um cronômetro é uma boa prática. 

7.​ Remoção do Produto: A remoção completa e cuidadosa do esfoliante é 

essencial para evitar que resíduos de partículas ou ativos químicos 

permaneçam na pele, causando irritação ou obstrução dos poros. 

○​ Com Água Morna: É o método mais comum. Utilizar toalhas de rosto 

ou de corpo, bem macias, umedecidas em água morna (temperatura 

agradável para o cliente). Remover o produto com movimentos 

suaves, sem esfregar agressivamente. Pode ser necessário trocar as 

toalhas várias vezes. Para tratamentos em spas, uma ducha pode ser 

oferecida ao cliente para a remoção completa. 

○​ A Seco: Algumas gomagens ou esfoliantes em pó podem ser 

parcialmente removidos por escovação suave com uma escova de 

cerdas muito macias ou uma toalha seca, antes de uma limpeza final 

com toalhas úmidas para remover os últimos vestígios. 



Dominar essas técnicas de aplicação transforma a esfoliação em um ritual eficaz, 

seguro e prazeroso. 

Ritmo e constância: definindo a frequência ideal de esfoliação 
profissional e a manutenção em casa 

A frequência com que a esfoliação corporal deve ser realizada, tanto em cabine 

quanto em casa, depende de múltiplos fatores, incluindo o tipo de pele, a condição a 

ser tratada, o tipo de esfoliante utilizado e os objetivos do cliente. O exagero na 

esfoliação (superexfoliação) é um dos erros mais comuns e pode levar a uma série 

de problemas, como sensibilização, ressecamento extremo, irritação, ruptura da 

barreira cutânea e até efeito rebote na oleosidade. 

Frequência da Esfoliação Profissional (em Cabine): 

●​ Para Peles Oleosas, Resistentes, com Queratose Pilar ou Foliculite 
Recorrente: Inicialmente, pode-se recomendar sessões a cada 15 a 30 dias, 

especialmente se estiverem sendo utilizados esfoliantes químicos que 

promovem uma renovação mais controlada. Conforme a pele apresenta 

melhora, a frequência pode ser espaçada para manutenção (ex: a cada 30-45 

dias). 

●​ Para Peles Normais ou Mistas: Uma esfoliação profissional a cada 30 a 45 

dias é geralmente suficiente para manter a saúde, a maciez e a luminosidade 

da pele, acompanhando o ciclo natural de renovação celular. 

●​ Para Peles Secas, Sensíveis ou Maduras: A frequência deve ser menor, 

por exemplo, a cada 45 a 60 dias, ou até mesmo esporadicamente, conforme 

a necessidade e a tolerância da pele. Os protocolos devem ser sempre 

extremamente suaves e focados na hidratação. 

●​ Para Objetivos Específicos: 
○​ Preparo para um Evento: Uma única sessão realizada cerca de 3 a 7 

dias antes do evento pode ser ideal para garantir que a pele esteja 

radiante, mas já recuperada de qualquer leve sensibilidade. 

○​ Como Parte de um Tratamento Seriado (Ex: Clareamento de HPI, 

Tratamento Intensivo para Acne Corporal): O protocolo pode envolver 

sessões mais próximas, como semanais ou quinzenais, utilizando 



peelings químicos muito superficiais ou agentes específicos. Este tipo 

de planejamento requer acompanhamento rigoroso e, frequentemente, 

é conduzido ou supervisionado por dermatologistas. 

○​ Preparo para Outros Tratamentos Corporais (Ex: Massagem 

Modeladora, Hidratação Profunda, Bronzeamento Artificial): Realizar a 

esfoliação na mesma sessão, imediatamente antes do outro 

procedimento, ou 1-2 dias antes, pode otimizar os resultados. 

Orientações para Manutenção com Esfoliação Caseira: 

É fundamental educar o cliente sobre como complementar o tratamento profissional 

com uma rotina de esfoliação adequada em casa, e, principalmente, sobre o que 

NÃO fazer. 

●​ Produtos para Uso Doméstico: Devem ser, via de regra, mais suaves do 

que os utilizados profissionalmente. Recomendar produtos específicos e 

adequados ao tipo de pele e condição do cliente. 

●​ Frequência da Esfoliação Caseira: 
○​ Peles Oleosas ou com Tendência à Queratose Pilar/Foliculite: Podem 

tolerar 1 a 3 vezes por semana, dependendo do produto. 

○​ Peles Normais ou Mistas: 1 a 2 vezes por semana. 

○​ Peles Secas ou Sensíveis: 1 vez por semana ou a cada 10-15 dias, 

com produtos muito suaves. Algumas peles muito sensíveis podem 

não necessitar de esfoliação caseira frequente se já fazem o 

procedimento profissional. 

●​ Técnica Correta: Ensinar o cliente a aplicar o esfoliante com movimentos 

suaves, sem pressão excessiva, e a remover completamente o produto. 

●​ Sinais de Alerta para Superexfoliação: Instruir o cliente a observar sinais 

como vermelhidão persistente, sensibilidade aumentada, ardência, 

descamação excessiva, pele repuxando ou aparecimento de novas irritações. 

Caso ocorram, suspender a esfoliação e focar na hidratação e reparação da 

barreira. 

●​ Hidratação e Proteção Solar: Reforçar incansavelmente a importância da 

hidratação diária (especialmente após esfoliar) e do uso de protetor solar nas 



áreas expostas, pois a pele esfoliada fica temporariamente mais vulnerável à 

radiação UV e à desidratação. 

O diálogo constante com o cliente sobre sua rotina em casa e a resposta de sua 

pele é essencial para ajustar as recomendações de frequência e garantir que os 

benefícios do tratamento profissional sejam mantidos e potencializados. 

Construindo o ritual de renovação: um exemplo prático de protocolo 
passo a passo 

Para solidificar o entendimento do planejamento, vamos simular a estrutura básica 

de um protocolo de esfoliação corporal profissional. Lembre-se que cada etapa pode 

e deve ser personalizada. 

PROTOCOLO EXEMPLO: ESFOLIAÇÃO CORPORAL REVITALIZANTE PARA 
PELE NORMAL A SECA 

Objetivo: Melhorar maciez, luminosidade e hidratação. Promover relaxamento. 

1.​ Acolhimento e Preparo do Ambiente (10 min): 
○​ Receber o cliente em um ambiente tranquilo, com música suave e 

temperatura agradável. 

○​ Oferecer água aromatizada. 

○​ Confirmar brevemente se houve alguma alteração no estado de saúde 

ou na rotina do cliente desde a última visita (se aplicável) ou revisar 

rapidamente a ficha de anamnese (se primeira visita). 

○​ Explicar o procedimento do dia. 

○​ Pedir ao cliente para se despir (oferecer vestimenta descartável 

apropriada) e se deitar confortavelmente na maca, coberto por lençóis 

limpos. 

2.​ Higienização da Pele (5-10 min): 
○​ Com o cliente em decúbito ventral (barriga para baixo), iniciar a 

higienização das costas, braços e pernas (parte posterior) com uma 

loção de limpeza suave ou sabonete líquido neutro aplicado com 

movimentos de massagem leves. Remover com toalhas umedecidas 

em água morna. 



○​ Pedir ao cliente para virar-se (decúbito dorsal – barriga para cima) e 

repetir a higienização no colo, abdômen, braços e pernas (parte 

anterior). 

3.​ Proteção de Áreas Sensíveis (1 min): 
○​ Se necessário (ex: cliente com pintas elevadas que não devem ser 

atritadas), proteger com uma fina camada de vaselina sólida ou um 

pequeno curativo oclusivo. 

4.​ Aplicação do Esfoliante (30-40 min): 
○​ Produto Escolhido (Exemplo): Scrub cremoso à base de açúcar fino, 

óleo de semente de uva, manteiga de cupuaçu e extrato de aveia. 

Partículas: médias-finas, arredondadas. Veículo: creme nutritivo. 

○​ Com o cliente em decúbito ventral: 

■​ Aplicar o scrub nas costas, realizando movimentos circulares e 

deslizamentos ascendentes com pressão média. Dar atenção 

aos ombros. 

■​ Prosseguir para a parte posterior dos braços e, em seguida, das 

pernas e pés, utilizando técnicas similares. Ajustar a pressão 

nos cotovelos e calcanhares (pode ser um pouco mais firme). 

○​ Com o cliente em decúbito dorsal: 

■​ Aplicar o scrub no colo e pescoço (se incluído) com extrema 

suavidade e movimentos delicados. 

■​ Prosseguir para a parte anterior dos braços (atenção à face 

interna, mais sensível), abdômen (movimentos circulares no 

sentido horário podem auxiliar o trânsito intestinal) e, por fim, 

pernas e pés. 

5.​ Remoção Completa do Esfoliante (10-15 min): 
○​ Utilizar toalhas macias umedecidas em água morna, trocando-as 

frequentemente, para remover todo o resíduo do scrub. Garantir que 

não fiquem partículas na pele. Em alguns spas, uma ducha rápida 

pode ser oferecida. 

6.​ Tonificação (Opcional - 2 min): 
○​ Borrifar uma bruma ou tônico corporal hidratante e calmante (ex: com 

água de coco, aloe vera, pantenol) sobre a pele. Não remover. 



7.​ Aplicação de Máscara Corporal (Opcional, mas agrega valor - 15-20 min 
de pausa): 

○​ Produto Escolhido (Exemplo): Máscara corporal de argila rosa com 

óleo de rosa mosqueta e extrato de centella asiática (calmante, 

hidratante e regeneradora). 

○​ Aplicar uma camada uniforme da máscara nas áreas tratadas. Ocluir 

com filme osmótico ou manta térmica (se não houver contraindicações 

e se o objetivo for potencializar a absorção e promover relaxamento). 

Deixar agir. 

○​ Remover a máscara com toalhas úmidas mornas. 

8.​ Aplicação de Produto Finalizador (5-10 min): 
○​ Produto Escolhido (Exemplo): Loção corporal intensiva com ácido 

hialurônico, vitamina E e um toque de óleo essencial de lavanda (para 

relaxamento). 

○​ Aplicar o finalizador com uma massagem suave e relaxante até 

completa absorção. 

9.​ Aplicação de Protetor Solar (2 min): 
○​ Se o cliente for se expor ao sol logo após o procedimento, aplicar um 

protetor solar corporal com FPS 30 ou superior nas áreas que não 

ficarão cobertas por roupas. 

10.​Orientações Finais e Agendamento (5 min): 
○​ Reforçar as orientações de cuidados pós-esfoliação (hidratação, 

proteção solar, evitar agressões). 

○​ Recomendar produtos para manutenção em casa, se desejar. 

○​ Sugerir a frequência ideal para a próxima sessão profissional, de 

acordo com os objetivos e o tipo de pele. 

○​ Agradecer ao cliente e finalizar a sessão. 

Este é apenas um esqueleto de protocolo. Cada profissional desenvolverá suas 

variações e toques pessoais, sempre com foco na personalização. 

Um olhar para cada contorno: considerações específicas para diferentes 
áreas do corpo 



A pele não é uniforme em todo o corpo; sua espessura, sensibilidade, densidade de 

glândulas sebáceas e propensão a certas condições variam significativamente. 

Portanto, o planejamento da esfoliação deve levar em conta essas particularidades 

regionais: 

●​ Costas e Ombros: Frequentemente mais oleosos devido à maior 

concentração de glândulas sebáceas, tornando-os propensos à acne 

comedoniana e inflamatória. A pele tende a ser mais espessa e resistente. 

○​ Considerações: Podem tolerar esfoliantes mais potentes (ácido 

salicílico, glicólico) e pressão mais firme. A esfoliação mecânica com 

argilas ou sal pode ser benéfica. 

●​ Colo (Decote) e Pescoço: Pele extremamente fina, delicada e sensível, 

muito similar à pele facial. Envelhece precocemente e é propensa a manchas 

e flacidez. 

○​ Considerações: Exige máxima suavidade. Produtos muito gentis como 

enzimáticos, PHAs, gomagens delicadas ou mecânicos com 

micropartículas. Pressão levíssima. Proteger intensamente do sol. 

●​ Braços (Face Externa e Interna) e Antebraços: A face externa dos braços 

é local comum de queratose pilar. A face interna dos braços possui pele mais 

fina e sensível. 

○​ Considerações: Para queratose pilar, AHAs (lático, glicólico) ou ureia 

são indicados. Na face interna, usar produtos mais suaves e menos 

pressão. 

●​ Pernas e Coxas: Podem variar de secas a normais. Propensas à foliculite 

(especialmente após depilação), pelos encravados e, em algumas pessoas, 

queratose pilar nas coxas. A face interna das coxas também é mais sensível. 

○​ Considerações: Esfoliantes com AHAs/BHAs para foliculite. Mecânicos 

de média abrasividade para manutenção geral. Hidratação é chave, 

especialmente para peles secas. 

●​ Mãos (Dorso e Palmas) e Pés (Dorso, Plantas e Calcanhares): O dorso 

das mãos possui pele fina e envelhece rapidamente com a exposição solar. 

As palmas são espessas. Os pés, especialmente plantas e calcanhares, têm 

a pele mais espessa do corpo e são propensos a calosidades, fissuras e 

ressecamento extremo. 



○​ Considerações: 

■​ Mãos: Esfoliação suave no dorso, similar ao colo. Hidratação e 

FPS são cruciais. 

■​ Pés: Requerem esfoliantes potentes – mecânicos com 

partículas grossas (sal grosso, pedra-pomes), lixas específicas 

(com moderação para não causar efeito rebote de 

espessamento), ou ácidos queratolíticos (salicílico em alta 

concentração, ureia 20-40%, AHAs concentrados). Banhos 

emolientes antes da esfoliação podem ajudar a amolecer a 

pele. 

●​ Abdômen e Flancos: A pele do abdômen é geralmente mais sensível que a 

das costas, mas menos que a do colo. Pode apresentar flacidez ou estrias 

em algumas pessoas. 

○​ Considerações: Esfoliação moderada a suave, dependendo da 

sensibilidade individual. 

●​ Glúteos: Área propensa a foliculite, acne (especialmente por atrito de roupas 

ou suor), queratose pilar e, por vezes, HPI. 

○​ Considerações: Similar às costas e coxas. Ácido salicílico, glicólico, ou 

esfoliantes mecânicos adequados. 

●​ Axilas e Virilha: Áreas de constante atrito, pele sensível e fina, propensas a 

escurecimento (HPI por atrito ou depilação), foliculite e irritações. 

○​ Considerações: Exigem produtos muito suaves e técnicas 

extremamente cuidadosas, especialmente se a depilação for recente 

(aguardar alguns dias). Enzimáticos, PHAs, ou mecânicos com 

partículas microfinas. Evitar ácidos muito fortes ou esfoliantes 

agressivos que possam piorar o escurecimento. 

O profissional pode optar por usar diferentes produtos e intensidades de esfoliação 

em distintas áreas do corpo durante a mesma sessão, conforme a necessidade. 

Flexibilidade e observação: a arte de adaptar o protocolo em tempo real 

Apesar de todo o planejamento cuidadoso, a pele é um órgão vivo e dinâmico, e sua 

resposta pode variar. Um profissional experiente sabe que o protocolo não é um 

roteiro rígido, mas um guia flexível. É essencial observar atentamente a reação da 



pele do cliente DURANTE o procedimento e estar preparado para fazer ajustes em 

tempo real: 

●​ Monitorar Sinais Visuais: Vermelhidão (eritema) leve a moderada é 

esperada e indica aumento da circulação, mas um eritema intenso, que surge 

rapidamente, ou a formação de pápulas urticariformes (como picadas de 

mosquito) são sinais de alerta. Palidez excessiva também pode ser um sinal 

de má resposta vascular. 

●​ Escutar o Feedback do Cliente: Perguntar sobre o nível de conforto, se há 

ardência, queimação, coceira ou dor. O que é tolerável para um pode não ser 

para outro. O limiar de sensibilidade varia. 

●​ Ajustar a Pressão: Se a pele estiver reagindo com muita vermelhidão ou o 

cliente relatar desconforto, diminuir imediatamente a pressão da massagem 

esfoliante. 

●​ Reduzir o Tempo de Ação: Se estiver usando um esfoliante químico e a 

pele começar a mostrar sinais de irritação antes do tempo de pausa 

recomendado, neutralizar ou remover o produto imediatamente. 

●​ Diluir o Produto: Em alguns casos, se um esfoliante mecânico estiver se 

mostrando muito abrasivo, pode-se adicionar um pouco mais de óleo ou 

creme neutro à mistura para suavizá-lo. 

●​ Mudar de Produto (em casos extremos): Se um produto causar uma 

reação adversa clara e imediata, mesmo com todas as precauções, 

interromper seu uso e optar por uma alternativa muito mais suave ou apenas 

por uma limpeza e hidratação calmante. 

●​ Não Hesitar em Interromper: Se houver qualquer dúvida sobre a segurança 

ou uma reação adversa significativa, é sempre melhor interromper o 

procedimento, acalmar a pele e reavaliar. A segurança do cliente vem em 

primeiro lugar. 

Essa capacidade de observação crítica e adaptação ágil é uma marca de 

profissionalismo e expertise. 

Memória do tratamento: a importância do registro detalhado para 
resultados consistentes 



Por fim, mas não menos importante, cada detalhe do protocolo de esfoliação 

planejado e executado deve ser meticulosamente registrado na ficha de anamnese 

do cliente. Este registro é a "memória" do tratamento e serve a múltiplos propósitos: 

●​ Acompanhamento da Evolução: Permite comparar os resultados ao longo 

de várias sessões e verificar se os objetivos estão sendo alcançados. 

●​ Consistência e Replicabilidade: Se um protocolo específico gerou 

excelentes resultados, o registro detalhado permite replicá-lo com precisão 

em sessões futuras. 

●​ Ajustes Futuros: Se a resposta da pele não foi a ideal, ou se surgiram novas 

necessidades, o registro ajuda a identificar o que precisa ser modificado no 

próximo planejamento (ex: mudar o tipo de ácido, ajustar a concentração, 

alterar a granulometria do abrasivo). 

●​ Histórico para Outros Profissionais: Caso o cliente seja atendido por outro 

profissional na mesma clínica, ou procure outros serviços, ter um histórico 

detalhado dos procedimentos realizados é de grande valia. 

●​ Respaldo Legal e de Segurança: Em caso de qualquer intercorrência ou 

questionamento, os registros detalhados demonstram o profissionalismo, a 

metodologia e os cuidados tomados. 

O que registrar: 

●​ Data da sessão. 

●​ Breve atualização do estado do cliente (saúde, medicamentos, etc.). 

●​ Objetivos da sessão específica. 

●​ Produtos utilizados em cada etapa (nome comercial, principais ativos, lote e 

validade se possível). 

○​ Para esfoliantes: tipo, concentração de ativos, granulometria. 

●​ Técnicas de aplicação (manobras, pressão aproximada). 

●​ Tempo de pausa (para químicos/enzimáticos) ou tempo de massagem. 

●​ Áreas corporais tratadas e quaisquer variações de protocolo entre elas. 

●​ Resposta imediata da pele (grau de eritema, sensibilidade observada). 

●​ Feedback do cliente durante e após o procedimento. 

●​ Produtos finalizadores aplicados. 

●​ Orientações de cuidados domiciliares fornecidas. 



●​ Planejamento para a próxima sessão. 

O planejamento e a execução de um protocolo de esfoliação corporal personalizado 

são, portanto, um processo dinâmico e interativo, que combina conhecimento 

científico, habilidade técnica, sensibilidade e uma comunicação eficaz com o cliente. 

Dominar essa arte é o caminho para se tornar um profissional de referência na área. 

 

Técnicas de aplicação de esfoliantes corporais passo a 
passo: manobras específicas (circulares, ascendentes, 
efluentes), direção, intensidade da pressão, tempo de 
ação e remoção para diferentes regiões do corpo 
(costas, pernas, braços, abdômen, pés e mãos) 

Após o cuidadoso planejamento do protocolo personalizado, que envolveu a seleção 

criteriosa dos produtos e a definição dos objetivos (Tópico 5), entramos na fase de 

execução. A maestria na aplicação do esfoliante corporal é o que verdadeiramente 

eleva o tratamento, transformando-o de uma simples remoção de células mortas em 

um ritual de renovação e bem-estar. Cada movimento, a intensidade da pressão, a 

direção das manobras e o tempo de contato do produto com a pele são fatores que 

influenciam diretamente não apenas a eficácia da esfoliação, mas também a 

percepção sensorial e o conforto do cliente. Este tópico servirá como um guia 

prático detalhado, explorando as nuances da aplicação em cada região do corpo, 

para que você, futuro profissional, possa executar cada procedimento com 

confiança, precisão e arte. 

A coreografia da renovação: princípios essenciais na aplicação de 
esfoliantes corporais 

Antes de nos aprofundarmos nas especificidades de cada região corporal, é 

fundamental estabelecermos alguns princípios gerais que norteiam a aplicação de 



qualquer esfoliante corporal, seja ele mecânico, químico, enzimático ou uma 

gomagem. Estes princípios são a base para uma prática segura e eficaz. 

1.​ Preparação do Ambiente e do Cliente: 
○​ O ambiente deve ser tranquilo, limpo, organizado e com temperatura 

agradável. Uma música suave e iluminação adequada (indireta para 

relaxamento, mas com um ponto de luz focal para inspeção da pele, 

se necessário) contribuem para a experiência. 

○​ A maca deve estar devidamente higienizada e coberta com lençóis 

limpos e descartáveis. Tenha à mão toalhas suficientes, limpas e 

macias, para cobrir o cliente e para a remoção dos produtos. 

○​ O cliente deve ser orientado a se despir (oferecendo vestimenta 

descartável apropriada, como tanga e top ou roupão) e a se posicionar 

confortavelmente na maca, geralmente iniciando em decúbito ventral 

(barriga para baixo), coberto de forma a expor apenas a área a ser 

trabalhada em cada etapa, garantindo sua privacidade e conforto 

térmico. 

2.​ Higiene das Mãos do Profissional: 
○​ Este é um passo inegociável. Lave bem as mãos com água e 

sabonete antisséptico antes de iniciar o procedimento e sempre que 

necessário. O uso de luvas descartáveis (nitrílicas ou de vinil) é 

recomendado, especialmente ao manusear produtos químicos ou se 

houver qualquer pequena lesão nas mãos do profissional. As luvas 

também podem ser uma preferência do cliente. 

3.​ Quantidade de Produto: 
○​ Utilize a quantidade de esfoliante suficiente para cobrir a área a ser 

tratada de forma uniforme e que permita o deslizamento adequado das 

mãos ou a ação do produto (no caso de químicos/enzimáticos). Evite o 

excesso, que pode dificultar as manobras, aumentar o tempo de 

remoção e gerar desperdício. Para um scrub corporal, por exemplo, 

uma porção do tamanho de uma noz ou uma colher de sopa pode ser 

suficiente para uma área como as costas, dependendo da 

espalhabilidade do produto. 

4.​ Distribuição Uniforme do Produto: 



○​ Antes de iniciar as manobras esfoliantes específicas, espalhe o 

produto de forma homogênea sobre toda a superfície da pele da 

região a ser trabalhada. Isso garante que todas as partes recebam o 

tratamento de maneira equilibrada. 

5.​ Comunicação Contínua com o Cliente: 
○​ Mantenha um diálogo aberto e discreto com o cliente durante todo o 

procedimento. Pergunte sobre seu nível de conforto, a intensidade da 

pressão (se está agradável, muito forte ou muito fraca), e se está 

sentindo alguma sensação incomum (ardência excessiva, coceira, 

etc.). Este feedback é crucial para ajustar a técnica em tempo real. 

6.​ Observação Atenta da Pele: 
○​ Monitore constantemente a resposta da pele à esfoliação. Observe o 

aparecimento de eritema (vermelhidão), sua intensidade e 

uniformidade. Um leve eritema é esperado e indica aumento da 

vascularização local (hiperemia), o que é benéfico. No entanto, um 

eritema muito intenso, que surge rapidamente, ou o aparecimento de 

edema (inchaço), pápulas ou qualquer outra reação adversa são sinais 

de alerta que exigem a interrupção ou modificação imediata do 

procedimento. 

7.​ Ritmo e Fluidez dos Movimentos: 
○​ Procure manter um ritmo constante e movimentos fluidos e 

harmoniosos. Isso não apenas torna a experiência mais agradável 

para o cliente, mas também contribui para a eficácia da esfoliação. 

Evite movimentos bruscos ou hesitantes. 

Estes princípios são o alicerce sobre o qual construiremos as técnicas específicas 

para cada parte do corpo. 

Desvendando as manobras: a arte dos movimentos circulares, 
ascendentes e de fricção 

As manobras utilizadas na esfoliação corporal, especialmente na mecânica e na 

gomagem, são variadas e cada uma possui um propósito específico. Conhecê-las e 

saber quando e como aplicá-las é essencial. 



●​ Movimentos Circulares (Fricção Circular): 
○​ Descrição: São realizados com as palmas das mãos, com as pontas 

dos dedos (unidas ou separadas) ou com toda a superfície da mão, 

descrevendo círculos no sentido horário ou anti-horário sobre a pele. 

○​ Objetivo Primário: Promover o atrito entre as partículas esfoliantes (no 

caso de esfoliantes mecânicos) e a superfície da pele, facilitando o 

descolamento e a remoção das células mortas do estrato córneo. 

Também estimulam a microcirculação sanguínea local. 

○​ Variações de Aplicação: 

■​ Círculos Pequenos e Concentrados: Ideais para áreas menores, 

mais ásperas ou com maior acúmulo de queratina (ex: joelhos, 

cotovelos, calcanhares). Permitem uma ação mais focada e 

intensa. 

■​ Círculos Amplos e Fluidos: Utilizados em áreas corporais 

extensas como costas, coxas e abdômen. Proporcionam uma 

esfoliação mais homogênea e podem ter um efeito mais 

relaxante. 

○​ Exemplo Prático: Ao esfoliar os cotovelos com um scrub contendo sal 

e óleo de coco, o profissional pode utilizar movimentos circulares 

pequenos e firmes com as pontas dos dedos ou com a base da palma 

da mão para soltar a pele endurecida. Já nas costas, com o mesmo 

produto, os movimentos circulares podem ser mais amplos, utilizando 

toda a palma da mão para cobrir uma área maior de forma eficiente. 

●​ Movimentos Ascendentes (Deslizamento Longitudinal ou Efluentes): 
○​ Descrição: São manobras de deslizamento longas, contínuas e 

geralmente realizadas no sentido das fibras musculares principais ou, 

mais importante, acompanhando o trajeto do sistema circulatório 

venoso e linfático – ou seja, das extremidades do corpo em direção ao 

centro (movimentos centrípetos ou de efluxão). 

○​ Objetivo Primário: Distribuir o produto esfoliante de forma uniforme, 

promover um leve estímulo à circulação de retorno (venosa e linfática), 

auxiliar na remoção de metabólitos e proporcionar uma sensação de 

relaxamento e leveza. Na esfoliação mecânica, o deslizamento 

também contribui para o atrito. 



○​ Exemplo Prático: Ao aplicar um esfoliante cremoso nas pernas, o 

profissional realiza movimentos de deslizamento longos e firmes, 

começando no tornozelo e subindo em direção à coxa e virilha. Esses 

movimentos podem ser feitos com as palmas das mãos espalmadas, 

com os polegares ou com a região hipotenar (base da mão). 

●​ Movimentos de Fricção (Vaivém ou Transversais): 
○​ Descrição: São movimentos curtos, rápidos e repetitivos de vaivém 

(para frente e para trás) ou transversais à orientação principal das 

fibras musculares ou do membro. Podem ser realizados com as pontas 

dos dedos ou com a palma da mão. 

○​ Objetivo Primário: Aumentar o atrito em áreas específicas e 

localizadas, sendo particularmente úteis na técnica de gomagem para 

promover a formação dos "rolinhos" de produto e células mortas. 

Também podem ser usados com esfoliantes mecânicos em áreas de 

pele mais espessa que necessitam de uma ação mais vigorosa. 

○​ Exemplo Prático: Ao aplicar uma gomagem no antebraço, após o 

produto secar parcialmente, o profissional utiliza movimentos de 

fricção curtos e rápidos com as pontas dos dedos para "descolar" o 

produto da pele, formando os característicos grumos. Em um 

calcanhar muito áspero, após aplicar um esfoliante potente, 

movimentos de fricção transversais podem ajudar a soltar a queratina 

endurecida. 

●​ Movimentos de "Pinçamento e Rolamento" (Adaptado do Pincement 
Jacquet): 

○​ Descrição: Consistem em pequenos e rápidos pinçamentos da pele 

entre o polegar e o indicador (ou outros dedos), seguidos por um leve 

movimento de rolamento ou torção da prega cutânea. 

○​ Objetivo Primário: Embora mais comum em tratamentos faciais ou 

massagens específicas, esta manobra, adaptada de forma muito 

suave, pode ser utilizada em áreas corporais menores e mais 

congestionadas (como regiões com comedões nas costas) para 

estimular a microcirculação, a oxigenação tecidual e, teoricamente, 

ajudar a "soltar" o conteúdo dos poros antes ou durante uma 



esfoliação leve. Deve ser usada com extrema cautela para não causar 

irritação ou hematomas. 

○​ Exemplo Prático (com muita cautela): Em uma área com múltiplos 

comedões fechados nas costas, após a aplicação de um esfoliante 

com ácido salicílico, o profissional poderia realizar levíssimos 

pinçamentos e rolamentos para tentar mobilizar o sebo, antes de 

prosseguir com a esfoliação mecânica suave. 

●​ Pressão com os Dedos/Polegares (Digitopressão ou Pontual): 
○​ Descrição: Aplicação de pressão mais concentrada e estática (ou com 

pequenos círculos) em pontos específicos ou áreas muito pequenas, 

utilizando as pontas dos dedos ou os polegares. 

○​ Objetivo Primário: Trabalhar de forma mais intensa pequenas áreas 

com maior espessamento de queratina (ex: ao redor de um calo) ou 

pontos de tensão muscular (se a esfoliação tiver um componente 

relaxante). 

○​ Exemplo Prático: Ao esfoliar os cotovelos, após os movimentos 

circulares mais amplos, o profissional pode usar a ponta do polegar 

para aplicar uma pressão circular mais firme e concentrada nas áreas 

mais ásperas e esbranquiçadas. 

A combinação harmoniosa e inteligente dessas manobras, adaptada a cada região 

do corpo e ao tipo de esfoliante, é o que define uma técnica de aplicação 

profissional. 

No ritmo da pele: adaptando a direção e a intensidade da pressão 

A direção dos movimentos e a intensidade da pressão são dois parâmetros 

cruciais que o profissional deve dominar e ajustar constantemente. 

Direção dos Movimentos e o Princípio da Efluxão: 

Como mencionado, é altamente recomendável que a maioria das manobras de 

esfoliação corporal, especialmente os deslizamentos longos, siga o princípio da 
efluxão, ou seja, sejam realizadas no sentido do retorno venoso e da drenagem 



linfática. Isso significa mover-se das extremidades dos membros em direção aos 

principais grupos de gânglios linfáticos ou em direção ao coração. 

●​ Membros Inferiores (Pernas e Pés): Movimentos predominantemente 

ascendentes, dos pés e tornozelos em direção aos joelhos, coxas e 

finalmente à região inguinal (onde se localizam os gânglios linfáticos 

inguinais). 

●​ Membros Superiores (Braços e Mãos): Movimentos predominantemente 

ascendentes, das mãos e punhos em direção aos cotovelos, ombros e 

finalmente à região axilar (gânglios axilares). 

●​ Costas: A direção pode variar. Alguns protocolos sugerem movimentos das 

laterais em direção à coluna vertebral e depois ascendentes em direção à 

região cervical e axilar. Outros preconizam movimentos de baixo para cima, 

da região lombar em direção aos ombros e pescoço. O importante é que os 

movimentos finais direcionem o fluxo para os gânglios axilares ou cervicais. 

●​ Abdômen: Movimentos circulares no sentido horário (para acompanhar o 

peristaltismo do cólon) são tradicionais. Deslizamentos suaves das laterais 

para o centro, ou da parte superior do abdômen em direção à região inguinal 

também podem ser realizados. 

●​ Colo (Decote) e Pescoço: No pescoço, movimentos suaves e ascendentes 

da base em direção ao queixo, e do centro para as laterais. No colo, 

movimentos delicados do centro (esterno) em direção aos ombros e axilas. 

Seguir essas direções não apenas otimiza a remoção das células mortas, mas 

também pode contribuir para uma melhor circulação local, auxiliando na oxigenação 

dos tecidos e na eliminação de metabólitos superficiais, além de proporcionar uma 

sensação de maior leveza e bem-estar ao cliente. 

Intensidade da Pressão: A Calibração Fina: 

A pressão aplicada durante as manobras de esfoliação mecânica deve ser 

cuidadosamente calibrada e constantemente adaptada. 

●​ Pressão Leve: É um toque superficial, onde se utiliza principalmente o peso 

das mãos ou dos dedos, sem aplicar força adicional. 



○​ Quando usar: Em peles sensíveis, finas ou reativas; em áreas 

delicadas como colo, pescoço, face interna dos membros; ao utilizar 

esfoliantes com partículas já bastante abrasivas (ex: sal grosso); 

durante a aplicação de esfoliantes químicos ou enzimáticos (onde o 

objetivo é apenas espalhar o produto); ou quando o cliente expressa 

preferência por um toque mais suave ou está buscando principalmente 

relaxamento. 

○​ Sensação para o cliente: Um carinho, um toque suave e agradável. 

●​ Pressão Média: É um contato firme, mas que não causa desconforto ou dor. 

O profissional utiliza uma força moderada, sentindo a resistência da pele e 

dos tecidos subjacentes. 

○​ Quando usar: Na maioria das áreas corporais (costas, pernas, braços) 

em peles normais a mistas; com esfoliantes de média abrasividade 

(ex: açúcar cristal, sementes moídas finas); para uma esfoliação de 

manutenção eficaz. 

○​ Sensação para o cliente: Uma esfoliação perceptível, revigorante, mas 

ainda confortável. 

●​ Pressão Firme (ou Profunda, com ressalvas): Implica uma pressão mais 

intensa, onde o profissional pode usar um pouco mais do peso do seu corpo 

para aprofundar o contato. 

○​ Quando usar: Exclusivamente em áreas de pele muito espessa, 

resistente e com hiperqueratose significativa (ex: calcanhares, plantas 

dos pés com calosidades, cotovelos e joelhos muito ásperos). Deve 

ser usada apenas com esfoliantes apropriados para essas áreas (ex: 

pastas de sal grosso, cremes com alta concentração de ureia e 

partículas). Jamais deve causar dor ou lesão. É uma pressão para 

"desbastar" queratina endurecida, não para agredir a pele viva. 

○​ Sensação para o cliente: Uma ação vigorosa e profunda na área 

específica, que pode ser sentida como "trabalhando" a aspereza, mas 

ainda dentro de um limite de tolerância. 

Fatores para Calibrar a Pressão: 



1.​ Feedback Verbal do Cliente: Pergunte sempre: "A pressão está confortável 

para você? Gostaria mais forte ou mais suave nesta área?" 

2.​ Observação da Resposta da Pele (Biofeedback Cutâneo): 
○​ Eritema (Vermelhidão): Um eritema leve a moderado, difuso e 

homogêneo é normal e desejável, indicando hiperemia (aumento do 

fluxo sanguíneo local). 

○​ Sinais de Alerta: Eritema muito intenso que surge rapidamente, pele 

que fica roxa ou com pontos vinhosos (petéquias – pequenos 

extravasamentos de sangue), palidez excessiva (pode indicar 

compressão vascular inadequada), ou qualquer sinal de desconforto 

extremo (cliente se encolhendo, fazendo caretas) são indicativos de 

que a pressão está excessiva ou a pele é muito frágil para aquela 

intensidade. Reduza a pressão imediatamente. 

3.​ Tipo e Granulometria do Esfoliante: 
○​ Se o produto já contém partículas grandes e angulares (ex: sal 

grosso), a pressão manual deve ser mínima, deixando que as 

partículas façam o trabalho. 

○​ Se o produto é muito suave (ex: microesferas de jojoba em um creme), 

uma pressão ligeiramente maior pode ser necessária para alcançar o 

efeito esfoliante desejado, sempre respeitando o limite da pele. 

4.​ Área do Corpo: A pressão que é perfeitamente aceitável e eficaz nos 

calcanhares seria extremamente agressiva e prejudicial no colo. Adapte 

sempre. 

5.​ Objetivo do Tratamento: Se o foco é mais relaxamento, a pressão tende a 

ser mais leve e os movimentos mais fluidos. Se o foco é tratar uma 

hiperqueratose severa, a pressão (naquela área específica) pode ser mais 

firme e concentrada. 

A habilidade de modular a pressão com precisão e sensibilidade é uma das marcas 

de um excelente terapeuta corporal. 

O compasso do tratamento: definindo o tempo de ação e a duração das 
manobras 



O tempo dedicado a cada etapa da esfoliação é outro fator crucial para o sucesso 

do tratamento. 

Tempo de Ação (para Esfoliantes Químicos e Enzimáticos): 

●​ Estes produtos requerem um tempo de pausa na pele para que os ativos 

(ácidos ou enzimas) possam agir quimicamente, quebrando as ligações entre 

os corneócitos ou digerindo as proteínas. 

●​ Siga Rigorosamente as Instruções do Fabricante: Cada produto terá um 

tempo de ação recomendado especificado em seu protocolo de uso 

(geralmente varia de 3 a 20 minutos). Utilizar um cronômetro é essencial. 

●​ Não Exceder o Tempo: Deixar um ácido ou enzima por tempo demais na 

pele não necessariamente melhora o resultado e aumenta significativamente 

o risco de irritação, queimaduras químicas ou sensibilização. 

●​ Observação Durante a Pausa: Mesmo durante o tempo de pausa de um 

esfoliante químico, observe a pele do cliente e pergunte sobre suas 

sensações. Se houver sinais de intolerância severa (ardência insuportável, 

eritema muito intenso e rápido), o produto deve ser neutralizado (se aplicável) 

e/ou removido imediatamente, mesmo que o tempo total não tenha sido 

atingido. 

Duração das Manobras (para Esfoliantes Mecânicos e Gomagens): 

●​ Aqui, o tempo é dedicado à execução das manobras de fricção que 

promovem a esfoliação física. A duração dependerá da extensão da área a 

ser tratada, da espessura da pele, do tipo de produto e do objetivo. 

●​ Estimativas Gerais por Área (apenas para a etapa de esfoliação ativa): 
○​ Costas e Ombros: Aproximadamente 10 a 15 minutos de manobras 

contínuas. 

○​ Cada Perna (incluindo coxa, joelho, perna e pé): Cerca de 7 a 10 

minutos para a face posterior e mais 7 a 10 minutos para a face 

anterior. Total de 15 a 20 minutos por membro inferior completo. 

○​ Cada Braço (incluindo ombro, braço, cotovelo, antebraço e mão): 

Cerca de 5 a 8 minutos por membro superior completo. 

○​ Abdômen e Flancos: Aproximadamente 5 a 8 minutos. 



○​ Colo e Pescoço (se incluídos e com extrema suavidade): Cerca de 3 a 

5 minutos. 

○​ Pés (tratamento específico de calosidades): Pode demandar de 5 a 10 

minutos adicionais por pé, com atenção especial aos calcanhares e 

áreas de pressão. 

○​ Mãos (tratamento específico): Cerca de 3 a 5 minutos por mão. 

●​ Tempo Total de Esfoliação Ativa em um Tratamento Corporal Completo: 
Pode variar consideravelmente, mas geralmente situa-se entre 45 e 75 

minutos, dependendo do protocolo e do ritmo do profissional. 

●​ Foco na Qualidade, Não na Quantidade: É mais importante realizar 

manobras eficazes e bem distribuídas, com a pressão correta, do que 

simplesmente passar muito tempo em uma área de forma aleatória. A pele 

tem um limite de tolerância ao atrito. 

O profissional deve desenvolver um senso de tempo e ritmo, garantindo que todas 

as áreas recebam a atenção necessária sem causar fadiga excessiva à pele do 

cliente ou a si mesmo. 

(Continuação nos próximos H3s com as técnicas regionalizadas e remoção) 

Guia prático regionalizado: técnicas de aplicação passo a passo para 
costas e ombros 

A região dorsal (costas e ombros) frequentemente apresenta desafios como 

oleosidade excessiva, tendência à acne (comedões, pápulas, pústulas) e tensão 

muscular. A pele aqui tende a ser mais espessa e resistente do que em outras 

áreas, permitindo, em geral, uma abordagem um pouco mais vigorosa. 

Preparação: 

1.​ Cliente em decúbito ventral, com braços relaxados ao longo do corpo ou 

apoiados para fora da maca, se mais confortável. 

2.​ Cobrir o cliente da cintura para baixo e, se necessário, proteger o cabelo com 

uma touca ou toalha. 

3.​ Higienizar a área das costas e ombros com loção de limpeza suave ou 

sabonete antisséptico, removendo com toalhas úmidas mornas. Secar bem. 



Técnica de Aplicação (Exemplo com Scrub para Pele Oleosa/Acneica): 

●​ Produto Exemplo: Scrub em gel com ácido salicílico, microesferas de bambu 

e extrato de chá verde. 

1.​ Distribuição do Produto: Aplicar uma quantidade adequada do scrub (cerca 

de 1-2 colheres de sopa) nas mãos e espalhar uniformemente por todas as 

costas e ombros, desde a linha do pescoço até a região lombar e laterais. 

2.​ Manobras Iniciais (Aquecimento e Adaptação): Iniciar com movimentos de 

deslizamento longos e suaves por toda a área para habituar a pele do cliente 

ao toque e ao produto. 

3.​ Esfoliação Efetiva: 
○​ Costas (Região Ampla): Realizar movimentos circulares amplos e 

contínuos com as palmas das mãos, utilizando pressão média. 

Trabalhar um lado das costas e depois o outro, ou ambos 

simultaneamente se a ergonomia permitir. Intercalar com 

deslizamentos ascendentes, das laterais em direção à coluna e da 

região lombar em direção aos ombros e trapézios. 

○​ Ombros e Trapézios: Utilizar movimentos circulares menores e mais 

concentrados, com pressão média a firme, especialmente se houver 

tensão muscular ou acúmulo de queratina. Contornar a escápula. 

○​ Áreas com Acne/Comedões: Se houver comedões ou pápulas não 

muito inflamadas, pode-se realizar movimentos circulares menores e 

mais persistentes sobre essas áreas, com pressão controlada, para 

auxiliar na desobstrução. Evitar atritar pústulas abertas ou lesões 

muito inflamadas. 

○​ Coluna Vertebral: Realizar deslizamentos suaves com as pontas dos 

dedos ou polegares ao longo dos músculos paravertebrais, de baixo 

para cima. 

4.​ Tempo de Manobras: Aproximadamente 10 a 15 minutos, observando a 

resposta da pele. 

5.​ Finalização das Manobras: Reduzir gradualmente a intensidade da pressão 

e finalizar com deslizamentos suaves e efluentes em direção aos gânglios 

axilares e cervicais. 



Técnica de Aplicação (Exemplo com Esfoliante Químico para Renovação): 

●​ Produto Exemplo: Solução ou gel de ácido glicólico a 15-20% (pH 

controlado). 

1.​ Proteção: Proteger quaisquer pintas elevadas ou áreas de maior 

sensibilidade com uma fina camada de vaselina. 

2.​ Aplicação do Produto: Com luvas, aplicar uma camada fina e uniforme do 

produto com um pincel de cerdas macias ou com as pontas dos dedos, 

cobrindo todas as costas e ombros. Evitar sobreposições excessivas. 

3.​ Tempo de Ação: Deixar o produto agir conforme as instruções do fabricante 

(ex: 5 a 10 minutos). Monitorar atentamente a pele e o feedback do cliente 

(sensação de ardência, coceira). 

4.​ Neutralização/Remoção: Se o produto exigir neutralização, aplicar a solução 

neutralizante. Caso contrário, proceder diretamente à remoção. 

Pontos de Atenção Específicos para Costas e Ombros: 

●​ A pele da parte superior das costas e ombros pode ser mais oleosa e 

propensa à acne do que a região lombar. Adaptar a intensidade. 

●​ Cuidado com a proeminência da coluna vertebral e das escápulas em 

clientes mais magros; suavizar a pressão nessas áreas ósseas. 

●​ Se o cliente relatar muita tensão muscular, os movimentos podem ser um 

pouco mais lentos e profundos (dentro do limite da esfoliação) para promover 

relaxamento. 

Guia prático regionalizado: técnicas de aplicação passo a passo para 
pernas e pés 

As pernas frequentemente apresentam ressecamento (especialmente canelas), 

foliculite (coxas, virilha), queratose pilar (face externa das coxas) e pelos 

encravados. Os pés, por sua vez, são áreas de grande acúmulo de queratina, 

calosidades e ressecamento extremo, principalmente nos calcanhares. 

Preparação (Pernas e Pés): 



1.​ Cliente inicialmente em decúbito ventral para trabalhar a parte posterior das 

pernas e os pés. Cobrir a parte superior do corpo e a perna que não está 

sendo trabalhada. 

2.​ Higienizar a área e secar. 

Técnica de Aplicação (Parte Posterior das Pernas - Coxas, Joelhos, 
Panturrilhas): 

●​ Produto Exemplo: Scrub de açúcar com óleo de amêndoas e extrato de 

calêndula (para pele seca/normal); ou Loção esfoliante com ácido lático 12% 

(para queratose pilar/ressecamento intenso). 

1.​ Distribuição: Espalhar o produto do tornozelo até a parte superior da coxa e 

glúteo (se incluído). 

2.​ Manobras: 
○​ Iniciar com deslizamentos longos e ascendentes (efleurage) com as 

palmas das mãos, do tornozelo em direção à coxa, para espalhar o 

produto e aquecer a área. Pressão média. 

○​ Realizar movimentos circulares vigorosos nas panturrilhas, 

contornando a musculatura. 

○​ Dar atenção especial à parte de trás dos joelhos (fossa poplítea) com 

movimentos muito suaves e pouca pressão, pois é uma área sensível. 

○​ Nas coxas posteriores, movimentos circulares amplos e deslizamentos 

ascendentes. Se houver queratose pilar ou celulite (a esfoliação não 

trata celulite, mas melhora a aparência da pele), pode-se usar uma 

pressão um pouco mais firme e movimentos mais estimulantes. 

3.​ Tempo de Manobras: Cerca de 7-10 minutos para a parte posterior de cada 

perna. 

Técnica de Aplicação (Pés - Foco em Plantas e Calcanhares): 

●​ Produto Exemplo: Pasta esfoliante com sal grosso, pedra-pomes em pó e 

óleo essencial de hortelã-pimenta; ou Creme queratolítico com ureia 20-30% 

e ácido salicílico (deixar agir antes da esfoliação mecânica). 



1.​ Amolecimento (Opcional, mas recomendado para pés muito ásperos): 
Pode-se fazer uma breve imersão dos pés em água morna com sais 

emolientes por 5-10 minutos antes da esfoliação. Secar bem. 

2.​ Aplicação: Aplicar o esfoliante potente generosamente nos calcanhares, 

plantas e laterais dos pés. 

3.​ Manobras: 
○​ Com movimentos circulares vigorosos e pressão firme, utilizando as 

palmas das mãos, polegares ou até mesmo os nós dos dedos (com 

cuidado), trabalhar intensamente os calcanhares e as áreas de maior 

calosidade na planta do pé. 

○​ Utilizar movimentos de fricção vaivém. 

○​ Se estiver utilizando pedra-pomes ou lixa podal profissional (o 

profissional deve ser habilitado e seguir as normas de biossegurança 

para esterilização ou descarte), utilizar após a aplicação do esfoliante 

ou emoliente, com movimentos controlados e sem excesso para não 

causar sangramento ou efeito rebote. 

○​ Esfoliar o dorso dos pés e entre os dedos com muito mais suavidade, 

utilizando as pontas dos dedos e um pouco do resíduo do produto. 

4.​ Tempo de Manobras: 5-7 minutos por pé, ou mais se houver muita 

calosidade. 

Preparação e Técnica (Parte Anterior das Pernas e Dorso dos Pés): 

1.​ Cliente em decúbito dorsal. Cobrir a parte superior do corpo e a perna que 

não está sendo trabalhada. 

2.​ Higienizar e secar. 

3.​ Manobras (Parte Anterior das Pernas): 
○​ Aplicar o esfoliante (pode ser o mesmo da parte posterior ou um mais 

suave se a pele da frente for mais sensível). 

○​ Deslizamentos longos e ascendentes da canela até a coxa. 

○​ Movimentos circulares nas canelas (cuidado com a tíbia, que é uma 

área óssea e sensível – usar menos pressão), joelhos (trabalhar bem a 

área ao redor da patela) e coxas anteriores. A face interna da coxa é 

mais sensível, reduzir a pressão. 



○​ Se houver foliculite na virilha (com muita cautela e se o produto for 

adequado), movimentos muito suaves e direcionados. 

4.​ Manobras (Dorso dos Pés e Tornozelos): Com suavidade, movimentos 

circulares e deslizamentos leves. 

5.​ Tempo de Manobras: Cerca de 7-10 minutos para a parte anterior de cada 

perna. 

Pontos de Atenção Específicos para Pernas e Pés: 

●​ Varizes proeminentes: Evitar pressão direta e intensa sobre elas. Realizar 

movimentos muito suaves e efluentes. 

●​ Pele recém-depilada: Aguardar alguns dias (pelo menos 48-72h) antes de 

realizar uma esfoliação mais intensa para evitar irritação. Esfoliação suave 

pré-depilação pode ajudar a prevenir pelos encravados. 

●​ Fissuras nos calcanhares: Se forem profundas e doloridas, evitar esfoliar 

diretamente dentro delas. Trabalhar ao redor para remover a queratina 

espessada. Orientar sobre hidratação intensiva. 

Guia prático regionalizado: técnicas de aplicação passo a passo para 
braços e mãos 

Os braços podem apresentar queratose pilar (principalmente na face externa e 

posterior), ressecamento (especialmente cotovelos) ou flacidez na face interna. As 

mãos, especialmente o dorso, são muito expostas aos agressores ambientais e 

envelhecem visivelmente. 

Preparação (Braços e Mãos): 

1.​ Cliente pode estar em decúbito dorsal ou ventral, ou até mesmo sentado, 

dependendo do conforto e da área específica do braço a ser trabalhada. A 

área deve estar higienizada e seca. 

Técnica de Aplicação (Braços - Ombros, Braços, Cotovelos, Antebraços): 

●​ Produto Exemplo: Creme esfoliante com micropartículas de damasco e AHA 

suave (ex: ácido mandélico) para uma esfoliação renovadora; ou um 

esfoliante enzimático para peles mais sensíveis. 



1.​ Distribuição: Aplicar o produto do ombro até o punho, cobrindo todas as 

superfícies. 

2.​ Manobras: 
○​ Iniciar com deslizamentos longos e ascendentes (efleurage) do punho 

em direção ao ombro, utilizando as palmas das mãos. 

○​ Realizar movimentos circulares por todo o braço e antebraço. 

○​ Cotovelos: Geralmente mais ásperos e escurecidos. Utilizar 

movimentos circulares menores e mais firmes, com as pontas dos 

dedos ou polegar. Pode-se flexionar o cotovelo do cliente para expor 

melhor a área. 

○​ Face Externa e Posterior dos Braços (se houver Queratose Pilar): 
Movimentos circulares persistentes e/ou fricção suave com pressão 

média para ajudar a desobstruir os folículos. 

○​ Face Interna dos Braços: Pele mais fina e sensível. Reduzir 

significativamente a pressão e utilizar movimentos mais suaves e 

deslizantes. 

3.​ Tempo de Manobras: Cerca de 5 a 8 minutos para cada braço completo. 

Técnica de Aplicação (Mãos - Dorso e Palmas): 

●​ Produto Exemplo: Esfoliante fino para mãos com partículas de açúcar, óleo 

de macadâmia e vitamina E; ou uma máscara esfoliante suave. 

1.​ Aplicação: Aplicar uma pequena quantidade no dorso de cada mão. 

2.​ Manobras (Dorso das Mãos): Com movimentos circulares suaves, esfoliar 

todo o dorso da mão, incluindo os dedos (dar atenção às articulações e 

cutículas, com delicadeza). Realizar deslizamentos do punho em direção aos 

dedos. 

3.​ Manobras (Palmas das Mãos): Se desejado (algumas pessoas têm 

sensibilidade ou não gostam), esfoliar as palmas com movimentos circulares 

um pouco mais firmes, especialmente se houver calosidades leves de 

atividades manuais. 

4.​ Tempo de Manobras: 3 a 5 minutos para ambas as mãos. 

Pontos de Atenção Específicos para Braços e Mãos: 



●​ O dorso das mãos é uma área de pele fina que envelhece rapidamente; 

merece cuidado especial com hidratação e proteção solar pós-esfoliação. 

●​ Peles com muita flacidez na face interna dos braços ("tríceps") devem ser 

esfoliadas com movimentos ascendentes e muito suaves para não tracionar 

excessivamente a pele. 

Guia prático regionalizado: técnicas de aplicação passo a passo para 
abdômen e flancos 

A região do abdômen e flancos geralmente possui uma pele com sensibilidade 

moderada, podendo apresentar estrias, alguma flacidez ou acúmulo de gordura 

localizada (que não são tratados pela esfoliação, mas a pele pode ser preparada 

para outros procedimentos). O objetivo da esfoliação aqui é geralmente melhorar a 

textura, a luminosidade e a receptividade a produtos hidratantes ou firmadores. 

Preparação: 

1.​ Cliente em decúbito dorsal. Cobrir o tórax e as pernas. 

2.​ Higienizar a área do abdômen e flancos e secar. 

Técnica de Aplicação: 

●​ Produto Exemplo: Gel esfoliante suave com esferas de celulose e extratos de 

algas marinhas; ou uma gomagem corporal. 

1.​ Distribuição: Aplicar o produto em toda a área do abdômen (desde abaixo 

do osso esterno até a região pubiana) e nos flancos (laterais da cintura). 

2.​ Manobras: 
○​ Abdômen: Iniciar com movimentos circulares amplos e suaves no 

sentido horário ao redor do umbigo (esta direção acompanha o trânsito 

do intestino grosso e pode ter um leve efeito relaxante e estimulante 

para a digestão). A pressão deve ser leve a média. Evitar pressão 

profunda sobre o abdômen. 

○​ Flancos: Realizar movimentos de deslizamento ascendentes das 

laterais da cintura em direção às axilas, ou descendentes em direção à 

região inguinal. Movimentos circulares também podem ser usados. 



○​ Região Supraumbilical e Infraumbilical: Trabalhar com movimentos 

de vaivém horizontais ou deslizamentos suaves. 

○​ Se houver estrias, a esfoliação suave pode melhorar a textura da pele 

sobre elas, mas não as eliminará. Não atritar excessivamente estrias 

recentes (vermelhas). 

3.​ Tempo de Manobras: Aproximadamente 5 a 8 minutos. 

Pontos de Atenção Específicos para Abdômen e Flancos: 

●​ Esta é uma área onde muitos clientes sentem cócegas ou têm maior 

sensibilidade. Ajustar a pressão e a velocidade dos movimentos conforme o 

feedback. 

●​ Em clientes com abdômen muito flácido, realizar as manobras com cuidado 

para não tracionar excessivamente a pele. Sustentar a pele com uma mão 

enquanto esfolia com a outra pode ser útil. 

●​ Evitar esfoliação vigorosa se o cliente tiver realizado cirurgia abdominal 

recente (aguardar liberação médica). 

Guia prático regionalizado: técnicas de aplicação passo a passo para 
colo e pescoço 

Estas são áreas extremamente delicadas, com pele fina, poucas glândulas 

sebáceas, e alta propensão ao envelhecimento precoce, manchas e flacidez. A 

esfoliação aqui deve ser tratada com o mesmo cuidado (ou até mais) que a 

esfoliação facial. 

Preparação: 

1.​ Cliente em decúbito dorsal, com a cabeça e pescoço bem apoiados. Se 

necessário, um pequeno rolo de toalha sob o pescoço pode ajudar a expor 

melhor a área. Proteger o cabelo. 

2.​ Higienizar a área com um produto de limpeza facial suave e secar 

delicadamente. 

Técnica de Aplicação: 



●​ Produto Exemplo: Esfoliante enzimático em pó (ativado com água termal ou 

tônico calmante); máscara facial esfoliante suave com PHAs; ou um 

microesfoliante facial com partículas esféricas ultrafinas. Evitar scrubs 

corporais tradicionais aqui. 

1.​ Distribuição: Aplicar uma camada fina e uniforme do produto escolhido. 

2.​ Manobras (se for um produto que requer ação mecânica mínima ou para 
espalhar um químico/enzimático): 

○​ Pescoço: Com as pontas dos dedos, realizar movimentos de 

deslizamento muito leves e ascendentes, da base do pescoço 

(clavículas) em direção ao queixo. Trabalhar do centro para as laterais, 

em direção à parte de trás das orelhas. Evitar pressão sobre a tireoide 

(região central anterior do pescoço). 

○​ Colo (Decote): Com as palmas das mãos ou pontas dos dedos, 

realizar movimentos de deslizamento muito suaves, partindo do centro 

do esterno (osso do peito) em direção aos ombros e axilas (seguindo a 

direção dos músculos peitorais e da drenagem linfática). Movimentos 

circulares extremamente delicados e pequenos também podem ser 

feitos, mas com pressão mínima. 

3.​ Tempo de Ação/Manobras: 
○​ Se for um esfoliante químico/enzimático, respeitar o tempo de pausa 

indicado para produtos faciais (geralmente 3-10 minutos), monitorando 

a pele constantemente. 

○​ Se for um microesfoliante mecânico, as manobras devem ser breves 

(2-3 minutos) e muito suaves. 

4.​ Foco na Suavidade: A pressão deve ser mínima, quase inexistente. O 

objetivo é uma renovação epidérmica muito superficial e a melhora da 

luminosidade, sem qualquer tipo de agressão. 

Pontos de Atenção Específicos para Colo e Pescoço: 

●​ Esta área é altamente reativa. Observar qualquer sinal de vermelhidão 

excessiva ou irritação e remover o produto imediatamente se necessário. 



●​ Muitos clientes esquecem de aplicar protetor solar no pescoço e colo, 

tornando essas áreas vulneráveis ao fotoenvelhecimento. Reforçar a 

importância da fotoproteção. 

●​ Se o cliente tiver alguma condição específica na tireoide, evitar manipulação 

excessiva na região anterior do pescoço. 

A arte da finalização: técnicas eficazes e suaves para remoção do 
esfoliante 

A remoção completa e cuidadosa do esfoliante é tão crucial quanto sua aplicação. 

Resíduos de produtos podem causar irritação, obstruir poros ou comprometer a 

absorção dos produtos finalizadores. 

1.​ Toalhas Umedecidas (Método Mais Comum): 
○​ Material: Utilizar toalhas de algodão macias e limpas (podem ser de 

rosto ou de corpo, dependendo da área) ou compressas de 

algodão/TNT descartáveis para áreas menores ou mais sensíveis 

(como colo e pescoço). 

○​ Temperatura da Água: Geralmente morna (35-40°C). A água morna 

ajuda a emulsionar resíduos oleosos de alguns scrubs e é mais 

confortável para o cliente. Para peles muito sensíveis ou após 

esfoliantes químicos que possam ter causado leve aquecimento, 

compressas com água fria ou em temperatura ambiente podem ser 

mais calmantes. 

○​ Técnica de Remoção: 

1.​ Umedecer bem a toalha na água e torcer para remover o 

excesso de água, evitando que pingue no cliente. 

2.​ Com a toalha aberta ou dobrada, realizar movimentos de 

"varredura" longos e suaves sobre a pele, no mesmo sentido 

das manobras de esfoliação (ex: ascendente nas pernas), para 

arrastar o produto. 

3.​ Virar e dobrar a toalha frequentemente para utilizar sempre uma 

parte limpa. Trocar as toalhas por outras limpas e úmidas 

quantas vezes forem necessárias até que todo o resíduo do 



esfoliante seja removido. A pele deve ficar completamente limpa 

ao toque, sem sensação de grânulos ou película do produto. 

4.​ Para áreas com muitos pelos ou dobras, certificar-se de que 

não ficaram resíduos acumulados. 

○​ Exemplo Prático: Após esfoliar as costas com um scrub à base de sal 

e óleo, o profissional utiliza uma sequência de 3 a 4 toalhas médias, 

umedecidas em água morna e bem torcidas. A primeira remove o 

grosso do produto; as seguintes garantem a remoção completa dos 

resíduos oleosos e dos grânulos de sal, deixando a pele limpa e 

macia. 

2.​ Ducha (Ideal em Ambientes de Spa): 
○​ Se o estabelecimento possuir uma ducha no mesmo ambiente da sala 

de tratamento, esta é uma forma muito eficaz e confortável para o 

cliente remover o esfoliante corporal, especialmente se forem produtos 

mais oleosos ou difíceis de remover apenas com toalhas. 

○​ Orientar o cliente a tomar uma ducha rápida com água morna. 

Fornecer um sabonete líquido suave e neutro, caso seja necessário 

para remover resíduos oleosos (embora, em muitos casos, 

especialmente com scrubs nutritivos, o leve filme oleoso residual 

possa ser benéfico e incorporado na massagem finalizadora). 

○​ Garantir a privacidade do cliente durante a ducha e fornecer toalhas 

limpas e secas. 

3.​ Escovação Suave (Para Certos Pós ou Gomagens Secas): 
○​ Alguns tipos de esfoliantes em pó (como argilas secas misturadas com 

ervas) ou algumas gomagens que formam resíduos secos e 

esfarelados podem ser parcialmente removidos com uma escova 

corporal de cerdas extremamente macias e secas, antes de uma 

limpeza final com toalhas úmidas para remover o pó fino residual. Esta 

técnica é menos comum para a maioria dos esfoliantes corporais 

modernos. 

4.​ Neutralização (Específico para Certos Peelings Ácidos): 
○​ Conforme já mencionado, alguns peelings químicos mais potentes 

(geralmente de uso médico ou por profissionais de estética com 

formação avançada em peelings) podem requerer a aplicação de uma 



solução neutralizante específica (ex: solução de bicarbonato de sódio 

a 10%) após o tempo de ação do ácido e antes da remoção com água. 

Este passo é crucial para interromper a ação do ácido e prevenir 

queimaduras ou irritação excessiva. Siga sempre o protocolo do 

fabricante do peeling. Para a grande maioria dos esfoliantes ácidos de 

uso cosmético corporal, a simples remoção com água abundante é 

suficiente para cessar sua ação. 

Após a remoção completa do esfoliante, a pele está pronta para as próximas etapas 

do tratamento, como a aplicação de tônicos, máscaras, séruns e hidratantes, que 

serão abordadas no próximo tópico. A sensação de pele limpa, macia e receptiva é 

um dos maiores prazeres de uma esfoliação bem executada. 

 

Protocolos de preparação da pele pré-esfoliação e 
cuidados pós-procedimento: otimizando resultados e 
minimizando riscos 

A jornada para uma pele corporal renovada, macia e luminosa através da esfoliação 

não se resume ao momento exato em que o produto esfoliante é aplicado. Ela é um 

ciclo completo que se inicia dias antes do procedimento profissional e se estende 

por dias ou semanas após sua realização. Tanto a preparação prévia da pele quanto 

os cuidados subsequentes são etapas fundamentais que impactam diretamente na 

qualidade dos resultados, na rapidez da recuperação cutânea e, crucialmente, na 

prevenção de complicações como irritações, sensibilidade exacerbada, 

hiperpigmentação pós-inflamatória ou infecções. Um profissional de excelência não 

apenas domina as técnicas de esfoliação, mas também sabe orientar seus clientes 

sobre a importância desses cuidados coadjuvantes, estabelecendo uma parceria 

que visa potencializar os benefícios do tratamento e assegurar a saúde integral da 

pele. Negligenciar essas fases pode comprometer até mesmo o mais habilidoso dos 

procedimentos. 



Maximizando benefícios, minimizando riscos: a importância da 
preparação e dos cuidados continuados 

A pele é um órgão dinâmico, e sua condição no momento da esfoliação influencia 

diretamente como ela responderá ao tratamento. Uma pele bem preparada – 

hidratada, íntegra e sem irritações prévias – tende a tolerar melhor o estímulo 

esfoliante, a apresentar resultados mais visíveis e a se recuperar de forma mais 

eficiente. Da mesma forma, os cuidados pós-procedimento são vitais porque a pele 

recém-esfoliada, embora renovada, encontra-se temporariamente mais vulnerável. 

Suas camadas superficiais de proteção foram parcialmente removidas, tornando-a 

mais susceptível à desidratação, à ação de agentes irritantes e, principalmente, aos 

danos causados pela radiação ultravioleta. 

Portanto, os protocolos de pré e pós-cuidado têm múltiplos objetivos: 

●​ Otimizar a eficácia da esfoliação: Uma pele preparada permite que o 

agente esfoliante atue de forma mais uniforme e eficiente. 

●​ Minimizar o desconforto durante e após o procedimento: Reduzir a 

probabilidade de ardência, coceira ou sensação de repuxamento. 

●​ Acelerar o processo de recuperação e regeneração da pele: Ajudar a 

restaurar rapidamente a função de barreira. 

●​ Prevenir efeitos adversos: Diminuir significativamente o risco de irritações, 

inflamações prolongadas, manchas (HPI) e infecções. 

●​ Prolongar os resultados positivos obtidos: Manter a pele macia, luminosa 

e saudável por mais tempo. 

●​ Educar e engajar o cliente: Torná-lo um participante ativo no processo de 

cuidado com sua pele, reforçando a confiança no profissional. 

Imagine a esfoliação como o ato de polir uma joia preciosa. O polimento em si é 

fundamental, mas a limpeza prévia da joia e a aplicação de um produto protetor 

depois garantem que o brilho seja máximo e duradouro, e que a peça não seja 

danificada. Com a pele, o princípio é o mesmo. 

Preparando o palco para a renovação: cuidados pré-esfoliação 
essenciais (domiciliares e profissionais) 



A preparação para uma sessão de esfoliação corporal começa antes mesmo de o 

cliente chegar à cabine. Ela envolve uma combinação de cuidados domiciliares 

realizados pelo próprio cliente e ajustes finais feitos pelo profissional no momento do 

procedimento. 

O papel do cliente: cultivando a pele em casa antes do procedimento 

O profissional deve orientar o cliente sobre uma série de cuidados a serem 

adotados nos dias ou na semana que antecede a esfoliação profissional. Essas 

recomendações visam garantir que a pele esteja nas melhores condições possíveis 

para receber o tratamento. 

1.​ Hidratação Consistente e Intensificada: 
○​ Por quê? Uma pele bem hidratada é mais resiliente, menos propensa 

a irritações e responde melhor à esfoliação. O estrato córneo hidratado 

é mais flexível e as células mortas se desprendem com mais facilidade 

e uniformidade. A recuperação pós-esfoliação também é mais rápida. 

○​ Orientação: "Nos 5 a 7 dias que antecedem nossa sessão, procure 

aplicar seu hidratante corporal habitual com maior frequência, pelo 

menos duas vezes ao dia, especialmente após o banho. Se sua pele 

for muito seca, considere usar um produto um pouco mais emoliente 

nesse período. Beba bastante água também, pois a hidratação 

começa de dentro para fora." 

○​ Exemplo prático: Um cliente com pele corporal cronicamente seca e 

áspera (xerose) é orientado a usar um creme à base de ureia 10% e 

óleos vegetais todas as noites na semana anterior à esfoliação com 

ácido lático planejada. Isso ajudará a amaciar a camada córnea e a 

melhorar a tolerância ao ácido. 

2.​ Evitar Exposição Solar Intensa e Bronzeamento: 
○​ Por quê? A pele bronzeada é uma pele que sofreu uma agressão pela 

radiação UV e está em processo de defesa (produção de melanina) ou 

inflamação. Esfoliar uma pele recentemente bronzeada ou, pior, 

queimada pelo sol, pode causar irritação severa, dor, bolhas e 

aumentar drasticamente o risco de hiperpigmentação pós-inflamatória 

ou até mesmo hipopigmentação. 



○​ Orientação: "Por favor, evite exposição solar direta e prolongada nas 

áreas que serão esfoliadas por, no mínimo, 7 a 10 dias antes do nosso 

procedimento. Se for inevitável se expor ao sol, utilize um protetor 

solar com FPS 30 ou superior e roupas que cubram a pele. Não realize 

a sessão se sua pele estiver vermelha ou descascando do sol." 

3.​ Suspender o Uso de Certos Produtos Tópicos (conforme orientação): 
○​ Por quê? O uso concomitante de múltiplos agentes esfoliantes ou 

irritantes pode levar à superexfoliação, sensibilização excessiva e 

reações adversas. 

○​ Orientação (exemplos, a serem personalizados pelo profissional): 
■​ "Se você utiliza algum ácido forte para a pele no corpo (como 

produtos com alta concentração de ácido glicólico, salicílico ou 

retinoides prescritos como tretinoína ou adapaleno) na área que 

vamos tratar, por favor, suspenda o uso por cerca de 3 a 7 dias 

antes da nossa sessão. Vamos conversar sobre os produtos 

específicos que você usa para definirmos o tempo ideal." 

■​ "Evite usar seus esfoliantes caseiros (scrubs, buchas muito 

abrasivas) na região nos 2-3 dias anteriores ao procedimento." 

■​ "Se você usa algum produto novo que tem causado qualquer 

tipo de irritação, suspenda-o até conversarmos." 

4.​ Cuidados com a Depilação: 
○​ Por quê? Métodos depilatórios como cera, lâmina ou cremes 

depilatórios causam um certo grau de trauma ou remoção da camada 

superficial da pele, deixando-a mais sensível. Esfoliar uma pele 

recém-depilada pode ser muito irritante. 

○​ Orientação: "Procure não se depilar (com cera, lâmina ou creme) na 

área que será esfoliada por, pelo menos, 48 a 72 horas antes da nossa 

sessão. Se você costuma ter pelos encravados, uma esfoliação suave 

alguns dias após a depilação (quando a pele já estiver recuperada) e 

também alguns dias antes da nossa sessão profissional pode ser 

benéfico, mas não imediatamente antes." 

○​ Cenário: Uma cliente que faz depilação com cera nas pernas e marcou 

uma esfoliação corporal para tratar foliculite é orientada a realizar sua 



depilação no máximo até 3-4 dias antes da sessão profissional, ou, se 

preferir, aguardar para depilar 3-4 dias após a esfoliação. 

5.​ Informar o Profissional sobre Qualquer Mudança Relevante: 
○​ Por quê? Novas condições de saúde, início de medicamentos, 

surgimento de alergias ou lesões cutâneas podem alterar a indicação 

ou segurança do procedimento. 

○​ Orientação: "Se, desde a nossa última conversa, você iniciou alguma 

nova medicação, teve alguma alteração em seu estado de saúde, ou 

notou o aparecimento de alguma ferida, alergia ou irritação na pele, 

por favor, me avise antes de virmos para a sessão." 

Ajustes finais na cabine: a preparação imediata pelo profissional 

No dia do procedimento, antes de iniciar a esfoliação propriamente dita, o 

profissional realiza algumas etapas essenciais de preparação da pele na própria 

cabine: 

1.​ Breve Atualização da Anamnese e Verificação do Consentimento: 
○​ Confirmar com o cliente se houve alguma mudança desde o último 

contato, se seguiu as orientações pré-procedimento e se tem alguma 

dúvida final. 

○​ Verificar se o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

está devidamente assinado e se todas as informações foram 

compreendidas. 

2.​ Higienização Criteriosa da Pele: 
○​ Objetivo: Remover completamente impurezas superficiais (poeira, 

poluição), oleosidade natural, resíduos de desodorantes, perfumes, 

hidratantes ou outros produtos que o cliente possa ter aplicado, e 

também o suor. Uma pele limpa garante que o agente esfoliante atue 

de forma mais uniforme, eficaz e segura, além de reduzir o risco de 

contaminação de folículos ou microlesões que possam ocorrer. 

○​ Produtos Indicados: 
■​ Sabonetes Líquidos Suaves: Com pH fisiológico ou neutro, sem 

agentes muito detergentes (como Lauril Sulfato de Sódio em 

alta concentração, se a pele for sensível). Podem conter 



extratos vegetais calmantes (camomila, aloe vera) ou levemente 

adstringentes (hamamélis, chá verde para peles oleosas). 

■​ Loções ou Leites de Limpeza Corporais: Para peles mais secas 

ou sensíveis, pois são mais emolientes e menos propensos a 

remover a barreira lipídica. 

■​ Água Micelar Corporal: Boa opção para uma limpeza suave e 

eficaz, sem necessidade de enxágue em alguns casos (embora 

para preparar para esfoliação, uma remoção com água seja 

geralmente preferível). 

■​ Soluções Antissépticas Suaves (com cautela): Em casos 

específicos, como em peles muito acneicas ou com alta 

propensão a foliculite infecciosa, o profissional pode optar por 

uma higienização com uma solução antisséptica muito suave 

(ex: clorexidina aquosa a 0,2% - 0,5%, ou soluções com óleos 

essenciais com propriedades antissépticas como melaleuca, 

muito diluídos e em formulações adequadas). Esta etapa deve 

ser avaliada com critério para não ressecar ou irritar a pele 

antes da esfoliação. 

○​ Técnica de Higienização: 
■​ Aplicar o produto de limpeza sobre a pele seca ou levemente 

umedecida da área a ser tratada. 

■​ Realizar movimentos suaves e circulares para emulsionar as 

impurezas. 

■​ Remover completamente o produto com toalhas descartáveis 

ou de algodão, macias e limpas, umedecidas em água morna. 

Certificar-se de que não fiquem resíduos do produto de limpeza. 

■​ Secar a pele delicadamente com uma toalha limpa e seca, 

apalpando em vez de esfregar. 

○​ Para ilustrar: "Antes de iniciar uma esfoliação corporal para preparo de 

bronzeamento artificial, o profissional higieniza toda a pele da cliente 

com uma espuma de limpeza suave à base de extratos cítricos, para 

remover qualquer resíduo de hidratante ou óleo que possa interferir na 

uniformidade do bronzeado. A remoção é feita com toalhas mornas, 

garantindo uma pele perfeitamente limpa." 



3.​ Proteção de Áreas Particularmente Sensíveis ou com Lesões 
Preexistentes: 

○​ Objetivo: Evitar que o produto esfoliante atinja áreas que não devem 

ser esfoliadas ou que poderiam sofrer irritação excessiva. 

○​ Áreas a serem protegidas (exemplos): 
■​ Pintas (nevos melanocíticos) muito elevadas ou com 

características atípicas (estas devem, idealmente, ser avaliadas 

por um dermatologista antes). 

■​ Cicatrizes muito recentes ou ainda avermelhadas. 

■​ Pequenas feridas, arranhões, cortes ou fissuras que não foram 

percebidos antes. 

■​ Áreas de dermatite em remissão, mas ainda muito sensíveis. 

■​ Mucosas próximas (ex: ao esfoliar a virilha, proteger a entrada 

da vagina; ao esfoliar axilas, cuidado com dobras muito 

sensíveis). 

■​ Tatuagens muito recentes (aguardar completa cicatrização). 

○​ Produtos para Proteção: 
■​ Vaselina Sólida Pura (Petrolato): Forma uma barreira oclusiva 

eficaz. 

■​ Pastas de Barreira à Base de Óxido de Zinco: Também muito 

protetoras. 

■​ Fita Micropore ou Esparadrapo Hipoalergênico Pequeno: Para 

cobrir pintas ou pequenas lesões. 

○​ Técnica: Aplicar uma camada espessa do produto protetor sobre a 

área específica antes de espalhar o esfoliante. 

4.​ Análise Final da Pele e Reconfirmação do Plano: 
○​ Após a higienização, com a pele limpa, o profissional faz uma última 

inspeção visual e tátil da área a ser tratada. É o momento de confirmar 

se não há nenhuma contraindicação de última hora (uma irritação que 

surgiu, uma alergia que se manifestou) e de revalidar mentalmente o 

plano de esfoliação (tipo de produto, intensidade, tempo) com base na 

condição atual da pele. 



Com a pele devidamente preparada, tanto pelo cliente em casa quanto pelo 

profissional na cabine, estamos prontos para iniciar a aplicação do esfoliante com 

máxima segurança e potencial de resultados. 

Nutrindo a nova pele: protocolos de cuidados pós-esfoliação imediata 
na cabine 

Imediatamente após a remoção completa do agente esfoliante, a pele, agora livre 

das células mortas e com sua superfície renovada, está particularmente receptiva a 

absorver ativos e também mais vulnerável. Os cuidados aplicados pelo profissional 

neste momento são cruciais para acalmar, hidratar, nutrir e proteger. 

1.​ Remoção Completa e Suave do Esfoliante: 
○​ Conforme detalhado no Tópico 6, garantir que todo e qualquer resíduo 

do produto esfoliante (partículas, gel, creme, ácido) seja integralmente 

removido da pele. Resíduos podem causar irritação prolongada ou 

obstrução dos poros. 

2.​ Tonificação Suave e Calmante (Opcional, mas altamente benéfico): 
○​ Objetivo: Reequilibrar o pH da pele (especialmente importante se 

foram usados produtos com pH muito diferente do fisiológico), 

proporcionar uma sensação imediata de alívio e frescor, acalmar 

qualquer leve irritação ou eritema, e preparar a pele para a melhor 

absorção dos produtos subsequentes. 

○​ Produtos Indicados: 
■​ Águas Termais: Ricas em minerais com propriedades calmantes 

e anti-inflamatórias (selênio, zinco, estrôncio, etc.). 

■​ Tônicos Corporais sem Álcool: Formulados com extratos 

vegetais como camomila (azuleno, alfa-bisabolol), aloe vera 

(babosa), calêndula, lavanda, chá verde, hamamélis (em baixas 

concentrações para não ressecar), ou com ativos como 

pantenol (pró-vitamina B5), alantoína. 

■​ Hidrolatos (Águas Florais): Água de rosas, água de lavanda, 

água de flor de laranjeira, que possuem propriedades 

terapêuticas suaves. 



○​ Técnica de Aplicação: Borrifar o produto diretamente sobre a pele a 

uma distância de uns 20-30 cm, ou umedecer compressas de algodão 

ou gaze e aplicar suavemente sobre a pele, sem esfregar. Pode-se 

deixar secar naturalmente ou remover o excesso com leves 

"batidinhas" de um lenço de papel macio após alguns instantes. 

■​ Imagine: Após remover um esfoliante à base de sal das costas 

de um cliente, o profissional borrifa uma névoa de água termal 

enriquecida com extrato de aloe vera para acalmar e refrescar a 

pele imediatamente. 

3.​ Aplicação de Máscara Corporal Pós-Esfoliação (Etapa de Ouro): 
○​ Objetivo: Esta é uma etapa de tratamento intensivo. Com a barreira 

de células mortas removida, a pele está excepcionalmente receptiva à 

penetração de ativos. A máscara visa acalmar profundamente, repor a 

hidratação e os lipídios essenciais, fornecer nutrientes, acelerar a 

reparação da barreira cutânea e, dependendo da formulação, agregar 

benefícios específicos (clareadores suaves, firmadores leves, etc.). 

○​ Tipos de Máscaras e Ingredientes Chave: 
■​ Máscaras Calmantes e Anti-inflamatórias: Essenciais após 

esfoliações mais vigorosas ou em peles sensíveis. 

■​ Ingredientes: Azuleno, alfa-bisabolol, extratos de 

camomila, calêndula, aloe vera, arnica (com cautela, em 

baixas concentrações), beta-glucanas (da aveia), 

niacinamida (vitamina B3, também reparadora de 

barreira). 

■​ Veículos: Géis refrescantes, cremes suaves, máscaras 

de biocelulose ou hidrogel. 

■​ Máscaras Hidratantes e Nutritivas: Para todos os tipos de pele, 

mas especialmente para as secas, desidratadas ou maduras. 

■​ Ingredientes Umectantes (atraem água): Ácido 

hialurônico (diferentes pesos moleculares), PCA-Na, 

glicerina, propilenoglicol, sorbitol, ureia (em 

concentrações baixas, até 5%, para hidratação). 

■​ Ingredientes Emolientes (repõem lipídios, suavizam): 

Óleos vegetais (jojoba, amêndoas, semente de uva, 



abacate, argan, rosa mosqueta), manteigas vegetais 

(karité, cacau, cupuaçu, murumuru), esqualano, 

triglicerídeos de cadeia média. 

■​ Ingredientes Reparadores de Barreira: Ceramidas, 

colesterol, ácidos graxos essenciais (ômegas 3, 6, 9). 

■​ Vitaminas e Antioxidantes: Vitamina E (tocoferol), 

Vitamina C (formas estáveis), pantenol (pró-vitamina B5), 

extrato de chá verde, resveratrol. 

■​ Máscaras Oclusivas: São aquelas que formam um filme sobre a 

pele, impedindo a perda de água transepidérmica (TEWL) e 

aumentando a penetração dos ativos aplicados sob elas ou 

contidos nelas. 

■​ Tipos: Máscaras cremosas espessas, máscaras 

hidroplásticas (geralmente à base de alginatos, que se 

misturam com água para formar uma pasta que gelifica 

sobre a pele, sendo removida por "peel-off" – 

destacamento), máscaras de parafina (menos comuns 

hoje em dia para corpo inteiro, mas usadas em mãos e 

pés), ou o uso de filme osmótico (PVC) ou mantas de 

alumínio sobre máscaras mais fluidas para criar oclusão 

e manter o calor. 

■​ Máscaras com Argilas Suaves: Argila branca (caulim) ou argila 

rosa podem ser usadas se a pele não estiver excessivamente 

sensibilizada, devido às suas propriedades purificantes suaves, 

remineralizantes e levemente tensoras. Devem ser enriquecidas 

com ativos hidratantes para não ressecar. 

○​ Técnica de Aplicação da Máscara: 
■​ Aplicar uma camada generosa e uniforme da máscara escolhida 

sobre toda a área esfoliada, utilizando uma espátula limpa ou as 

mãos (com luvas). 

■​ Deixar agir pelo tempo recomendado pelo fabricante 

(geralmente de 10 a 20 minutos). 

■​ Durante o tempo de pausa, pode-se cobrir o cliente com uma 

manta para manter o conforto térmico. Alguns protocolos 



incluem uma massagem relaxante nas mãos ou pés enquanto a 

máscara corporal age. 

■​ Remover a máscara conforme suas características: 

■​ Máscaras cremosas ou em gel: Com toalhas úmidas 

mornas. 

■​ Máscaras hidroplásticas (peel-off): Destacar suavemente 

a partir das bordas. 

■​ Máscaras de argila: Umedecer bem antes de remover 

para não tracionar a pele. 

○​ Cenário: "Após uma esfoliação corporal com um scrub de açúcar e 

óleos essenciais cítricos para uma cliente com pele normal buscando 

revitalização, o profissional aplica uma máscara em gel refrescante 

contendo ácido hialurônico, extrato de pepino e mentol (muito suave). 

Cobre a cliente com uma manta leve e deixa a máscara agir por 15 

minutos, enquanto realiza uma massagem nos pés." 

4.​ Aplicação de Sérum Específico (Opcional, para um toque de 
sofisticação e tratamento extra): 

○​ Se o protocolo visa um tratamento mais intensivo para uma condição 

específica (ex: clareamento de manchas, firmeza, hidratação 

profunda), este é o momento ideal para aplicar um sérum corporal com 

alta concentração de ativos, pois a pele está altamente permeável. 

○​ Exemplos de Ativos em Séruns Corporais: Vitamina C estabilizada, 

ácido ferúlico, niacinamida, peptídeos firmadores, fatores de 

crescimento (uso profissional), Densiskin®, ácido hialurônico de baixo 

peso molecular. 

○​ Aplicar uma pequena quantidade com movimentos suaves até 

absorção, antes do creme finalizador. 

5.​ Aplicação de Produto Finalizador (Hidratante/Emoliente/Protetor): 
○​ Objetivo: "Selar" todos os benefícios dos passos anteriores, fornecer 

uma camada final de hidratação e emoliência, ajudar a restaurar a 

função de barreira da pele e protegê-la das agressões externas. 

○​ Produtos Indicados: 



■​ Loções ou Cremes Corporais: Escolher a textura de acordo com 

o tipo de pele do cliente e a estação do ano (mais leves para o 

verão/peles oleosas, mais ricas para o inverno/peles secas). 

■​ Óleos Corporais (não comedogênicos): Para um toque final de 

nutrição e luminosidade, especialmente em peles secas. Podem 

ser óleos vegetais puros (amêndoas, semente de uva, jojoba) 

ou blends com óleos essenciais (com cautela e conhecimento 

sobre suas propriedades e segurança). 

■​ Manteigas Corporais (para áreas muito secas): Manteiga de 

karité, cacau, cupuaçu podem ser usadas em pequena 

quantidade em áreas como cotovelos, joelhos e pés. 

○​ Ingredientes Chave para Finalizadores Pós-Esfoliação: Foco em 

ativos reparadores de barreira (ceramidas, ácidos graxos essenciais, 

esqualano, pantenol), umectantes potentes (glicerina, ácido 

hialurônico) e antioxidantes (vitamina E). Evitar produtos com álcool 

denat., fragrâncias sintéticas intensas ou corantes artificiais 

imediatamente após esfoliações que possam ter sensibilizado mais a 

pele. 

○​ Técnica de Aplicação: Aplicar o produto com uma massagem suave 

e relaxante, utilizando movimentos que favoreçam a absorção e 

proporcionem uma sensação de bem-estar e cuidado. Esta é uma 

excelente oportunidade para finalizar o tratamento de forma 

memorável. 

6.​ Aplicação de Protetor Solar Corporal (Passo Não Negociável): 
○​ Objetivo: Proteger a pele recém-esfoliada, que está mais fina, com 

menor proteção natural contra a radiação UV e, portanto, 

extremamente vulnerável a queimaduras solares, ao desenvolvimento 

de manchas (HPI) e ao fotoenvelhecimento acelerado. 

○​ Produto Indicado: 
■​ Fator de Proteção Solar (FPS) 30, no mínimo, mas 

preferencialmente FPS 50 ou superior. 

■​ Amplo Espectro: Que proteja contra as radiações UVA 

(responsáveis pelo envelhecimento e manchas) e UVB 

(responsáveis pelas queimaduras). 



■​ Veículo Adequado para o Corpo: Loções, sprays ou mousses de 

fácil espalhabilidade e boa cosmeticidade, que não deixem a 

pele excessivamente pegajosa ou esbranquiçada 

(especialmente importante para fototipos altos). 

■​ Para Peles Sensibilizadas: Considerar protetores solares com 

filtros físicos/minerais (dióxido de titânio, óxido de zinco), que 

são geralmente menos irritantes que os filtros químicos, ou 

formulações específicas para peles sensíveis, hipoalergênicas e 

sem perfume. 

○​ Técnica de Aplicação: Aplicar uma camada generosa e uniforme em 

todas as áreas corporais que foram esfoliadas e que ficarão expostas 

à luz solar (mesmo que indireta, através de janelas) quando o cliente 

deixar a cabine. Não esquecer de áreas como o dorso das mãos, o 

colo, o pescoço e os ombros. 

○​ Orientação Crucial: Enfatizar ao cliente a importância de continuar 

aplicando o protetor solar diariamente em casa e de reaplicá-lo a cada 

2-3 horas em caso de exposição solar contínua, sudorese intensa ou 

após contato com a água. 

Ao finalizar o tratamento na cabine com estes cuidados, o profissional não apenas 

entrega um resultado estético superior, mas também garante que a pele do cliente 

comece seu processo de recuperação da forma mais saudável e protegida possível. 

O manual do brilho duradouro: orientações cruciais para os cuidados 
domiciliares pós-procedimento 

A responsabilidade pelo sucesso a longo prazo de uma esfoliação corporal é 

compartilhada entre o profissional e o cliente. As orientações de cuidados 

domiciliares (home care) são tão importantes quanto o procedimento realizado na 

cabine. O cliente deve ser minuciosamente instruído sobre como cuidar de sua pele 

nos dias seguintes à esfoliação para maximizar os benefícios e evitar complicações. 

Idealmente, essas orientações devem ser fornecidas verbalmente e também por 

escrito. 



Principais Recomendações para o Cliente (Próximas 24-72 horas e 
continuamente): 

1.​ Hidratação Intensiva e Constante: 
○​ Instrução: "Sua pele passou por um processo de renovação e agora 

está mais receptiva, mas também mais propensa à perda de água. É 

fundamental que você a mantenha muito bem hidratada. Aplique um 

hidratante corporal de boa qualidade, preferencialmente um que eu 

possa te indicar ou que seja específico para o seu tipo de pele e sem 

ingredientes potencialmente irritantes, pelo menos duas vezes ao dia 

(manhã e noite), e especialmente após o banho, com a pele ainda 

ligeiramente úmida para melhor absorção." 

○​ Produtos Sugeridos (pelo profissional): Recomendar hidratantes 

com ativos umectantes (glicerina, ácido hialurônico, PCA-Na, ureia em 

baixa concentração), emolientes (óleos vegetais, manteigas, 

ceramidas, esqualano) e reparadores de barreira. Para peles que 

passaram por esfoliação mais intensa, produtos com D-Pantenol, 

alantoína, alfa-bisabolol ou extratos calmantes são excelentes. 

○​ "Lembre-se também de beber bastante água para ajudar na hidratação 

de dentro para fora." 

2.​ Proteção Solar Rigorosa e Inegociável: 
○​ Instrução: "Este é, talvez, o cuidado mais importante após uma 

esfoliação. Sua pele nova está muito sensível ao sol. Você deve 

aplicar um protetor solar com FPS 30, no mínimo (idealmente 50+), de 

amplo espectro, em todas as áreas esfoliadas que forem ficar 

expostas ao sol, mesmo em dias nublados ou se você for ficar apenas 

perto de janelas. Reaplique o protetor a cada 2 ou 3 horas se estiver 

ao ar livre, ou após suar muito ou nadar." 

○​ "Evite exposição solar direta e intencional (praia, piscina, 

bronzeamento) por, no mínimo, 7 dias após o procedimento. Se a 

esfoliação foi mais profunda, como um peeling químico, esse período 

pode ser maior, conforme minha orientação. Se precisar se expor, use 

roupas compridas, chapéu e óculos, além do protetor solar." 

3.​ Evitar Fontes de Calor Excessivo, Fricção e Produtos Irritantes: 



○​ Instrução: 
■​ "Nas primeiras 24 a 48 horas, evite banhos excessivamente 

quentes, saunas, banhos de vapor ou banhos de imersão muito 

prolongados, pois o calor excessivo pode aumentar a 

sensibilidade da pele e o ressecamento." 

■​ "Use roupas folgadas, de tecidos macios e naturais (como 

algodão), e evite tecidos sintéticos ásperos ou roupas muito 

justas que possam causar atrito e irritar a pele recém-esfoliada." 

■​ "Evite atividades físicas muito intensas que provoquem 

sudorese excessiva nas primeiras 24 horas, especialmente se 

sua pele estiver um pouco sensível." 

■​ "Não use nenhum outro produto esfoliante (scrubs, buchas, 

esponjas abrasivas, ácidos) na área tratada por um período de 

3 a 7 dias, ou conforme minha orientação específica para o seu 

caso. Sua pele já foi renovada." 

■​ "Evite aplicar perfumes, desodorantes com álcool, ou outros 

cosméticos com álcool, fragrâncias fortes ou ingredientes 

potencialmente irritantes diretamente sobre a pele esfoliada até 

que ela esteja completamente calma e recuperada." 

4.​ Não Manipular a Pele Descamativa (em caso de peelings mais fortes): 
○​ Instrução: "Se sua pele começar a descamar (o que é esperado com 

alguns tipos de peelings químicos), é muito importante que você NÃO 

puxe, cutuque ou esfregue as peles soltas. Isso pode machucar a pele 

nova que está por baixo, causar feridas, manchas ou até cicatrizes. 

Deixe que a descamação ocorra naturalmente. Mantenha a área 

sempre muito bem hidratada para ajudar no processo e aliviar 

qualquer coceira que possa surgir." 

5.​ Higiene Suave e Delicada: 
○​ Instrução: "Ao tomar banho, utilize sabonetes líquidos ou em barra 

que sejam suaves, neutros, sem perfume ou com pH fisiológico. Use 

água morna ou fria, e não esfregue a pele com esponjas ou buchas. 

Para secar, apenas apalpe delicadamente a pele com uma toalha 

macia e limpa, em vez de esfregá-la." 

6.​ Observar a Pele e Comunicar Qualquer Reação Adversa Incomum: 



○​ Instrução: "É normal uma leve vermelhidão ou sensibilidade nas 

primeiras horas, que deve diminuir gradualmente. No entanto, se você 

notar qualquer um dos seguintes sinais, por favor, entre em contato 

comigo imediatamente: vermelhidão que piora ou não melhora após 

24-48h, coceira muito intensa e persistente, inchaço significativo, 

aparecimento de bolhas, secreção amarelada (pus), sensação de 

queimação forte, ou qualquer outra reação que te pareça estranha ou 

preocupante." 

7.​ Manutenção a Longo Prazo para Resultados Duradouros: 
○​ Discutir com o cliente um plano de manutenção que pode incluir: 

■​ Continuação da rotina de hidratação e fotoproteção diária (estes 

são hábitos para a vida toda). 

■​ A frequência e o tipo de esfoliação caseira suave que ele pode 

realizar entre as sessões profissionais (se indicado). 

■​ O intervalo ideal para as próximas sessões de esfoliação 

profissional, para manter os resultados. 

Ao fornecer essas orientações de forma clara, completa e personalizada, o 

profissional capacita o cliente a ser um parceiro ativo na manutenção da saúde e 

beleza de sua pele, garantindo que os resultados da esfoliação sejam não apenas 

imediatos, mas também duradouros e seguros. 

Além do esperado: como identificar e gerenciar intercorrências e efeitos 
adversos leves 

Mesmo com todo o cuidado no planejamento e execução, e com as orientações de 

home care, a pele pode, ocasionalmente, apresentar reações leves ou 

intercorrências. É importante que o profissional saiba reconhecê-las e orientar o 

cliente sobre como manejá-las, ou quando procurar ajuda adicional. 

●​ Eritema Persistente (Vermelhidão que dura mais que algumas horas): 
○​ Possíveis Causas: Esfoliação um pouco mais intensa para aquele tipo 

de pele, sensibilidade individual a algum componente, resposta 

inflamatória normal um pouco mais exacerbada. 

○​ Manejo Orientado ao Cliente: 



■​ "Continue aplicando compressas frias de chá de camomila 

(coado e gelado) ou água termal várias vezes ao dia." 

■​ "Utilize um hidratante ou gel calmante com ativos como aloe 

vera, alfa-bisabolol, pantenol ou extrato de calêndula. Evite 

produtos oclusivos demais se a pele estiver muito quente." 

■​ "Evite qualquer fonte de calor (sol, banhos quentes, saunas) e 

atividades que aumentem o fluxo sanguíneo para a área." 

■​ "Se não melhorar em 24-48 horas, ou se piorar, entre em 

contato." 

●​ Sensibilidade Aumentada, Ardência Leve ou Sensação de 
Repuxamento: 

○​ Possíveis Causas: Similar ao eritema; leve comprometimento da 

barreira lipídica. 

○​ Manejo Orientado ao Cliente: 

■​ "Evite tocar a área desnecessariamente. Não use nenhum 

produto além do hidratante calmante e do protetor solar 

recomendados." 

■​ "Certifique-se de que seu sabonete é extremamente suave e 

sem perfume. Lave com água fria ou morna." 

■​ "Se a sensação de repuxamento for incômoda, reaplique o 

hidratante mais vezes ao dia." 

●​ Ressecamento Excessivo e/ou Descamação Fina (Não esperada para o 
tipo de esfoliação realizada): 

○​ Possíveis Causas: Remoção excessiva da barreira lipídica, hidratação 

insuficiente no pós-imediato ou em casa, ambiente muito seco. 

○​ Manejo Orientado ao Cliente: 

■​ "Intensifique drasticamente a hidratação com produtos bem 

emolientes e umectantes. Pode ser necessário um creme mais 

rico ou um óleo corporal nutritivo à noite." 

■​ "Evite sabonetes que ressequem (prefira syndets ou óleos de 

limpeza)." 

■​ "Beba mais água. Considere usar um umidificador de ar no 

ambiente se o clima estiver muito seco." 

■​ "Não puxe as escamas, se houver. Apenas hidrate." 



●​ Prurido (Coceira) Leve a Moderada: 
○​ Possíveis Causas: Liberação de histamina devido à leve irritação, 

processo de cicatrização/renovação, ressecamento. 

○​ Manejo Orientado ao Cliente: 

■​ "Evite coçar a área, pois isso pode ferir a pele e causar 

manchas. Tente dar leves 'tapinhas' se a coceira for 

insuportável." 

■​ "Aplique hidratantes com ativos calmantes como aveia coloidal, 

aloe vera, camomila, ou mesmo uma pasta d'água (se a pele 

não estiver ferida e a coceira for por irritação leve)." 

■​ "Compressas frias podem aliviar." 

■​ "Se a coceira for muito intensa, persistente, ou acompanhada 

de erupção (bolinhas, placas), pode ser um sinal de dermatite 

de contato ou alergia. Neste caso, entre em contato 

imediatamente." 

●​ Surgimento de Pequenos Pontos de Foliculite ou "Bolinhas" (Pápulas 
Eritematosas): 

○​ Possíveis Causas: Liberação de pelos que estavam parcialmente 

obstruídos e agora encontraram caminho para sair (o que pode ser 

positivo a longo prazo), leve irritação dos folículos pilosos, ou, em 

casos raros, contaminação bacteriana se os cuidados de higiene não 

foram perfeitos ou se o cliente tocou muito a área com as mãos sujas. 

○​ Manejo Orientado ao Cliente: 

■​ "Mantenha a área muito limpa e seca. Lave com sabonete 

antisséptico suave (se recomendado pelo profissional, como os 

à base de clorexidina suave ou triclosan em baixa 

concentração, ou com melaleuca)." 

■​ "Não esprema ou cutuque as lesões, pois isso pode piorar a 

inflamação e causar manchas." 

■​ "Aplique uma loção calmante e secativa suave, se 

recomendado (ex: com óxido de zinco, enxofre precipitado em 

baixa concentração, ou ácido salicílico se a pele tolerar e não 

estiver muito irritada pela esfoliação)." 

■​ "Evite roupas apertadas ou que causem atrito na área." 



■​ "Se as lesões aumentarem em número, ficarem muito doloridas, 

com pus abundante ou se você tiver febre, procure o 

profissional ou um médico, pois pode ser uma infecção mais 

séria." 

Quando o Cliente Deve Procurar o Profissional (ou um Médico) Imediatamente: 

É crucial que o cliente seja orientado a não hesitar em contatar o profissional ou 

procurar atendimento médico se observar sinais de complicações mais sérias. Estes 

incluem, mas não se limitam a: 

●​ Sinais Claros de Infecção Cutânea: Presença de pus amarelado ou 

esverdeado abundante, calor excessivo e latejante na área, dor intensa que 

piora, vermelhidão que se expande rapidamente, aparecimento de estrias 

vermelhas a partir da área (linfangite), febre ou mal-estar geral. 

●​ Reação Alérgica Severa: Inchaço extenso e rápido (angioedema), 

especialmente em face, lábios ou pálpebras (mesmo que a esfoliação tenha 

sido corporal), urticária generalizada (placas vermelhas elevadas que coçam 

intensamente por todo o corpo), dificuldade para respirar, chiado no peito, 

tontura ou sensação de desmaio. Isto é uma emergência médica e o 
cliente deve procurar um pronto-socorro imediatamente. 

●​ Formação de Bolhas Extensas ou Dolorosas: Pode indicar uma 

queimadura química (se foi usado ácido e houve reação muito intensa) ou 

uma reação alérgica grave. 

●​ Dor Intensa e Persistente: Que não alivia com analgésicos comuns 

(dipirona, paracetamol) ou que piora progressivamente. 

●​ Desenvolvimento Rápido de Manchas Escuras (Hiperpigmentação) ou 
Claras (Hipopigmentação) de Forma Anormal. 

●​ Qualquer Outra Reação que Cause Grande Preocupação ou Desconforto 
ao Cliente. 

Um profissional responsável deve estar acessível para seus clientes no 

pós-procedimento para sanar dúvidas e orientar sobre o manejo de intercorrências 

leves, além de saber reconhecer os limites de sua atuação e encaminhar para 

avaliação médica quando necessário. 



Sinergia que transforma: a importância da parceria entre profissional e 
cliente para resultados otimizados 

Finalmente, é fundamental ressaltar que os melhores resultados em qualquer 

tratamento estético, incluindo a esfoliação corporal, são alcançados através de uma 

verdadeira parceria entre o profissional e o cliente. O profissional entra com seu 

conhecimento técnico, habilidade na execução, produtos de qualidade e orientações 

precisas. O cliente, por sua vez, contribui com sua disciplina em seguir os cuidados 

domiciliares pré e pós-procedimento, sua honestidade durante a anamnese e seu 

feedback durante o tratamento. 

Quando essa sinergia acontece, a pele não apenas se renova superficialmente, mas 

sua saúde é otimizada de forma integral e os resultados estéticos são 

potencializados e se tornam mais duradouros. Educar o cliente sobre cada etapa, 

explicar o porquê de cada recomendação e envolvê-lo ativamente no processo de 

cuidado transforma um simples serviço em uma experiência de aprendizado e 

valorização da própria pele. É essa abordagem colaborativa que solidifica a 

confiança, fideliza o cliente e eleva o padrão do serviço oferecido. 

 

Indicações, contraindicações absolutas e relativas da 
esfoliação corporal: identificando situações de risco, 
condições de pele impeditivas (dermatites ativas, 
feridas abertas, pós-depilatório imediato) e interações 
com outros tratamentos estéticos ou medicamentosos 

A esfoliação corporal é, sem dúvida, um procedimento com inúmeros benefícios, 

capaz de transformar a textura, a luminosidade e a saúde geral da pele. Contudo, 

como qualquer intervenção estética, ela não é universalmente aplicável a todas as 

pessoas ou a todas as condições de pele em qualquer momento. O verdadeiro 

profissionalismo reside não apenas em dominar a técnica, mas em possuir um 

conhecimento sólido e um aguçado senso crítico para identificar com precisão 



quando a esfoliação é indicada e, crucialmente, quando ela representa um risco. A 

segurança e o bem-estar do cliente devem ser sempre a prioridade máxima, e isso 

implica saber reconhecer os "sinais verdes" que nos permitem prosseguir com 

confiança, os "sinais amarelos" que exigem cautela e adaptação, e os "sinais 

vermelhos" que nos impõem uma parada obrigatória. Este tópico é dedicado a 

equipá-lo com o conhecimento necessário para navegar com segurança neste 

universo, identificando as indicações precisas, as condições de pele impeditivas e 

as potenciais interações que podem comprometer o resultado ou a saúde cutânea. 

Sinal verde para a beleza: principais indicações e benefícios da 
esfoliação corporal 

Quando a pele do cliente se apresenta em condições adequadas e os objetivos são 

compatíveis com os efeitos do procedimento, a esfoliação corporal pode ser uma 

ferramenta terapêutica e de embelezamento extraordinária. As principais situações 

em que a esfoliação é bem indicada e os benefícios que ela pode proporcionar 

incluem: 

1.​ Melhora da Textura e Maciez da Pele: Esta é, talvez, a indicação mais 

clássica. Ao remover a camada de células mortas (corneócitos) que se 

acumulam na superfície, a esfoliação revela as células mais novas, 

hidratadas e saudáveis que estão por baixo. 

○​ Benefício: Pele instantaneamente mais lisa, suave ao toque, com 

redução da aspereza e da irregularidade superficial. 

○​ Exemplo de Indicação: Cliente queixa-se de pele "grossa", "cascuda" 

ou com sensação de "lixa", especialmente em áreas como braços, 

pernas, cotovelos e joelhos. 

2.​ Aumento da Luminosidade e Viço Cutâneo: O acúmulo de células mortas 

e impurezas pode deixar a pele com um aspecto opaco, cansado e sem vida. 

○​ Benefício: Pele mais radiante, com brilho natural e aparência 

rejuvenescida, pois a luz reflete melhor em uma superfície lisa e 

uniforme. 

○​ Exemplo de Indicação: Cliente deseja uma pele mais "iluminada" e 

com aspecto saudável para um evento especial ou simplesmente para 

melhorar a autoestima. 



3.​ Prevenção e Tratamento Coadjuvante da Foliculite e Pelos Encravados 
(Pseudofoliculite): A foliculite ocorre quando os folículos pilosos inflamam, 

muitas vezes devido à obstrução pela queratina e pelo encravamento do 

pelo. 

○​ Benefício: A esfoliação regular ajuda a remover o excesso de 

queratina ao redor dos óstios foliculares, facilitando a saída do pelo e 

prevenindo que ele se curve e penetre novamente na pele. Pode 

também ajudar a liberar pelos já encravados superficialmente. 

○​ Exemplo de Indicação: Cliente que desenvolve frequentemente 

"bolinhas vermelhas" e pelos encravados após a depilação (cera, 

lâmina) nas pernas, virilha, axilas ou barba. 

4.​ Tratamento Coadjuvante da Queratose Pilar (Ceratose Pilar ou "Pele de 
Galinha"): Esta condição é caracterizada pelo acúmulo de queratina nos 

folículos pilosos, formando pequenas pápulas ásperas. 

○​ Benefício: A esfoliação (especialmente com ativos queratolíticos como 

ácido lático, glicólico ou ureia) ajuda a dissolver e remover esses 

"tampões" de queratina, suavizando significativamente a textura da 

pele. 

○​ Exemplo de Indicação: Cliente com queixa de "bolinhas ásperas" 

persistentes na face externa dos braços, coxas ou glúteos, 

compatíveis com queratose pilar. 

5.​ Melhora da Permeabilidade Cutânea e Potencialização da Absorção de 
Ativos: Ao remover a barreira de células mortas, a pele se torna mais 

receptiva à penetração de ingredientes ativos presentes em outros produtos 

cosméticos. 

○​ Benefício: Maior eficácia de hidratantes, nutritivos, firmadores, 

anticelulíticos (embora a esfoliação em si não trate celulite ou flacidez 

profunda, ela otimiza a ação dos produtos específicos para essas 

condições). 

○​ Cenário de Indicação: Realizar uma esfoliação corporal antes de uma 

sessão de hidratação profunda com máscaras oclusivas, antes de uma 

massagem com óleos vegetais ricos em vitaminas, ou como parte de 

um protocolo de tratamento para estrias (para melhorar a absorção de 

cremes regeneradores). 



6.​ Controle da Oleosidade Excessiva e Prevenção da Acne Corporal 
(Comedoniana e Papulosa Leve): O excesso de sebo e o acúmulo de 

células mortas podem obstruir os poros, levando à formação de comedões 

(cravos) e pápulas. 

○​ Benefício: A esfoliação (particularmente com ácido salicílico ou argilas) 

ajuda a limpar os poros, remover o excesso de sebo superficial e 

prevenir a formação de novas lesões de acne. 

○​ Exemplo de Indicação: Cliente com pele oleosa nas costas e ombros, 

apresentando cravos e algumas "espinhas" não muito inflamadas. 

7.​ Preparo da Pele para Outros Procedimentos Estéticos: 
○​ Benefício: Garante resultados mais uniformes e duradouros em outros 

tratamentos. 

○​ Exemplos de Indicação: 

■​ Bronzeamento Artificial (a jato ou autobronzeadores): A 

esfoliação 1-2 dias antes remove as células que descamariam 

primeiro, garantindo uma cor mais homogênea e que dure mais 

tempo. 

■​ Depilação: Uma esfoliação suave 2-3 dias antes pode ajudar a 

levantar os pelos e prevenir o encravamento, mas nunca 

imediatamente antes, para não sensibilizar demais a pele. 

■​ Tratamentos Corporais Diversos: Como mencionado, otimiza a 

permeação de ativos. 

8.​ Alívio do Ressecamento e Descamação Superficial (com esfoliantes 
adequados): Parece contraintuitivo, mas uma esfoliação suave, 

especialmente se combinada com veículos emolientes e seguida de 

hidratação intensiva, pode ajudar. 

○​ Benefício: Remove as células que já estão se desprendendo e causam 

o aspecto "craquelado" ou esbranquiçado, e permite que os 

hidratantes penetrem melhor e atuem nas camadas mais viáveis da 

epiderme. 

○​ Exemplo de Indicação: Cliente com pele muito seca que, apesar de 

usar hidratante, continua com áreas descamativas. Um esfoliante 

cremoso com açúcar fino e óleos vegetais pode ser benéfico. 

9.​ Estímulo à Renovação Celular e Melhora da Microcirculação: 



○​ Benefício: A remoção da camada córnea superficial e as manobras de 

massagem associadas à esfoliação podem "sinalizar" para a epiderme 

acelerar o processo de renovação celular e aumentar o fluxo 

sanguíneo local, trazendo mais oxigênio e nutrientes para as células. 

Isso é particularmente útil em peles maduras ou desvitalizadas. 

10.​Promoção de Bem-Estar, Relaxamento e Melhora Sensorial da Pele: 
○​ Benefício: Quando a esfoliação é realizada com manobras de 

massagem adequadas, em um ambiente tranquilo e, opcionalmente, 

com o uso de óleos essenciais aromáticos (com segurança e 

conhecimento), ela transcende o benefício físico e se torna uma 

experiência terapêutica e relaxante, aliviando o estresse e melhorando 

a propriocepção e o conforto com a própria pele. 

Identificar corretamente essas indicações permite ao profissional comunicar 

claramente os benefícios que o cliente pode esperar, alinhando expectativas e 

construindo um plano de tratamento eficaz. 

Atenção máxima - Pare! Contraindicações absolutas que impedem a 
esfoliação 

Existem situações em que a esfoliação corporal é terminantemente proibida, seja 

em uma área específica ou, em alguns casos, em todo o corpo. Ignorar essas 

contraindicações absolutas pode levar a complicações sérias, piora de condições 

preexistentes, dor e desconforto significativos para o cliente, e até mesmo a 

problemas legais para o profissional. Nestes casos, o "sinal vermelho" é inegociável. 

●​ Pele com Soluções de Continuidade (Lesões Abertas): 
○​ Inclui: Feridas, cortes, lacerações, arranhões profundos, úlceras de 

qualquer natureza, fissuras abertas e sangrantes (como em 

calcanhares muito ressecados ou em dermatites). 

○​ Risco: Dor intensa e imediata, introdução de microrganismos na lesão 

(risco de infecção secundária), irritação química pelos componentes do 

esfoliante, atraso ou complicação no processo de cicatrização. 

○​ Exemplo: Cliente chega para uma esfoliação corporal e, durante o 

exame, o profissional nota um corte recente e ainda não cicatrizado 



em sua perna, resultado de um pequeno acidente doméstico. A 

esfoliação naquela perna, ou pelo menos na área ao redor do corte, 

deve ser adiada até a completa cicatrização. 

●​ Infecções Cutâneas Ativas na Área a Ser Tratada: 
○​ Bacterianas: Impetigo (caracterizado por pústulas que se rompem e 

formam crostas cor de mel), ectima (forma mais profunda de impetigo), 

furúnculos, carbúnculos (múltiplos furúnculos), erisipela, celulite 

infecciosa (pele vermelha, quente, inchada e dolorosa). 

■​ Risco: Disseminação da infecção para outras áreas do corpo do 

cliente, para o profissional, ou para outros clientes (se as 

normas de biossegurança não forem extremamente rigorosas). 

Piora significativa da infecção local. 

○​ Virais: Herpes simples (oral, genital ou em outra localização cutânea) 

ou Herpes zóster (cobreiro) em fase ativa, caracterizada pela presença 

de vesículas (pequenas bolhas agrupadas sobre base vermelha), 

pústulas ou crostas recentes. 

■​ Risco: Disseminação do vírus para áreas não afetadas 

(autoinoculação), desenvolvimento de eczema herpeticum 

(infecção herpética disseminada em peles com dermatite 

atópica, por exemplo), contaminação do profissional. 

○​ Fúngicas (Micoses): Tinhas (Tinea corporis, Tinea cruris, Tinea pedis) 

que estejam muito inflamadas, com vesículas, pústulas, exsudação ou 

lesões abertas. 

■​ Risco: Agravamento da inflamação, disseminação do fungo. 

○​ Cenário: Um cliente apresenta várias lesões pustulosas e inflamadas 

nas costas, sugestivas de foliculite bacteriana severa ou furunculose. 

A esfoliação é contraindicada até que a infecção seja tratada e 

resolvida por um médico. 

●​ Queimaduras Recentes de Qualquer Origem: 
○​ Inclui: Queimaduras solares (pele vermelha, dolorida, com ou sem 

bolhas, descamando), queimaduras térmicas (por calor) ou químicas 

(por produtos corrosivos). 

○​ Risco: Dor excruciante, formação de mais bolhas, infecção secundária, 

cicatrização inadequada com risco de manchas (HPI ou 



hipopigmentação) ou cicatrizes permanentes. A barreira cutânea está 

severamente comprometida. 

○​ Exemplo: Cliente que se queimou com o sol no dia anterior e está com 

a pele dos ombros e costas intensamente vermelha e sensível ao 

toque. 

●​ Dermatites Inflamatórias em Fase Aguda ou Exsudativa na Área: 
○​ Inclui: Eczema atópico ou de contato em crise (com vermelhidão 

intensa, inchaço, vesículas, secreção aquosa, coceira extrema), 

psoríase em placa instável (com lesões que estão crescendo, muito 

vermelhas ou com sangramento fácil ao toque – sinal de Auspitz), 

psoríase pustulosa ou eritrodérmica (formas graves), dermatite 

seborreica muito inflamada. 

○​ Risco: Piora drástica da inflamação e dos sintomas (coceira, dor), 

desencadeamento do fenômeno de Koebner na psoríase (onde o 

trauma na pele pode induzir o surgimento de novas lesões 

psoriásicas), infecção secundária das lesões. 

○​ Imagine: Cliente com histórico de psoríase apresenta placas espessas, 

prateadas e muito avermelhadas nos cotovelos e joelhos, com alguns 

pontos de sangramento. A esfoliação é absolutamente contraindicada 

nessas áreas. 

●​ Alergia Comprovada e Severa a Componentes Específicos da Fórmula 
Esfoliante: 

○​ Se o cliente relatar na anamnese um histórico de reação alérgica 

grave (anafilaxia, angioedema, urticária generalizada) a um ingrediente 

que se sabe estar presente no produto esfoliante a ser utilizado. 

○​ Risco: Desencadeamento de uma nova reação alérgica, que pode ser 

grave. 

●​ Uso de Certos Medicamentos Sistêmicos que Afetam Drasticamente a 
Pele: 

○​ Isotretinoína Oral (Ex: Roacutan®): Usada para acne grave. Causa 

afinamento significativo da epiderme, ressecamento extremo da pele e 

mucosas, e cicatrização deficiente. 

■​ Contraindicação: A maioria dos dermatologistas recomenda 

suspender a esfoliação (especialmente química ou mecânica 



abrasiva) durante o tratamento e por um período de 6 meses a 

1 ano após o término, devido ao alto risco de lesões, cicatrizes 

e irritação severa. 

○​ Acitretina (Ex: Neotigason®): Retinoide oral usado para psoríase e 

outras desordens de queratinização. Efeitos similares à isotretinoína 

na pele. Mesmas precauções. 

○​ Altas Doses de Corticoides Sistêmicos (Ex: prednisona oral > 

20mg/dia) ou Uso Crônico de Corticoides Tópicos de Alta Potência na 

Área: Podem levar à atrofia (afinamento) da pele, fragilidade capilar 

(púrpuras, hematomas fáceis), estrias e dificuldade de cicatrização. A 

pele fica muito vulnerável a traumas. 

●​ Pós-Operatório Imediato de Cirurgias na Área a Ser Tratada ou 
Procedimentos Dermatológicos Invasivos Recentes: 

○​ Inclui: Após cirurgias plásticas (abdominoplastia, mamoplastia, 

lipoaspiração com incisões), remoção de lesões de pele, peelings 

químicos profundos, dermoabrasão cirúrgica, tratamentos a laser 

ablativos. 

○​ Risco: Interferência na cicatrização, infecção da ferida cirúrgica, 

deiscência (abertura) de suturas, irritação severa. 

○​ Orientação: Aguardar a completa cicatrização das incisões e a 

liberação expressa do médico cirurgião ou dermatologista. 

●​ Doenças de Pele Bolhosas Autoimunes em Atividade: 
○​ Inclui: Pênfigo vulgar, penfigoide bolhoso. São doenças graves que 

causam bolhas e erosões na pele e mucosas. 

○​ Risco: Desencadeamento de novas bolhas, piora do quadro. (Estes 

pacientes estarão sob cuidados médicos intensivos). 

●​ Suspeita de Lesão Cutânea Maligna (Câncer de Pele) ou Pré-Maligna na 
Área: 

○​ Se, durante o exame físico, o profissional observar qualquer lesão com 

características suspeitas – uma "pinta" (nevo) que mudou de cor, 

forma, tamanho, bordas, que coça, sangra ou não cicatriza; uma ferida 

que não cura; uma placa áspera e persistente em área exposta ao sol 

(queratose actínica muito suspeita); ou qualquer outra lesão atípica. 



○​ Risco: A esfoliação pode mascarar características importantes da 

lesão, atrasar o diagnóstico de um câncer de pele, ou, teoricamente, 

em alguns casos, irritar uma lesão pré-maligna. 

○​ Conduta Correta e Ética: JAMAIS esfoliar sobre uma lesão 
suspeita. Orientar o cliente a procurar um dermatologista 

URGENTEMENTE para avaliação e diagnóstico. Documentar a 

observação e a orientação na ficha do cliente. 

●​ Estado Febril ou Doença Sistêmica Aguda (Gripe Forte, Infecção Ativa 
em Outro Órgão): 

○​ O organismo do cliente está debilitado e mobilizando suas defesas. 

Um procedimento estético, mesmo que superficial, pode representar 

um estresse adicional ou ser desconfortável. 

○​ Orientação: Adiar a sessão até que o cliente esteja recuperado. 

O conhecimento e o respeito a estas contraindicações absolutas são a base da 

prática segura. 

Cautela e adaptação - Siga com cuidado! Contraindicações relativas e 
precauções especiais 

As contraindicações relativas são situações em que a esfoliação corporal pode ser 

realizada, mas exige um "sinal amarelo" do profissional. Isso significa que são 

necessárias precauções especiais, uma adaptação cuidadosa do protocolo (escolha 

de produtos mais suaves, menor intensidade e/ou frequência) e, em muitos casos, 

um consentimento informado ainda mais detalhado por parte do cliente, ou mesmo 

uma liberação formal do médico assistente. 

●​ Gravidez: 
○​ Riscos/Considerações: Durante a gestação, ocorrem inúmeras 

alterações hormonais que podem deixar a pele mais sensível, reativa e 

propensa ao desenvolvimento de melasma (cloasma gravídico), que 

pode ser exacerbado por processos inflamatórios na pele. Há também 

a preocupação com a absorção sistêmica de certos ativos cosméticos 

que poderiam, teoricamente, afetar o feto. 



○​ Ativos a Evitar (Geralmente): Retinoides (tópicos e sistêmicos são 

absolutamente contraindicados), altas concentrações de ácido 

salicílico (acima de 2% em grandes áreas corporais, pois há 

absorção), hidroquinona, e alguns óleos essenciais (consultar 

aromaterapeuta especializado em gestantes). A maioria dos AHAs em 

baixas concentrações e de uso cosmético são considerados de baixo 

risco, mas a cautela prevalece. 

○​ Recomendações: 

■​ Optar por esfoliantes mecânicos muito suaves (ex: açúcar fino, 

sementes de damasco micronizadas, esferas de jojoba) em 

bases emolientes e naturais (óleos vegetais puros, manteigas 

vegetais). 

■​ Esfoliantes enzimáticos suaves (papaína, bromelina) em 

formulações sem outros ativos controversos podem ser uma 

opção. 

■​ Gomagens sem ingredientes problemáticos. 

■​ Focar em manobras de relaxamento e na melhoria da 

hidratação e conforto da pele, que frequentemente fica 

ressecada na gravidez. 

■​ Sempre obter o consentimento informado da cliente, explicando 

as escolhas seguras. Idealmente, sugerir que ela converse com 

seu obstetra. 

■​ Exemplo: Uma gestante no segundo trimestre deseja aliviar a 

sensação de pele áspera nas pernas. O profissional opta por 

um scrub muito suave de aveia coloidal e óleo de amêndoas, 

com movimentos leves, seguido de uma massagem hidratante 

com manteiga de karité pura. 

●​ Lactação (Amamentação): 
○​ Riscos/Considerações: Similar à gravidez, a preocupação é com a 

possível passagem de ativos cosméticos para o leite materno e, 

consequentemente, para o bebê. A pele da mãe também pode 

permanecer sensível. 



○​ Recomendações: Manter as mesmas precauções da gravidez em 

relação aos ativos a serem evitados. Priorizar produtos naturais, 

suaves e com baixo potencial de absorção sistêmica. 

●​ Pele Muito Sensível, Reativa ou com Rosácea (em fase não 
inflamatória/eritematotelangiectásica leve): 

○​ Riscos/Considerações: Alta probabilidade de irritação, vermelhidão 

prolongada (flushing), ardência, coceira, ou piora da condição de base 

(no caso da rosácea). A barreira cutânea é frequentemente 

comprometida. 

○​ Recomendações: 

■​ Utilizar apenas produtos especificamente formulados para peles 

sensíveis, intolerantes ou com rosácea (hipoalergênicos, sem 

perfume, sem álcool, sem corantes, com mínimos 

conservantes). 

■​ Agentes Esfoliantes Mais Seguros: Poli-Hidroxiácidos (PHAs 

como gluconolactona e ácido lactobiônico, que são moléculas 

grandes e menos irritantes), esfoliantes enzimáticos muito 

suaves em bases calmantes, gomagens ultra delicadas. Evitar 

AHAs fortes (glicólico), BHAs (salicílico pode ser tolerado em 

baixíssima concentração em algumas peles com rosácea 

oleosa, mas com extremo cuidado), e qualquer esfoliante 

mecânico com partículas, mesmo que finas, se a pele estiver 

muito reativa. 

■​ Realizar um teste de sensibilidade em uma pequena área 

discreta 24-48 horas antes do procedimento completo é 

mandatório. 

■​ As manobras devem ser extremamente leves, quase sem 

pressão. 

■​ A frequência das sessões deve ser muito espaçada. 

■​ Enfatizar os cuidados pós-procedimento com produtos 

calmantes e reparadores de barreira. 

■​ Exemplo: Cliente com rosácea grau I (apenas vermelhidão e 

alguns vasos no colo) deseja uma esfoliação para melhorar a 

textura. O profissional realiza um teste com um sérum de 



Gluconolactona a 5%. Com boa tolerância no teste, aplica o 

sérum no colo, deixa agir por um tempo reduzido (3-5 minutos) 

e remove suavemente, seguindo com uma máscara de hidrogel 

calmante. 

●​ Diabetes Mellitus (mesmo que clinicamente controlada): 
○​ Riscos/Considerações: A cicatrização da pele pode ser mais lenta. A 

sensibilidade nervosa periférica (especialmente nos pés e mãos) pode 

estar diminuída, fazendo com que o cliente não perceba uma agressão 

(pressão excessiva, produto muito forte) que esteja causando dano. 

Maior suscetibilidade a infecções cutâneas se houver quebra da 

barreira. 

○​ Recomendações: 

■​ Esfoliação sempre muito suave e superficial. 

■​ Evitar qualquer técnica que possa causar o mínimo de 

microlesão ou abrasão. 

■​ Inspeção rigorosa da pele antes e depois do procedimento, 

especialmente nos pés (procurar por pequenas feridas, bolhas, 

sinais de infecção). 

■​ Cuidados com a higiene e assepsia redobrados por parte do 

profissional. 

■​ Orientar o cliente a manter os pés sempre bem secos e 

hidratados e a inspecioná-los diariamente. 

●​ Uso de Medicamentos Anticoagulantes (Ex: Varfarina, Rivaroxabana) ou 
Antiagregantes Plaquetários (Ex: Ácido Acetilsalicílico - AAS, 
Clopidogrel): 

○​ Riscos/Considerações: Aumento significativo da tendência a formar 

hematomas (manchas roxas) ou equimoses (pequenos pontos 

hemorrágicos) mesmo com traumas leves ou pressão moderada 

durante as manobras de esfoliação mecânica. 

○​ Recomendações: 

■​ Optar preferencialmente por esfoliantes químicos suaves 

(enzimáticos, PHAs) que não exijam muita fricção. 



■​ Se for utilizar esfoliantes mecânicos, as partículas devem ser 

muito suaves e as manobras extremamente leves, com mínima 

pressão. Evitar qualquer tipo de "esfregamento" vigoroso. 

■​ Comunicar o risco ao cliente. 

●​ Pós-Depilatório Imediato (especialmente com cera quente, lâmina que 
causou irritação, ou cremes depilatórios): 

○​ Riscos/Considerações: A pele já sofreu uma forma de "esfoliação" 

e/ou agressão química/física. Está sensibilizada, a barreira cutânea 

está temporariamente comprometida, e os folículos pilosos podem 

estar abertos e mais susceptíveis à irritação ou infecção. 

○​ Recomendações: Regra geral, aguardar de 24 a 72 horas após a 

depilação antes de realizar uma esfoliação corporal, ou até que 

qualquer vermelhidão, ardência ou sensibilidade ao toque tenha 

desaparecido completamente. 

■​ Se o objetivo da esfoliação é prevenir pelos encravados, o ideal 

é realizá-la 1 a 2 dias ANTES da depilação (para preparar a 

pele e os pelos) e/ou alguns dias DEPOIS da depilação (quando 

a pele já estiver recuperada), mas nunca imediatamente no 

mesmo dia ou no dia seguinte à depilação. 

■​ Cenário: Cliente fez depilação com cera na virilha pela manhã e 

deseja fazer uma esfoliação na mesma área à tarde. O 

profissional deve orientar que não é o momento ideal e 

reagendar a esfoliação da virilha para alguns dias depois, 

focando a sessão atual em outras áreas corporais, se for o 

caso. 

●​ Fototipos de Pele Elevados (Fitzpatrick IV, V, VI): 
○​ Riscos/Considerações: Conforme já exaustivamente discutido (Tópico 

4 e outros), estes fototipos têm melanócitos mais reativos e, portanto, 

uma propensão significativamente maior a desenvolver 

Hiperpigmentação Pós-Inflamatória (HPI) em resposta a qualquer 

inflamação ou trauma cutâneo, por menor que seja. 

○​ Recomendações: 

■​ Abordagem sempre conservadora e suave. 



■​ Preferir esfoliantes que sabidamente causam mínima ou 

nenhuma inflamação: enzimáticos suaves, PHAs 

(Gluconolactona, Ácido Lactobiônico), Ácido Mandélico (AHA de 

molécula grande e lipossolúvel, com menor potencial irritativo), 

Ácido Azelaico (se em formulação corporal), gomagens muito 

delicadas. 

■​ Evitar AHAs mais agressivos como o Ácido Glicólico em 

concentrações elevadas ou pH muito baixo, a menos que o 

profissional tenha muita experiência com peles negras e o 

cliente já tenha boa tolerância. O Ácido Salicílico pode ser 

usado com cautela para acne/foliculite, mas sempre em 

concentrações controladas. 

■​ Esfoliantes mecânicos devem ter partículas ultrafinas, esféricas 

e ser aplicados com pressão mínima. 

■​ Teste de sensibilidade em pequena área é uma boa prática. 

■​ A educação do cliente sobre o risco de HPI e a necessidade 

absoluta de fotoproteção rigorosa e contínua é crucial. 

●​ Histórico de Herpes Simples Recorrente na Área a Ser Tratada: 
○​ Riscos/Considerações: Mesmo que o herpes não esteja ativo no 

momento do procedimento, o trauma físico ou químico da esfoliação 

(especialmente peelings químicos mais intensos ou dermoabrasões) 

pode, em indivíduos predispostos, atuar como um gatilho para a 

reativação do vírus e o surgimento de uma nova crise herpética. 

○​ Recomendações: Se o cliente tem histórico de herpes frequente na 

área, e o procedimento planejado for mais do que uma esfoliação 

muito superficial, o ideal é que ele converse com seu médico sobre a 

possibilidade de profilaxia antiviral (com aciclovir, valaciclovir ou 

fanciclovir oral) iniciada um ou dois dias antes do procedimento e 

continuada por alguns dias após. Para esfoliações corporais 

cosméticas muito suaves, o risco é menor, mas a precaução é válida. 

●​ Tendência Comprovada a Cicatrizes Hipertróficas ou Queloides: 
○​ Riscos/Considerações: Qualquer procedimento que cause um trauma 

mais profundo na derme ou uma inflamação significativa pode, em 

indivíduos com essa predisposição genética (mais comum em fototipos 



altos e em certas áreas do corpo como tórax, ombros, lobos das 

orelhas), levar à formação de cicatrizes elevadas, endurecidas, que 

coçam e ultrapassam os limites da lesão original (queloides) ou que 

são elevadas, mas restritas à área do trauma (hipertróficas). 

○​ Recomendações: A esfoliação cosmética corporal, quando realizada 

corretamente, é um procedimento muito superficial, atuando apenas 

na epiderme (principalmente estrato córneo). Portanto, o risco de 

causar queloides com uma esfoliação suave é baixo. No entanto, 

deve-se evitar qualquer tipo de esfoliação agressiva, peelings 

químicos que atinjam a derme, ou técnicas que possam causar 

microlesões profundas. Informar o cliente sobre essa predisposição e 

optar sempre pela abordagem mais gentil possível. 

●​ Uso Contínuo de Cosméticos com Ácidos (AHAs, BHAs, Retinol) em 
Casa: 

○​ Riscos/Considerações: Se o cliente já utiliza regularmente produtos 

esfoliantes potentes em sua rotina domiciliar, sua pele pode já estar 

com o estrato córneo mais fino, mais sensível ou no limite de sua 

tolerância à esfoliação. Realizar um procedimento profissional intenso 

sobre essa pele pode levar à superexfoliação, irritação severa e 

comprometimento da barreira. 

○​ Recomendações: 

■​ Durante a anamnese, investigar detalhadamente todos os 

produtos que o cliente usa em casa. 

■​ Orientar a suspensão do uso desses ácidos/retinoides caseiros 

por um período de 3 a 7 dias antes da sessão de esfoliação 

profissional e por mais alguns dias depois, dependendo da 

intensidade do procedimento profissional e da resposta da pele. 

■​ Considerar um procedimento profissional mais suave do que o 

que seria planejado para uma pele "virgem" de ácidos. 

■​ Educar o cliente sobre os riscos da superexfoliação e a 

importância de um programa de esfoliação equilibrado entre o 

profissional e o home care. 



O manejo adequado das contraindicações relativas exige do profissional não 

apenas conhecimento, mas também bom senso, capacidade de comunicação clara 

com o cliente e, fundamentalmente, a humildade de reconhecer quando é preciso 

adaptar, adiar ou até mesmo contraindicar um procedimento em prol da segurança e 

do bem-estar do indivíduo. 

Navegando por interações: esfoliação corporal frente a outros 
tratamentos e medicamentos 

A pele que recebemos para esfoliar muitas vezes já está passando por outros 

tratamentos estéticos ou sob o efeito de medicamentos tópicos ou sistêmicos. É 

crucial entender como a esfoliação pode interagir com essas outras variáveis. 

Interação com Outros Tratamentos Estéticos Corporais: 

●​ Tratamentos a Laser (Epilação a Laser, Laser para Manchas, 
Rejuvenescimento a Laser) ou Luz Intensa Pulsada (LIP): 

○​ Pré-Tratamento com Laser/LIP: Uma esfoliação suave alguns dias 

ANTES da sessão de laser/LIP pode ser benéfica, pois remove células 

mortas e pode facilitar a penetração da luz ou a eficácia do laser (no 

caso da epilação, ajuda a expor melhor o pelo). Contudo, não deve ser 

feita imediatamente antes (no mesmo dia ou na véspera), para não 

sensibilizar a pele que receberá uma energia térmica. Siga a 

orientação do profissional que aplicará o laser. 

○​ Pós-Tratamento com Laser/LIP: A pele fica sensibilizada, podendo 

apresentar vermelhidão, inchaço, calor e, em alguns casos, formação 

de crostículas ou descamação. É ABSOLUTAMENTE 

CONTRAINDICADO realizar esfoliação sobre a pele recém-tratada 

com laser/LIP até que ela esteja completamente recuperada e 

cicatrizada, o que pode levar de alguns dias a várias semanas, 

dependendo da intensidade do laser, da área tratada e da resposta 

individual. A esfoliação prematura pode causar irritação severa, HPI e 

até cicatrizes. Aguardar liberação do profissional que realizou o laser. 

●​ Microagulhamento Corporal (Dermaroller ou Dermapen): 



○​ Pré-Microagulhamento: Uma esfoliação química suave (ex: com AHAs 

ou enzimático) alguns dias antes pode preparar a pele, afinando o 

estrato córneo e facilitando a ação das microagulhas e a permeação 

dos ativos que serão usados. Não realizar esfoliação mecânica 

abrasiva. 

○​ Pós-Microagulhamento: A pele estará com microperfurações, 

inflamada e em processo de cicatrização. A esfoliação é 

CONTRAINDICADA até a completa regeneração da pele (geralmente 

7 a 15 dias ou mais, dependendo da profundidade das agulhas e da 

resposta individual). Esfoliar antes do tempo pode causar infecção e 

HPI. 

●​ Peelings Químicos Médicos (Médios ou Profundos, realizados por 
dermatologistas): 

○​ Estes procedimentos são muito mais invasivos que a esfoliação 

cosmética. A pele passa por um intenso processo de descamação e 

regeneração que pode durar semanas. 

○​ Interação: Qualquer tipo de esfoliação cosmética corporal é 

CONTRAINDICADA por um longo período antes e, principalmente, 

depois de um peeling médico, até que o dermatologista libere 

explicitamente. 

●​ Bronzeamento Artificial (Autobronzeadores, Jato ou Cama de 
Bronzeamento – esta última não recomendada por riscos à saúde): 

○​ Pré-Bronzeamento: A esfoliação corporal é ALTAMENTE 

RECOMENDADA cerca de 24 a 48 horas ANTES da aplicação do 

autobronzeador ou do bronzeamento a jato. Isso garante a remoção 

das células mortas que descamariam de forma irregular, resultando em 

uma cor mais uniforme, intensa e duradoura. 

○​ Pós-Bronzeamento: NÃO esfoliar a pele enquanto se deseja manter o 

bronzeado artificial, pois a esfoliação removerá as células 

pigmentadas da superfície, desbotando a cor prematuramente. 

●​ Depilação (Cera, Lâmina, Cremes Depilatórios): 
○​ Interação: Conforme já discutido nas contraindicações relativas, não 

esfoliar imediatamente antes ou depois da depilação. 



■​ Ideal: Esfoliação suave 1-2 dias ANTES para preparar. 

Aguardar 2-3 dias (ou mais, se a pele estiver sensível) DEPOIS 

para retomar a esfoliação suave (para prevenir pelos 

encravados). 

●​ Radiofrequência, Ultrassom Cavitacional, Endermologia e Outras 
Terapias Corporais: 

○​ Pré-Tratamento: Uma esfoliação pode ser benéfica para melhorar a 

condutividade da pele (no caso de aparelhos que usam correntes) ou a 

absorção de produtos utilizados em conjunto. Geralmente pode ser 

feita na mesma sessão, imediatamente antes, se o aparelho não 

causar muita sensibilização. 

○​ Pós-Tratamento: Se a pele ficou sensibilizada pelo calor da 

radiofrequência ou pela sucção da endermologia, uma esfoliação 

imediata não é recomendada. Avaliar caso a caso. Muitas vezes, a 

esfoliação é o primeiro passo desses protocolos combinados. 

Interação com Medicamentos Tópicos (além dos já citados como 
contraindicações): 

●​ Produtos para Tratamento de Manchas (Hidroquinona, Ácido Kójico, 
Ácido Fítico, etc.): Se o cliente usa esses produtos em áreas corporais, a 

pele pode estar mais sensível. A esfoliação pode potencializar a ação desses 

clareadores, mas também aumentar o risco de irritação. Pode ser necessário 

suspender o clareador por alguns dias antes e depois da esfoliação 

profissional. 

●​ Imunomoduladores Tópicos (Ex: Pimecrolimus, Tacrolimus - usados 
para dermatites): Estes medicamentos alteram a resposta imune da pele. Se 

o cliente os utiliza, a esfoliação na área tratada deve ser feita com extrema 

cautela e, preferencialmente, com o conhecimento do médico prescritor, pois 

a pele pode estar mais vulnerável ou reagir de forma inesperada. 

●​ Quimioterápicos Tópicos (Ex: 5-Fluorouracil para queratoses actínicas, 
Imiquimod para certas lesões): Durante o tratamento com esses 

medicamentos e por um período significativo após (conforme orientação 

médica), a área tratada fica extremamente inflamada, sensível, com erosões 



e crostas. A esfoliação é ABSOLUTAMENTE CONTRAINDICADA nessa 

região. 

Interação com Outros Medicamentos Sistêmicos (além dos já citados): 

●​ Antibióticos Fotossensibilizantes (Ex: Tetraciclinas como Doxiciclina e 
Minociclina; Sulfonamidas; Quinolonas como Ciprofloxacino): Se o 

cliente está tomando algum desses antibióticos, sua pele estará muito mais 

sensível à radiação UV. Após a esfoliação, essa sensibilidade é ainda maior. 

O risco de queimaduras solares graves e de HPI aumenta drasticamente. É 

crucial que o cliente seja exaustivamente orientado sobre a necessidade de 

fotoproteção solar rigorosíssima (FPS alto, roupas, evitar sol) durante e por 

algum tempo após o término do antibiótico. Em alguns casos, pode ser 

prudente adiar esfoliações mais intensas. 

●​ Outros Medicamentos Fotossensibilizantes (Alguns Anti-inflamatórios 
não esteroides como Naproxeno, Piroxicam; Diuréticos como 
Hidroclorotiazida, Furosemida; Antidepressivos como Amitriptilina; 
Antiarrítmicos como Amiodarona; Antihistamínicos como Prometazina): 
A lista é extensa. É importante que o profissional, na anamnese, pergunte 

sobre TODOS os medicamentos em uso e, se houver dúvida, pesquise sobre 

seu potencial fotossensibilizante. As mesmas recomendações de 

fotoproteção intensificada se aplicam. 

●​ Imunossupressores (Ex: Ciclosporina, Azatioprina, Metotrexato - 
usados para doenças autoimunes, transplantes, psoríase grave): Estes 

medicamentos diminuem a capacidade de defesa do organismo e podem 

afetar a cicatrização da pele. O risco de infecções cutâneas após qualquer 

procedimento que possa causar microlesões (mesmo uma esfoliação mais 

vigorosa) é aumentado, e a capacidade de reparo da pele pode estar 

comprometida. Procedimentos devem ser realizados com máxima assepsia e 

muita cautela, preferencialmente com o aval do médico que acompanha o 

cliente. 

O conhecimento sobre essas interações é vital. Um profissional bem informado 

saberá quando pausar, adaptar ou contraindicar um procedimento para não interferir 



negativamente em outro tratamento ou não agravar os efeitos colaterais de uma 

medicação. 

Identificando bandeiras vermelhas: reconhecendo situações de risco e 
peles vulneráveis 

Além das contraindicações formais, o profissional precisa desenvolver um "sexto 

sentido" para identificar "bandeiras vermelhas" – situações ou características do 

cliente ou de sua pele que, mesmo não sendo uma contraindicação absoluta listada, 

sugerem um risco aumentado ou a necessidade de uma abordagem extremamente 

cautelosa. 

●​ Sinais de Superexfoliação Crônica: 
○​ Aparência da Pele: Excessivamente vermelha de forma persistente, 

muito brilhante (aspecto "polido" ou "encerado", como celofane), 

descamação fina constante, visivelmente fina e translúcida. 

○​ Relato do Cliente: Queixa de sensibilidade constante a quase todos os 

produtos, ardência frequente, sensação de repuxamento extremo, pele 

que "não segura hidratação". 

○​ Causas Comuns: Uso excessivo e combinado de esfoliantes caseiros 

(scrubs diários, ácidos, buchas), múltiplos procedimentos estéticos 

esfoliantes em curto intervalo de tempo. 

○​ Conduta: Interromper qualquer esfoliação. Focar em acalmar e reparar 

a barreira cutânea com hidratantes e emolientes suaves e oclusivos. 

Educar o cliente sobre os perigos da superexfoliação. 

●​ Barreira Cutânea Visivelmente Comprometida (Mesmo Sem Dermatite 
Ativa Evidente): 

○​ Sinais: Ressecamento extremo e generalizado, fissuras superficiais, 

descamação lamelar, prurido constante, pele que reage com 

vermelhidão ou pápulas a estímulos mínimos (água, toque, tecidos). 

○​ Causas Comuns: Higiene inadequada (banhos muito longos e 

quentes, uso de sabonetes muito detergentes e alcalinos), baixa 

umidade do ar, desidratação sistêmica, deficiências nutricionais, 

envelhecimento cutâneo severo, ou fase subclínica de uma dermatite. 



○​ Conduta: Priorizar a restauração da barreira cutânea antes de 

considerar qualquer tipo de esfoliação. Indicar hidratação intensiva, 

óleos de banho, sabonetes syndet. Esfoliação só se e quando a 

barreira estiver mais íntegra, e com produtos ultra suaves. 

●​ Cliente com Expectativas Irreais ou Pouco Razoáveis: 
○​ Relato do Cliente: Espera que a esfoliação corporal vá eliminar celulite 

profunda, flacidez significativa, estrias brancas antigas, ou que vá 

"rejuvenescer 10 anos" em uma sessão. 

○​ Conduta: Conversa franca, honesta e educativa durante a anamnese. 

Explicar claramente os reais benefícios e limitações da esfoliação 

corporal. Não prometer resultados milagrosos. Se o cliente não ajustar 

suas expectativas, pode ser melhor não realizar o procedimento para 

evitar frustração e insatisfação, mesmo que a pele esteja apta. 

●​ Histórico de Má Cicatrização ou Reações Adversas Graves a 
Procedimentos Anteriores: 

○​ Se o cliente relata ter tido HPI intensa, cicatrizes hipertróficas, 

infecções ou alergias severas após procedimentos estéticos prévios 

(mesmo que não tenham sido esfoliações), isso é um sinal de alerta de 

que sua pele pode ser particularmente reativa ou ter uma resposta 

cicatricial atípica. 

○​ Conduta: Investigar a fundo o que aconteceu. Se o risco parecer alto, 

optar pela abordagem mais conservadora possível ou, em alguns 

casos, contraindicar preventivamente. 

●​ Cliente Poliqueixoso ou com Evidências de Transtorno Dismórfico 
Corporal (TDC): 

○​ Características: Preocupação excessiva e desproporcional com 

defeitos mínimos ou inexistentes na aparência, busca incessante por 

procedimentos corretivos, insatisfação crônica com os resultados, 

histórico de múltiplos profissionais e tratamentos. 

○​ Conduta: Esta é uma situação delicada que requer muita sensibilidade 

e ética. O profissional de estética não tem habilitação para 

diagnosticar TDC, mas pode reconhecer os sinais de alerta. Em vez de 

realizar procedimentos que provavelmente não trarão a satisfação 

esperada pelo cliente, o ideal é ter uma conversa empática, focar em 



tratamentos de bem-estar (se apropriado) e, muito sutilmente, sugerir 

que o cliente talvez se beneficie de um acompanhamento psicológico 

ou psiquiátrico para lidar com suas angústias em relação à aparência. 

Evitar criar falsas esperanças ou se tornar mais um profissional na 

"peregrinação" do cliente. 

A capacidade de identificar essas "bandeiras vermelhas" vem com a experiência, o 

estudo contínuo e, acima de tudo, com uma escuta atenta e uma observação crítica. 

O discernimento profissional: a chave para uma prática segura e ética 
na esfoliação 

Em última análise, a decisão de realizar ou não uma esfoliação corporal, e como 

realizá-la, repousa sobre o discernimento do profissional. Este discernimento é 

construído sobre três pilares: 

1.​ Conhecimento Técnico Sólido: Compreensão profunda da anatomia e 

fisiologia da pele, dos tipos de esfoliantes, dos ativos cosméticos, das 

indicações, contraindicações e interações. 

2.​ Habilidade de Avaliação Crítica: Capacidade de realizar uma anamnese 

completa, um exame físico detalhado e de interpretar corretamente as 

informações coletadas. 

3.​ Ética Profissional e Responsabilidade: Colocar sempre a segurança e o 

bem-estar do cliente acima de qualquer interesse comercial. Saber seus 

limites de atuação e não hesitar em encaminhar o cliente a um 

dermatologista ou outro profissional de saúde quando a situação exigir. 

Uma regra de ouro na estética, como na medicina, é: "Primum non nocere" 

(Primeiro, não causar dano). Portanto, na dúvida, opte sempre pela abordagem 

mais conservadora. É preferível adiar um procedimento, escolher um método mais 

suave ou até mesmo contraindicá-lo, do que arriscar a saúde da pele do cliente. A 

educação continuada é fundamental para que o profissional se mantenha atualizado 

sobre novas descobertas, produtos, técnicas e diretrizes de segurança, refinando 

cada vez mais seu discernimento e garantindo uma prática de excelência na arte da 

esfoliação corporal. 



 

Esfoliação corporal para finalidades específicas e em 
públicos diversos: preparo para bronzeamento artificial 
ou natural, auxílio no tratamento de foliculite e 
queratose pilar, melhora da textura e luminosidade da 
pele, e adaptações para gestantes, idosos ou peles 
sensíveis 

A esfoliação corporal, como já vimos, é muito mais do que um simples procedimento 

de limpeza. Ela é uma ferramenta terapêutica e estética adaptável, cujos benefícios 

podem ser direcionados para alcançar uma vasta gama de objetivos e para atender 

às demandas de diferentes tipos de pele e indivíduos. Desde preparar a pele para 

um bronzeado impecável, passando pelo auxílio no manejo de condições como 

foliculite e queratose pilar, até a elaboração de protocolos seguros e eficazes para 

públicos que exigem cuidados redobrados, como gestantes, idosos e pessoas com 

pele sensível, a esfoliação demonstra sua plasticidade. Este tópico é dedicado a 

explorar essas aplicações específicas, combinando os conhecimentos sobre 

fisiologia, tipos de esfoliantes, técnicas de aplicação e avaliação que construímos 

até aqui, para que você possa oferecer tratamentos verdadeiramente 

personalizados e eficazes, respeitando sempre a individualidade e as necessidades 

de cada cliente. 

A esfoliação sob medida: direcionando o tratamento para necessidades 
e objetivos específicos 

A beleza da esfoliação corporal reside em sua capacidade de ser finamente 

ajustada. Não se trata de aplicar um protocolo único para todos, mas sim de 

compreender a "missão" de cada tratamento e as características do "terreno" – a 

pele do cliente – para então desenhar a abordagem mais adequada. Cada finalidade 

específica exigirá uma seleção particular de tipo de esfoliante (mecânico, químico, 

enzimático), de ingredientes ativos, de intensidade das manobras e de frequência 



de aplicação. Da mesma forma, cada público com particularidades (gestantes, 

idosos, peles sensíveis, fototipos altos) demandará adaptações criteriosas para 

garantir segurança e conforto, sem abrir mão dos resultados. O profissional que 

domina essa arte da personalização não apenas entrega o que o cliente busca, mas 

muitas vezes supera suas expectativas, promovendo saúde e bem-estar de forma 

integral. 

Pele dourada e uniforme: esfoliação como preparo estratégico para o 
bronzeamento 

Seja para um bronzeado natural obtido através da exposição solar consciente e 

protegida, seja para um bronzeado artificial por meio de autobronzeadores ou 

técnicas de jato, a esfoliação corporal prévia é um passo fundamental e estratégico 

para garantir uma cor mais bonita, uniforme, duradoura e livre de manchas. 

●​ Objetivo Principal: Criar uma superfície cutânea lisa e homogênea, 

removendo o acúmulo de células mortas que, se não retiradas, descamariam 

de forma irregular, levando a um bronzeado manchado, com áreas mais 

escuras e outras mais claras, e que desbotaria rapidamente. 

●​ Por que Funciona? 
○​ As células do estrato córneo estão em diferentes fases de seu ciclo de 

descamação. As mais superficiais estão prestes a se soltar. Se o 

pigmento do bronzeado (seja a melanina estimulada pelo sol ou a 

dihidroxiacetona – DHA – dos autobronzeadores, que reage com os 

aminoácidos da camada córnea) se deposita sobre essas células 

"velhas", ele será eliminado junto com elas em poucos dias, resultando 

em um bronzeado de curta duração. 

○​ Áreas naturalmente mais ásperas e com maior acúmulo de queratina, 

como joelhos, cotovelos, tornozelos e calcanhares, tendem a absorver 

mais produto autobronzeador ou a se pigmentar de forma mais intensa 

sob o sol, resultando em manchas escuras e desproporcionais se não 

forem devidamente esfoliadas. 

●​ Protocolo Sugerido para Pré-Bronzeamento: 
○​ Timing Estratégico: A esfoliação deve ser realizada, idealmente, de 

24 a 48 horas ANTES da sessão de bronzeamento artificial (aplicação 



de autobronzeador ou bronzeamento a jato) ou da primeira exposição 

solar planejada (para quem busca um bronzeado natural). 

■​ Justificativa: Este intervalo permite que a pele se acalme de 

qualquer leve sensibilização causada pela esfoliação e que os 

micro-poros, que podem ter sido limpos ou levemente dilatados, 

retornem ao seu estado normal. Aplicar autobronzeador 

imediatamente após uma esfoliação muito vigorosa poderia, em 

algumas peles, levar ao acúmulo de pigmento nos poros, 

causando pequenos pontos escuros ("pontilhado de morango"). 

○​ Seleção do Tipo de Esfoliante: 
■​ Mecânicos Suaves a Moderados: São os mais indicados. 

■​ Produtos: Scrubs à base de açúcar fino, sal marinho fino 

(se a pele não for muito seca ou sensível), 

micropartículas de sementes (damasco, maracujá – bem 

moídas e polidas), esferas de jojoba ou pó de bambu. 

■​ Veículo: Preferir bases em gel, loções leves ou óleos de 

fácil remoção que não deixem resíduos gordurosos 

excessivos sobre a pele, pois isso poderia criar uma 

barreira e interferir na absorção uniforme do 

autobronzeador ou na ação dos raios UV. 

■​ Esfoliantes Enzimáticos ou Gomagens: São excelentes 

opções, pois promovem uma descamação química ou mecânica 

muito suave e uniforme, sem agredir ou sensibilizar demais a 

pele. Ideais para peles mais sensíveis. 

■​ O que Evitar: 
■​ Ácidos Esfoliantes Fortes (AHAs/BHAs em alta 

concentração): Se a intenção é o bronzeamento solar 

natural, estes ácidos podem aumentar significativamente 

a fotossensibilidade da pele, elevando o risco de 

queimaduras solares e manchas, mesmo com protetor. 

Se for para autobronzeador, a pele pode ficar 

sensibilizada à química do produto. 



■​ Esfoliantes Muito Oleosos ou que Deixam Resíduos 

Pesados: Podem impedir a aderência ou a reação 

adequada do DHA dos autobronzeadores. 

■​ Scrubs com Partículas Muito Abrasivas ou Angulares: 

Podem causar microlesões que resultariam em 

pigmentação irregular. 

○​ Técnica de Aplicação: 
■​ O foco principal deve ser na uniformidade da esfoliação por 

todas as áreas que serão bronzeadas. 

■​ Dar atenção redobrada às áreas naturalmente mais ásperas 
e espessas: joelhos, cotovelos, tornozelos, calcanhares, e 

também laterais dos pés e mãos. Nessas regiões, pode-se 

aplicar um pouco mais de pressão ou dedicar um tempo 

ligeiramente maior à esfoliação. 

■​ Utilizar movimentos circulares e ascendentes, garantindo que 

todo o produto seja bem trabalhado sobre a pele. 

○​ Cuidados Pós-Esfoliação Imediata (na cabine): 
■​ Remoção completa de todo o produto esfoliante com água 

morna. 

■​ Aplicar um hidratante corporal leve, de rápida absorção e 

preferencialmente sem óleos minerais pesados ou silicones que 

possam formar uma barreira excessiva. Uma loção ou gel 

hidratante à base de aloe vera, ácido hialurônico ou extratos 

vegetais calmantes é uma boa escolha. 

○​ Orientações para o Cliente Antes do Bronzeamento: 
■​ No dia da aplicação do autobronzeador ou da exposição solar, a 

pele deve estar limpa e seca, livre de hidratantes 

(especialmente os oleosos), perfumes, desodorantes ou 

qualquer outro produto cosmético nas áreas a serem 

bronzeadas, a menos que seja um produto específico 

pré-bronzeamento. 

■​ Se for se expor ao sol natural, a orientação mais importante é o 

uso rigoroso e constante de um protetor solar de amplo 

espectro com FPS adequado ao seu fototipo, reaplicado 



frequentemente. A esfoliação não protege do sol; pelo contrário, 

pode deixar a pele um pouco mais vulnerável inicialmente. O 

objetivo é um bronzeado gradual e seguro. 

●​ Precauções Importantes: 
○​ Nunca esfoliar uma pele que já esteja queimada pelo sol, irritada ou 

com qualquer tipo de lesão. 

○​ Se o cliente for fazer bronzeamento artificial em cabines de UV (prática 

não recomendada por dermatologistas devido aos altos riscos de 

câncer de pele e envelhecimento precoce), a esfoliação prévia segue 

os mesmos princípios, mas o alerta sobre os perigos desse tipo de 

bronzeamento deve ser, eticamente, mencionado. 

○​ Cenário Típico: Uma cliente marcou uma sessão de bronzeamento a 

jato para uma festa no sábado. O profissional de estética agenda a 

esfoliação corporal completa para a quinta-feira à noite. Utiliza um 

scrub suave à base de microcristais de açúcar e óleo de coco 

fracionado (que é leve e bem absorvido), dando atenção especial aos 

joelhos, cotovelos e tornozelos. Após a remoção, aplica uma loção 

hidratante leve e sem perfume. Orienta a cliente a não usar nenhum 

hidratante corporal no sábado antes do jato e a vestir roupas escuras e 

folgadas após a aplicação do bronzeador. 

Alívio e suavidade: protocolos de esfoliação para foliculite e queratose 
pilar 

A esfoliação corporal é uma aliada poderosa no manejo e na melhora da aparência 

de duas condições cutâneas muito comuns e que frequentemente causam 

desconforto estético: a foliculite (pelos encravados e inflamados) e a queratose pilar 

("pele de galinha"). 

Esfoliação no Combate à Foliculite 

●​ Objetivo Principal: Prevenir o encravamento dos pelos, desobstruir os óstios 

foliculares (aberturas dos folículos pilosos), reduzir o acúmulo de queratina 

que pode "aprisionar" o pelo, e minimizar a inflamação associada. 



●​ Entendendo a Foliculite: A foliculite ocorre quando há uma inflamação do 

folículo piloso, que pode ser causada por infecção (bacteriana, fúngica) ou 

por irritação mecânica/química (como depilação, atrito de roupas apertadas). 

A pseudofoliculite é especificamente causada pelo pelo que, ao crescer, se 

curva e penetra novamente na pele, ou não consegue romper a camada 

superficial de células mortas, gerando uma reação inflamatória. 

●​ Protocolo de Esfoliação para Foliculite: 
○​ Seleção do Tipo de Esfoliante (Agentes de Escolha): 

■​ Beta-Hidroxiácidos (BHAs) – Ácido Salicílico: É um dos 

ativos mais eficazes para foliculite devido à sua 

lipossolubilidade, que lhe permite penetrar no interior dos poros 

e dos folículos pilosos, promovendo uma esfoliação "de dentro 

para fora". Além disso, possui propriedades comedolíticas 

(dissolve o sebo e a queratina que obstruem o poro) e 

anti-inflamatórias. 

■​ Formas de Apresentação: Loções, géis, tônicos, sprays 

(excelentes para áreas extensas como costas ou de 

difícil alcance), ou sabonetes líquidos/barras contendo 

ácido salicílico (geralmente de 0,5% a 2% para uso home 

care; concentrações maiores para peelings profissionais). 

■​ Alfa-Hidroxiácidos (AHAs) – Ácido Glicólico, Ácido Lático: 
Também são muito úteis, pois promovem a renovação celular, 

diminuem a coesão entre os corneócitos e ajudam a afinar o 

estrato córneo, facilitando a emergência do pelo. O ácido 

glicólico, por ter menor peso molecular, penetra mais, enquanto 

o ácido lático é mais hidratante e suave. 

■​ Formas de Apresentação: Loções, cremes, pads (discos 

de algodão impregnados). 

■​ Esfoliantes Mecânicos (com cautela e no momento certo): 
Podem ser usados para ajudar a remover fisicamente as células 

mortas e "levantar" os pelos antes da depilação, ou para manter 

a pele lisa entre os episódios. 

■​ Produtos: Scrubs com partículas finas a médias, 

esféricas e não irritantes (açúcar fino, esferas de jojoba, 



pó de bambu). Buchas vegetais ou luvas esfoliantes 

podem ser usadas, mas com moderação para não 

causar atrito excessivo e piorar a irritação, especialmente 

em áreas sensíveis como virilha e axilas. 

■​ Enzimáticos: Podem ser uma alternativa suave para peles 

mais sensíveis que não toleram bem os ácidos. 

○​ Frequência e Timing: 
■​ Tratamento Profissional: Sessões com peelings químicos 

superficiais (ácido salicílico 10-30%, ácido glicólico 20-30% – 

dependendo da legislação e habilitação do profissional) podem 

ser realizadas a cada 15-30 dias para casos mais persistentes, 

até a melhora do quadro. 

■​ Manutenção Home Care: 

■​ Uso de Produtos com Ácidos (Salicílico, Glicólico, 
Lático): Podem ser usados diariamente ou em dias 

alternados, conforme a concentração do produto e a 

tolerância da pele, aplicados sobre as áreas propensas à 

foliculite. 

■​ Esfoliação Mecânica Suave: 1 a 3 vezes por semana, 

especialmente nos dias que antecedem a depilação (1-2 

dias antes) e alguns dias após a depilação (quando a 

pele já não estiver sensível, geralmente 2-3 dias depois). 

○​ Técnica de Aplicação: 
■​ Produtos Químicos: Aplicar uma camada fina e uniforme sobre 

a pele limpa e seca. Deixar agir conforme o tempo indicado (se 

for um produto com enxágue) ou permitir a absorção (se for 

uma loção leave-on). 

■​ Esfoliantes Mecânicos: Realizar movimentos circulares suaves 

sobre as áreas afetadas, com pressão leve a moderada. Não 

esfregar vigorosamente sobre pápulas ou pústulas já 

inflamadas, pois isso pode piorar a irritação e até disseminar 

bactérias (no caso de foliculite bacteriana). 

○​ Cuidados Complementares Essenciais: 



■​ Higienização Adequada: Manter as áreas propensas à 

foliculite sempre limpas e secas. Usar sabonetes antissépticos 

suaves se houver tendência à infecção. 

■​ Técnica de Depilação/Barbear: Se a foliculite for 

desencadeada por esses métodos, considerar alternativas (ex: 

depilação a laser) ou otimizar a técnica (usar lâminas novas e 

limpas, barbear no sentido do crescimento do pelo, usar cremes 

de barbear emolientes, evitar roupas apertadas logo após). 

■​ Hidratação: Manter a pele bem hidratada com produtos não 

comedogênicos ajuda a manter a flexibilidade do estrato 

córneo. 

■​ Roupas: Evitar roupas muito justas, de tecidos sintéticos que 

não permitem a respiração da pele e que causam atrito 

constante, pois isso pode agravar a foliculite. 

○​ Exemplo Prático: Um homem que sofre com foliculite na área da barba 

(pseudofoliculite da barba) é orientado a usar um tônico com ácido 

salicílico todas as noites antes de dormir e a fazer uma esfoliação 

mecânica suave com um scrub facial de partículas finas duas vezes 

por semana, nos dias em que não se barbeia. Além disso, recebe 

instruções sobre como se barbear corretamente (após o banho quente, 

com gel de barbear emoliente, lâmina afiada, no sentido do pelo). 

Esfoliação no Manejo da Queratose Pilar 

●​ Objetivo Principal: Reduzir o acúmulo de queratina que obstrui os folículos 

pilosos, suavizar a textura áspera e "empedrada" da pele, e melhorar a 

aparência estética geral das áreas afetadas. 

●​ Entendendo a Queratose Pilar: É uma condição genética benigna onde há 

uma produção excessiva de queratina que se acumula dentro dos folículos 

pilosos, formando pequenos "tampões" ou "rolhas" que são sentidos como 

pápulas ásperas (as "bolinhas"). Frequentemente, um pequeno pelo pode 

estar enrolado dentro dessa pápula. 

●​ Protocolo de Esfoliação para Queratose Pilar: 



○​ Seleção do Tipo de Esfoliante (Agentes de Escolha – Foco em 
Queratolíticos): 

■​ Alfa-Hidroxiácidos (AHAs): O Ácido Lático é particularmente 

eficaz e bem tolerado para queratose pilar, pois além de 

esfoliar, é um excelente umectante. Concentrações de 10% a 

15% em loções ou cremes de uso diário são comuns. O Ácido 
Glicólico (10% a 15%) também é muito útil devido à sua 

capacidade de promover uma renovação celular mais intensa. 

■​ Ureia: Em concentrações de 10% a 30% (ou até 40% em casos 

mais resistentes, sob orientação), a ureia tem potentes 

propriedades queratolíticas (dissolve a queratina) e hidratantes. 

É um dos tratamentos de primeira linha. 

■​ Beta-Hidroxiácidos (BHAs) – Ácido Salicílico: Pode ser útil, 

especialmente se houver alguma inflamação associada ou se a 

pele também for oleosa, devido à sua ação queratolítica e 

anti-inflamatória. 

■​ Retinoides Tópicos (Ex: Tretinoína, Adapaleno, Tazaroteno 
– prescritos por dermatologistas; ou Retinol em 
cosméticos): Ajudam a normalizar a diferenciação celular e a 

reduzir o acúmulo de queratina. Podem ser irritantes e exigem 

adaptação. 

■​ Esfoliantes Mecânicos: Podem ser usados como coadjuvantes 

para ajudar a remover fisicamente as células e os "tampões" de 

queratina que foram "amolecidos" pelos agentes químicos. 

■​ Produtos: Scrubs com partículas de média abrasividade 

(sal fino, açúcar, sementes moídas), buchas vegetais 

(luffa), luvas esfoliantes, ou escovas corporais. Devem 

ser usados com moderação para não causar irritação 

excessiva, o que poderia piorar a vermelhidão 

frequentemente associada à queratose pilar. 

○​ Frequência e Timing: 
■​ Tratamento Profissional: Sessões mensais com peelings 

químicos contendo concentrações mais elevadas de ácido 



lático, glicólico ou ureia, combinados ou não com uma 

esfoliação mecânica, podem acelerar os resultados. 

■​ Manutenção Home Care: Esta é a chave para o controle da 

queratose pilar. 

■​ Uso de Cremes/Loções Queratolíticas: Aplicação 

diária ou em dias alternados (conforme a tolerância da 

pele) dos produtos contendo ácido lático, ureia, glicólico 

ou salicílico nas áreas afetadas (braços, coxas, glúteos, 

etc.). 

■​ Esfoliação Mecânica: 1 a 3 vezes por semana, durante 

o banho, utilizando um scrub ou bucha/luva com 

movimentos circulares nas áreas com queratose pilar. É 

importante não ser muito agressivo. 

○​ Técnica de Aplicação: 
■​ Produtos Químicos (Loções/Cremes): Aplicar uma camada 

uniforme sobre a pele limpa e seca, massageando suavemente 

até absorção. Não é necessário enxaguar (a menos que seja 

um produto específico para peeling com enxágue). 

■​ Esfoliantes Mecânicos: Realizar movimentos circulares com 

pressão leve a média sobre as áreas afetadas por alguns 

minutos. Enxaguar bem. 

○​ Hidratação Intensiva e Contínua – Passo CRUCIAL: 
■​ A queratose pilar frequentemente coexiste com pele seca, e o 

ressecamento pode piorar a condição. Após qualquer tipo de 

esfoliação (química ou mecânica), e mesmo nos dias em que 

não se esfolia, é fundamental aplicar generosamente 

hidratantes emolientes e umectantes potentes. 

■​ Produtos Hidratantes Ideais: Aqueles que contenham 

ceramidas, ácidos graxos essenciais, pantenol, glicerina, e, 

idealmente, também algum dos ativos queratolíticos em 

concentração mais baixa para manutenção (ex: ureia a 5-10%, 

ácido lático a 5%). 

○​ Cenário Típico: Uma adolescente com queratose pilar extensa e 

áspera na face externa dos braços e coxas. O profissional realiza na 



cabine, a cada 3 semanas, uma esfoliação combinada: primeiro, um 

peeling químico com uma solução de ácido lático a 20% e ureia a 10% 

(tempo de pausa de 10 minutos); seguido, após a remoção do peeling, 

por uma esfoliação mecânica suave com um scrub de sementes de 

damasco micronizadas em base cremosa. Para casa, orienta o uso 

diário, à noite, de uma loção contendo 12% de lactato de amônio 

(forma de ácido lático) e, pela manhã, um hidratante rico em 

ceramidas. Orienta também esfoliação com bucha vegetal macia 

2x/semana no banho, antes de aplicar a loção noturna. A melhora é 

gradual, mas significativa com a constância. 

Resgatando o viço: esfoliação para uma textura sedosa e luminosidade 
radiante 

Esta é uma das finalidades mais procuradas da esfoliação corporal: transformar 

uma pele opaca, áspera e sem vida em uma pele que irradia saúde, maciez e 

luminosidade. 

●​ Objetivo Principal: Remover a camada superficial de corneócitos 

envelhecidos e desidratados, impurezas e resíduos de poluição, revelando as 

células mais jovens e hidratadas da epiderme. Estimular a microcirculação 

para um tom mais rosado e saudável. Uniformizar a textura para um toque 

mais sedoso. 

●​ Protocolo para Textura e Luminosidade: 
○​ Seleção do Tipo de Esfoliante (Ampla Variedade, Foco no 

Sensorial e Resultado Imediato): 
1.​ Esfoliantes Mecânicos: São muito eficazes para este fim, pois 

proporcionam um polimento visível e tátil imediato. 

■​ Partículas Iluminadoras/Polidoras: Pó de pérola, pó de 

diamante (em produtos de luxo), sílica micronizada e 

esférica, microcristais de alumina (usados em 

microdermoabrasão). 

■​ Partículas Naturais Finas e Eficazes: Açúcar extrafino 

(especialmente em bases oleosas que deixam um brilho 

residual), sal marinho micronizado (para um efeito mais 



detoxificante e remineralizante), pós de frutas (açaí, 

guaraná – ricos em antioxidantes), pó de bambu. 

■​ Veículos: Óleos vegetais finos (semente de uva, 

maracujá, jojoba) que adicionam brilho e nutrição sem 

pesar; mousses leves e aeradas; géis com partículas em 

suspensão que proporcionam refrescância. 

2.​ Esfoliantes Enzimáticos: Excelentes para um "efeito 

Cinderela", pois promovem uma esfoliação suave que realça a 

luminosidade sem causar irritação, ideal para antes de um 

evento. Enzimas de frutas como romã, mamão, abacaxi. 

3.​ Alfa-Hidroxiácidos (AHAs) e Poli-Hidroxiácidos (PHAs): 
Para uma renovação mais profunda e resultados de 

luminosidade mais duradouros. Ácido glicólico (para peles 

resistentes), ácido lático (para todos os tipos, especialmente 

secos/sensíveis), ácido mandélico (para peles sensíveis ou com 

tendência a manchas) e PHAs (gluconolactona, ácido 

lactobiônico para uma ação ultra suave e hidratante). 

■​ Podem ser usados em peelings profissionais ou em 

loções/séruns de uso contínuo para manter o viço. 

4.​ Combinações: Frequentemente, produtos para luminosidade 

combinam esfoliantes mecânicos finos com enzimáticos ou 

baixas concentrações de AHAs/PHAs. 

○​ Técnica de Aplicação: 
1.​ Foco em manobras que estimulem a circulação sanguínea e 

linfática, como movimentos circulares vigorosos (mas 

confortáveis) e deslizamentos ascendentes longos. 

2.​ A aplicação deve ser uniforme para garantir que toda a pele 

receba o tratamento e o resultado de luminosidade seja 

homogêneo. 

3.​ Uma massagem mais elaborada durante a aplicação do 

esfoliante (se o veículo permitir bom deslize) ou com o produto 

finalizador pode potencializar o efeito de "pele radiante". 

○​ Cuidados Pós-Esfoliação Imediata (na cabine): 



1.​ Máscaras Iluminadoras e Hidratantes: Após a esfoliação, 

aplicar uma máscara corporal com ativos que realcem o viço e a 

hidratação. 

■​ Ingredientes: Vitamina C estabilizada (potente 

antioxidante e clareador suave), niacinamida (melhora a 

barreira e a luminosidade), extratos de pérola, ácido 

hialurônico, oligoelementos (zinco, cobre, magnésio), 

pigmentos refletores de luz (mica – para um efeito óptico 

imediato). 

■​ Veículos: Máscaras em gel douradas, máscaras 

cremosas com partículas de brilho, máscaras de 

biocelulose ou tecido impregnadas com séruns 

iluminadores. 

2.​ Finalizadores Acetinados: Óleos corporais secos com 

partículas de brilho (gold, bronze ou peroladas – muito sutis), 

loções hidratantes com efeito acetinado ou "glow". 

○​ Exemplo Prático de um "Ritual de Luminosidade": 

1.​ Cliente chega buscando uma pele espetacular para uma 

formatura. 

2.​ Inicia-se com uma esfoliação corporal utilizando um mousse 

efervescente com micropartículas de sementes de damasco e 

extrato de papaína (ação mecânica e enzimática suave). As 

manobras são estimulantes, com foco na circulação. 

3.​ Após a remoção, aplica-se uma máscara corporal "ouro" 

contendo peptídeos, ácido hialurônico e partículas de mica 

dourada, que é deixada agir sob oclusão com manta de 

alumínio por 20 minutos. 

4.​ Finaliza-se com uma massagem utilizando um óleo corporal 

seco com toque aveludado e partículas de brilho discretas, e, 

claro, protetor solar nas áreas expostas. O resultado é uma pele 

visivelmente mais lisa, macia, hidratada e com um brilho 

radiante e sofisticado. 



A chave para resgatar o viço é combinar uma esfoliação eficaz, que remova a 

opacidade, com uma hidratação e nutrição profundas, que devolvam a vitalidade e a 

capacidade da pele de refletir a luz. 

(Continuação nos próximos H3s com adaptações para públicos diversos) 

Cuidados especiais na maternidade: adaptações da esfoliação corporal 
para gestantes 

A gestação é um período de intensas transformações fisiológicas e hormonais, e a 

pele da mulher reflete essas mudanças, podendo tornar-se mais sensível, 

ressecada, propensa a manchas (melasma/cloasma) e estrias. A esfoliação corporal 

durante a gravidez pode ser uma aliada para manter a pele macia, hidratada e 

aliviar alguns desconfortos, como a coceira causada pelo estiramento da pele, mas 

requer adaptações e precauções rigorosas para garantir a segurança tanto da mãe 

quanto do bebê. 

●​ Principal Preocupação e Objetivos: 
○​ Segurança Fetal: A prioridade absoluta é evitar o uso de quaisquer 

ingredientes cosméticos que sejam potencialmente teratogênicos 

(causem malformações), que tenham alta absorção sistêmica e cujos 

efeitos no feto sejam desconhecidos ou suspeitos. 

○​ Sensibilidade da Pele Materna: A pele da gestante pode estar mais 

reativa a produtos que antes eram bem tolerados. 

○​ Risco de Melasma: A inflamação ou irritação causada por uma 

esfoliação inadequada poderia, teoricamente, piorar ou desencadear o 

melasma em mulheres predispostas. 

○​ Prevenção de Estrias: Embora a esfoliação não previna estrias (que 

são lesões dérmicas), ela pode melhorar a elasticidade da pele ao 

otimizar a hidratação e a absorção de cremes preventivos específicos. 

○​ Alívio do Prurido Gestacional: A pele ressecada e estirada pode 

coçar intensamente. Uma esfoliação suave seguida de hidratação 

pode trazer alívio. 

○​ Bem-Estar e Relaxamento: Um tratamento corporal suave e seguro 

pode ser muito reconfortante para a gestante. 



●​ Contraindicações e Ativos a Serem RIGOROSAMENTE EVITADOS na 
Gestação: 

○​ Retinoides (Vitamina A Ácida e Derivados): Inclui tretinoína (ácido 

retinoico), isotretinoína, adapaleno, tazaroteno. São teratogênicos 

conhecidos, mesmo em uso tópico em grandes áreas ou altas 

concentrações, há risco. O Retinol e seus ésteres (Retinyl Palmitate, 

etc.) são mais controversos em cosméticos; a maioria dos 

dermatologistas e obstetras recomenda evitar por precaução, 

especialmente em concentrações elevadas ou em produtos corporais 

de uso extenso. 

○​ Ácido Salicílico em Altas Concentrações e/ou em Grandes Áreas 
Corporais: O ácido salicílico é um BHA que pode ser absorvido 

sistemicamente. Em concentrações acima de 2% e aplicado em 

grandes superfícies, há um risco teórico, especialmente no terceiro 

trimestre (associado ao fechamento prematuro do ducto arterioso fetal, 

similar ao AAS). Para uso localizado e em baixa concentração (ex: em 

um produto facial para acne), o risco é considerado baixo por muitos, 

mas para esfoliação corporal extensa, é melhor evitar ou usar com 

extrema cautela e aval médico. 

○​ Hidroquinona: Agente clareador com significativa absorção sistêmica. 

Contraindicado. 

○​ Formaldeído e Liberadores de Formaldeído (Ex: Quaternium-15, 
DMDM Hydantoin, Diazolidinyl Urea, Imidazolidinyl Urea): 
Presentes em alguns conservantes. Evitar. 

○​ Parabenos: Embora a controvérsia sobre seus efeitos desreguladores 

endócrinos seja complexa e as concentrações em cosméticos sejam 

geralmente baixas, muitas gestantes e profissionais preferem evitá-los 

por precaução ("princípio da precaução"). 

○​ Ftalatos (Ex: Dibutyl Phthalate - DBP, usado em esmaltes, mas 
pode estar em fragrâncias): Associados a desregulação endócrina. 

Evitar. 

○​ Amônia (Presente em algumas tinturas de cabelo, mas vale o 
alerta para produtos em geral): 



○​ Cafeína em Altas Concentrações e Uso Extenso (Ex: em cremes 
anticelulite muito potentes): A cafeína atravessa a placenta. Embora 

o consumo moderado de café seja geralmente permitido, a aplicação 

tópica de altas doses em grandes áreas pode levar a uma absorção 

considerável. Moderação e produtos com baixa concentração são mais 

seguros. 

○​ Cânfora e Mentol em Altas Concentrações: Podem ser irritantes ou 

causar reações. 

○​ Muitos Óleos Essenciais: Alguns óleos essenciais são considerados 

abortivos, emenagogos (estimulam o fluxo menstrual) ou neurotóxicos 

e devem ser completamente evitados durante toda a gestação (ex: 

alecrim, sálvia esclareia, mirra, tuia, poejo, canela, cravo em altas 

doses). Outros podem ser seguros em diluições muito baixas e em 

fases específicas da gravidez, mas isso requer conhecimento 

especializado em aromaterapia para gestantes. Na dúvida, é melhor 

optar por produtos sem óleos essenciais ou com aqueles 

universalmente considerados seguros e em baixíssima concentração 

(ex: lavanda, camomila romana – mas sempre verificar a segurança 

específica). 

●​ Esfoliantes e Ingredientes Considerados Mais Seguros para Gestantes 
(Sempre com Moderação e Preferência por Formulações Limpas): 

○​ Esfoliantes Mecânicos Muito Suaves: 
■​ Partículas: Açúcar refinado muito fino, açúcar mascavo (se não 

houver sensibilidade), farinha de aveia coloidal, sementes de 

damasco ou maracujá micronizadas e com bordas polidas, 

microesferas de jojoba, argila branca (caulim) ou rosa em pó. 

■​ Veículos: Óleos vegetais puros e prensados a frio (amêndoas 

doces, semente de uva, coco, girassol, oliva – verificar se a 

cliente não tem alergia a nozes/sementes), manteigas vegetais 

puras (karité, cacau, cupuaçu), mel (se não houver alergia). 

Bases cremosas neutras, sem fragrâncias sintéticas, corantes 

ou os conservantes problemáticos listados acima. 

○​ Esfoliantes Enzimáticos Suaves: 



■​ Enzimas de frutas como papaína (mamão) ou bromelina 

(abacaxi) podem ser consideradas, desde que estejam em 

formulações "limpas", sem outros ingredientes contraindicados, 

e que a gestante não tenha alergia a essas frutas. O ideal é que 

o produto seja especificamente rotulado como seguro para 

gestantes. 

○​ Gomagens Neutras: 
■​ Aquelas cuja ação se baseia principalmente na formação do 

filme por gomas naturais ou celulose e na remoção mecânica 

suave dos "rolinhos", sem ativos químicos agressivos ou 

controversos. 

○​ Alfa-Hidroxiácidos (AHAs) em Baixíssima Concentração (Com 
MUITA Cautela e Idealmente com Aval Médico): 

■​ O Ácido Lático, por ser um componente natural da pele e ter 

molécula maior, é geralmente considerado de menor risco que o 

ácido glicólico se usado em concentrações muito baixas (ex: até 

5%) e em áreas localizadas, não no corpo todo frequentemente. 

O Ácido Glicólico, devido à sua menor molécula e maior 

penetração, é mais controverso; muitos recomendam evitar. 

■​ Os Poli-Hidroxiácidos (PHAs) como a Gluconolactona, por suas 

moléculas grandes e menor penetração, são teoricamente mais 

seguros e uma opção mais gentil para esfoliação química suave 

durante a gestação, mas ainda assim, a literatura específica 

sobre seu uso extensivo em gestantes é limitada, então a 

cautela e o aval médico são importantes. 

●​ Técnica de Aplicação Adaptada para Gestantes: 
○​ Posicionamento Confortável: No primeiro trimestre, a gestante 

geralmente pode deitar-se de barriga para baixo (decúbito ventral) e 

para cima (decúbito dorsal) sem problemas. A partir do segundo 

trimestre, e especialmente no terceiro, o decúbito ventral torna-se 

desconfortável e pode comprimir o útero. O decúbito dorsal por tempo 

prolongado também pode ser problemático devido à compressão da 

veia cava inferior pelo útero gravídico (risco de hipotensão supina). 



■​ Alternativas de Posicionamento: A posição de decúbito lateral 
(deitada de lado), com almofadas de apoio sob a cabeça, entre 

os joelhos e sob a barriga, é a mais segura e confortável para a 

maioria das gestantes em fases mais avançadas. O profissional 

trabalha um lado do corpo e depois pede para a cliente virar-se 

para trabalhar o outro. Posição sentada ou semi-reclinada 

também pode ser usada para áreas como braços, colo e 

pescoço. 

○​ Manobras: Devem ser sempre extremamente suaves, lentas e 
relaxantes. Evitar qualquer tipo de pressão profunda, especialmente 

sobre o abdômen, região lombar e seios (que podem estar muito 

sensíveis). Movimentos de deslizamento leves e circulares delicados 

são os mais apropriados. 

○​ Duração do Procedimento: Tende a ser mais curta do que uma 

esfoliação corporal completa tradicional, focando nas áreas de maior 

necessidade ou desejo da cliente (ex: pernas para aliviar 

ressecamento, costas para relaxamento). 

○​ Abdômen: A esfoliação no abdômen deve ser particularmente gentil, 

quase como uma aplicação de creme, com movimentos circulares 

muito leves no sentido horário, mais para hidratar e aliviar a coceira do 

estiramento do que para esfoliar profundamente. Alguns profissionais 

e gestantes preferem evitar a esfoliação direta no abdômen e focar 

apenas na hidratação. 

○​ Sensibilidade a Aromas: Muitas gestantes desenvolvem hiperosmia 

(sensibilidade aumentada a cheiros) ou aversão a certos aromas. 

Utilizar produtos sem perfume ou com aromas muito suaves e naturais 

(ex: lavanda ou camomila em baixíssima concentração, se tolerado e 

seguro). 

●​ Consentimento Informado e Aval Médico: 
○​ Antes de qualquer procedimento em uma gestante, é fundamental 

obter um consentimento informado extremamente detalhado, listando 

os produtos que serão usados e explicando todas as adaptações e 

precauções. 



○​ É altamente recomendável, e em muitos estabelecimentos é 

mandatório, que a gestante apresente uma liberação por escrito de 
seu médico obstetra autorizando o procedimento de esfoliação 

corporal e atestando que não há contraindicações específicas para 

sua condição gestacional. 

●​ Cenário de Atendimento a uma Gestante: "Sra. Ana, grávida de 28 semanas, 

queixa-se de pele muito seca e com coceira nas pernas e barriga. Ela trouxe 

uma liberação de seu obstetra para massagem e hidratação corporal suave. 

O profissional opta por um protocolo focado no alívio e conforto. Posiciona a 

Sra. Ana em decúbito lateral com almofadas. Realiza uma 'esfoliação' ultra 

suave nas pernas e braços utilizando um preparado caseiro (aprovado 

previamente pela cliente e com ingredientes simples) de aveia coloidal 

finamente moída misturada com óleo de amêndoas doces puro. Os 

movimentos são apenas de aplicação e leve deslizamento. Na barriga, aplica 

apenas o óleo de amêndoas com movimentos circulares muito delicados. 

Remove os resíduos com toalhas macias e água morna. Finaliza com uma 

massagem relaxante utilizando uma manteiga corporal neutra, rica em karité 

e sem perfume. A sessão é mais curta, e o foco é o bem-estar e a hidratação 

profunda." 

Toque de veludo na maturidade: esfoliação corporal segura e eficaz para 
o público idoso 

A pele idosa, também chamada de pele madura ou senescente, apresenta uma 

série de características fisiológicas que exigem uma abordagem de esfoliação 

extremamente cuidadosa, gentil e focada na proteção e nutrição. O envelhecimento 

cutâneo intrínseco (cronológico) e extrínseco (causado por fatores ambientais, 

principalmente o sol) levam a alterações significativas. 

●​ Características da Pele Idosa: 
○​ Atrofia Epidérmica e Dérmica: A epiderme e a derme tornam-se 

mais finas, com achatamento da junção dermoepidérmica, o que torna 

a pele mais frágil e menos resistente a traumas. 

○​ Ressecamento Intenso (Xerose Senil): Diminuição da produção de 

sebo pelas glândulas sebáceas, redução do Fator de Hidratação 



Natural (NMF), e comprometimento da função de barreira dos lipídios 

intercelulares. A pele fica seca, áspera, descamativa e propensa a 

coceira (prurido senil). 

○​ Perda de Elasticidade e Firmeza: Degradação e diminuição da 

síntese de colágeno e elastina, resultando em flacidez, rugas e pregas. 

○​ Cicatrização Lenta e Deficiente: A capacidade de reparo da pele 

diminui com a idade. 

○​ Fragilidade Vascular: Os vasos sanguíneos da derme tornam-se 

mais frágeis, levando a uma maior propensão a hematomas 

(equimoses) e púrpuras senis (manchas roxas que surgem com 

traumas mínimos ou espontaneamente), especialmente em antebraços 

e pernas. 

○​ Alterações de Pigmentação: Aparecimento de melanoses solares 

("manchas senis"), leucodermia gutata (manchas brancas pequenas). 

○​ Diminuição da Percepção Sensorial: Pode haver redução da 

sensibilidade ao toque, dor ou temperatura, o que requer atenção do 

profissional para não causar agressões não percebidas pelo cliente. 

○​ Comorbidades e Polifarmácia: Idosos frequentemente apresentam 

múltiplas condições de saúde (diabetes, hipertensão, problemas 

circulatórios) e utilizam diversos medicamentos (anticoagulantes, 

anti-inflamatórios, diuréticos), muitos dos quais podem afetar a pele ou 

interagir com tratamentos. 

●​ Objetivos da Esfoliação em Idosos: 
○​ Remover suavemente a descamação superficial e melhorar a textura 

áspera. 

○​ Melhorar a hidratação e a maciez, facilitando a penetração de 

emolientes. 

○​ Estimular a microcirculação local de forma muito delicada, para 

melhorar a nutrição da pele. 

○​ Proporcionar conforto, alívio do prurido (se associado ao 

ressecamento) e bem-estar. 

○​ NÃO é objetivo: Promover um "rejuvenescimento" drástico ou uma 

esfoliação profunda. O foco é o cuidado gentil e a manutenção da 

saúde da pele. 



●​ Esfoliantes e Ingredientes Mais Seguros e Adequados para Idosos: 
○​ Esfoliantes Enzimáticos em Bases Cremosas e Nutritivas: 

Enzimas suaves (papaína, bromelina) em veículos ricos em óleos 

vegetais, manteigas, ceramidas, pantenol. A ação é puramente 

química e muito superficial. 

○​ Gomagens Hidratantes e Suaves: Que formem um filme delicado e 

sejam removidas com o mínimo de atrito. 

○​ Esfoliantes Mecânicos Ultra Suaves (se a pele não for 
excessivamente frágil): 

■​ Partículas: Farinha de aveia coloidal, pó de arroz muito fino, 

microesferas de jojoba (que são macias e liberam emoliência), 

ou açúcar muito fino disperso em grande quantidade de óleo 

vegetal para minimizar o atrito. 

■​ Veículos: Sempre cremosos, oleosos ou em bálsamos 

nutritivos. 

○​ Poli-Hidroxiácidos (PHAs) – Gluconolactona, Ácido Lactobiônico: 
Podem ser uma excelente opção devido à sua ação esfoliante muito 

gentil, alto poder hidratante e propriedades antioxidantes, sem causar 

a irritação dos AHAs tradicionais. 

○​ Ácido Lático em Baixíssimas Concentrações (Ex: 2-5%): Em 

formulações bem emolientes, pode ajudar na hidratação e na remoção 

suave da descamação. 

○​ O que Evitar RIGOROSAMENTE: 
■​ Scrubs com partículas abrasivas (sal, açúcar grosso, sementes 

angulares). 

■​ Esfoliantes mecânicos que exijam fricção vigorosa. 

■​ Ácidos fortes (glicólico em alta concentração, salicílico em 

grandes áreas). 

■​ Produtos com álcool, fragrâncias sintéticas fortes ou 

ingredientes potencialmente irritantes. 

■​ Qualquer técnica que possa causar atrito excessivo, 

repuxamento da pele ou risco de hematomas. 

●​ Técnica de Aplicação Adaptada para Idosos: 



○​ Anamnese Detalhada: Foco em condições de saúde, medicamentos 

(especialmente anticoagulantes), sensibilidade da pele, histórico de 

hematomas ou lesões. 

○​ Inspeção Minuciosa da Pele: Procurar por áreas de extrema 

fragilidade, púrpuras, hematomas recentes, lesões pré-cancerígenas 

(queratoses actínicas são comuns) ou qualquer sinal que 

contraindique o procedimento. 

○​ Manobras: Devem ser extremamente delicadas, lentas e mais 
parecidas com uma massagem de aplicação de creme do que 
com uma esfoliação tradicional. 

■​ Utilizar movimentos de deslizamento muito leves, com as 

palmas das mãos bem espalmadas para distribuir a pressão 

(que deve ser mínima). 

■​ Movimentos circulares devem ser feitos com as pontas dos 

dedos de forma superficial e suave. 

■​ Evitar qualquer tipo de "esfregamento", pinçamento ou tração 

excessiva da pele, que é pouco elástica e se rompe facilmente. 

○​ Pressão: Mínima possível, apenas o suficiente para espalhar o 

produto e promover um leve estímulo. O peso da mão do profissional 

já pode ser suficiente. 

○​ Duração do Procedimento: Geralmente mais curta, para não fatigar a 

pele ou o cliente. 

○​ Conforto e Posicionamento: Garantir que o cliente esteja muito 

confortável na maca, com apoios adequados se necessário (ex: para 

articulações artríticas). Ajudar o cliente a se mover e virar com 

cuidado. Manter o ambiente aquecido, pois idosos tendem a sentir 

mais frio. 

○​ Remoção do Produto: Com toalhas de algodão extra macias, 

umedecidas em água morna (não quente). Remover com toques 

suaves, sem esfregar. Secar apalpando. 

●​ Cuidados Pós-Esfoliação Imediata (na cabine) e Home Care: 
○​ Foco Absoluto na Emoliência, Nutrição e Proteção da Barreira: 

■​ Aplicar máscaras corporais ricas em lipídios (ceramidas, 

colesterol, ácidos graxos essenciais), óleos vegetais nutritivos 



(rosa mosqueta, argan, abacate, gérmen de trigo), manteigas 

(karité, murumuru), pantenol, vitamina E, ácido hialurônico. 

■​ Finalizar com um bálsamo ou creme corporal ultra-hidratante e 

reparador. 

■​ Se houver exposição solar, protetor solar físico (mineral) é 

geralmente mais bem tolerado. 

○​ Orientação para Home Care: 
■​ Uso diário (ou mais vezes ao dia, se necessário) de hidratantes 

muito emolientes. 

■​ Banhos rápidos, com água morna (não quente) e sabonetes 

syndet ou óleos de limpeza (cleansing oils) que não ressequem. 

■​ Evitar roupas que causem atrito. 

■​ Cuidado com traumas (batidas) que podem causar hematomas. 

■​ Inspeção regular da pele para qualquer alteração. 

○​ Cenário de Atendimento a um Idoso: "Dona Helena, 82 anos, tem a 

pele dos braços e pernas muito fina, seca, com aspecto de papel ('pele 

de seda') e algumas púrpuras senis. Ela usa anticoagulante. O objetivo 

é apenas promover conforto, aliviar a descamação e hidratar. O 

profissional opta por aplicar uma fina camada de um creme enzimático 

muito suave e nutritivo, com extrato de aveia e pantenol. Não realiza 

fricção, apenas espalha o produto com movimentos de massagem 

ultraleves. Deixa agir por 5 minutos. Remove com compressas de 

algodão grandes e macias, umedecidas em água morna. Finaliza com 

uma massagem igualmente suave utilizando um creme barreira rico 

em ceramidas e óleo de calêndula. A sessão é curta e focada no toque 

terapêutico." 

Acolhendo a sensibilidade: protocolos de esfoliação para peles reativas 
ou sensibilizadas 

Peles sensíveis ou que se encontram sensibilizadas (por fatores internos ou 

externos) representam um desafio constante na prática estética. A esfoliação, se 

não for cuidadosamente planejada e executada, pode facilmente agravar o quadro, 

levando a irritação, inflamação e desconforto. 



●​ Entendendo a Pele Sensível/Sensibilizada: 
○​ Pele Constitucionalmente Sensível: É um tipo de pele com um limiar 

de tolerância naturalmente mais baixo a produtos cosméticos e fatores 

ambientais. Frequentemente associada a condições como rosácea, 

dermatite atópica (mesmo em fase de remissão), ou simplesmente 

uma reatividade aumentada sem uma doença de base diagnosticada. 

A barreira cutânea é muitas vezes deficiente. 

○​ Pele Sensibilizada: É uma condição temporária, onde uma pele que 

normalmente não é sensível se torna reativa devido a fatores como: 

superexfoliação, uso de produtos inadequados ou irritantes, exposição 

solar excessiva, tratamentos estéticos recentes (laser, peelings), 

certos medicamentos, estresse, alterações hormonais, ou condições 

climáticas extremas. 

●​ Objetivos da Esfoliação em Peles Sensíveis/Sensibilizadas: 
○​ Promover uma renovação celular muito suave, se absolutamente 

necessário (ex: para remover descamação que impede a absorção de 

hidratantes). 

○​ Melhorar a textura e a luminosidade de forma não agressiva. 

○​ Fortalecer a função de barreira da pele (através dos produtos 

pós-esfoliação). 

○​ Principalmente, NÃO CAUSAR MAIS IRRITAÇÃO OU INFLAMAÇÃO. 

Muitas vezes, o melhor "tratamento" é focar em acalmar e reparar a 

barreira, e adiar a esfoliação até que a pele esteja mais equilibrada. 

●​ Esfoliantes e Ingredientes Mais Seguros e Adequados: 
○​ Poli-Hidroxiácidos (PHAs): Gluconolactona e Ácido Lactobiônico são 

as estrelas aqui. São moléculas grandes que penetram lentamente, 

esfoliando de forma muito superficial e gradual, com mínimo potencial 

irritativo. Além disso, são excelentes umectantes e antioxidantes, 

ajudando a fortalecer a barreira. 

○​ Esfoliantes Enzimáticos em Formulações Específicas para Peles 
Sensíveis: Enzimas de frutas (papaína, bromelina) em bases 

hipoalergênicas, sem fragrâncias, corantes ou álcool, e com pH 

otimizado para não irritar. 



○​ Gomagens Ultra Suaves: Que dependem mais do efeito de 

"apagamento" do filme do que de partículas abrasivas ou químicos 

fortes. 

○​ Esfoliantes Mecânicos (Com Extrema Cautela e Apenas se a Pele 
Tolerar): 

■​ Partículas: Apenas as mais suaves e não abrasivas: farinha de 

aveia coloidal, argila branca (caulim) muito fina usada como 

pasta de limpeza suave, microesferas de jojoba (que são 

macias e cerosas). 

■​ Veículos: Sempre em bases muito cremosas, emolientes, com 

ativos calmantes (aloe vera, camomila, bisabolol, niacinamida). 

○​ O que Evitar a TODO CUSTO: 
■​ Ácido Glicólico (especialmente em concentrações usuais). 

■​ Ácido Salicílico (a menos que seja uma pele oleosa E sensível, 

em concentração baixíssima e com muito critério). 

■​ Scrubs com sal, açúcar grosso, sementes angulares, ou 

qualquer partícula que possa causar atrito ou microlesões. 

■​ Produtos com álcool, fragrâncias sintéticas, corantes, sulfatos 

agressivos, ou outros ingredientes conhecidos por seu potencial 

irritante. 

■​ Escovas corporais, buchas vegetais ásperas. 

●​ Técnica de Aplicação Adaptada: 
○​ Teste de Sensibilidade (Patch Test): Mandatório. Aplicar uma 

pequena quantidade do produto esfoliante escolhido em uma área 

discreta (ex: face interna do antebraço ou atrás da orelha, se for para 

colo/pescoço) e observar a reação por 24-48 horas. Se houver 

qualquer sinal de irritação (vermelhidão, coceira, bolinhas), o produto 

não deve ser usado. 

○​ Manobras: Extremamente delicadas, leves e suaves. Se for um 

esfoliante químico ou enzimático, a aplicação deve ser apenas para 

espalhar o produto, sem fricção. Se for um mecânico ultra suave, os 

movimentos circulares devem ser feitos com a pressão mais leve 

possível, quase imperceptível. 



○​ Tempo de Ação/Contato: Para esfoliantes químicos/enzimáticos, 

iniciar com o menor tempo de pausa recomendado pelo fabricante, ou 

até menos, observando a reação da pele. 

○​ Frequência: Muito espaçada. Muitas vezes, uma esfoliação 

profissional a cada 2-3 meses é mais do que suficiente, 

complementada por uma rotina de hidratação e proteção muito 

consistente em casa. 

○​ Observação Constante: Monitorar a pele do cliente durante todo o 

procedimento. Ao primeiro sinal de eritema excessivo, queixa de 

ardência ou coceira, remover o produto imediatamente com água fria 

ou soro fisiológico gelado. 

●​ Cuidados Pós-Esfoliação Imediata (na cabine) e Home Care: 
○​ Foco Absoluto em Acalmar, Reparar a Barreira e Hidratar: 

■​ Na Cabine: Após a remoção do esfoliante, aplicar compressas 

de água termal gelada ou chá de camomila frio. Seguir com 

máscaras calmantes contendo ativos como beta-glucanas, aloe 

vera, pantenol, niacinamida, ácido hialurônico, ceramidas, 

extratos de centella asiática (madecassoside). Finalizar com um 

hidratante reparador de barreira e protetor solar físico (mineral), 

que tende a ser menos irritante. 

■​ Home Care: Orientar o uso de uma rotina minimalista, com 

produtos de limpeza syndet (sem sabão) ou loções de limpeza 

suaves, hidratantes reparadores de barreira (sem fragrâncias ou 

irritantes), e protetor solar físico. Evitar qualquer outro produto 

potencialmente irritante por vários dias. 

○​ Cenário de Atendimento a uma Pele Sensível: "Cliente com pele do 

corpo que fica vermelha e coça com facilidade, especialmente no 

inverno. Queixa-se de descamação e falta de maciez. Após teste de 

sensibilidade positivo para um sérum com 5% de Gluconolactona e 

Niacinamida, o profissional aplica o produto em todo o corpo com 

movimentos de deslizamento muito leves, deixa agir por 8 minutos. 

Remove com água termal fria. Aplica uma máscara de biocelulose 

embebida em sérum calmante e reparador por 20 minutos. Finaliza 



com um bálsamo corporal rico em ceramidas e pantenol, e protetor 

solar mineral." 

Esfoliação e diversidade de fototipos: atenção redobrada para peles 
negras (V e VI) 

Conforme já enfatizado no Tópico 4 e no Tópico 8, ao lidar com peles de fototipos 

mais altos (Fitzpatrick V e VI, característicos de muitas pessoas com ascendência 

africana, afrodescendentes, ou outras etnias com pele profundamente pigmentada), 

a principal preocupação é o risco aumentado de Hiperpigmentação 
Pós-Inflamatória (HPI) e, em alguns casos, de desenvolvimento de queloides ou 
cicatrizes hipertróficas em resposta a traumas ou inflamações cutâneas. 

●​ Relembrando as Particularidades: 
○​ Melanócitos mais numerosos e/ou maiores e mais reativos, produzindo 

mais eumelanina. 

○​ Maior propensão à HPI: qualquer inflamação (acne, foliculite, 

dermatite, queimadura, ou mesmo um procedimento estético que 

cause irritação) pode resultar em manchas escuras que podem ser 

muito persistentes. 

○​ Tendência a queloides: embora não seja exclusiva de peles negras, é 

mais prevalente. 

○​ Algumas condições são mais comuns ou apresentam-se de forma 

diferente (ex: dermatosis papulosa nigra, pseudofoliculite da barba). 

●​ Princípios da Esfoliação em Peles Negras: 
○​ "Menos é Mais": A abordagem deve ser sempre conservadora e 

priorizar a mínima inflamação possível. 

○​ Evitar Agressão: Qualquer procedimento que cause trauma 

excessivo, calor intenso ou irritação química significativa deve ser 

evitado ou adaptado com extrema cautela. 

○​ Foco na Qualidade da Barreira: Uma barreira cutânea íntegra é 

menos propensa a inflamações e HPI. 

●​ Esfoliantes Mais Seguros e Recomendados (priorizando baixo potencial 
inflamatório): 



○​ Esfoliantes Enzimáticos Suaves: Papaína, bromelina em 

formulações "limpas" e com pH balanceado. 

○​ Poli-Hidroxiácidos (PHAs): Gluconolactona, ácido lactobiônico. São 

excelentes opções devido à sua ação esfoliante gentil, hidratação e 

propriedades antioxidantes, com baixo risco de HPI. 

○​ Ácido Mandélico (AHA): É um AHA de molécula grande e 

parcialmente lipossolúvel, o que lhe confere penetração mais lenta e 

menor potencial irritativo em comparação com o ácido glicólico. Tem 

se mostrado uma boa opção para esfoliação química em peles negras, 

inclusive para auxiliar no clareamento suave de HPI preexistente. 

○​ Ácido Azelaico (Dicarboxílico): Embora mais conhecido para uso 

facial (acne, rosácea, melasma), se disponível em formulações 

corporais, é um ativo interessante por suas propriedades 

anti-inflamatórias, comedolíticas e inibidoras da tirosinase (ajudando a 

prevenir e tratar HPI). 

○​ Gomagens Suaves: Sem partículas abrasivas e sem químicos 

agressivos. 

○​ Esfoliantes Mecânicos (Com MUITA Cautela): Se utilizados, devem 

conter apenas partículas microfinas, perfeitamente esféricas e em 

veículos muito emolientes. A pressão deve ser mínima, quase 

inexistente. Muitos profissionais preferem evitar a esfoliação mecânica 

vigorosa em peles com alto risco de HPI. 

○​ O que Evitar ou Usar com Extrema Expertise e Cautela: 
■​ Ácido Glicólico em Altas Concentrações ou pH Baixo: Alto risco 

de irritação e HPI. Se usado, apenas por profissionais muito 

experientes com pele negra, em concentrações baixas, pH 

tamponado e com monitoramento rigoroso. 

■​ Ácido Salicílico em Altas Concentrações: Embora útil para 

foliculite, o risco de HPI deve ser pesado. Concentrações baixas 

(até 2%) e uso localizado podem ser tolerados. 

■​ Scrubs Abrasivos (sal grosso, açúcar cristal grosso, sementes 

angulares): Alto potencial de microlesões e inflamação. 

■​ Peelings Químicos de Média ou Alta Potência (Jessner, TCA): 

Geralmente reservados para uso médico e com protocolos 



muito específicos e cuidadosos para pele negra, devido ao alto 

risco de complicações pigmentares. 

●​ Técnica de Aplicação e Cuidados: 
○​ Anamnese Detalhada: Investigar histórico de HPI, queloides, 

sensibilidade a produtos. 

○​ Teste de Sensibilidade (Patch Test): Altamente recomendado para 

qualquer esfoliante químico. 

○​ Manobras: Sempre suaves, com mínima pressão e atrito. 

○​ Tempo de Exposição (para químicos): Iniciar com tempos menores 

e aumentar gradualmente conforme a tolerância. 

○​ Pós-Procedimento: Foco em ativos calmantes, anti-inflamatórios 

(niacinamida é excelente, pois também ajuda na barreira e na 

pigmentação), hidratantes e reparadores de barreira. 

○​ Fotoproteção ABSOLUTA e INEGOCIÁVEL: O uso diário e 

reaplicado de protetor solar de amplo espectro (idealmente com cor, 

para proteção adicional contra luz visível, que também pode piorar 

HPI) é o cuidado mais importante para prevenir e tratar HPI. Orientar o 

cliente de forma enfática. 

●​ Cenário para Pele Negra com Necessidade de Esfoliação: "Cliente de fototipo 

VI com queixa de pele áspera nos cotovelos e joelhos e alguns pelos 

encravados nas pernas, sem histórico de queloides, mas relata que 'qualquer 

machucadinho deixa uma mancha escura'. O profissional opta por um 

protocolo combinado e suave. Nos cotovelos e joelhos, aplica um creme com 

15% de Ácido Mandélico e deixa agir por 10 minutos. Nas pernas, realiza 

uma esfoliação enzimática com um produto à base de papaína e bromelina 

em gel de aloe vera. A remoção é feita com água fria. Finaliza com uma loção 

corporal contendo Niacinamida, Ceramidas e FPS 50 com cor." 

A ética do cuidado personalizado: profissionalismo ao atender públicos 
diversos 

Ao atender públicos com necessidades tão variadas, o profissionalismo se 

manifesta através de: 



●​ Respeito Absoluto pela Individualidade: Reconhecer que não há "pele 

padrão" e que cada cliente merece uma abordagem única. 

●​ Comunicação Clara, Honesta e Empática: Explicar os procedimentos, os 

riscos, os benefícios e as limitações de forma que o cliente compreenda e 

possa tomar decisões informadas. Ser particularmente sensível às 

preocupações e inseguranças de cada público. 

●​ Priorização da Segurança Acima de Tudo: Nunca realizar um 

procedimento se houver qualquer dúvida sobre sua segurança para aquele 

cliente específico. Saber dizer "não" quando necessário. 

●​ Conhecimento Técnico Atualizado e Baseado em Evidências: Buscar 

constantemente informações sobre as particularidades de cada tipo de pele, 

condição e as melhores práticas para o atendimento de públicos diversos. 

●​ Encaminhamento Consciente: Reconhecer os limites de sua atuação e não 

hesitar em encaminhar o cliente a um dermatologista ou outro profissional de 

saúde quando a condição exigir uma avaliação ou tratamento médico. 

●​ Prática Inclusiva: Garantir que todos os clientes, independentemente de sua 

idade, condição de pele, etnia ou estado fisiológico (como a gestação), 

sintam-se acolhidos, respeitados e seguros. 

Dominar a arte da esfoliação para finalidades específicas e públicos diversos é um 

diferencial que demonstra não apenas competência técnica, mas também um 

profundo compromisso ético com o cuidado e o bem-estar de cada indivíduo que 

confia em seus serviços. 

 

Biossegurança, higiene e organização do ambiente de 
trabalho na esfoliação corporal: práticas para a 
segurança do cliente e do profissional 

No universo da estética e dos cuidados com o corpo, onde o contato próximo com a 

pele e o uso de diversos produtos são inerentes à prática, a biossegurança não 

pode ser encarada como um conjunto de regras opcionais ou um mero detalhe 

burocrático. Ela é, na verdade, a espinha dorsal de um serviço profissional, ético e 



de alta qualidade. A implementação de práticas rigorosas de higiene e a 

manutenção de um ambiente de trabalho organizado e seguro são manifestações 

do respeito que temos pela saúde de nossos clientes e pela nossa própria 

integridade como profissionais. Mais do que isso, uma cultura de biossegurança 

bem estabelecida é um diferencial que transmite confiança, profissionalismo e 

responsabilidade, elementos cada vez mais valorizados por um público consciente e 

exigente. Neste tópico final, consolidaremos os conhecimentos essenciais para 

garantir que cada procedimento de esfoliação corporal seja realizado sob as mais 

estritas normas de segurança e higiene. 

O alicerce invisível da confiança: a importância vital da biossegurança e 
higiene na estética corporal 

A biossegurança, no contexto da estética, pode ser definida como o conjunto de 

medidas e procedimentos técnicos destinados a prevenir, controlar, reduzir ou 

eliminar riscos inerentes às atividades que possam comprometer a saúde humana 

e, em alguns contextos, o meio ambiente. No nosso caso, o foco é a proteção contra 

a transmissão de microrganismos (bactérias, fungos, vírus) e a prevenção de 

reações adversas causadas por contaminação de produtos ou materiais, ou pelo 

uso inadequado de substâncias químicas. 

A ausência ou negligência dessas práticas pode ter consequências sérias: 

●​ Para o Cliente: Risco de infecções cutâneas (foliculites bacterianas, 

micoses), reações alérgicas, dermatites de contato, ou até mesmo a 

transmissão de doenças mais graves se houver contato com sangue ou 

fluidos corporais em caso de microlesões (embora menos comum em 

esfoliação superficial, o risco nunca é zero se as precauções falharem). 

●​ Para o Profissional: Risco de contaminação cruzada (adquirir uma infecção 

do cliente ou vice-versa), desenvolvimento de dermatites de contato 

ocupacionais devido à exposição repetida a produtos químicos, ou lesões por 

esforço repetitivo devido à má postura. 

●​ Para o Estabelecimento: Perda de credibilidade, insatisfação dos clientes, 

sanções por parte da vigilância sanitária, e até mesmo processos judiciais. 



Por outro lado, um ambiente que visivelmente prioriza a higiene, onde o profissional 

demonstra conhecimento e aplicação das normas de biossegurança, onde os 

materiais são devidamente processados ou descartados, e onde tudo é organizado 

e limpo, gera uma percepção imediata de profissionalismo e segurança. Isso não 

apenas protege a saúde de todos os envolvidos, mas também contribui para a 

fidelização dos clientes e para a construção de uma reputação sólida e positiva no 

mercado. 

Entendendo o terreno: conceitos chave de biossegurança e riscos 
ocupacionais na esfoliação 

Para aplicar a biossegurança de forma eficaz, precisamos primeiro compreender os 

riscos aos quais estamos expostos no dia a dia da prática de esfoliação corporal. 

●​ Principais Riscos Ocupacionais em Estética: 
○​ Riscos Biológicos: Este é um dos principais focos na esfoliação. 

Envolve o contato com microrganismos patogênicos ou oportunistas 

que podem estar presentes na pele do cliente (mesmo que ele não 

apresente sinais de infecção), em materiais contaminados (toalhas, 

espátulas, luvas mal descartadas), ou em superfícies do ambiente. 

■​ Fontes Potenciais: Flora microbiana da pele, pequenas lesões 

não aparentes, pelos encravados que podem ter uma carga 

bacteriana, resíduos de produtos que podem se tornar meios de 

cultura se não forem bem limpos. 

■​ Vias de Transmissão: 

■​ Contato Direto: Mãos do profissional para a pele do 

cliente e vice-versa; contato com lesões. 

■​ Contato Indireto: Através de materiais e equipamentos 

contaminados (espátulas, cubetas, toalhas, lençóis de 

maca, uniformes), superfícies (maca, carrinho auxiliar, 

maçanetas). 

○​ Riscos Químicos: Decorrentes da manipulação de produtos 

cosméticos. 



■​ Fontes Potenciais: Ácidos esfoliantes, conservantes, 

fragrâncias, corantes, solventes, produtos de limpeza e 

desinfecção. 

■​ Efeitos: Dermatites de contato (alérgicas ou irritativas) nas 

mãos do profissional, reações alérgicas no cliente, irritação das 

vias respiratórias por vapores ou pós (ao manipular argilas ou 

esfoliantes em pó, por exemplo). 

○​ Riscos Físicos: Relacionados às condições do ambiente de trabalho. 

■​ Fontes Potenciais: Iluminação inadequada (pode levar a erros e 

fadiga visual), temperatura e umidade desconfortáveis, ruído 

excessivo. Radiação UV (se houver esterilizadores UV, que têm 

eficácia limitada para superfícies e não devem ser usados na 

pele, ou de janelas). 

○​ Riscos Ergonômicos: Associados à postura e aos movimentos 

realizados pelo profissional. 

■​ Fontes Potenciais: Postura inadequada durante a aplicação 

(curvar-se demais sobre a maca), movimentos repetitivos com 

as mãos e braços, força excessiva em manobras. 

■​ Efeitos: Dores musculares, tendinites, LER/DORT (Lesões por 

Esforços Repetitivos/Distúrbios Osteomusculares Relacionados 

ao Trabalho). 

○​ Riscos de Acidentes (ou Mecânicos): 
■​ Fontes Potenciais: Piso escorregadio, objetos mal posicionados, 

fiação exposta, uso inadequado de equipamentos elétricos 

(aquecedor de toalhas, por exemplo). Embora o risco de 

acidentes com perfurocortantes seja baixo na esfoliação 

corporal padrão (que não usa agulhas ou lâminas invasivas), 

ele existe se, por exemplo, uma embalagem de vidro de um 

produto quebrar. 

●​ Terminologia Importante em Biossegurança: 
○​ Assepsia: Conjunto de medidas utilizadas para impedir a penetração 

de microrganismos em locais onde não estejam presentes (ex: um 

campo estéril, uma ferida limpa). Na estética, refere-se mais à 

prevenção da contaminação. 



○​ Antissepsia: Utilização de substâncias (antissépticos) para reduzir ou 

eliminar microrganismos em tecidos vivos (pele, mucosas). Ex: lavar 

as mãos com sabonete antisséptico, usar clorexidina na pele antes de 

um procedimento mais invasivo. 

○​ Limpeza: Remoção da sujidade visível (poeira, gordura, matéria 

orgânica) de superfícies e objetos, utilizando água, sabão/detergente e 

ação mecânica. É o primeiro passo essencial antes da desinfecção ou 

esterilização. 

○​ Desinfecção: Processo que elimina a maioria dos microrganismos 

patogênicos de objetos inanimados ou superfícies, com exceção de 

esporos bacterianos. Pode ser de baixo, intermediário ou alto nível, 

dependendo do agente desinfetante e do tempo de contato. Ex: álcool 

70%, hipoclorito de sódio. 

○​ Esterilização: Processo que destrói TODAS as formas de vida 

microbiana (bactérias, fungos, vírus e esporos bacterianos) de um 

objeto ou superfície. É o mais alto nível de eliminação de 

microrganismos. Métodos comuns: autoclave (vapor sob pressão), 

estufa (calor seco – menos eficaz), óxido de etileno (para materiais 

sensíveis ao calor – uso industrial/hospitalar). 

Conhecer esses riscos e conceitos é o primeiro passo para implementar medidas 

preventivas eficazes. 

O espelho da segurança: higiene pessoal e paramentação impecável do 
profissional 

A higiene pessoal do profissional de estética é um cartão de visitas e uma barreira 

primária contra a disseminação de infecções. A aparência e os hábitos do terapeuta 

refletem diretamente o nível de cuidado e profissionalismo do estabelecimento. 

1.​ Higienização das Mãos – A Medida Mais Importante: 
○​ Por quê? As mãos são o principal veículo de transmissão de 

microrganismos. 

○​ Quando Realizar: 
■​ Antes de iniciar o trabalho e ao final do expediente. 



■​ Antes e depois de atender CADA cliente. 

■​ Antes de calçar as luvas e imediatamente após removê-las. 

■​ Após contato com qualquer material ou superfície 

potencialmente contaminada. 

■​ Após utilizar o banheiro. 

■​ Antes e depois de se alimentar ou fazer pausas. 

■​ Sempre que as mãos estiverem visivelmente sujas. 

○​ Técnica Correta de Lavagem das Mãos com Água e Sabonete 
(Duração: 40-60 segundos): 

■​ Molhar as mãos com água corrente. 

■​ Aplicar sabonete líquido (preferencialmente antisséptico ou com 

pH neutro) em quantidade suficiente para cobrir todas as 

superfícies das mãos. 

■​ Friccionar as palmas das mãos entre si. 

■​ Friccionar a palma da mão direita contra o dorso da mão 

esquerda, entrelaçando os dedos, e vice-versa. 

■​ Friccionar as palmas das mãos entre si com os dedos 

entrelaçados. 

■​ Friccionar o dorso dos dedos de uma mão com a palma da mão 

oposta, segurando os dedos, e vice-versa. 

■​ Friccionar o polegar direito com movimentos circulares, 

utilizando a palma da mão esquerda, e vice-versa. 

■​ Friccionar as polpas digitais e unhas da mão direita contra a 

palma da mão esquerda, fazendo movimentos circulares, e 

vice-versa. 

■​ Enxaguar bem as mãos em água corrente, removendo todo o 

sabonete. 

■​ Secar as mãos com papel toalha descartável. Utilizar o mesmo 

papel para fechar a torneira (se não for de acionamento 

automático ou com o cotovelo). 

○​ Uso de Álcool em Gel 70% (ou Solução Alcoólica 70%): 
■​ Pode ser utilizado como complemento à lavagem das mãos ou 

quando a lavagem com água e sabão não é imediatamente 



possível (ex: entre uma etapa e outra do procedimento, se as 

mãos não estiverem visivelmente sujas). 

■​ Aplicar uma quantidade suficiente nas mãos secas e friccionar 

todas as superfícies até secar completamente (cerca de 20-30 

segundos). Não substitui a lavagem com água e sabão se 

houver sujidade visível. 

2.​ Uniforme e Aparência Pessoal: 
○​ Uniforme/Jaleco: Deve ser de uso exclusivo no ambiente de trabalho, 

limpo, passado, de preferência de cor clara (para facilitar a 

visualização de sujidade) e de tecido que permita lavagens frequentes 

em alta temperatura. Deve ser trocado diariamente ou sempre que 

sujar. Mangas compridas são recomendadas para proteger os braços 

do profissional. 

○​ Cabelos: Devem estar sempre presos e, idealmente, protegidos por 

uma touca descartável durante os atendimentos, para evitar que caiam 

sobre o cliente, nos produtos ou no campo de trabalho. 

○​ Unhas: Devem ser mantidas curtas, limpas e, preferencialmente, sem 

esmalte ou com esmalte claro e intacto. Unhas compridas, postiças ou 

com esmalte lascado abrigam grande quantidade de microrganismos e 

dificultam a correta higienização das mãos. 

○​ Adornos: Evitar o uso de anéis, pulseiras, relógios de pulso e colares 

longos durante os atendimentos. Esses objetos podem acumular 

sujidade e microrganismos, dificultar a lavagem das mãos, rasgar 

luvas e até mesmo causar desconforto ou pequenos ferimentos no 

cliente. 

○​ Maquiagem: Discreta e profissional. 

○​ Hálito: Hígido. Evitar odores fortes de cigarro ou alimentos. 

3.​ Saúde do Profissional: 
○​ Vacinação: É fundamental que o profissional de estética esteja com 

seu calendário de vacinação atualizado, especialmente para Hepatite 

B (doença grave transmitida por sangue e fluidos, com vacina eficaz 

disponível), Tétano, Difteria, Coqueluche e Gripe (Influenza). Consultar 

um profissional de saúde para orientações. 



○​ Bem-Estar Geral: Não trabalhar se estiver doente, especialmente com 

sintomas de doenças transmissíveis como resfriados fortes, gripe, 

conjuntivite, gastroenterites, ou se apresentar lesões de pele 

infecciosas (herpes ativo, impetigo) nas mãos ou em áreas que 

possam entrar em contato com o cliente. Isso protege tanto o cliente 

quanto o próprio profissional (que pode estar com a imunidade mais 

baixa). 

A higiene pessoal impecável é um sinal de respeito e profissionalismo que não 

passa despercebido pelos clientes. 

Protegendo quem cuida: equipamentos de proteção individual (EPIs) 
essenciais 

Os Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) são dispositivos ou produtos de uso 

individual destinados a proteger a saúde e a integridade física do trabalhador contra 

riscos presentes no ambiente de trabalho. Na esfoliação corporal, os EPIs protegem 

o profissional do contato com microrganismos, produtos químicos e outros 

potenciais contaminantes. 

●​ Luvas Descartáveis (de Procedimento): 
○​ Tipo: Podem ser de látex, nitrílicas ou de vinil. As luvas nitrílicas são 

uma excelente alternativa para profissionais ou clientes com alergia ao 

látex. As de vinil são geralmente menos resistentes. Devem ser de boa 

qualidade, sem furos ou rasgos. 

○​ Quando Usar: Devem ser usadas durante TODO o procedimento de 

esfoliação corporal que envolva contato direto com a pele do cliente e 

manipulação de produtos. 

○​ Modo de Uso: Calçar sobre as mãos limpas e secas. Remover 

corretamente (puxando pela parte externa do punho sem tocar na pele 

com a luva contaminada, e depois inserindo os dedos da mão 

descoberta por dentro da outra luva para removê-la) e descartar em 

lixo apropriado imediatamente após o uso em CADA cliente, ou 

sempre que forem danificadas ou contaminadas. NUNCA reutilizar 

luvas descartáveis. NUNCA lavar luvas para reutilizar. 



○​ Importante: O uso de luvas não substitui a higienização das mãos. 

Lave as mãos antes de calçar e após remover as luvas. 

●​ Máscara Facial (Cirúrgica Descartável ou Respirador PFF2/N95): 
○​ Tipo: 

■​ Máscara Cirúrgica: Oferece proteção contra respingos de 

fluidos e gotículas maiores. 

■​ Respirador PFF2 (equivalente à N95): Oferece maior proteção 

contra aerossóis e partículas menores, sendo mais indicada se 

houver manipulação de produtos em pó fino que possam ser 

inalados (ex: argilas em pó, alguns esfoliantes em pó antes de 

serem misturados) ou em períodos de alta transmissibilidade de 

doenças respiratórias. 

○​ Quando Usar: 
■​ Sempre que houver risco de respingos de produtos nos olhos, 

nariz ou boca do profissional. 

■​ Ao manipular produtos em pó voláteis. 

■​ Como medida de precaução geral para proteger as vias aéreas 

do profissional e do cliente contra a transmissão de 

microrganismos por gotículas respiratórias (especialmente se o 

profissional ou o cliente estiver com sintomas respiratórios 

leves, ou em contextos de saúde pública que exijam). 

○​ Modo de Uso: Ajustar bem ao rosto, cobrindo nariz e boca. Descartar 

após o uso ou quando úmida/danificada. 

●​ Touca Descartável: 
○​ Tipo: Geralmente de TNT (Tecido Não Tecido). 

○​ Quando Usar: Para proteger os cabelos do profissional, evitando que 

caiam sobre o cliente, contaminem produtos ou o campo de trabalho. 

Também protege o cabelo do profissional de respingos de produtos. 

○​ Modo de Uso: Cobrir completamente todo o cabelo. Descartar após o 

uso em cada cliente ou ao final do período de trabalho. 

●​ Avental ou Jaleco de Manga Comprida: 
○​ Tipo: Pode ser descartável (TNT) ou de tecido lavável (algodão, 

poliéster). Se for de tecido, deve ser trocado diariamente e lavado 

adequadamente. 



○​ Quando Usar: Para proteger o uniforme e a pele do profissional 

contra respingos de produtos esfoliantes, óleos, água, etc. As mangas 

compridas oferecem maior proteção aos braços. 

○​ Modo de Uso: Vestir sobre o uniforme. Manter limpo. 

●​ Óculos de Proteção (Tipo Ampla Visão ou Protetor Facial): 
○​ Tipo: De acrílico ou policarbonato transparente, com proteção lateral. 

○​ Quando Usar (Menos frequente para esfoliação básica, mas 
importante em certas situações): 

■​ Ao manusear produtos químicos que possam respingar nos 

olhos (ex: ao diluir ácidos concentrados para peelings – o que é 

mais raro em esfoliação corporal básica, mas o conhecimento é 

válido; ou ao usar sprays). 

■​ Se houver risco de projeção de partículas (ex: em 

microdermoabrasão com cristais, que pode ser um tipo de 

esfoliação física mais avançada). 

■​ Como proteção adicional contra fluidos em situações de maior 

risco. 

○​ Modo de Uso: Devem ser limpos e desinfetados entre os usos, se 

reutilizáveis. 

O uso correto e consistente dos EPIs é um sinal de responsabilidade profissional e 

um componente essencial da biossegurança. 

Santuário da beleza e saúde: diretrizes para a higiene, desinfecção e 
organização da cabine de atendimento 

O ambiente onde o procedimento de esfoliação corporal é realizado deve ser um 

local que inspire confiança, limpeza e profissionalismo. A higiene e a organização da 

cabine ou sala de atendimento são fundamentais para prevenir a contaminação 

cruzada e garantir uma experiência segura e agradável para o cliente. 

1.​ Características da Sala de Atendimento Ideal: 
○​ Pisos e Paredes: Revestidos com material liso, lavável, impermeável 

e de cor clara (para facilitar a visualização da sujidade e a limpeza). 

Evitar carpetes ou materiais porosos de difícil higienização. 



○​ Ventilação: Boa ventilação natural (janelas) e/ou sistema de 

ventilação mecânica (exaustores, ar condicionado com filtros limpos) 

para renovação do ar e controle de odores e umidade. 

○​ Iluminação: Adequada para a realização dos procedimentos, 

combinando luz natural (se possível) com luz artificial que não gere 

sombras excessivas e permita boa visualização da pele do cliente. 

○​ Temperatura: Agradável e controlada, para conforto do cliente (que 

estará parcialmente despido) e do profissional. 

○​ Pia para Lavagem das Mãos: Indispensável dentro da sala ou em 

local de fácil e rápido acesso, equipada com água corrente, 

dispensador de sabonete líquido, suporte para papel toalha 

descartável e lixeira com tampa e acionamento por pedal. 

○​ Mobiliário: Maca, carrinho auxiliar, mocho (cadeira do profissional) 

devem ser de material lavável, resistente e de fácil desinfecção. 

2.​ Limpeza e Desinfecção de Superfícies e Mobiliário: 
○​ Frequência: 

■​ Diária: Limpeza completa do piso, bancadas, pia, e outras 

superfícies ao final do expediente (ou no início). 

■​ A Cada Cliente: Desinfecção rigorosa de todas as superfícies 

que tiveram contato direto ou indireto com o cliente ou com o 

profissional durante o atendimento. Isso inclui: 

■​ Maca (mesmo que coberta com lençol descartável, a 

superfície por baixo deve ser desinfetada). 

■​ Carrinho auxiliar. 

■​ Mocho. 

■​ Lupa (lente e haste). 

■​ Embalagens de produtos de uso comum que foram 

manuseadas. 

■​ Maçanetas, interruptores de luz (se tocados com luvas 

contaminadas). 

○​ Produtos para Limpeza e Desinfecção: 
■​ Limpeza Prévia (Remoção de Sujidade): Água e sabão neutro 

ou detergente. A sujidade orgânica inativa muitos desinfetantes, 

por isso a limpeza é o primeiro passo crucial. 



■​ Desinfecção (Após a Limpeza): 
■​ Álcool 70% (etílico ou isopropílico): Amplamente 

utilizado para desinfecção de superfícies e artigos não 

críticos em estética. É eficaz contra bactérias 

vegetativas, fungos e muitos vírus (incluindo o HIV e o da 

Hepatite B, se o tempo de contato for adequado – 

geralmente alguns minutos, mas a evaporação rápida 

pode ser um fator). Aplicar sobre a superfície limpa e 

deixar secar naturalmente ou aguardar o tempo de 

contato recomendado. 

■​ Hipoclorito de Sódio (Água Sanitária): Excelente 

desinfetante, especialmente para pisos, ralos, banheiros. 

Deve ser diluído corretamente (ex: solução a 0,1% ou 1% 

para superfícies, dependendo do nível de contaminação 

e do tipo de material). É corrosivo para alguns metais e 

pode desbotar tecidos. Requer boa ventilação devido ao 

odor forte. 

■​ Quaternários de Amônio: Desinfetantes de baixa 

toxicidade, menos corrosivos que o hipoclorito, com ação 

detergente. Bons para superfícies em geral. Verificar a 

compatibilidade com os materiais. 

■​ Peróxido de Hidrogênio Acelerado ou Estabilizado: 
Desinfetante de amplo espectro, mais seguro que o 

glutaraldeído, eficaz contra um grande número de 

microrganismos, incluindo esporos em concentrações 

mais altas e tempo de contato prolongado (usado para 

desinfecção de alto nível de artigos). Formulações 

prontas para uso em superfícies também estão 

disponíveis. 

○​ Técnica de Limpeza e Desinfecção de Superfícies: 
■​ Remover a sujidade visível com um pano ou papel toalha 

umedecido em água e sabão. 

■​ Enxaguar ou remover o resíduo de sabão com um pano limpo e 

úmido. 



■​ Aplicar o desinfetante escolhido (ex: borrifar álcool 70% ou 

passar um pano embebido na solução desinfetante) sobre toda 

a superfície. 

■​ Respeitar o tempo de contato do desinfetante conforme as 

instruções do fabricante (muitos desinfetantes precisam de 

alguns minutos para agir). Para o álcool 70%, deixar secar 

naturalmente pode ser suficiente, mas garantir que a superfície 

fique úmida por um tempo. 

■​ Não "varrer a seco" o ambiente, pois isso levanta poeira e 

microrganismos. Usar panos úmidos ou mop. 

3.​ Maca de Atendimento: 
○​ Deve ser revestida com material impermeável, lavável e sem costuras 

ou fendas que acumulem sujeira. 

○​ A Cada Cliente: 
■​ Remover e descartar o lençol de papel ou TNT utilizado. 

■​ Limpar e desinfetar toda a superfície da maca (incluindo laterais 

e apoio de cabeça) com álcool 70% ou outro desinfetante 

apropriado. 

■​ Cobrir com um novo lençol descartável limpo. 

○​ Almofadas, rolos de posicionamento ou travesseiros utilizados devem 

ser cobertos com capas impermeáveis e laváveis, ou com material 

descartável trocado a cada cliente. 

4.​ Carrinho Auxiliar, Mocho e Outros Móveis: 
○​ Manter o carrinho auxiliar sempre limpo e organizado, apenas com os 

produtos e materiais necessários para o atendimento em curso. 

○​ Desinfetar as superfícies do carrinho, as alças do mocho, a haste e a 

lente da lupa (se utilizada) entre cada cliente. 

5.​ Ventilação e Qualidade do Ar: 
○​ Manter o ambiente bem ventilado, abrindo janelas entre os 

atendimentos (se possível) para renovar o ar. 

○​ Se utilizar ar condicionado, os filtros devem ser limpos e trocados 

regularmente, conforme recomendação do fabricante, para evitar a 

proliferação de fungos e bactérias. 



Um ambiente impecavelmente limpo e organizado não só previne infecções como 

também impacta positivamente a percepção de qualidade e cuidado por parte do 

cliente. 

Do produto à pele, com segurança: manejo, processamento e descarte 
de materiais e cosméticos 

A forma como manuseamos, processamos (limpamos, desinfetamos ou 

esterilizamos) e descartamos os materiais e produtos utilizados na esfoliação 

corporal é um ponto crítico da biossegurança. 

Materiais Descartáveis (Uso Único): 

●​ Exemplos: Lençóis de maca de TNT ou papel, toucas para cliente e 

profissional, luvas de procedimento, máscaras faciais descartáveis, espátulas 

plásticas para retirada de produto de potes, gazes, algodão, papel toalha, 

palitos de madeira (se usados para algo). 

●​ Princípio: São de uso individual e devem ser descartados imediatamente 

após o uso em CADA cliente, em lixeira apropriada (geralmente lixo comum, 

a menos que visivelmente contaminados com sangue ou fluidos corporais, o 

que é raro na esfoliação padrão). 

●​ NUNCA REUTILIZAR MATERIAIS DESCARTÁVEIS. Isso é uma falha grave 

de biossegurança. 

○​ Imagine a situação: Um profissional tenta economizar reutilizando uma 

espátula plástica que apenas "limpou" com álcool entre clientes. Essa 

prática é inaceitável e pode transferir microrganismos e resíduos de 

pele de um cliente para o pote de produto e, subsequentemente, para 

outro cliente. 

Materiais Reutilizáveis (Não Críticos ou Semicríticos em Esfoliação): 

Estes são materiais que entram em contato com a pele íntegra do cliente ou com 

produtos que serão aplicados na pele, mas não penetram em tecidos estéreis nem 

entram em contato com o sistema vascular (na esfoliação corporal típica). 

●​ Exemplos: 



○​ Cubetas ou Dappen (potes pequenos para fracionar produtos): Podem 

ser de vidro, inox, cerâmica ou plástico resistente. 

○​ Espátulas Reutilizáveis: De metal (inox), silicone ou plástico duro. 

○​ Pincéis (se usados para aplicar esfoliantes químicos/enzimáticos ou 

máscaras): Cerdas sintéticas são mais fáceis de limpar e desinfetar do 

que cerdas naturais. 

○​ Pedras-Pomes (se não forem descartáveis ou de uso individual): 

Altamente desaconselhável o reuso comunitário de pedras-pomes 

devido à sua porosidade, que dificulta a limpeza e desinfecção 

eficazes. O ideal é que sejam de uso exclusivo do cliente (ele leva a 

sua e traz) ou descartáveis. 

○​ Escovas Corporais (se não forem de uso único ou do cliente): Similar à 

pedra-pomes, a limpeza e desinfecção completas podem ser difíceis. 

○​ Ventosas de Vidro ou Acrílico (se usadas em protocolos combinados 

de massagem/vacuoterapia antes ou depois da esfoliação). 

●​ Processamento de Materiais Reutilizáveis: Devem passar por um 

processo rigoroso após cada uso: 

○​ Pré-Limpeza (se necessário): Remover o excesso de produto com 

papel toalha. 

○​ Limpeza Profunda: Esta é a etapa mais crítica. Lavar 

minuciosamente com água corrente e sabão ou detergente enzimático 

(que ajuda a quebrar resíduos orgânicos e de cosméticos), utilizando 

uma escova apropriada para alcançar todas as reentrâncias e 

superfícies. O objetivo é remover TODA a sujidade visível e matéria 

orgânica. 

○​ Enxágue Abundante: Remover completamente qualquer resíduo de 

sabão ou detergente. 

○​ Secagem Completa: Secar com papel toalha limpo ou deixar secar ao 

ar em local protegido. A umidade residual pode interferir na eficácia da 

desinfecção. 

○​ Desinfecção (Nível Adequado): 
■​ Para a maioria dos materiais não críticos ou semicríticos em 

estética que entram em contato com pele íntegra (como 

cubetas, espátulas de silicone/metal, pincéis de cerdas 



sintéticas), uma desinfecção de nível intermediário é 

geralmente aceitável após a limpeza rigorosa. 

■​ Álcool 70%: Imersão por 10-30 minutos ou fricção 

vigorosa garantindo que todas as superfícies fiquem 

úmidas pelo tempo necessário. 

■​ Soluções de Hipoclorito de Sódio a 0,1%-0,5% (para 
materiais compatíveis): Tempo de imersão conforme 

concentração. 

■​ Soluções de Peróxido de Hidrogênio Estabilizado 
(grau hospitalar/odontológico): Seguir instruções do 

fabricante para tempo e concentração. 

■​ Quaternários de Amônio: Menos potentes, mas podem 

ser usados para alguns itens após limpeza. 

■​ Esterilização (Autoclave): É o método de escolha para 

qualquer material reutilizável que seja termorresistente e que 

possa, mesmo que acidentalmente, entrar em contato com pele 

não íntegra, ou para garantir o mais alto nível de segurança (ex: 

espátulas de metal, pinças se usadas para algo). A estufa (calor 

seco) é menos eficaz e requer tempos e temperaturas muito 

mais altos, podendo danificar alguns materiais. Para a 

esfoliação corporal padrão, a esterilização da maioria dos 

utensílios não metálicos não é a prática comum, sendo a 

desinfecção de alto/intermediário nível mais usual, mas sempre 

verificar a legislação local. 

○​ Armazenamento: Após o processamento, os materiais limpos e 

desinfetados/esterilizados devem ser armazenados em recipientes 

limpos, secos, com tampa, ou em embalagens próprias (no caso de 

esterilizados), em local protegido de poeira e recontaminação, até o 

próximo uso. 

●​ Toalhas de Tecido (Lençóis, Toalhas de Banho/Rosto para Cliente e 
Profissional): 

○​ Devem ser de uso individual e trocadas a CADA cliente. 

○​ Processo de Lavagem: 



■​ Coletar em recipiente apropriado (saco impermeável ou cesto 

com tampa) separadas de outros tipos de lixo. 

■​ Lavar com água quente (idealmente acima de 60-70°C, se o 

tecido permitir) e sabão/detergente potente. O uso de alvejantes 

à base de cloro (para tecidos brancos) ou oxigênio ativo (para 

coloridos) pode auxiliar na desinfecção. 

■​ Secagem completa, preferencialmente ao sol (que tem ação UV 

bactericida) ou em secadora com alta temperatura. 

■​ Passar a ferro bem quente também contribui para a eliminação 

de microrganismos. 

■​ Armazenar em local limpo, seco e protegido até o uso. 

Produtos Cosméticos (Esfoliantes, Hidratantes, Óleos, etc.): 

●​ Armazenamento Correto: 

○​ Manter em local fresco, seco, ao abrigo da luz solar direta e de fontes 

de calor, conforme as instruções do fabricante. Temperaturas extremas 

podem alterar a estabilidade e eficácia dos produtos. 

○​ Verificar sempre o prazo de validade antes de usar. Descartar 

produtos vencidos ou com aspecto alterado (cor, cheiro, textura). 

○​ Atentar para o PAO (Period After Opening) – símbolo de pote aberto 

com um número (ex: 6M, 12M), que indica por quantos meses o 

produto permanece seguro e eficaz após aberto. 

●​ Manuseio Higiênico para Evitar Contaminação: 
○​ NUNCA introduzir os dedos diretamente em potes de cremes ou 

esfoliantes. Isso contamina todo o produto. 

○​ Utilizar sempre uma espátula limpa e desinfetada (ou descartável) 
para retirar a quantidade de produto necessária do pote original. 

○​ Fracionar o Produto: Transferir a porção a ser utilizada no cliente 

para uma cubeta individual limpa e desinfetada. Qualquer sobra na 

cubeta ao final do procedimento deve ser descartada, NUNCA 

retornada ao pote original. 

○​ Manter as embalagens dos produtos sempre bem fechadas após o uso 

para evitar contaminação e oxidação. 



○​ Limpar a parte externa das embalagens regularmente. 

■​ Cenário de Risco: Um profissional que, na pressa, mergulha os 

dedos (mesmo com luvas que já tocaram o cliente) diretamente 

no pote grande de esfoliante para pegar mais produto. Ele está 

contaminando todo o conteúdo do pote com os microrganismos 

da pele do cliente e das luvas, que podem se proliferar ali e 

serem transferidos para os próximos clientes. 

A atenção a esses detalhes no manejo de materiais e produtos é um diferencial de 

qualidade e segurança. 

Lixo no lugar certo: o gerenciamento correto de resíduos em 
estabelecimentos de estética 

O descarte adequado dos resíduos gerados durante os procedimentos de esfoliação 

corporal (e outros serviços estéticos) é uma responsabilidade ambiental e de saúde 

pública. É preciso conhecer os tipos de lixo e seu destino correto, conforme as 

normas da Vigilância Sanitária e da legislação ambiental. 

1.​ Lixo Comum (Resíduo Sólido Urbano – Grupo D da ANVISA): 
○​ O que inclui: Materiais que não apresentam risco biológico, químico 

ou radiológico significativo. Na esfoliação corporal, a MAIORIA dos 

resíduos se enquadrará aqui, desde que não haja contaminação 

visível com sangue ou fluidos corporais. 

■​ Exemplos: Lençóis de maca descartáveis (TNT, papel), toucas 

descartáveis, máscaras descartáveis (se não usadas em 

contexto de risco biológico), embalagens vazias de cosméticos 

comuns, papel toalha usado para secar as mãos, restos de 

produtos não perigosos fracionados e não utilizados. 

○​ Descarte: Em lixeiras comuns, com tampa (preferencialmente com 

acionamento por pedal para evitar contato manual), revestidas com 

saco plástico. A coleta é feita pelo serviço municipal de limpeza 

urbana. 

2.​ Lixo Biológico ou Infectante (Resíduos de Serviços de Saúde – RSS – 
Grupo A da ANVISA): 



○​ O que inclui: Materiais que contêm ou podem conter agentes 

biológicos que apresentam risco de infecção. Na esfoliação corporal 

padrão, este tipo de resíduo é MENOS comum, mas pode ocorrer. 

■​ Exemplos (situações de atenção): 

■​ Luvas, gazes, algodão ou qualquer material que tenha 

entrado em contato visível com sangue (ex: se ocorrer 

um pequeno corte acidental, ou se um pelo encravado 

muito inflamado sangrar ao ser manipulado – o que deve 

ser evitado). 

■​ Materiais perfurocortantes (agulhas, lâminas) – NÃO 
SÃO UTILIZADOS em esfoliação corporal básica, mas 

se o estabelecimento realizar outros procedimentos que 

os gerem (ex: microagulhamento, micropigmentação, 

limpeza de pele com extração usando agulhas), estes 

devem ser descartados em coletores específicos 

(Descarpack®). 

○​ Descarte: 
■​ Materiais Contaminados com Sangue/Fluidos (não 

perfurocortantes): Devem ser acondicionados em sacos 

plásticos brancos leitosos, resistentes, com o símbolo de 

resíduo infectante (substância infectante). 

■​ Perfurocortantes (se houver): Descartados em coletores 

específicos (caixas amarelas rígidas, resistentes à perfuração, 

com tampa e identificação). Nunca encher acima do limite 

indicado. 

■​ Coleta e Destino: Estes resíduos do Grupo A NÃO PODEM ser 

descartados no lixo comum. Devem ser armazenados 

temporariamente em local seguro e apropriado no 

estabelecimento (abrigo de resíduos) e coletados por uma 

empresa especializada e licenciada para o transporte, 

tratamento (geralmente por autoclavagem ou incineração) e 

disposição final de resíduos de serviços de saúde, conforme as 

normas da ANVISA (RDC 222/2018 e outras) e da legislação 



ambiental. O estabelecimento deve ter um Plano de 

Gerenciamento de Resíduos de Serviços de Saúde (PGRSS). 

○​ Cenário de Cuidado: Durante uma esfoliação nos pés de um cliente 

diabético, um pequeno calo se rompe e há um mínimo sangramento. A 

gaze utilizada para limpar e ocluir o local, mesmo com pouco sangue, 

deve ser descartada no lixo para resíduo biológico. 

3.​ Lixo Químico (RSS – Grupo B da ANVISA): 
○​ O que inclui: Resíduos contendo substâncias químicas que podem 

apresentar risco à saúde pública ou ao meio ambiente. 

■​ Exemplos: Produtos cosméticos vencidos com composição 

perigosa (raro para esfoliantes comuns, mas pode incluir alguns 

ácidos muito concentrados, solventes fortes, metais pesados – 

verificar FISPQ do produto), embalagens de saneantes ou 

desinfetantes fortes (glutaraldeído, ácido peracético), lâmpadas 

fluorescentes (contêm mercúrio). 

○​ Descarte: Devem ser segregados e acondicionados conforme sua 

natureza (ex: líquidos em recipientes resistentes e vedados, sólidos 

em sacos específicos) e identificados. O descarte também requer 

empresa especializada, dependendo da periculosidade e volume. Para 

pequenas quantidades de cosméticos comuns vencidos, muitas vezes 

o descarte pode ser orientado pela vigilância local ou pelo fabricante 

(logística reversa em alguns casos). Nunca descartar produtos 

químicos líquidos na pia ou no vaso sanitário, a menos que haja 

instrução específica do fabricante e da autoridade sanitária de que é 

seguro. 

4.​ Lixo Reciclável: 
○​ Embalagens limpas de papel, papelão, plástico, vidro, metal (desde 

que não contaminadas com produto perigoso). Separar e destinar para 

a coleta seletiva municipal, se disponível. 

A correta segregação e descarte dos resíduos é uma demonstração de 

responsabilidade socioambiental e de cumprimento das normas sanitárias. 



Fluxo de trabalho eficiente e seguro: organização do espaço físico e dos 
processos 

Uma boa organização do ambiente de trabalho não é apenas uma questão de 

estética, mas também de eficiência, ergonomia e segurança. 

●​ Layout Funcional da Cabine: 
○​ A maca deve ser o centro do atendimento, com espaço suficiente ao 

redor para que o profissional possa se movimentar livremente e com 

boa postura. 

○​ O carrinho auxiliar deve estar posicionado de forma ergonômica, ao 

alcance das mãos do profissional, contendo apenas os produtos e 

materiais necessários para o cliente em atendimento. Evitar excesso 

de objetos sobre o carrinho. 

○​ A pia para lavagem das mãos deve ser de fácil acesso. 

○​ Lixeiras (comum e, se necessário, para resíduo biológico) devem estar 

próximas, mas não atrapalhando a circulação. 

●​ Setorização (Divisão de Áreas, Mesmo em Espaços Pequenos): 
○​ Área "Limpa": Onde os materiais limpos, desinfetados ou 

esterilizados são armazenados e onde os produtos são fracionados. 

Deve ser mantida com máxima higiene. 

○​ Área de Atendimento (ou "de Procedimento"): Onde o cliente é 

atendido na maca. 

○​ Área "Suja" (Expurgo): Local destinado ao recebimento e 

processamento inicial (limpeza) dos materiais reutilizáveis 

contaminados, antes de serem encaminhados para desinfecção ou 

esterilização. Também onde o lixo é segregado e acondicionado 

temporariamente. Idealmente, esta área deve ser separada 

fisicamente da área limpa e de atendimento, ou, em espaços menores, 

ter um fluxo unidirecional bem definido para evitar contaminação 

cruzada (o material sujo não cruza com o limpo). 

●​ Iluminação e Ventilação Adequadas: Já mencionadas, mas reforçar sua 

importância para a visualização da pele, precisão dos movimentos, conforto e 

dispersão de odores. 



●​ Manutenção Preventiva de Equipamentos: Se utilizar equipamentos como 

lupa com luz, aquecedor de toalhas, vaporizador de ozônio (em outros 

protocolos), verificar regularmente seu funcionamento e realizar a limpeza e 

manutenção conforme as instruções do fabricante. 

●​ Organização do Estoque de Produtos e Materiais: 
○​ Armazenar produtos cosméticos e materiais descartáveis em armários 

fechados, limpos, secos e protegidos de luz e calor. 

○​ Organizar por tipo e data de validade, utilizando o sistema FIFO (First 
In, First Out) – o primeiro produto que entrou no estoque (ou o que 

tem validade mais próxima) deve ser o primeiro a ser utilizado. Isso 

evita perdas por vencimento. 

○​ Manter um controle de estoque para reposição oportuna. 

●​ Procedimentos Operacionais Padrão (POPs): 
○​ Desenvolver e manter por escrito os POPs para as principais rotinas 

de biossegurança e atendimento é uma prática de excelência. 

○​ Exemplos de POPs: 
■​ Higienização das mãos. 

■​ Limpeza e desinfecção da maca e superfícies. 

■​ Processamento de materiais reutilizáveis (limpeza, 

desinfecção/esterilização). 

■​ Gerenciamento e descarte de resíduos. 

■​ Protocolo de atendimento para esfoliação corporal (passo a 

passo, incluindo preparo e finalização). 

■​ Conduta em caso de acidentes (ex: corte, exposição a material 

biológico). 

○​ Os POPs ajudam a padronizar as ações, treinar novos colaboradores 

e garantir a qualidade e segurança dos serviços. Devem ser revisados 

e atualizados periodicamente. 

■​ Exemplo de um trecho de POP para "Preparo da Cubeta com 

Esfoliante": 1. Higienizar as mãos. 2. Selecionar uma cubeta 

limpa e desinfetada. 3. Com uma espátula descartável (ou limpa 

e desinfetada), retirar a quantidade necessária de esfoliante do 

pote original, evitando tocar as bordas do pote com a parte da 

espátula que entrou em contato com o produto. 4. Transferir 



para a cubeta. 5. Fechar imediatamente o pote original do 

produto. 6. Descartar a espátula (se descartável) ou 

encaminhá-la para processamento. 

Um ambiente de trabalho bem organizado e com fluxos bem definidos otimiza o 

tempo, reduz o estresse do profissional e minimiza as chances de erros ou 

acidentes. 

Sob a égide da lei: conformidade com as normas da vigilância sanitária 
(ANVISA e órgãos locais) 

A prática da estética corporal, incluindo a esfoliação, é regulamentada por órgãos de 

vigilância sanitária em nível federal, estadual e municipal. No Brasil, a Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) estabelece as diretrizes gerais e 

normas técnicas para o funcionamento de serviços de interesse à saúde, incluindo 

os estabelecimentos de beleza e estética. Além da ANVISA, as Secretarias 

Estaduais e Municipais de Saúde (Vigilâncias Sanitárias locais – VISAs) podem ter 

regulamentações complementares e são responsáveis pela fiscalização. 

●​ Principais Pontos de Atenção em Relação às Normas Sanitárias: 
○​ Licenciamento do Estabelecimento: É obrigatório possuir Alvará de 

Funcionamento e Licença Sanitária (ou Cadastro Sanitário, 

dependendo da legislação local e do porte do serviço) para operar 

legalmente. Esses documentos atestam que o estabelecimento 

cumpre os requisitos mínimos de higiene, segurança e infraestrutura. 

○​ Infraestrutura Física: As instalações (piso, parede, teto, iluminação, 

ventilação, instalações hidráulicas e elétricas) devem seguir os 

padrões exigidos. 

○​ Processamento de Artigos e Superfícies: As normas detalham os 

requisitos para limpeza, desinfecção e esterilização de materiais e 

equipamentos. 

○​ Gerenciamento de Resíduos de Serviços de Saúde (PGRSS): 
Conforme a RDC ANVISA nº 222/2018, estabelecimentos de estética 

que geram resíduos do Grupo A (biológicos) ou B (químicos perigosos) 

precisam elaborar e implementar um PGRSS. 



○​ Uso de Produtos Cosméticos Regularizados: Utilizar apenas 

produtos cosméticos (esfoliantes, hidratantes, etc.) que sejam 

registrados ou notificados na ANVISA, com rotulagem completa em 

português, prazo de validade visível e informações do 

fabricante/importador. Não utilizar produtos clandestinos, fracionados 

de forma irregular ou de origem duvidosa. 

○​ Equipamentos: Se utilizar equipamentos elétricos, estes devem ter 

registro na ANVISA (se aplicável à categoria do equipamento) e 

passar por manutenção preventiva. 

○​ Responsabilidade Técnica: Dependendo do porte do 

estabelecimento e dos tipos de procedimentos realizados 

(especialmente se forem mais invasivos), a legislação pode exigir a 

presença de um Responsável Técnico (RT) com formação específica 

na área da saúde ou estética. 

○​ Documentação: Manter registros dos procedimentos de limpeza e 

desinfecção, controle de validade de produtos, calibração de 

equipamentos (se houver), treinamento de funcionários, e o PGRSS 

arquivado e acessível. 

●​ Como se Manter em Conformidade: 
○​ Consultar a Vigilância Sanitária Local: É o primeiro passo. Entrar 

em contato com a VISA do seu município para obter as informações 

específicas sobre as exigências para estabelecimentos de estética. 

Eles podem fornecer manuais, roteiros de inspeção e orientações. 

○​ Ler as Resoluções da ANVISA: As principais RDCs que impactam os 

serviços de beleza podem ser encontradas no site da ANVISA. A RDC 

nº 306/2004 (sobre o gerenciamento de RSS, embora a RDC 

222/2018 seja mais atual e específica), a RDC nº 50/2002 (sobre 

projetos físicos de estabelecimentos de saúde, que pode ter alguns 

princípios aplicáveis), e diversas outras notas técnicas e manuais 

sobre boas práticas em serviços de interesse à saúde. 

○​ Buscar Cursos de Capacitação em Biossegurança: Muitos cursos 

de formação em estética já incluem módulos de biossegurança, mas 

existem cursos específicos e de atualização que são muito valiosos. 



○​ Manter-se Informado: As legislações podem mudar. Acompanhar as 

publicações da ANVISA e dos órgãos locais. 

A conformidade com as normas não é apenas uma obrigação legal, mas uma 

demonstração de compromisso com a qualidade e a segurança. 

Cultivando a excelência: treinamento contínuo e a internalização da 
cultura de biossegurança 

A biossegurança não é um conhecimento estático que se aprende uma única vez. É 

uma cultura que precisa ser cultivada, internalizada e constantemente aprimorada 

por todos os envolvidos no estabelecimento de estética. 

●​ Treinamento Regular da Equipe: 
○​ Todos os profissionais (esteticistas, auxiliares, pessoal de limpeza) 

devem receber treinamento inicial e reciclagens periódicas sobre os 

princípios de biossegurança, higiene pessoal, uso de EPIs, técnicas de 

limpeza e desinfecção, processamento de materiais, gerenciamento de 

resíduos e conduta em caso de acidentes. 

○​ Os treinamentos devem ser registrados. 

●​ Desenvolvimento de uma Cultura de Segurança: 
○​ A biossegurança deve ser um valor central do estabelecimento, 

incentivado pela liderança e praticado por todos. 

○​ Criar um ambiente onde os profissionais se sintam à vontade para 

reportar dúvidas, dificuldades ou situações de risco, sem medo de 

represálias. 

○​ Estimular a observação mútua e o feedback construtivo entre colegas 

sobre as práticas de higiene e segurança. 

●​ Atualização Constante: 
○​ O campo da estética e da biossegurança está sempre evoluindo, com 

novos produtos, tecnologias e recomendações. É fundamental que os 

profissionais busquem atualização através de cursos, workshops, 

congressos, leitura de publicações especializadas e acompanhamento 

das diretrizes dos órgãos de saúde. 

●​ Autoavaliação e Melhoria Contínua: 



○​ Periodicamente, o estabelecimento pode realizar autoinspeções ou 

auditorias internas para verificar a conformidade com seus próprios 

POPs e com as normas sanitárias, identificando pontos de melhoria. 

Internalizar a cultura de biossegurança significa que as práticas corretas se tornam 

hábitos automáticos, realizados com naturalidade e convicção, não apenas por 

obrigação, mas pelo entendimento profundo de sua importância para a proteção da 

saúde e para a entrega de um serviço de excelência. Ao concluir este curso, 

esperamos que cada um de vocês não apenas domine as técnicas de esfoliação 

corporal, mas que também se torne um multiplicador e um exemplo de conduta 

segura e profissional em seu ambiente de trabalho. 
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